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CHAGARA SANTO ANTONIO
Proprietário: JAYME DA SILVEIRA LEME
Caixa Postal 41 — Fone 2324 — PINHAL — S. P.

Criação e seleção de gado Holandês vermelho e branco, com produção

leiteira oficialmente controlada pela APCB

SÍS^ -Ay/y/// ^/yy/y^y J*

AUKJE'S TRUMAN IIBB IlIM-87 —
nasc. 13-12-1953 Campeão POI. Pai:
Truman 266R — 73 pl Mãe: Aiikje 5
828 R — 77 pl 6-7 314 d 5 ,690 I 225 gord
3,96"o-1954 Grande Canipeao da II Ex-
poslção-Feira de São Paulo em 1957;
Grande Campeão da IV Exposição-Fei-
ra de São Paulo em 1960; Grande Cam
peão da VI Exposição-Feira de São Pau
lo em 1962; 1." prêmio Progênie de Pai
Sênior e Júnior da IV Exposição-Feira

de São Paulo cm 1960
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AFKE 5 HBB/FF-1-322 — nasc 27 1-1956.
7-5 365 d 7.556 I 303 gord. 4,02"r. — 1964
LM. Pai: Aukje's Truman HBB/EE-1-87-
73 pt. Mãe: Afke 1551 HR — 78 pl. 4-0
299 d 4.557 1 181 gord. 3,97% — 1953.
Grande Campeã da II Exposição Reg
de Pinhal em 1959; Grande Campeã da
IV Exposição-Feira de São Paulo em
1960; Grande Campeã da I Exposição
Est. de São João em 1960; Grande Cam
peã da III Exp. Reg. de Pinhal em 1961;
Grande Campeã da II Exp. Est. de São

João em 1964.



ENTRE CAMINHAR NOVO ECAMINHAÜ
USADO HA UMA DIFERENÇA DE PREGO
OüANTD MENOR ADIFERENÇA.
MEIHDR DCAMINHAD.

GHEVROLET?
GHEVROLET.

Pergunte a um. cJaib irf>s. vários revendedores
Leia anúncios Compare marca por marca.
Resultado: e menor a diferença entre o preÇO
de um Chevrolet novo e o de um Chevrolet

usado. Modelo contra modelo, um Chevrolet
usado sempre obtém melhor preço do que
qualquer outro caminhão. Você pode
concluir de varias maneiras: Chevrolet é

melhor. Chevrolet se desgasta menos.
Chevrolet dura mais. Chevrolet tem mais nome.
Chevrolet e mais procurado. Certo. Certo. Certo.
E e na certeza dessas vantagens do
Chevrolet que se deve pensar ao comprar
caminhão novo ou usado. Êste anuncio
é de caminhão Chevrolet nòvo. a venda
no seu Concessionário Chevrolet.

Converso com éle sóbre Lei da Balança,
péso por eixo, etc. Você terá mais
razões para pensar em Chevrolet...

Um produto GENERAL MOTORS
O IVIAIOR E MAIS EXPERIENTE FABRICANTE DE VEÍCULOS EM TODO O MUNDO
CHEVROLET-OPEL.CADil.LAC-8UICK-PONTIAC.Ol.DSMOBILEVAUXHALL-BEDFORD-HOLDEN.GMC
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A Vílíi

SEMENTES

PARA PASTO

Gramineas

Sementes

Gordura

Catingueiro Roxo

Cabelo de Negro

Jaraguá

Rodes

Colonião

Azul da Austrália

Grama Batatais

Kentuke Festuca 31

Red Top

Azevem anual e perene

Azevem-I taliano

Azevem-Inglês

Bermuda

Grama Castela

Aveia

Centeio

LEGUMINOSAS

Alfafa

Ervilha

Comichão

Trevo Branco

Trevo Branco Ladino

Trevo Vermelho

Soja Perene

para corte,
fenação e
SILAGEM
Alfafa

Soja Otootan

Sorgo

Guandu

Mucuna

PARA ADUBAÇÃO
VERDE

Feijão de Porco

Feijão Mucuna

à venda
(§. [

Feijão Soja

Labe-Labe

Crotolaria Juncea

Crotolaria Paulina

refloresta-
MENTO

Sementes de
eucalipto :

Saligna

Tiriticomis

Alba

Citriodora

Semeadeiras e má

quinas para plantar

grama • Formicidas

• Herbicidas • Roça-

deiras • Desíntegra-
dores • Picadeiras.

PEÇAM PREÇOS E FOLHETOS COM INSTRUÇÕES
SÒBRE AS VÁRIAS CULTURAS

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
Rua Jaguaribe, 634 - Tel. 51-6963 - 51-6380 - 52-6686 - 52-4388 - SÃO PAULO



rVrbuslos difíceis de niatai\ como o leiteiro

Tordoii elimina facilmente.

A notável eficiência cio arbiisticicla TORDON*é a
resposta definitiva para aciiiêles cjue têm problemas
com arbustos resistentes. Ê um lierbicida sistêmico,
de grande âmbito, com alta capacidade arbusticida,
matando todas as partes da planta, mesmo à baixa
concentração. São muitas as espécies que como o Lei
teiro, o Assa-peixe, o Unha de gato, etc., são susce
tíveis à ação do Tordon. O Tordon, devido à sua
grande eficácia, é sempre mais econômico. É solúvel

1 A . 48.O07

em água, sendo muito fácil usá-lo. O Tordon só ou
em mistura com outros herbicidas, é um novo con
ceito no controle de arbustos. Procure maiores infor
mações em seu agente DOW ou em nosso Departa
mento Técnico. Dow Agro-Pecuária Ltda. São Paulo:
Av. Paulista 1938 - 20- and. - Fones: 33-7997, 35-9670,
36-3298 e 37-4824. Guanabara: Rua da Assembléia 92,
15- andar - sala 1501 - Fone: 52-0081. Porto Alegre:
Av. Pernambuco 1973 - í one: 2-1869.

*Marca Registrada de The Dow Chcmical Companjr



Por que..

Excelente reprodutor da raça Santa Gertrudls.

SANTA GERTRUDIS
R melhor raça de gado de corle do presente e do futuro,

uma das mais procuradas em todo o mundo

, Dum teste encerrado em 27 de março de
dos. o MAIO». GANHO DE PÊSO coube a raça Santa GertruOls,

1.° lugar — aumento de pêso de 309,628 kg em 140 dias (2,210
kg/dia)

2° lugar — aumento de pêso de 296,008 kg em 140 dias (2,114
kg/dia).

E o que é mais importante: total de animais na prova = 7.500
pertencentes a tôdas as raças!

E ainda: 69 animais tiveram ganho de pêso superior a 227 kg cm
140 dias, dos quais 64 eram da raça SANTA GERTRUDIS, isto
é, apenas 5 pertenciam a outras raças.

A í^Piados da Associação Brasileira de Santa Gertrudis possuidores de gado registrado: BAHIA: Cornélio
Souza, Natanael Trajano Costa, José Franco Sobrinho — Itabuna; Francisco Augusto Santos Sou-Momra ^ PARANÁ: Adalberto de Castro Scherer e Theodoro Pinheiro Machado — Curitiba; Fazenda

^^.nfnrnia Leon Israel e Ronaldo Procópio de Araújo Carvalho — Jacarèzinho. RIO GRANDE DO SUL:
T A/Tnrian'o da Rocha, Fazendas Reunidas e Miguel Luiz Centeno Gonçalves — São Borja: Francisco
fónc; Milton Silva do Nascimento e Oscar Fontoura Filho — Porto Alegre; Cláudio Luiz Jaconi — Viarnão
cAn PAULO: Agro-Pecuária Coagri Piedade; Alberto de Paula Leite Moraes — Chavantes; Aluizio

de Araújo —Amparo; ^^^J^o^ssumpção —Olímpia; Antônio Carlos Quartim Barbosa —_Avaré-
Balthazar G- Mari<ítPin ^eydenreich _ Itapetlninga; Carlos Francisco Alves — Sao José
do Rio Prêto; ~ Cia. Agro-Industrial "Amoldo Bannwart" — Avaré-
Cia Itaquerê industrial e^ g oa ^ Fazenda Jangada — Guararapes; CondomínioFazenda Santa Barbara Itapira, Edwín Montenegro —Bocaina; Francisco Jacintho da Silveira Presi-
dpnfe Prudente; Garon Maía Araçatuba; Giannandréa Matarazzo — Araras; Guilherme Campos Salles
AS^pricana; Guilherme Ernesto Constantíno —Piedade- Haroldo de Sá Q. Barbosa . S.J. dos Campos; Hé-
un Gouvêía de MeIJo — Chavantes; Jean Louis de Lacerda Soares — São Paulo; João Francisco Rabelio

A^vo Horizonte; João Manoel Fernandes — Avaré; Johann Viktor Baumgartner — Osvaldo cruz; jog^
T Queiroz Filho — Leme; José Teles Menezes — Araçatuba; Luiz Prates — São Paulo; P^ujo de La-de Souza Barbosa —Pirajuí; Pedro Wirth —Osvaldo Cruz; Renato A. Arens — São Paulo; S^gio pj,
cercia W"« Campinas; Teodoro Quartim Barbosa — São Paulo; King Ranch do Brasil S.A. — Hancha-

*^1 SERGIPE* Alberto de Oliveira Freire ~ Itaporanga D'Ajuda. TEXAS, USA: W. W. Callan Waco.

existem centenas de CNIADDRES em todo dbrasil fazendo cruzamentos com touros santa GERTRUDIS
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NOSSA CAPA

''Esta é a Edição Especial dedicada ao Serviço de
Contrôle Leiteiro da A- P. C, B., que já conta com 22
anos de atividades.

Devido ao volume do trabalho e escassez de tempo,
não pudemos dar-lhe o destaque que merecia e procurar
inúmeros criadoress que se interessassem em prestigià-

-lo com publicações sobre seus plantéis.
Esta talvez seja urn.a edição que se torne anual e

esperamos, na do próximo ano, alinhar pelo menos qua
tro vèzes mais o número de criadores que nos honraram

com seu prestígio.



Sua
carta

chegou
PECUÁRIA ALAGOANA EM

CRISE

José Almeida de Oliveira - Rua
Getúlio Vargas — BATALHA —
ALAGOAS — Faz-nos V. S. cien
te de "quanto é melindrosa a si-

FOTO DO MÊS

tuação da pecuária leiteira" nessa
região. Damos-lhe a palavra, para
conhecimento do leitor:

"Há algum tempo, tivemos algu-
7nas crises amenas, que não aba
laram a estrutura eoonõmica-fi
nanceira da zona. Mas, nem nos
refazíamos daqueles abalos, eis
abruptamente outra, de efeito mui
to mais drástico. Naquela época
não pagávamos o imposto sindi
cal; o territorial rural era bem
módico sd de vendas e consigna
ções estávamos dispensados. Ho
je, o "negócio" é de estarrecer.
Nossas crises prendiam-se uni
camente aos preços. Reinvi-
dicávamos equiparações; não
ao sul do Pais, mas às pró
prias firmas às quais forne
cemos o produto e que têm ma
triz em Pernambuco. Atualmente,
além de não termos preços, aléni
do Imposto de Circulação de Mer
cadoria, não encontramos merca
do para o leite. É deveras cala
mitosa a nossa situação e muitos

0

• Mensalmente publicamos neste canto de página o clichê de um ou
uma reprodutora que se destacou por uma razão qualquer. Nesta edição
publicamos o clichê da VACA DE OURO que pode ser considerada a vaca
símbolo do SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO, a quem dedicamos
esta edição. Esse troféu que aliás são dois, um de pedestal branco (pa
ra a produção de leite) e outro de pedestal preto (para a produção de
gordura), pode ser considerado como o prêmio máximo da pecuária lei
teira nacional, pois sua conquista representa trabalho aliado a grandes
conhecimentos e que só possuem os grandes criadores. Esse troféu é
outorgado a maior produtora em leite ou gordura na Categoria de Lon
gevidade, ou seja, a vaca cuja soma das lactações alcance a maior produ
ção. Os dois troféus "da VACA DE OURO estão em poder da Granja Sao
Ouirino, com a vaca Willy's Rossana Milady Alegria que em 3.681 ^as
de lactação produziu 81.476 kg de leite e 2.950 kg de gordura com 3,62/o
de matéria gorda. Esses troféus já tiveram outros possuidores que ^
ram- Colégio Adventista Brasileiro, com a vaca "Fortaleza e o sr. Al-
hertô Ferraz, com "Bela Vista Duchess Senator Bela", isso no que diz
resneito a produção de leite. Quanto a gordura o troféu ja esteve em
Doder do sr. Carlos Alberto Willy Auerbach, proprietário que foi de
"üníca". Assim, temos um troféu para a maior produtora em longevi
dade em leite e gordura entre todas as raças e não temos um troféu
para cada uma das raças o que esta Editora instituirá oportimamente

fazendeiros se encontram na imi
nência de vender sua vacaria.

"Isso acontecendo, se acabaria,
digamos mesmo, uma civilização
de 40 anos. A civilização da pal
ma forrageira. E uma região tão
próspera, cheia de sonhos enga
nadores, ávida por um amanhã ri-
sonho^ que é considerada como a
maior produtora de leite de todo
o Nordeste, arqueja em seus últi
mos c gloriosos momentos de
uma existência dc grandes ideais.

"O preço do leite está variando
entre 10 e 14 centavos o litro, en
quanto o farelo de algodão com
pramos a v8 c 20 centavos o quilo.

"Hão temos a quem nos dirigir;
uao temos aonde ir: não temos
nada que nos auxilie. Ainda te'
mos, no entanto, uma coisa, acre
ditamos em nós mesmos".

Dr. Luiz Carlos Campos — Rua
Dr. Onofre, 675 — TEÓFILO OTO-
NI — mg ~ Os preços de assina
tura e renovação da "Revista dos
Criadores" sao os seguintes- -por

innn a' ? ^40,00- A taxa de registro cobrada
pelo correio é de NCr% 0 50 -nor
ano. ^

Reproduzimos éste trecho de sua
carta, que é uma noticia interes
sante, que agradecemos:

"A lei da balança, segunda a
qual caminhões sd trafegam na
estrada com carga pouco pesada
está estrangulando o abasteci
mento de leite nas Capitais. Assim
as carretas de 16 mil litros que le
vam diàriamente essa quantidade
do precioso alimento das coopera
tivas do Interior para as Capito^is
pagam pesadas multas (.até loo •rnii
cruzeiros velhos), como vem ocor-
rendo com muitas transportado
ras de leite. A perdurar êsse ab
surdo de lei, as Capitais vão ficar
sem leite e, quem^ vai lucrar são
as fábricas de refrigerantes. Esta
mos mesmo na era da fireração
coca-cola. O jovem consumidor
já se acostumou com a desenfrea
da propaganda dos T-efrigerantel
e nada ouviu sôbre leite, q
bem gelado é o melhor refriap
rante ao alcance de qualquer bòf
so. Está o.í mais uma causa d
êxodo rural, porquanto o prodj,^
tor se acha coda vez ma^s desam
parado e iusíinadn no seu pronrC
sito de produzir alimentos o í,
é um oravp si-nfnm.a dc descaij^''
orlo sócio-econômico da Naco

A fome gera guerras
imprevisíveis, como n história
humanidade tem documentado -

CRIAÇÃO DE galinhas
Laércio Daltro Tamburus ??7/„

D._ Alberto Gonçalves, 57 — RibeU
rão Préto — SP — O amigo pode
rá procurar o livro "Criação de
Galinhas", na Associação Paulista
(Conclui na pág, 148)

REVISTA DOS CRIADORES — Dezembro de 19fi7



Mercados
Pecuários

Boi despenca de

repente

Porco pára, mas

pode subir

Leite aparenta o
que não é

Galinheiro andou
sobrando

O preço do boi baixou surpreendentemente em novembro últi
mo. o que se pode atribuir a queda do consumo e a limitação dos aba
te^- pela SUXAB. O preço do porco manteve-se reJaUvãmente esta
rei. idem o do leite, e aves e ovos cairam: o mercado não com-portou
a força da safra.

BAIXA DE SURPRESA

O novilho baixou em novem
bro ate NCrS 18 por arroba,
contra o nivcl de NCrS 20 que
vigorou cm outubro. Tratava-
se de mês ainda de seca, e não
SC esperava a baixa. Entre as
causas apontadas, salienta-se a
de que o poder aquisitivo do
mercado interno desceu muito,
forçando a redução dos abates.
Além disso, estes foram limi
tados por ato da SUNTAB. Ou
tro fator teria sido a existên
cia de boiadas retardadas da
safra, além do habitual, devido
ao escoamento insatisfatório
havido este ano no Brasil Cen-
tcral (consumo fraco, inexis
tência de abate para estoca
rem c ausência de exportação).
Esperavam-se novas baixas em
dezembro.

SUNAB, PEDRA NO
CAMINHO

Problema que muito preocu
pava em fins de novembro era
a presença da SUNAB no mer
cado. Falava-se que, depois de
ter anunciado a retirada em
1968, a SUNAB pretendia per
manecer como arrendatária do
Frigorífico T. Maia, de Araça-
tuba, e eventualmente arren

dar mais os Frigoríficos T.
Minas, de Valadares, FRIMI-
SA, de Belo Horizonte, e FRI-
MUSA, de Teófilo Otoni, re-
cem-construido. Os pecuaristas
e os industriais do Brasil Cen
tral protestavam contra a per
manência da SUNAB como
abatedora, alegando que ela
trabalhava em regime de pri
vilégio : capital de giro de
graça e imunidade fiscal. Sa
bia-se que a maior parte
do SUNABÃO (Comissão Na
cional de Abastecimento) era
favorável à continuidade da
autarquia como empresaria;
mas o ministro da Fazenda re
sistia, porque o convênio cele
brado com o BIRD, para fi
nanciamento de melhoria da
pecuária de corte, previu o
afastamento do govêmo do
mercado de carnes.

MAGRO AUSENTE

O boi magro nermanecia
desligado dos problemas do
gordo. Em Goiás, o preço con
tinuava em tomo de NCr$ 230
a NCr$ 250 por rês, e em Mato
Grosso entre NCrS 180 e NCr$
200. Muito invernista reduzia
as suas compras, em face da
falta de correspondência entre
o preço do gordo e o do magro.

CARNE NÃO SENTE

A carne no varejo teve pouca variação, pois
o açougue refletiu, com demora, a baixa havi
da no mercado de novilho. Mas, no atacado.

houve queda, devido à concorrência da SUNAB
que ajustou seus preços às novas cotações do
gado. O TE foi cotado a NCr$ 1,75 por ks,
aproximadamente, e o dianteiro a NCr$ 1,20,
no atacado paulistano.

III SEMANA DO CAVALO

Na próxima edição de janeiro, a "Revista dos Criadores" publicará ampla reportagem, far

tamente ilustrada, sôbre o famoso certame, realizado recentemente em Belo Horizonte.

IlEVISTA DOS CRIADORES — Dezembro de 1967



Suino pode subir

O porco manteve-se relati

vamente estável, com preço
variando entre NCrS 15 e NCrS
16 por arroba, na praça de S.
Paulo, fornecida sobretudo por
gado do Sul. No Interior Pau
lista, as cotações melhoraram,
conforme levantamento da
DER da SA, de NCrS 15 a NCrÇ
15,50 por arroba. A carne de
porco, no atacado paulistano,

ficou girando em tomo de
NCrS 1,30 por kg. Ultima-se a

safra, os preços de suínos po*
dem subir.

LEITE DESSORADO

O Lite majitcvc-se aparcn-cnuntc i-<tárcí turj Intcrmr de
laido e áreas vizinhas, em torno de XCrS IfHf por htro. incln^^ '̂''
excesso de (lOr/iiiv/i . j ^íO/í/*excesso e gordura. Mas, na práfca. com o rcgnnc dc i"la< ''
descontos, a medida obtida pclo< rctireiros, em mmta< r.omK. d^
pTp^VT" '""" '̂̂ '-ddos irrisórios, até MCrS IW/KI c

"'''̂ brar um conuénio com os ind„<trtai<. p»"' "gu arizar o problema do lornec'mento. mesmo íeramio em
os fatores estacionais.

galinheiro sobra
Os galinheiros não passaram bem em nn

vembro, pois o aumento da postura ,
contrapartida de exportação ou de^T
financiada, determinou excesso de oferf®"'
mercado e queda dos preços Adúzias para ocasca branca, tamanh^V^J"

importação maciça

desceu de NCrS 30 para NCrS 27. OIrang '̂
amhem caiu de NCrS 1,30 por kg pa" '̂ -g-

rn 1"l paulistano. A queda ' p (,•£-
influído para diç^o

de aumento da '̂̂ "indús-de
tri

^ IJ IL, Cl U 11 I'-' 1 1

i-i ' , corte sem correspondência n*-^c ahatedouro, que continua tímida

Touros europeu^
(lio correspondente em Pôrto Alegre)o Ministério da Agricultura

anunciou seu propósito de impor
tar por sua conta um grande lo
te de reprodutores bovinos ri.
Europa, destinando-se a venda
aos criadoress.

A notícia à primeira vista oa
rece ser de grande ^tilidai
Acontece porém que há outro as
pecto da importação que precisa
ser considerado. Importar i.ioo
touros para revenda em um paísj
em que exista produção própria
de touros puros, registrados c
controlados é qualquer coisá co
mo querer importar automóveis
ou tratores quando há produção
nacional suficiente. Quem se ani
maria a mandar vir em programa

oficiai tratores e

empregada V
nacio- ^ '̂®rida de reprodutores j-g-

A notíri produzidos no país. Isso

M

-Wl

—f--=>— fin'^

^ venda de reprodutores j-g'
produzidos no país. Isso
ças Holandesa e Charoless- g^isS
às raças Red Danish e

a Pretenri"r'̂ ^^o introduzida iiá ^
^Preensn^^ ^Portar.parece que aO

0^ introdução em oSe por ®^^Pfodut raças não populares ^^JuçãO"

Hnf tou ^ 'Aporta Ministério caberia estu AIfees 2^ Holanrií,^° ^ervagões, ensaios e pesiu'® ^fia'
lia Dinanf^^PSa 2nn° '̂°® Cha I'»fte comercial caberia ® ,jo ®

Sn t hà dinheiro sobra '̂'̂
bn°' 'iPP «Seria?" 'ieve ser a seguip a gast?® Financiar os criador^® ,^1-

° PP^snem plantei de
Pode-

cria'<
escoL

pãg- ^(Cont. na

Dos CRIADORES — Dezcm^r
de

r

3

'Al- VMyiy) /s
v.í-íA-í'
"a i»rA.

^tr

NOSSO
estímulo

m

A

gricultura
E

0"BflNCODOCO*IOEIN^^^ estimulo a
expandindo seu p 9^^. p|,ggente em suas
lavoura e a Pf"^".^iJades para financiar a
mais .?i,antes máquinas agricolas e,
compra de de reprodutores,
^as "Feiras , a aqui^v

. FINíNCHHEMTI) a IO"»»

. agente do funagri
cadastrais

Departamentos

bofoiWWFâ®
v̂ida

RI AL



COHTRÔIE LEITEIRO:
Últimos vintel^doTan^ nos
trole Leiteiro da Associaçãrpl^^**^^^® hon
res de Bovinos o que foj de Criado-

"Revista dos Criadores" ''v '"^«•gadoque foi cientificamente obsl j ® anos
^mento médio das vacas eren''° ° «^o-npur!
Holandesas preta ebranca ev " ^as racas
Jersey, Schwyz, Gir ^armelha e bran
Poli e Búfalos. ' Sindi, 5/8 p®.'

Datam de 1945 os „ •

APCB"e efe.
rupção. CêrctdrqTalo'̂ «ão twJram"-®continuam ater anrod. Planteis ?n
panhada, medida ní, suas v^n c.»n.«:E SÍLt»"*
mo a princípio, mas n São i
se distende desde Sn ^asta rt.
de Janeiro, até alra ^^larina p ^Ue
'.i« í. M.„í 5„'

O controle da n.. j
aabe, a base em que " é
da pecuária. Sem P^^^sa o dese« ' i *^*^0 s-^
toma-se impossível pia®®.*^®nheca a^n
oque quer q„e se/al^rj®'' Prever
turo da criação e, pok "'̂ lacione e
Hoje, têm já os nossos P^^nducâo ° fu-

publicadas'̂ '̂"'®^" provdto d?-5"

Válidos e?cessíSs' "sTa

-u presidente??-?;»^ «'sa^Lc
Junqueira, muito a^e , "Urba??sidadehomem indicado pal ®^amente l ^nd^a?

ar.rr™.fc.T^ç,°^
'̂ ^^^•aum^tel:^;

® prático, com os pés
traí^)i ^ ndélis Alves Netto ,f. g^passou a dedicar-se a tal an^
rado alguns meses de
dentro^ H determinando com absoluto ^entro das possibilidades, a produção rnéa
»»nal d leit, ^ .ontfolá

raçL „K da lactação de cada "nra "
'os difere?-"'--® » médias apresentadas ^
Pfogênie Ü ''cbanhos, assim como os tesle de reprodutores.

idéia da empresa qoc

compulsar^^p^*^* '̂ ^^®te-nos dizer que
animais f p referentes a cêrca de ^ '

ao ^ possibilidade de
®'dade de Cálculo Numérico da
^"ígarment HP^olo, isto é, ao esta
^•^amos lona eletrônico", no '̂;'*
leitura ac noder ter ao alcan'"* Voiítf^
''̂ 'teiro ^^^^losões do Serviço de ,3.
'ificar trabalho que bem et^verdade, ^^^0$

vicissitnH^ processa, através ^esejt'
l^-se-nos on durante uma vintena, P
apenas df^ verdadeiro monunieu '
^.''!»oipalnierte"d'''''' ? eriênciú'^tencia. de saber, de experien

J^^glstro """" nod-mos
vf ''̂ latório f- ? despesa que

de cn -»»'• Nada menos de qu»"^ etf
í"® ^labora?-™^ ^stão sendo empregf?p vã"
^ que e publicaÇ^?nte sf!,? >vista do.s rri.rVres" tri'
?-» para as entidades qU« ^ pr»'fas décad ooroamento destas
H ^«ftta d"^ Controle Leiteiro. ^ ,,jsta
e?; j^Hadore?" '̂'•Ções anteriores ,„cjasl?o dos hL' ^nt^avecendo a importa" elo?-^eo de c?°; táo ciosamente reuntd^^^^s

Irnnrei- »»ée Leiteiro, considei^ , gÇ^a
?eT -l-="vad;?'vel a influência que a na
tiia??»» dos rei? dados passará a ex ^ ^íi®hva. .yj-j»hos do País. Repetimos ,^g je-

®Possibiii/?^®' a partir de agora, ^corf-"'dade de conhecer os fatos

Dos criadores — De«e

22 ANOS DE SELEÇÃO!
j "estes vinte anos. não somente cm conjun-
" mas também e particularmente quanto a ca-
^ laça e quanto aos elementos dela que passa-
^"1 pelo crivo do contròlc, em todos os

identincada cada uma de acordot os elementos fornecidos pelo Sei-viço de
egistro Genealógico, outro dos magníficos em-

d„J^"'l;"tentos da Associação Paulista de Ci-a-
Dorf^ Bovinos. Conheccr-se-á também o coim
zaH individual dos reprodutores utíli-
^^nho ^ influência na evolução dos r^"
elemlf"? '̂ ""seqüência do conhecimento desses
**acac^°?' trabalhos de melhoramento as
de ^ aumento de produtividade deixí"*^

C""ipli"icamcnte. para se
"''ftcamente. E a pecuária leiteira do Pms

. . 11 ^Ac.iltados cada vez maiores, con-
'qufs.an"o òlupr que aela está destinado no
concêrto «""ndial. realização

ra os "^forcos incansáveis que para
de relembrar os grandes animado-
>».••» '"'"'i r™ d. aÍS..««. f.u1i«. a.
res dos virgiUo Penna, que a
Criadores de ^ sustentou com seu
fundou e que duran Camargo, ou^
entusiasmo e?"®?!' i^eiros passos do Serviço
criou e "tf Aambos, a reverência d~
de controle L"? • ^ benemérito de semea-
nosso pmito, pelo 8.^ majestosamente da fru-
a árvore que n^j
to e sombra. •

r .a rie Criadores de BovinosAssociação Paulisia
Vccreta EstoO-O »'

Itoconheciaa como de utlUdede pOOU» ^.^STAUOS AOS CWAUOnES
CITRVIÇOS

34 ANOS DE BON SUPLENTES

sr"
JÍ,Í. ü»" •» =""" SI» M.1—• «'
Sev?ro^Gomes, dr. ^_™ència

kiP.^-Presirt^^^^^PBRIA
t^tev exercício)

w

inclado)
Andrade Junqueira

"illy
'^uerbach

CONSULTIVO

1'ápS? Lui7'|° Monteiro, dr.SHb6?Co Pg„^®"az, dr.
Pires ri""®áo Barreto

Oliveira Dias,
úa Cunha, dr.

^^0 ^^tôníí^aner, dr.
^^0 Mora ®ouza Barros,

dr.

dr.

suplentes

José Procóptó Melrril^ ^
Antônio Eul g mpalo, dr.
Gilberto A"? Ribeiro
Gal.Lauro Toledo, sr.

conselho perrel-
,tn Moreira Peu

Luiz Fortunato
Gilberto dr.
Rodolpbo Orten

Dezembro de 1^®''

Atoèida penna

Técnicos

B®®'?els?de Souza Meirelles
Asstótênela jeterto ^r

gí; Sesto Hanali
11



JUBILEU DE OURO COM MEDALHA DE OURO
Em 1917, Paulo de A. Nogueira Iniciava na São Quirino a criação de gado Holandês; em
1967, 50 anos depois, os seus descendentes ganharam mais uma vez o título de MELHOR

CRIADOR DE GADO HOLANDÊS PRETO E BRANCO.

m

\oMi:ÍÍ

><!•..

•j f ..

PRÊMIOS CONQUISTADOS NA XI EXPOSIÇÃO DE GADO
LEITEIRO — SÃO PAULO — 1967

MEDALHA DE OURO OBTIDA COM 270 PONTOS

I CAMPEÃ SÊNIOR PC Melhor úbcrc 1." c 2.- prêmios
J CAMPEÃ JÜNIOR PO 6 primeiros prêmios

'- w RESERVADA DE GRANDE CAMPEÃ 2 segundos prêmios
RESERVADO DE GRANDE CAMPEÃO 2 terceiros prêmios
RESERVADO CAMPEÃO SÊNIOR PO 7 Menções Honrosas
RESERVADA CAMPEÃ SÊNIOR PC Conjuntos: Raca PC Sênior l."
RESERVADA CAMPEÃ JÜNIOR PC Raça Júnior 1." e Progênic de Pai PO -

bí ií|?y

1

M

«/?'; g '̂"- 'p-'-

•a, .;'-¥:>/.iSnísí<~n'' '•^

i

s%«

^ J ' "Sxr^
H-í- -*«-V »

O,vb:,nlK. da Granja São Ouirino coúnico no Pa.s que possui 3
vacas com mais dc 50.000 litros de leite: ROSSANA, ARAPUA E

quinta

o r..crd« per— " . . d=J»-
Port. d. lo..ppV.r„.P, dp» P»..n« •
L con, 87..00 d. IP... (" •«" ••
acvprd dP, EOONICO QUE TEM

rêcrs NO L.VRO DE ESCOE E«NO E.VKO DE MEK.TO^

lÀssSSS^** x-;»;.'- 'bs» ,sdv|F ••'S í!^-*
• :•

5ír„.'5S-!T,Slís-considerou 66% 'a^lm^^e"boS'fHe., .

granjaAGranja do passado e do futuro!

í'lV:íÍ!feKííAií^V/Í,.kAw''.iW^^^

•V'•tr'.^'U,i- -; ti.ivíi.

'.' iVi " xlT,., ' .

/ a fi V
f

%'' WX''"-'
iíêi
m>i

conio

™ 4 °"®' you have seeii ali o sr. Grifft"
C /V r\ animais do nosso rebann
^ ^ V) ^ -ST. T fV O1 cx. postal 297 ^ CAMPINAS



Bizeiuiã
Fiimaveia
doSlibúa

PRODUÇÃO LEITEIRA

OFICIALMENTE

CONTROLADA

PELA A. P. G. B.

Estado de São Paulo — Mu

nicípio de Jarinu — Km 97

da estrada S. Paulo-Jundiai-

-Itatiba-Bragança. Em São

Paulo; Rua João Brícola, 39

2.° andar — Telefone: 32-1783

Correspondência: C. P. 7599

CRIADOR: LÉLIO DE TDLEDD PIZA E ALMEIDA FILHO

GIR-LEITEIRO

RUSTICIDADE

MAIOR PRODUÇÃO
DE LEITE

Sr. Pecuarista

Utilizando um reprodutor da raça
GIR-LEITEIRO, será mantida a

RUSTICIDADE de seu plantei e
aumentada a PRODUÇÃO DE LEITE,

Dispomos de reprodutores dessa raça, filhos de va^leiteira^
com Registro Oficial de Controle de Produção de Leite

Criação e Seleção
de gado Holandês

Preto e Branco

PURO DE ORIGEM E PURO POR CRUZA

bImt Scliffview aspi.RANT REGAL A, cujo sêmen está sendo
empregado em nosso rebanho. Trata-se de
touro testado como melhorador, cujas fi
lhas apresentam mvel de produção calcu

lado em 8.628 quilos de leite.

Consulte nossas condi

ções de venda. Estuda

mos transporte e fi

nanciamento. Faça-nos

uma visita sem

compromisso.

PRODUÇÃO leiteira
oficialmente gontro-

^^da pela a.p.c.b

Ihpndã
PtimaTciã

Paulo-Jundiaí-Tf^^^u Município de Jarinn •LnU—2.0 andar ^ Paulo- V estrada STelefone: 3247|3 _ Cor?esn™^LV.°â° Brícoja, 3!Brícola, 39espondencia: Caixa Pokal

Recentes importações da

FAZEIMOA CAMPO LINDO
de IIRBAINO JUNQUEIRA DE ANDRADE

car..,.* , ' ^ c uma tia de íui^rwx,
tadn f ^íolandôs preto c branco impor-
a npp, Dinamarca. Ao lado, publicamos

'Rição de sua mãe de nome 55.

— Holandesa vermelha e
Sapo "lipo^tada da Inglaterra, niae de

ift última lactação, alcanç000 litros (2 ordenhas).

CRUZILIA — MG

í^'i'

lUÇAO DA MAE DE MICKY

19/11 30.2 5,40

15/12 43,0 4,00

12/1 44,4 4,05

8/2 42,8 4,30

IfS 34,8 4,05

5/4 32.1 4,40

3/5 32,6 4,40

1/6 31,3 4,50

30/6 31,0 4,20

24/7 24,9 4,10

28/8 21,2 4,45

11.049,00 quilos de leite

em 330 dias (2 ordenhas)

an ^ Da Holanda, mãe deaugusta 30
Adema 318 que produziu 10.000 kg
Na úlhuw ^ longevidade já che-^rültin^ ^r%t"'l»dade já che^

'•••••ifi-ftfeWHÉliriliiiiil
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COOPERATIVA AGRO-PECUÁRIA BATAVO LTDA.
CAIXA POSTAL 101 —TELEFONE 95 —CARAMB&- CASTRO —PARANA

i*.// ,

FRIBO jmVEL CAFTAm — Campeão PO. Nascido em 22-7-6C Pni- Rínínv o
Captam. Mãe: F riso Grietje 320. ' Biubiri Sapiranga

Destaca-se no município de Castro novo centro criatório de ga
do Holandês, fato demonstrado na Exposição-Feira realizada
na Cooperativa Agro-Pecuária Batavo Ltda., no dia 28 de outu
bro último.

A Cooperativa Agro-Pecuária Batavo Ltda. localiza-se no dis
trito de Carambef, município de Castro, é a primeira colônia

"h Nela se basearam a.tais como Castrolanda, Holam-

Central de Winios^f P^TanHc^C LfT'"" Cooperativa

A Coiipi-rativii l-.-. uárm Hiitavo I.tdi» sempre íol um
ftntro crintúno ein ijur se destacou o «todo Holandês, tipo frSv.
*• o P c, fiiuiudii 11.is iiltmios ano.s surum nova \lda. novo
Itnha d«? cnn<luta .Scb u .onccituuda orientação e çnuule loo
wruçúo do médico vctcrmário Lins Roberto Madurelrn.
setor de in.s.-minaçao, . sia se dando nutro .s.-.itldo Acrlnçao.^ •
sando t\ atender no memulo brasileiro, que vez mais ixC"-
" Rndo Uolandé.s-Amencano. isto ê. Holstr.n-Knslan. vem-se cm-
Pfvtando o sêmen cnneelado. proveniente dos RF CU. .
^•orrer dê.sto ano jft .se usaram 2000 do*es dos irlTie-Ni
„ como; Grny Vieires Sleycross. Tidy BurketaJs como: Gray Viclnvs SlcycroJV^. Tícly HurN

Ponstatc .Starmnn. Chamhric Cltntion Marshall , .
Cooperativa mnntéin a Seçáo Pecuária, onde sao

todos os exames sanitários, registros de «nd .
leiteiro, etc.

írni" ^*Pb®lçAo-Feira realizada em outubro, numeroso'̂ at
er, ! >oneolado-. demonstmmm qual sen^ o, ro„,™ cr,„,6r,„ Holst-in-Frisian .,m- " Cooperatl...
Hatavo Ltda.

PREMÍAÇÃO
IT-meas Campeã - Vermeiden Ca^rna

trens,." Carnmbei - Cr. D.R. Vermeulcn —
Cruilherme P. Sloutjes. a Tira 2 de Ca-

' "n" ~ q^àniranga de Ca-
rarubei Slingerland. - Ros. Friso Sapirang

Pênw. Díjksira. Alma 1883
- Cr paridas PO — Campeã —Pampas v.

AnZ J""' V.rmoulon. - «... - Friso Offrinü» 50
ta

|.. ^Ijk.stra. . K66'^^

n- Klasi-o*' 2-1 meses PC - Campeã - salala de
^'u Vi.stn Ouilhcrme P. Sleutjes.
*"t«neasHr ^ Sleutjes. , Martonn's Frontriow R do 2-1 mêscs I'0 ^

^ront
.. rtppiC "

""/^eegstra Klaske — Guilherme
'̂ "'bipnc, ^ '̂Pral (Grande Campeã) —
•"""«d Hia ~

2-1 mêscs I'0 — Campeã
le 45 — Cr. D.R. Vermeulen.

"'JksVrT *•" - t=»nri-r-ro' - Friso Juwel CaP^aln
cr FOPP®

--..s,r, "òrTA. Sleirtjes.
^•'"hpe-i7 " - Aaltje Coordlnator campeã -

l^ron^R^ (íirande Campeã) - vacas
" ^Olatirii ~ p Sleutjes.Klaske - GuHherme^^^^-^^ campeã

Sliu-Res.

^Nand 4: 1883 — Cr. D.R. Vermcu.^»-
^ Carambel — Cr. G- je Carambeileiteira - salto Fokje 2 de

Veldhuis.

i:-^AãS:VÍ^i^íÍjíL

c-AT-rn FOKJE 2 DE CARAMBEI — Melhor vaca lei-
rnnhòlc leiteiro: 6-3 6.667.S60 3.19^^ 213.094írtrn. CoW o/r (n 7.3 7.023.492 3.32% 233,179

285; mDl:n. 21, 348.

l!»

r^-on-slT RQW RAG APPLE 45 Gran-MARTO '̂̂ '̂ ^ Co»íra/r i-ejfeiro: 5-^/^/^650^
ác Campea PCrfwría: 17.862 e O.faSU.
"'237,6 gord. 3,SL .r. ^

.1 #nr - 1» lugar - Auke Dijkstra; 2=
^""^""^"sleutjesT S^o'- '

7 í!"Al'berrDijl=inS'̂ -. , ^_ i„ mgar - Innáos Sleutjes; 2? -
• ntos de ura cnador p 2. Provimi S/A., e 4.oconjuntos __ johan Bonda

s.ike Dijkstra: 3'0
i' w. B-

Grupo de novm"

FRISO GRIETJE 326 — 1." Prêmio, SLINGEPT atktt.
Nascido em 12-1-67. Pai: Biribiri RAMBEI -Ln 2 DE CA

íSAT--"" ií-sspa s 'iss- ÍALAIA de bela vista Re.
tlZi PC. Produção Lei-

ÓLT 275 (/4.125'fe.9 eom3,31 média diária ae 15 Tcg.
m
u-

1
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Comportamento médio das vacas e rebanhos
controlados pelo Serviço de Controle Leiteiro
da Associação Paulista de Criadores de Bovinos

1945 —1966

RAÇAS:

Holandesa Prêta e Branca

Holandesa Vermelha e Branca

Jersey - Schwyz - Gir - Guzerá

SIndI - 5/8 Red Poli - Búfalas

Autor:

FIDELIS ALVES NETTO
médico veterinário

COLABORADORES:
iZU FANG-engenheiro
JOSÉ DlON DE MELO TELLES -engenheiro
WILMA MARIA GUBIOTTI FOMZARI
ORCHÍDIA ROSA KVARNSTROM

ENTIDADES:
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
FAZENDA SANT'ANA DO RIO ABAIXO
UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SÃO PAULO Opnfm rí. r-t ,
SECRETARIA DA AGRICULTURA CO ESTACO DE SÃO PíULO Dpr^DPV
FUNDAÇÃO DE AMPARO ÀPESQUISA DO ESTADO DE SÃO P^lin '
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES DE BOVINOS DA Rnr. u.,
REVISTA DOS ÇRIADORES ^ HOLANDESA

INTRODUÇÃO
Considerações Gerais

Os primeiros controles individuais, com a
responsabilidade do Serviço de Controle Leiteir
da Associação Paulista de Criadores deBovinor
tiveram lugar em setembro de 1944, no Colé^cí
Adventista Brasileiro, em Santo Amaro S
Paulo. '

Graças ao interesse e compreensão dos cria
dores da época, possuidores de rebanhos seSa

das Cruz-s^stiTn?! Claro e Mogi
^ Dr. Arnaldo de ^ tdealizador do SCU,se inici^a Sar snr''? '̂
der-se a outros reba s raízes, e esten
de São Paulo e ma^icT no Estado

de Janeiro e depoirpl^
Os resultadae^ Parana e S. Catarina,

viduais tinham n PJ^nieiros controles indi-
eín que as médias de eornpetições mensais,
do que tudo. Cêdo ^ interessavam mais

' porem, foi possível desviar-
REVISTA dos criadores ~

Dezembro de 1067

-se a atenção para os resultados finais de lacta-
ções. Depois, ciiidou-sc com interesse da repro
dução em vida, com a criação e a ênfase dada
ã Categoria de Longevidade. A publicação men
sal c ininieriupta de um relatório de resultados
iniciada com o SCL prossegue até os dias de
hoje estando, em outubro de 1967, no seu 275.
relatório.

Toda a vida do SCL foi exposta nesta "Re-
vista nos relatórios mensais, com a publica-

dos resultados dos controles individuais
mensais, de lactaçõcs tenniiiadas e da Catego-
vm de longevidade. Alguns estudos e resumos
iorain feitos isoladamente nos primeiros anos,
mnn:t tentativa de analisar o material existente.

agora, entretanto, passados 23 anos de rea-
'zação prática o de coleta de dados, surgiu a

Primeira c verdadeira oportunidade de uma ana-
nse mais profunda, utilizando os recursos cia
jmdcrna técnica dc cálculos. Os resultados me-
ms dos exames procedidos sao apresenta os

''^ste estudo.
Como se vcá a seeiiir. foi analisado, até a
undidadc possível aos recursos dispom\e.s,

coniportair--.ío de vacas pertencentes a cer-
rebanhos distribuidos em sete

fA cruzamento e um pequeno o^^/neas In,falas. Um total de 29.956 lactaçoes fo-
'^mnado sob diferentes ângulos.

PHn estudo deve ser recebido J-
contribuição examinando o

aqui'̂ dos rebanhos brasileiros. Os resul^do^
mel refletem o que se
ças vebanhos brasileiros das jg
Vaca/l^ "ma elevada porcen
de **^spectivos livros

Desta vez ainda não g
^auhn estudo o coniportamen ^.gg

f -tegoria, localizados
on no Extremo S . jggejar

Hue Nordeste. Entretanto, e fpíto, a
estudos, isso L^dio dos

conliecer o comportamenteoanbr: , """ecer o comporia-—" . jo ne
eessáJ ®brasileiros. Outro esçlareciin
'''•"dutor^A grande T® f ^^"reprodutofes cri j leite. É quem utxliza os ,

nos rebanhos ora em ^ '̂̂ '̂ nTroíadas, separau--— - ^
^e exploração, cas c ®̂nie dos reproduto.

^ "iveis bem inferiores e ^ ^ g.. peios testes d^ nlanelar os le
^rariri^ ""tro, consequentemente. jg

dP^^^tel, constituido o
^t-esso vacas que interessa yiva

ao^ "melhoramento zootécnico
Ao a ^'^aininados. jâcte trabalho,

® colaboradores p^esenta-
Por ^ entidades, ' jg no P '̂

da dirigentes e respon diferen*te.tj "e iQjíí ^ sununram o®A.' a1967, possibilitaram de^jj^sog. ras a realização dêste es govinos-
dp^®1da^c ^tiulista de Criadores ^ j^ersidade
®São Ana do Rio Abaixo; Um
risTa

Cui,\0Q|jj.g _ Dezembro tl®

culo Numérico; Secretaria da Agricultura do
Estado de São Paulo (DFA e DPV); Fundação
de Amparo à Pesquisa no Estado de São Paulo;
Associação Brasileira de Criadores de Bovinos
da Raça Holandêsa e "Revista dos Criadores".

MATERIAL DE ESTUDO

As lactações reunidas no SCL sao normal
mente calculadas partindo dos resultados dos
controles mensais. Esta operação de campo c
realizada por pessoas especialmente treinadas
com aparelhamento apropriado, as quais, 'alem
de acompanhar a produção de leite e gordura
rip cada vaca, colhem todos os elementos para
sua identificação, data de nascimentos, número
de registro, datas de
.nento das lactações se dá ao final de 365 dias.

a wartir do 6.° dia da pançao, ou
^ido a vaca produz menos de dois quilos deSt 01. ai^da'quando ocriador «ão mais a

'- bmete a controle. Nessa oportunidade, feitoMibmeie lactação classificada segun
o calculo final, ^ nova cria vi.-í
do sua de ordenhas a que foi submetida
vel e o num lactação.
em _ei^i feitas anotações sobre os ali

®'"r'"'Vp!dr diante das limitações enconmentos •S^;,,ei faz.*- observações seguras
tradas, nao e p eficiência, qiialida-
,ôbre dores de gado registrado adotam
de, etc. Os cria técnicas a seu alcan-
noniialmente „rodução de leite
ce, e os «®""^S„„dem ao máximo que se podeegordura coiies^^^ nondlcões econòmi-
conseguir .„dividuais de maiores atenções
mas. Há "^"/JÍSstros altos, em lactaçõei
eque <=°n''"'̂ "produção em vida, emesmo di-
isoladas "«.^^g^tre rebanhos, como se pode-
ferenças ex-s^^^^dtimos capítulos dêste estudo,
rã observar

SISTEMA DE ANÁLISE
«.íiscp«! dos resultados catalo-

Os estudos eaná^ de 1945, quandoOs estudos de 1945, quando
pados no SCL P primeiras lactações
foram encerradas as

Os objetivos rtamento médio das
ppnhecer o con v . ^

Os objeuv- -- tamento meaio uas v».eerais, conhecer ocomP g^,„g„tg pelas raças e
^ controladas, sepai pgrte. senam

rebanhos. orcSnie dos reproduto
;S.a3o> -> ""iSrfX AO pl.n.i., «• 't

r'd?°e Aec» 'íêSd» mo.,™, resotod""Jotado. As diferentes idades.
óíob", CO» dur.s.o ,0.

"3 Í SÂ.ST-''':»-.Exa""", resultados rado, referente
?rcor™:.rs'dcc..c..»..AA™
apenas a va

TI



cão das lactações estava entre 260 e 360 dias.
Os relatórios norte-americanos, fazem referên
cia a diferente sistema de trabalho. Ajustam as
lactações a um têrmo comum, permitindo com
parações mais rigorosas. A fim de nivelar as di
ferenças de idade, procedem a ajuste a uma ida
de comum, quando mais produzem o que seria
a idade adulta, Para isso, foram calculados fa
tores de conversão; as lactações em tres orde-
nhas são transformadas em duas, mediante a
aplicação de iun fator e finalmente a duração
das lactações é considerada para efeito de cál
culo e comparações em até 305 dias. Embora re
sultados de lactações em 365 dias apresentem
níveis mais altos para efeito de vendas indivl-
duais, realmente não há inconveniente em pro
ceder as análises comum limite de duração. Em
outros países da Europa, como Suécia e Dina
marca, os resultados chegados às nossas mãos
não esclarecem estes detalhes e há referência
apenas às produções anuais. Sabe-se que os
controles nesses países adotam orientação dife
rente da seguida aqui, por peculiaridades locais,
^^o sendo feita especificação de produção por
lactação e sim por período de 365 dias.

Já experimentado o método adotado nos
Estados Unidos, em estudo anterior, quando se
analisou isoladamente o comportamento da ra
ça Jersey, verificou-se a exequibilidade dêsse
método e sua perfeita adaptação ao SCL, diante
da forma como é realizado. Desta forma, deci
diu-se estender tal sistema de análise a todas
as lactações catalogadas no SCL.

Como será exposto a seguir, fatores de con
versão a idade adulta foram calculados para a
raça Holandêsa preta e branca, e Holandesa
vermelha e branca. Para a raça Jersey foram
adotados os fatores determinados em estudo
anterior, já publicado em "Boletim de Zootec
nia." Para as demais raças, isto ainda não pôde
ser feito, por falta de dados em quantidade su
ficiente. Não existindo no SCL um sistema va
ôável de controle para os regimens de duas e
tres ordenhas durante a lactação, como adota

do no Canadá, aplicou-se um fator constante no
ajuste das lactações controladas em três orde
nhas para as duas ordenhas convencionais
(0,83). Os ajustes das lactações com resultados
em mais de 365 dias foram feitos segundo tabe
la adotada nos Estados Unidos, com variações
para grupos de 3 dias (0,85 para 365 d) reco
mendada por Rice.

PLANO DE TRABALHO

Fixado o sistema de análise, passou-se ao
plano de trabalho desta primeira parte. Decidiu-
se cónhecer e analisar, entre os três maiores
agrupamentos raciais, Holandêsa preta e bran
ca, Holandêsa vermelha e branca e Jersey, os

seguintes aspectos que constituiram títulos de
capítulos, como segue:

1 — Produção por grupo de idade. Fatores
de conversão à idade adulta;

2 Comportamento, considerado o grau de
sangue em registro genealógico;

3 — Comportamento, considerando o mês de
início das lactações;

4 — Cmportamento segundo -o Regulamen
to do SCL da APCB;

5 — Comportamento, considerando o ano de
encerramento das lactações. Êste capítu-
o abrangeu todos os agrupamentos ra

ciais de fêmeas controladas.
Em relação à parte, nos capítulos 6e 7, são

presentadas as Produções Médias dos Reba
nhos e, a Classificação de Rebanhos.

1"1 ficam realizados os estudosOiHcação e perfuração; 2.°) Processamen
em computador e 3.°) Análise e redação. Apri-

ria'T "desenvolveu-se na APCB, Secreta-
euní ^Cidade Universitária, a segunda na Cidade Universitária.

ANUARIO dos
Entre 20 interessantes artio .t 66/67

NOVÍSSIMA TÉCNICA DE CRIAÇÃO _ p destacamos:
Ciências Animais da Universidade de í" ««nsma, chefe t.

Preto la, República da j Departamento de
Novo método para selecionar reprodutn

™ oíd„ volume _Pedi"'"JO" """"
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' 'elas merecem o melhor''...
ORDEN MADEIRA ALFA-LAVAL

li

mais leite em menos tempo

V

í .0
0€.

~n para uma ORDENHA UNIFORME,^.LAVAL éa ePEQueNOS rebanhos
V. r-A E FÁCIL. Para países adotam a

POSSIBILITA UM MA^lM
PE MÁO PE OBRA' fa-LAVAL têm a garanUa

nasil todos os produtos bastos-trad.çaoNo BráSili +prnica
da aasif"Te bons
de r-onfianga
oc» g Don»

Ha confiança ^

f J i n TtoRA . PELOTAS .UBERLÂNDIAC^^^VôRTOALEG^I/^-^y^ONDRlNA.^^^^^
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FAZENDA ALIANÇA
Proprietário; Francisco Amarante Mendes

São João da Boa Vista — Estado de São Paulo
(Estrada de Águas da Prata)

5 reprodutores da Fazenda Aliança, responsáveis
pela continuidade do plantei, iniciado há anos
pelo saudoso criador José Procópio de Oliveira
Azevedo (Zecão), um dos pioneiros na criação da

raça Schwyz no Brasil.

COPEIRA DA ALIANÇA — Assim como Marinha
faz parte da melhor cabeceira do rebanho da Fa
zenda Aliança, quer em produção leiteira, quer
em caracterização racial. Aos 6a e 5m produziu»
set. 13,000 kg de leite e 0,403 kg de gordura- om*
14,950 kg e 0,587 kg; e nov. 15,150 ki e 0,532 kg
Sua filha LAVADEIRA sagrou-se Campeã Júnior

PC na última Exposição de São João da Boa
Vista

1

é

MARINHA —Reprodutora controlada pela AP
Y-B .. Vem surpreendendo pela magnífica pro-

do 1 " 1""°® diários, devendo fechar lactaçao acima de 4 000 kg e elevada
porcentagem de M.G,

negrado nos controles ofídâs^^da' »^^„^°'''̂ esponden-
10 anos tem médi^ ^ C.B., Pois aos
antever também lactacão sn • °No clichê, Negra e sua ®"P^nor a 4.000 kg.
"®í®.do extraordinário Actí"^ Produção: Apache,

^ Belém da Soeirf í? ^ Reginald"^^ Seu
que muito tem nomea-

SELEÇÃO DE GADO SCHWYZ PoT pc
Reprodutores à venda

%si;,w®eyV"L

. V
' •ft r.íii

m

¥3émmm

GADO

."o Nesceii eni

LAVareda _ du raca Pi.a.tuueira-^f jl-^^i^^u^irkg de gordura.

rpsij

7 10.1958 Ültima lactação: 300 dias

pitangueiras

média de PRODüÇÃO de leite: 3.005 KO

Í^^Pical ? .I*ltangueiras ou Tipo
^^SültaHfA Pitangueiras e o

Á. um trabalho que a
il^Voivpv, Anglo vem de»
R há Oi ° desde 1946; portanto,p.f^os, na Fazenda Tres
Vá . roteTn ^"gueiras. C.P.
te e í .^"^guido após eliminar

• tistosos erros é o segum-
••

^i\h^ —Fêmea mesti-??s í^ed Poli, produzindo
San"
hrn§be — Fêmea

Vis Tev
CRiAj)Q|j£g — Dezembro

Fêmea

3-' ^TsTnlue RedjfpJsTs
nld , 5/8ro Keu ^ rêmeas a/ o

cruzantenW„'ambos
^°do''3.o cruzamen .^(gg ^"^• '̂''cruzamento^^e ŝ^g 5/8

Fêmea. 5/8

td,çtò; 4rde'fi>=-
e/ iá em perspectiva cteplénamen^®^^^^ raça^^P°^^^ aqae-

l^or^zindrT ^ Guzerá. P' dos basefdhos um quarto Red trabalhos

de 1961

, r-r^ntrôles e na eliminaçãorígidos contr^ntjjial, fêmea ou tou-
ro que não alcancem os altos pa-
drões produção leiteira, cre-

Quantó a Pr eioquen-
P,os nao ^ publicados nas
te que Stes, os quais jepre-páginas seguin produção en-«ntani as ^edias g.
centradas P Associação Paulista
le Leiteiro d^^^^Bovinos _ quede Cria.^res quadruplicar

TS'S '̂£'SS,lS^"^
aí:sS' p"" * "»'• "•
lonião.
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VSCSS INSCRITAS NO LIVRO DE MÉRITO c
, ^ ESCOL EM 19672 orclenhasl

: 780 kg

IDADE

CORUJA (0169)
4-2

6-0

MIRAGEM (4377)
8-5

CACHOEIRA (4720)
4-7

FORMOSA (A-407)
4-7

5-11

BRAZA (A-89)
7-3

ESCRITURA (2427)
9-99-9

11-5

SABRINA (0951)

9-4

Balalaica (2426)
9-89-8

falhada
6-0

ESTRÊLA (6042)
3-1

24

DIAS LEITE GORD.

2 ordenhas)

365

362

325

365

365

365

337

365

365

327

365

365

337

365

3.570

5.163

4.081

4.711

4.824

4.809

3.947

5.146
4.587

165,4
228.8

186,5

224,5

199,7
176,6

4.63 LM
4.43 LM

'̂56 LM-le

4,76 LM

4,13 Lm
3.67 LM

1.52 LM

234,9
168,0

4,56 LM
3.66 LM

4.271 186.8 4,36 LM

4.927 217.0 4,40 LM

3.868 179,6 4,64 LM

3.535
157,0 4.44 LM

3-10

5-0

5-5

°°"Rada (eoo2>

<B.oeo,

«739,
6-3

(8056)
3-0

«033,

«055,

TÍ <50BI,

-,L39,

«7,3,

365-305
365

365
362

365

357

365

365

365

357

351

341

365

4.808

Dob cuiagokes

3.878

4,368

4.577

163

183.6

181.7

3.687
4.643

160.8
201,3

3.453

4.269

155,0

173,8

4-734 179,5

3-473 154.4

3.724 174,8

4.269 173,8

3.969

3.705

3.982

163,4

169,4

155,6

191,6

4,20,
3,96 LM

4.36 DM
4.33 LWI4Í33

4,48

4,06

3,79

4,44

4.69

lM

lní

lM

4,06

4,11 dM

4,57 dM

3,90

3,98 LlVl

Dezembro âe 196?

I^ois

PRODUÇÃO MÉDIA DE REBANHO

1^)04

1

1

Lact.

39

I4S

176

Dias

194.1
251,9
260,5

P. Leite P. Gordura
(kg) (kg)

1.797
2.829
3.005

80,8
116,5
114,4

%

4,49
4.11
3,80

RECORDISTAS - S. A. FRIGORÍFICO ANGLO

305 dias (em 2 ordenhas)

Fl"rida

até 2 l/2n

Austrío

2 1/2 a 3a

China

3 a 3 1 2a

Ipanema

ato 2 1 2a

Áustria

2 1/2 a 3a

EstftMa

3 i\ 3 l '2a

Primavera

3 1/2 a

33 .ecaçôes. Sâo «es
produtos da raça

Ambos com
^^"rinhos

4a

I.KITK GORD

(kg)

2.4M 177,3

3.296 130.7

2.853 130.2

365 DIAS (em

LEITK GtlltD
(kg)

2.880

3.382 134,1

3.535 157.0

4.368 1®^*®

4.042 1® '̂'̂

Primavera

3 1/2 a 4a

Miranda

4 a 4 l/2a

Objetiva

4 i/2a 5a

Miragem

5 a e mais

2 ordenhas)

Formosa

4 1/2 a 5a

Coruja

5B e mais

Coruja
4 a 4 l/2a

Cachoeira
4 1/2 a 5a

Escritura

50 e mais

''*^1

3.878 163,0

3.578 156.5

3.779 162.1

4.059 1S8.4

4.824 199'7

5.163 228,8

3.570 1554

4.711 224,5

5.146 234,9

W 1

•
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Gado Pitangueiras
- formado pela

Fazenda Três Barras
1' Friiirinco Angli

21 anos de seleção

pitangueiras - c. P.
estado de são PAULO

Grupo de novilhas Pit^»
Segunda " En^^^rtadas

Grupo de vacas Pitangueiras. Primeira
geração.

m

Vc

CHÁCARA BAILLY
ProprietárioAdrianus Sleutjes - •caixa postai 126 - castro - parana

m

%
'•/ •'C/fV.

:'Sr'« •• -""" - -jr" m". 4®i^ra.nsínín::da Holanda, ê o reprodutor mais CASTIU) AAJb lU rec^^
usado no momento. . lannes

.ihrt PO e PC. Tipos

Criavao dc gado Holandcs '""JJ^Ug^ndUusado sêmen
M.R.Y. o Frísio, ^enda permanente de repio
]Tocoí.loncia canadense, i

rela vistafazenda B ^ sleutjes
Prop.ietários: IRMÃOS JOA , __ paraná

Caixa Postal 126 — .«.in. e
^ ^ CASTRO —

cala, P.®l '»

H"s,.... "
"•» fe,râ' r písr-S».»"".: ss .»«•—>"

. , .•.•••-•• -«a

>V

y A ' ' '-"^^^^^.rtrs «atSfstíe
,. MõCHA CfT uma d^^íel da Farenda._ alta qtiali- ydade I"

\ VISTA - vaca PC ^ o S
As novilhas são produtos n U ^ ^

congelado. ^ c P R ^ -—
r-\ cr R •• •

• As novill
TA - vaca PC f^/^^sètaeiy vem - ^ - E S
vilhas são produtos
congelado. ^ p p O l-' ^—-

ne R *==• "^VENDA ^

/ ÍÂ
s fVi



22 anos de Controle Leiteiro

1 - Produção por grupo de idade
Fatores de conversão à idade adulta

o comportamento das vacas de
raças leiteiras como produtoras de
leite relaciona-se intimamente,
entre outas coisas, com a idade
em que a lactação é iniciada, in
dependentemente da raça a que
pertença. É fato conhecido que
tôda vaca em sua vida produto
ra, quando normalmente condu
zida, produz menos na primeira
cria, vai aumentando de produ
ção nas crias seguintes até uma
certa idade e depois decai à me
dida que envelhece. A idade das
vacas ao parir, pela primeira vez,
é mais ou menos conhecida e va

ria um pouco entre as raças. Mas
qual a idade ou o período em que
mais produzem é outra questão,
principalmente para nós brasilei
ros que até agora desconhecíamos
o comportamento de nossos re
banhos.

Isso agora foi possível estabele
cer, partindo dos elementos conti

INTRODUÇÃO

dos no Serviço de Controle Leitei
ro, baseado naquilo que se obser
va entre vacas das raças Holan-
dêsa preta e branca, Holandésa
vermelha e branca e Jersey.

Conhecer êste comportamento
tem um objetivo maior do que
simplesmente a curiosidade de ve
rificar qual o momento de maior
produção ou as diferenças entre
raças. É que, a fim de se proce
der a comparações entre produ
ções, verificar médias de raça,
produção do ano, testes de pro-
gênie, etc., há necessidade de es
tabelecer um térmo comum. Se
as vacas quando novilhas ou já
velhas produzem menos, como es
tabelecer média de produção?
Simplesmente somando e dividin -
ao? Como variam as produções
entre novilhas e vacas em maior
fase de produção, tal média seria
representativa? Para evitar tô-
aas essas dúvidas, há anos, nos

E. U. A. e Canadá, resolveu-se
aiustar todas as lactações a um
nível comum, isto é, à idade adul
ta, quando é maior a produção.
Em países da Europa, essa orien
tação nem sempre é adotada, ba
seando-se freqüentemente as com
parações entre grupos de idade,
sem reajuste.

A fim de analisar os dados exis
tentes no Serviço de Contrôle Lei
teiro da Associação Paulista de
Criadores de Bovinos, decidiu-se
que todas as lactações seriam exa
minadas segundo a orientação
adotada nos Estados Unidos, isto
é, reduzidas à idade adulta, em
duas ordenhas e em até 305 dias.

Fara o ajuste necessário para
duas ordenhas, dos resutados de
lactações registradas em três, ado
tou-se um fator único — 0.83, am
plamente usado nesses fins. Pa
ra a duração das lactações com
Ajuste até 305 dias, adotou-se du-

CO-PORTANENTO OAS LACTAÇois CONSIDERANDO O uU

raças; HOL. PB- HOL. VB E JERSEY- TOTAL
DE IH iCI O

f ?S.

'tiv, '

4000_

3 500.

3 000

PROO. GORDURA

Kg

\ i
<1. >t

'944-1963-SCL-APC
18482 LACTAÇÕES

«EVISTA nos CRIADORES -

D U R A Ç A O
O I A S

9 9 O I

Dezembro de 196^

•O00i|0t
ICtTC

5A-

«A-

5A-

ífl-

OA -

•N O I _

'/

Pio^ crita •

lactacõp o caso: a)
até -íR.; "lais de 305 dias 'í36^
^ taboio ajustadas segundo
^Uraçq • ; b) lactações de

a 305 dias não
e foram coiiside-

coino .se apresentaram.
P^ãneiro caiDítulo será

o nKi - . . Olientnnã/-» nnin1' °^"ientação adotada com
° determinar os fa-j vAcitíiiiuiiur ub 1**-

p^lta p^^iversão para a idade
a rni ®^se fim contamos

_^°^boração do Eng. IZU
rio colaboradores do

^Dersiriorj Numérico da
de São Paulo.

ADOS POR grupos
IDADES

Pi'ocedidas envolve-

até ®®íviPn^^ lactações registradas
Controle Leiteiro

^aça^" • C>e cada uma das
lactnr^- ^^Paradamente, ehi

cartões devida-
a contendo todos

O comf^^ Necessários não só
estudos.

^^otado nesta
P Tr\á^- °Nhecer oual a^ual a pro-

^ Ne leite e gordura,
br>. ' rcíi.- . a dllT'Oo5r.» In/V+Q-N *ri^®Nnici^^^P^Nção das lacta-
rtinç,Ne jri^^j,^ as vacas em gru-

K ^ ^ classificadas empfNi q Assim, a partir da
registradas asg- ij^jciarani

Na J.Q Ns. utn ano e dois
Hoiandêsa preta e

NRIADORES — Dezembro

P R O OuCOtt MC0IA8 POR
6 R U A J 5 P t. _j,P * B.U

—

RAÇA "Oi f B '5'0> lactações
• ACA Nin VB líJO LACTAÇOfS

4C4 cACTAÇOfS

branca - assim poi'
meses - i*"'® nàis velha, que íoi
diante, até a n também so
de 18 anos e 7 lueses,^ ^
um caso. agrupwi^®"
tou-se o cntenN de ^
tos por o primeiro g^P'̂
ses. seis meses js
em um 0"° . limite. Qusulactações q de ^
se fala em S^^Pg^tações de umcompreende-se^^lactaç ^ até
ano e sete por dian •
deis anos. e ' ^compa

Análises LcTps poiS;

vejamos O d ^gj,te.
cada raça

«ArA HOLANDff^ lactaçoesRAÇA Total de jERANCA pj um ano eanalisadas^i^^^^ idade _um
ciada na ^ ^,^30- ^-g meses
dois ' 18 anos ®^ggutraçâoencontrada- con

r..a p°'r£2 ^ rs.
1e

Safor e.eis t«ese
refere-se a

O de seis ines^s nos
agrupamentos encontra ^o-

agruP^Ss
ram

quanto à concentração por gru-
nn«; de idade, surgindo indicações
lôbre a primeira parição. Esta
ocoím em geral até três anos. A

rnncentracão de resulta
nrorre em geral ate tres anos. a
maior concentração de resultados
aparece no grupo de 2 anos e seis
nSes e 3 anos, mais precisamen-
;; A maior concentração de lac-
ínrões no arupo aparece aos 2-9,o m e •'-11."Mas, as melhores pro-
H, cõe-T médias de leite ocorrem

n fi 0-7 e 2-8. Parece que as
Saròes^^aTites dos dois anos têm
tríter aciiental, pois foram ve-
ftllà^s apenas 98 lactaçoes.
^ Dor cento das lacta-Ai^fenconwadas ocorreram até 5çoes uta e cinco por cento

10 anos. Isto in-

Hvf eítre outros fatos, tal como
'/ pm outros países, que a..

°'̂ °"Lc"s e o trabalho dos cna-concentram nos ammais

novos. nntural econômico

o ST las1ífe'seja limita-OU controladas
jlo o numero
além dos iu jactações amaa
se sabia que b
são aleunçudas inais

AS 'ias primeiras idades, tal-longas nas P jf,or atengao dos
vez devido a m animaiscriadores ^ rvas de energia
Siíizem as reservasacumuladas dmart^^ ^
criaçao, AP jactações tendem a
ta-se d.f ^ duração, P^"diminuir d ^adores por maior
interesse Has vacas testa
do ou outras
das. seja
razões.
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A porcentagem de gordura
apresenta muito pequenas varia
ções. É mais alta entre os ani
mais novos e tende a cair à me
dida que a idade aumenta. A
quantidade de gordura sofre mui
to mais a influência do volume
de produção de leite, que cresce
com o decorrer da idade, até cer
to nível e depois decai, do que pe
las variações das porcentagens.

As maiores produções de leite
na raça, em grupos de idade, apa
recem a partir dos 5 anos e 6 me
ses, seguindo com pequenas flu
tuações, assim até os oito anos.
A análise estatística do material
encontrado mostrou que o agrupa
mento com maior produção se si
tuava entre 6 anos e 6 mesfô e 7
anos e 6 meses.

RAÇA HOLANDESA VERME
LHA E BRANCA — Total de lac-
tações analisadas — 1.870. Lacta-
ções em menor idade: 1 ano e 8
meses (1 caso); em maior idade:
16 anos e 5 meses (1 caso). Maior
concentração por grupo de idade:
aos três anos e cinco meses (36
lactações), aos 4 anos e 1 mês (33
lactações) e aos 6-2 (33 lactações).
Por agrupamento de seis em seis
meses, a maior concentração de
lactações se verificou entre 5 anos
e 5 anos e seis meses (159 ca
sos).

O quadro número 2 mostra os
resiútados encontrados por grupos
de idades, de seis em seis meses.

A princípio, foi difícü identifi
car diferenças entre os agrupa
mentos de idade, seja devido à
evolução verificada nos últimos
anos, quando os criadores passa
ram a dispensar muito mais aten
ção à criação, seja porque hou
vesse diferenças genéticas entre

® de maisIdade. ^Nota-se no quadro que a
produção de leite do grupo 206
isto é, de dois a dois anos e seis

Anos

Meses

106

200
206

300
306
400

406

500
506
600
606

700
706

800

806
900
906

1000
1006
1100
1106
1200
1206
1300
1306
1400
1406
1500
1506
1600
1606
1700
1800
1806
1900

QUADRO N. I

RAÇA HOLANDESA — PRETA E BRANCA

Comportamento observado por grupos de idades
— 2 ordenhas — até 305 dias —

Lacta

ções

5

93
742

1.318
1.386
1.368
1.416
1.248
1.248
1.122
1.042

801
719

617

522
380
312
217

162
104
81

53
48

23
21

15

Duração
Dias

273.0
264,6
270,8
270.6
267.8
265.1
267.7
265.3
266.0
265.9
264,9
262.2
263.4
259.1
263.8
255 0
260.0
246.4
262,4
261.1
264.1
236.9
263 0
274,0
279.2
260,0
278.4
223.5
221.3
264.5
276,8
249,0
211.3
246.8
305,0

P- Leite

kg

3.037
2.821

2.968
3.080
3.153
3.282
3.430
3.493
3.548
3.682
3.600
3.601
3.667

3.546

3.636
3.470
3.556
3.340
3.642
3.380
3.502
2.905
3.253
3.408
3.674
3.049
3.246
2.751
2.890
3.854
3.245
2.996
2 327
2.940
4.585

P. Goro.

kg

108.0
104,9
110.7
111.2
115,9
117.6
124.1
125,1
126.8
130,1
127.0
127.1
129.3
123 í:

128.2
120.4
124,1
115.8
126.3
119.9
121.4
101,9
112.5
118,9
123.4
107,3
115.5

94,6
101,3
113.0
121.1
113.7

78,1
103,0
154,9

NAO esqueça
letras BRADESrn

s .1 'ss-Ss.-sisrs-

bni-bradesco
financiadora bradesco- garantia de bons serv|os -

, O

3.56
3.72
3.73
3,61
3,68
3,58
3,32
3,58
3.57
3.53
3.54
3,53
3,53
3,49
3,52
3,47
3,49
3,47
3,47
3.55
3,47
3.51
3,46
3.49
3,36
3.52
3.56
3,44
3.50
2,93
3,73
3,79
3,36
3,44
3,38

QUADRO N." 2

raça hoi.andèsa, variedade vermelha e branca

Comportamento observado por grupos de idades

— 2 ordenhas — ate 305 dias —

meses, com 104 casos, é superior
à do grupo de quatro anos e seis
meses (406). No entanto, exami-
nando-se os resultados em agru
pamentos maiores, reunidos em
grupos de 12 meses, as diferenças
apareceram.

É difícil dizer em que idades
ocorreram as primeiras parições,
porque os dados não são classifi
cados sob ésse aspecto, porém, a
maior concentração de lactações
se verificou aos 2 anos e 8 meses.
As médias de produção de leite,
entre dois anos e três meses e dois
anos e 6 meses, mostraram me
lhores resultados do que nos gru
pos 2-8 e 3 anos ou mesmo aos 3
anos e um mês (3-1).

Quarenta e quatro por cento
das lactações foram observadas
até 5 anos e 941o até 10 anos.

As observações sôbre a duração
das lactações não indicam varia
ções sensíveis entre os diversos
erupos de idades. A porcentagem
de cordura, ao contrário, mostra
evidências de decréscimo com o
decorrer da idade, fato nem sem-
•o'e observado em outras circuns
tâncias e nesta raça sujeito asISncias citadas anteriormen-
te. ,

AS maiores produções de leite
o,%™dos de idade aparecem

a°ém dos sete anos, com leve as-
e n?ão até êsse g^PO,,-guindo-

Anos
Meses

200
206
300
306
400

406
500
506
600
606
700
706
80o
806
900
906

1000
1006
iioo
1106
1200
}206
1300
1306
1400
406

1500
1506
1606

Lacia

ções
Duração

Dias

P. Leite
kg

2.443
3.068
2.462
2.866
2.971
3.050
3.022
3.234
3.287
3.387
3 363
3,287
3.443
3.321
3.443
3.550
3.092
3.114
3.311
3.392
3.456
4,013
2.584
2.615
4.757
3.732
1.199
3.059
3.656

P. Gord.
kg

88,2
112,6
90,9

106.1
109.2
111.4
111,4
118,8
120.4
122,4
121.8
118,0
122.6
118.4
118.3
126.3

107.9
107.2
155.7
115.4
122.4
142.5
91.0
88,2

167.5
135.4
36,4

109.5
127,2

0'f'.o

3,61
3.67
3.69
3.70
3.68
3.65
3.69
3,67
3.66
3.61
3.62
3.59
3,56
3.56
3.43
3.56
3.49
3.44
3.49
3,30
3.54
3.55
3.52
3,87
3,52
3.63
3.04
3,58
3,48

•' iníuSâo por grupos de idade eda influenciada pela evo-
íortemente nos

.%nos por vacas desta pe-
últimos anos

10 244,1
104 268.9
127 262.3
156 271.6
140 266.3
130 272.8
1.54 263,9
150 268.7
120 259.2
137 268.1

97 265.6
124 260,0

82 263,3
70 174,4
64 265,7
47 267.8
42 269.1
27 257,1
23 263,9
19 254,9

9 284,3
10 266,8

4 223,3
4 239,3
5 266.8
2 249.5
1 206,0
0 216.0
1 305,0

X CII rebanho comValorize seu R , ^ a T
r, n V I s A Lp O V I S A
Calcifícai ^reprodução, em

ir campeões em comp^^e degelatinados,
Para consegnir ipvernadas. , x oroduto enrique-.lém de bons 'o estros minerais,

ao sal cru, ®"Jgsenvolvimento
ciona maior



N
lagem, com valorização econômi
ca bem acentuada, levando a re
sultados de lactações obtidos me-
aiante maoir atenção que o nor
mal.

RAÇA JERSEY — Total de lac
tações analisadas, até 1962, dentr^
as controladas, 1.463. Lactações
Iniciadas na menor idade: um ano
e seis meses (1 caso); mais velhas
14 anos e 11 meses- A maior con
centração de vacas em grupo d-^
idade se observa aos 2 anos e 2me-'
ies (44 casos). Por agrupamentos
Qe 6 em 6 meses foi aos três e ZV'
anos com 159 lactações e aos 2 e
2'/2 anos com 157 casos.

O quadro número 3 mostra 0^=
resultados encontrados por agru
pamentos de seis em seis meses.

Observando a distribuição da-"
lactações por grupos de idade ve'-
nfica-se que, contrariamente ao
que ocorre com a raça Holandêsa
a Jersey obtém sua primeira cria
bem. mais cedo. pois não só a
maioria o faz entre 2 e 2 anos e
meio como um razoãve' gruno n
fez antes de completar 2 anos re
presentando quase 13% j.çoes estudadas. É bem herdade
aue diferenças sensíveis nos ní
veis de produção se verificaram
entre o grupo de menor de doi-
anos para o seguinte, em favor
deste ultimo.

Cinqüenta e três por cento das
lactações estudadas foram encon
tradas entre vacas de menos 0 '̂̂
anos e 94,5% abaixo dos lo anos
Possivelmente o quadro esteja hoje um pouco alterado, em írlc^
muito pequenas, porém
em 1966 já aparecem mais vacas
com lactações em idade supíri^

A duração das lactações
ça Jersey mostrou pequ^enls var ai
Coes quando iniciadas a IJXdos dois anos, ccm leve dím^ní
çao dos 31/2 aos 5 anos. Fqí narii
cularmente mais curta no grun;
de menos de i: anos.

A porcentagem de gordura
m^ece em níveis semelhanies no'
vanos grupos de idade, mostran

tendência para diminuir ã
partir dos 7 anos, porém sem

cão Preocupa-
rnrH, ^ Qtiantidade de
^ It produzida permanefP
nn ^^t-etamente pelaouantidade de leite Produzido Soh
este aspecto, verifica-se que n
produção média aumenta de um
para outro grupo, a partir do mais
bovo, estabilizandc-se aos 5% e

meses e mostrando tendência
para cair nas idades seguintes
A analise estatística confirmou
esta impressão, indicando o nívei
médio mais alto, entre os agrupa^
mentos estudados, como situado
entre lactações iniciadas a partir
de 5','2 até aos 7 anos e 6 meses
com o máximo dos 6 aos 7 anos^

32

patóres de conversão
A IDADE ADULTA

de aju.sfí» por nnim- • Processo
todo dos erros^ n?.?'"' P«'o mé-

Os pesosliamento corrcsnnnL
ao inverso
Pia, e assim L
110 êrro padrão e gmndT
de lactações tiveram m
A melhor curva p^ c T P®^°'
•'urgiu de polinôm?o 1
graus. De grande P® diferentes
estudo foram as mt. ^ neste
ção observadas nos Produ
tos,. onde o mé"odn '̂̂ ^^°^
micialmente. Es?a. adotado
bastante a fixação rin.
ciais e finais das rn^ Pontos ini -
res brasileiros descakí^^
mentos exlstenti ^os ele-mentcs tos^
Controle Leitór? Sa o^.

Pe Criadores' de bS'&

milJFS ESPORTE

— magníficos, modernos, con

fortáveis — calças, camisas
paletós, capas, calçados, ja-

ponas. blusões. para se ves

tir distintamente quando re

ceber ou fizer visitas nas

rendas, em passeios e excur
sões, compre-os na Casa

Silva, onde existe a malnr

variedade de modélos. preços
c tamanhos, e onde os arti'
Kos são de qualidade garan

tida.

Rua São Bento, 51 em São
Paulo e filiais no Brás. Ta-
tuapé, Brigadeiro, Pinheiros
e Shopping Cenler Iguatemf-

quadro N/

Anos
Meses

10
6

Raça jersey
"«Portamento observado no

2 ordenh S^upos de idades
305 dias -

257;6
273.2
264 3
264 7
263'i
273.3
256.3
258.7
241.0
263.0
269 7
243.2
252.5
256.5
295.0
2397

1.513
1-951
2.043
2.057
2.121
2.223

2 r,-

2.081 92 2
REVisx/v.

_ Dfzcmbro

"'o

ãc

QUADRO N° 4

fator ns DE CONVERSÃO A IDADE ADULTA

Calculados |scgiindo dados exislcntes no Serviço de Controle

Leiteiro da .Associação Paulista de Criadores de Bovinos

Idades

2 anos
2 anos e 1/2
3 anos
3 anos e 1/2
4 anos
^ ano.s e 1/9
5 anos
^ anos e 12
®anos
I anos
" anos

anos

^ anos

^ e 1/2
" anos
^anos e1/2

anos

^hos e 1/2
anos

II e1/2
anoo

e 1/2

e 1 2

anos

anos

® 1/2
- anoc

1/2

mais

Holandêsa

P.B.

I 306

1 229

1.170

1.123

1.087

1.059

1.037

I 021

1.009

1.000

1 ono

1 000

i.ono

1.005

1 012

1.021

1.031

1.043

1.067

1.092

1.112

1.142

1.172

1.202

1.227

1.251

1.271

1.292

1.310

^ '̂tlADORES — Dezembro de 196'

ifí 1
1 T

Holandêsa
V-B.

1.381

1.305

1.246

1.195

1.152

1.116

1.086

1.062

1.042

1.026

1.014

1.006

1.000

1.000

1.006

1.012

1.021

1.031

1.042

1.060

1.096

1.131

1.171
1.210

1.251
1.293

1.330

1.358

1.383

•<r

Jersey

1.339

1.253

1.188

1.135

1.094

1.062

1.037

1.019

1.007

1.000

1.000

1.006

1.012

1.018

1.024

1.035

1.047

1.064

1.082

1.100

1.112
1.124

1.136

1.148

1.160
1.172
1.184

1.193

1.199

Ht

O quadro n." 4 mostra os fato
res de conversão à idade aduba
finalmente encontrados e ajusta
dos para as raças Holandêsa pre
ta e branca. Holandêsa vermelha
e branca e finalmente Jersey. Cer
tamente diferem sob certos aspec-
ms dos adotados nos Estados Uni

dos e Canadá, pois os fatores en
contrados refletem as condições
observadas nas regiões abrangida.s
pelo Ser\'iço de Contrôle Leiteiro
da Associação Paulista de Criado
res de Bovinos.

Os ajustes à idade adulta, para
produção de leite e gordura, são
feitos mediante o emprêgo do nos
so fator, pois, as diferenças da
porcentügem de gordura, observa
das entre os grupos, não reco
mendam adoção de outros fato
res.

Os fatôres de conversão à idade
adulta ora apresentados foram
calculados no decorrer de estudos
realizados a partir de 1964, inicial -
iiiente para a raça Jersey, a se
guir para a raça Holandesa ver-
n^-elha e branca e finalmente pa
ra a raça Holandêsa variedad-3
preta e branca.

Agradecimentos devem ser fei
tos, nesta oportunidade, à dire
ção da Fazenda SaufAna, que
possibilitou a realização dos tra
balhos relativos à raça Jersey á
Fundação de Amparo a Pesquisa,
Que contribuiu decisivamente pa
ra a realização das análises da ra
ça Holandêsa preta e branca. Os
estudos relativos à raça Holande
sa vermelha e branca, ocorreram
por iniciativa dos autores dêste
trabalho.

-caAUjA 31 ALEGRIA —
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Fâzcndâ Sáo Judâs Tâdcu
KM 86 DA VIA RAPOSO TAVARES — CAIXA

GLENVUE NETTIE JEMINA —
Ex. — 13 estrelas. Ali Canadian
1954. Produziu: 9a 323d 3x 24.012 l
com 3,64%. Mãe de Rosajé Cita-
lion R utilizado através de sêmen

congelado.

' ROSAFl CITATION R ~ Ex-Ex-
ylra. Filho de aBC Rejlection So-
1vereign e Glenvue Nettie Jemi-
] na — Ex-

íhlKA PIET,„ .

Aãtilta 1955 ' '̂"'̂ Hcan u

^°^9elado ^ ^^^en

rebanho cticialmfk,,.

ABC REFLECTION SOVEREIúN

Ex.-Extra-Base do nosso programa

de seleção.

f

•O PELA APCB

BONNIE LONEL0 ^ ^
- Ex. Produzi^- 'o;,.
115.312 Ws. com 4'fJ 0aT^ ^iri^
Romandale àfi
Ex 95, utilizado atrf

congelO'̂ ^

ABC Rejlection tsigfí
nie Lonelm Texal

ROMANDALE ^ ^

TEL 24-862

//OP/t; DARKIi: --
e Z,ePn Farm Fotid

«és de ^^lili-ado atra
se7nc7i congelado.

Sovereig7iTr " »JWt/Cf Uíl///^ope Darfcie - Tx.

4 Pr

n'5í-^-

AB ~

^ ^acíay^OOo Ibs.^em•sOÇÒ^

íhSpI®

icaA£t.ci.k'i(i'ÁúU

SOROCABA

KSSÍ-°?SS?3.*S g
U, 350 ÍW ^"'"^ dzado atravé,
"'"""Te st '̂>

_ _ vG -
CH^^íBi2/C^ ^^flection Sove-
Fil^o pw7í/oí7firiíí
reign e ^°'̂ ^x-GMD.

Prod^ '̂"''

2a 318 d 21

f

?p^r-:''"37Tr5l^

IHORl^LEA TEXAL SUPRE-
l,j£; jç;.t. Ali Caiiadian 1961. Res.
Ali Canadian 1962. Neio àr> ABC
H. S. Irmão vaterno do nosso iou
rò Nogales Supreme Sovereign

Utilizado através de sêmen
congelado.

agro acres INKA KAY -
Wcta de Roniandale Reflectioi
mrquis e Romandale Dividenú

Adquirida recentemente no
Canadá.

EeS. Ali A ,, Marquis H
•ir';Sí>"S',u a i"i

IbS. 3,5%. ;



LATÔES

DE LEITE

E BALDES

ESTANHADOS

Apresentamosos novosLatões de Lei
te (Série Progresso); mais beleza,
mais resistência e Baldesestanhados
de alta qualidade. Vários tamanhos
com capacidade de 3 até 50 litros
tampas em rôsca ou pressão.
Sob encomenda fabricamos qual
quer artefato estanhado.

Estanhagem 100% pura, garantida
por uma experiência de 50 anos!

cteãrai^
INDÚSTRIA E COMÉRCIO S.A.
Av. S. João, 473 - 4.0 - Tel. 37.818}
Caixa Postal. 4951 • SÃO PAULO

''TPWfurt

22 ANOS DE CONTROLE LEITEIRO

2 - Comportamento
das diferentes raças conside
rado o grau de sangue em

registro genealógico
eico dn Genealó" ar.os, dada a evolução dos jnu-
Criadores dp Paulista de meros plantéis, observou-se níti-
funcionar nn cia melhora dos registrados com^
1920 Abrancna h • ^^cada de puros, mas dúvidas ainda '
rafas agrupamentos
Io A nartir dP iq-jc Pau- mais produtivos: PO ou PC.
eão dos demairseVvf^^ ^^^udo ora realizado, pro;
uiente autorizados dpIo curou-se conhecer qual a proda Agricultura fo? o ^rnhi méáia e o comportamento
sendo atendido'em ca>-átPr SUndo o gráu de sangue, em f
nal. " nacio- do respectivo registro.

Aaorn t.oc ^ respostas encontradas ^ '
anos. oh- ^Tam tôdas as lactações ajustada

\ idade adulta utilizados os
tôres nacionais em duas or
nhas, duração até 30-5 dias.

RAÇA HOLANDESA —
variedade preta e branca

O total de lactações
sob êstc aspecto foi de I5 0yu,

Aorangia bovin
raças leiteiras criadas em São Pau

A partir de 1936, com a funda
dos demais serviços, devida

mente autorizados npio
da

sem

nal.

pare ao pro.res^\T« equi-
outros países do murido^""^" ®'""

Estando fechnrinr.
puros de origem nem de
criadores se desírílo os
podutos por

gistro <1^X0°%""°=^
to, no que se 'cufd^ ^ruzamen-
paus de cruzamentos

"®sinteressarcí»^ ^ nJ.244 provem ae qU
com int .cruzados. PunHn cruzamentos, dc
So livr^ de"^™ registradas Í67,8"t) e
fÓ no por cruzL registradas puras <32,1ouida doTt?S: ° ^oPfronto entre os do =f"?o,

mosj;ra evidência de mmo
dução entre a.s puras de o
embora em menor ••
Se pode observar no
n.° 1.

Graus de
sangue

purü ^
2a e mestiças

10.244
4.846

Ho°antsl%°.^/^siíeiro ^
gmario em / branca z
vindo da parti ,i ^ «ri-
rém, têm entriri '̂ mun
das de roí ^do xio r. Po-
dos Estados n^^btores o?ÍÍ-

diretamem^^^^^ e
descendení^J^ PoT^ '̂Argentina í admf-de us 4.»4b laut^v- ,^,0^»'uhecer o n ^Suai ÍJdos jj Puras puderam ser ^O'dos difereni-p'̂ l^°rtampv,í^^a' co- Frisias ou

l-jendo qu^ ^Smpavíí^, «ledio í^desa — 2.509 (52''/o
^^lações de ^ ^antint sa- holstein ou origem "djJ'

usivarjiente lí® ^Ue uhr^ ^ária,-g canadense —
Pos^r^® «u an ^«1 ex! ^ mista 1.800 OJ^hoS°digos diferení ^deut?fí® ® ^ são apresenta

a.15 dar suitados da-s anáilises

quadro N."

P. Leite

3.538
3.777

• edamente de origem F^isia
^0 origem Holstein. Os qU/
Pe acasalamento diversos,
esta identificação nãO'

receberam um terceu*

Assim, as 4.846 lactações ,jvJ
mar. , ser -rfO'

Drige^,, •
do

«sí

^ oripem-rsíal.800 (Sj^y.s°^^S0s diferení ^deut?fí® ® ^ são apresenta
^ vacS^ ^ná,lis6S P j^içi^ sabi- dnde se verificam dn^

embora pequenas.
^^•VlSTpA —

criadores — VezcTobro

68

í

yA*' •«

QI ADRO N." 2

1'nuluçocs inctUas entre puras de origem

Origem

Frisias
Holstein
Mista

^^uijuiuo
íPO)

I- u !;i.

ÇÕL•.^
Duraçao

Dias

Frod,

Leite - kg
Prod.

Gord.-kg Io

2 509

537

1 Hon

268.2
285.9
273,1

3 .785 ± 21,3
3.958 ±46,1
3,712 .'.30,9

144,0
137,7
132,7

3,80
3,47
3.57

4 846 272,0 3.777 ± 16,7 139,1 3,68

P"drni ser observa-

rento^"r. dos dife-
dução quanto ã pro
dução r porcentagem e pro-
dia d-is ? ^"rdura ou duração mé-
difzom As Frisias pro-

HoitM Í"'' gordura, ao passo que
'cite. ^ maior quantidade de

As
Ções entre as produ

vn registrada
^ '̂̂ istein .? origem Frisia -
Cativas f\ fortemente signifi
fPire as msfdiferença:

são , dias cie Frisias e Mi't . 1no significativ
Ps-ra a 'mA **^00 significativ
de oriaom \ conjunta das pur

as

as

puras,c oriqem A^^^^jonta das pura
J-c leite V produções média
r no pelas Hols-
í^renças ^,1 apre.sentam di-
Oln fíNi^ _ 'tamGiit.e 5;ifriiifirntivn>;

' i..->crnioiii «.11-

uamente significativas
Ifi^OhjUnto xT-do origem mista e
,/"ftistic„ " ^o tem significação
cídias verifi diferença entre as
Co ."^^cas i^^^das entre lactaçõesvacas ^ entre lactações

^^•i^hto mista e nopuro de origem.

Poencontrados entre
clo^^^ados f^^^Parados com os
tra>ÍHgem respectivos países
êS-, 'ifrebanhos mos-

d' sein ^ucas Frisias no
^ porque são bem re

Sf-;-::-

>SENArOií BELA

^9.015 kg de leite e

^«0 ^^nérita. Propriedade oa ^
q,, Estado

MSti, do Rio.

'̂ ^^UÜOUES _ Dezembro de 1967

presentativas da raça, seja porque
na sua maioria são criadas aqui
quase da mesma forma como na
Holanda, apresentam em conjun
to maior semelhança com as mé
dias registradas no país de origem
do que" as Holstein. Embora ^
.«istemas de cálculo sejani dif -
rentes o relatório dos Serviços de
Controle Leiteiro da Holanda, em
1963. apresentava a PJ°duçao mé
dia de 641.110 lactações ent^e 260
e 360 dias (média 30G) com 4.4L.
kg de leite. 3,98'o de gordura ou
175 6 kg. Por sua vez. a produçãomédia ®nos Estados Unidos
mesmas condições de c
fp pstudo mostraram em lyoj,
entre 115.365 lactaçõespuras, uma roT dfgot
6.511 k de leite com 3,68U de go
dura ou 239.6 kg. .g qqq

em registro genealógico.
°/o

1, puras de origem ...tPO' 32,10
"] ^ras por cruzamento .•• ••a) origem conhecida^^^^^ ^^,72

b) origem desconhewda

3) 15/16 0.69
4) 7;'8 6,07
5) 3/4 2,43
6) 1/2 0.Õ2
7) não registradas ...(NR) 6,97

Verifica-se assim a predomi
nância de vacas de diferente
gráu de cruzamento controladas
pelo Serviço de Contrôle Leiteiro.
Observações outras, nos mais re
centes relatórios daquele serviço,
indicam que êste quadro está so
frendo rápida alteração, crescen
do a porcertagem de puras de ori
gem.

O quadro n.® 3 mostra as médias
observadas entre as vacas puras
por cruzamento e mestiças.

A m^ alta produção média de
^eite observada neste quadro está
entre as 15/16. Entretanto, dian
te do limitado número de lacta
ções. esta média não apresenta
significação estatística para as
médias verificadas entje as puras
de origem, t fortemente signifi
cativa para as demais médias,
exceto para a média registrada
nor FCOD. pois as diferenças sao
verdadeiras a Ô^/o (t = 2,35). A
diferença entre as médias de
PCOC e FCOD. em favor destas
últimas, tem significação (t -
•134) Entre puras por cruzamen
to e'não registradas, as médias
não acusam diferenças estatísti
cas Mas as comparações entre
nroduções médias registradas por
riiras por cruzamento e puras de
ori-em apresentam diferenças
altamente significativas em fa
vor destas últimas.

A«5 diferenças quanto à duraçao
das lactações sâo pequgi^
^ondo-se que, entre as FO, as Fri;^s estio com pequena diferença
cí relação às mistas e mais com
íefaçlo às Hclsteins. Entre as
nnras nor cruzamento e mestiças,
S diferenças são amnutas.

Quanto à produção de gor-

74 —PG da foSf54f469

níí-S Siíí. ».» '• '•
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dura, notam-s3 altos índices entre
as Frisias e as Vs sangue; as mais
baixas porcentagens esLão entre as
puras por cruza de origem desco
nhecida e as Holsteins, por coinci
dência, os agrupamentos com me
lhor média de produção de leite
entre PC e PO. A maior produ
ção de gordura entre as 15/16 tem
significado relativo, diante do li
mitado número de lactações.

De maneira geral, a impressão
é que a produção média de leite
decresce no sentido da menor con
centração de sangue da raça. A
exceção aparece entre as não re
gistradas, muitas vezes constituin
do grupo à parte, não aceito ou
não submetido a registro e forma-

leiteiras, porémnao raro, sem Upo ou sem carac
teres raciais satisfatórios.
agrupamento apresenta boa nro-duçao media de leite Cligeiramen
te superior às Prnnt ^^'^"'^men

Éste

© as

Residem no m^inr /o^hecem.
ciai das pural em
Cas, recebendo con«=°
n^aiores cuidados T ®5^®"^cmente
qualquer forma .^^ançoes. De

já não verlfica-sf^ja nao há mair ' ^cruica-se
impressão anMao para aantiga firmo i i a

' "^"lada entre

quadro N° 3

Produções médias entre puras por cruzament
mestiças

Graus de
sangue

Lacta

ções
Duração
Dias

Puras por cru
zamento ori
gem conheci
da (FCOC) 2.779
Puras por cru
za — origem
desconhe-
cida (PCOD) 4.941
Quinze dezesseis
(15Ã6) 104
Sete oitavos
(7/8) 916
Três quartos (Vé) 374
Meio sangue (.Vz) 79

Não registradas

264,8

(NR)

Conjunto

38

1.051

10.244

262,6

272,5

255,7
255,5
240,4

258,6
261,8

Leite
kg

3.507 23,0

3.620
i 23,3

3.913 i 85,7

3^21 ±56 8
•̂®70 í127'q

3-545
3.538 ± 35,8

P.Gord.
kg

123.5

124,7

144,4

121.2
121.3
113,5

130,4
124,6

%

3,51

3,44

3,68

3,66
3,74
3,82

3,67

3,52

os criadores brasileiros,
puras por cruzamento e m
produzem mais que as
médias e diferenças observ
sao indiscutíveis.

:iAÇA holandèsa
VERMELHA E BRA^

onali®^
o total das lactações

das, tendo em vista o con
mento da raça

de

sangue, foi de 1861, comP ^gQ2
das tôdas controladas
e parte de 1963.

r a se"
Como se poderá verifica ^.ggjs-

guir, as lactacões de
iradas puras de origem g
44,6% do total, o que cl^®'
concentração de gado d
se acima da expectativa-

ctudadá^
Dentre as' iactações « que

cbservou-se uma distrib d
pôde ser composta, P^^.gtro
gráu de saneue em
nealógico, como segue:

Puras de origem (PO)
Puras por cruzamento
a) origem conhecida

(PCOC)
b) origem desconhecida
(PCOD)

15/16 •
7/8
3/4

1/2 •

l^ão registradas (NH^

O comportamento
dos grupos acima g aí ..j"
dro n.° 4. Os resultado
servados comportam oe
vações.

gc-

o/o
44.70

22 50

l6,00
0,2"^
8,82
5,82
0,48
0.8^

bfOrevista dos criadores -
â6
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QUADRO N." 4

Procluçõcs médias nos vários agrupamentos da raça
Holandesa vermelha e branca

C-

Graus do
sangue

Puras de oricem
Puras por cru
zamento o r 1 -
gem conhecida
(PCOC)
Pura; por cru
zamento - círi-

desconhc-
CKia - (PCOD)
Quinze dezos-

^eis (15/16)

(7/8) ;
quartos (%')
sangue (I/2

(NR)

Lacta- Duração
ções Dias

P. Leite

kg

832 275.5 3-569 47.8

419

309

164

108

8

261.1 3.191 d 49.4

258.5

286.2

254,7
250.2
270.5

3 413 66,3

9.086 : 773,4

3.290 i 79,6
3.140 :h 90»8
3.652 -j. 265.6

P. Gord.
kg

131,3

112,4

119,7

297.0

121.6
112.7
125.2

3 3,440 306,5 U6,l234,3

vo

3,67

3,52

3.50

3,26

3.69
3,90
342

3.37

16

de exame do quadro

Número H mostra logo que o
Por iuctações registradastracil^^f 15/16. •, o não regis-
días n'hc reduzido e as mé-

cnn- pouco significam
Por exÍJÍ^Í°' de 15 16,

-mpio, por uma coincidên-

cia tòda
ções provêm o • ^ ^am-
_ Jardineira 11 JB, Que
i:eã brasilen-a,
geria de das lactações

A duraçao méd j^-se de
«ue as

hi;!ííüÍ'í!âi.iw>

das puras, fato que refletiu nos
resultados finais.

A produção média de leite ve
rificada pelas PO foi superior à
observada nas PC e mestiças
(feita abstração da 15/16, íá e
NR) mostrando diferenças esta
tísticas fortemente significativas^
para as médias das PCOC e V* e
sem significação para as médias
rias PCOD. Entre as médias das
lactações de PC, verifica-se que há
diferença em favor das PCOD, e
nas comparações estatísticas são
fortemente significativas.

A maior produção média obser
vada entre as 7/8 não tem signi
ficação estatística, quando com
parada com as demais médias dos
diferentes grupos, exceto para as
PO, quando se apresenta com cer
ta sienificação. A produção de
cordura está mais sob a influên
cia das V "iações de produção de
leite do que das porcentagens mé
dias verificadas. As mestiças se
apresentam com porcentagens 11-
«"eiramente mais elevadas que as
melhores classificadas zootècnica-
mente, situando-se as PC no es
calão mais baixo. Para efeito de
comparação citamos a média ob
servada em 1963, entre 163.624 va
cas desta raça, na Holanda: leite
4.287 kg; Gordura 160.0 kg; por
centagem 3,66.

Gado

SaHTfl GERTRU®"'
CMoras Pí ü" '

venda

CONDOMÍNIO FAZENDA SANT/^BARBAH
apira — Próximo a CampiMS „.,eses

Tourinhos puro sangue de 18 a 30 mes
Cm São Paulo: Tel. 33-5565

^^TONIO CARLOS QUARTIM BARBOSA
Santa Maria —

ÇOdovia Raposo Tavares km 2/^ ^
jourinhos puro sangue 3/4 e /

20 fêmeas mestiças „c'X7
Sào Paulo: Tel. 34-1702 e71-753^

P^^NNAMDRÉA MATARAZZO
Santa Fé —• Araras

Produtores puro sangue e

'srrn.sT!?
SP

SP

Cílâ* —-

TOSÊ FRANCO SOBRINHO
J <;nn Roque .Fazenda Sao

Itabuna — ^ 7/«SeÍoduWres 3/4 e7/8

Fazenda ^ 17 (moado)
«rPaulo: Rua Canada, 541

Em i
Tel. S-3631

I 1 -• vw» V4 J, 1 L C4 A w * ^ —

^Produtores puro sangue e
6,?®®tiços de 1 a 3 anos

^ São Paulo; Tel. 33-2133- Paulo: Tel. —-

OklADORES — Dezembro
1967
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ÚNICA — PC ãa raça Botandêsa vreta e
branca. Em 3.590 dms proãu^m 53.331 ha ãe
leite e 2.025 kg ãe gordura com 3 79% tpiw
15 LM e 5 íí;. Reprodutora Emérita plo-
prwdaãe do sr. Carlos Alberto W. Auèrbach

Mogt das Cruzes, 8 p '

fli ^-oi.ANrnrs . PO
2 14UT prrta r ln;n,cn. /.'v.
1 454 5^ 45,927 Av/ de Iriti- '

' n 1 rn ÍP Oordura cow 3 10% Tmíi 7 IMo 1 Propriedade do sr. Dario Frorr
MeircUrs^ Campinas^ .S\ p

RAÇA JERSEY tràri r, m«r,ftrariamente ao observado nas tr
O total de lactações de vacas variedades da raça Holar E^^a^iinando o quu ocorre; entre

aça Jersey foi de 1.457 í-nm- dêsa, nesta raça há viíí.;.a_ . ^ vários agrupamentos, notam-seda, raça Jersey foi de 1.457, com
preendendo 1.154 de puras de cri
gem (80%) e 303 de puras por cru
zamento e mestiças (20%). Con- confronto entre os°

-entos aparece no

quadro N.'' 5

Origens Lacta- Duração
Ções Dias

Puras de origem (PO)
Puras por cruzamento
e mestiças

Leite - kg Gord. - kg

2-512 ±26,2

Diante de tais resultados, é evi- e mp.f- ' ' ^
dente a melhor qualidade do gru- vas a signifleatt,
po de puras de origem, superiores Neste ült"mo 't „ -."..-..-o us
sob todos os aspectos às raças Pr ^®®^ltados encontra os "^^vados no Bra.sil com os

^ no quadro n» fi aparecem oiitmo
"• "• outros países, verifica-se que

Graus de
sangue

Puras por cru
zamento - ori
gem conhecida -
(PCOC)
Puras por cru
zamento - ori
gem desconheci
da - (PCOD) ..
Quinze dezesseis
(15/16)
Sete oitavos ...
(7/8)
Três quartos ..
(3/4)
Meio sangue
(1/2)

.40

quadro N." 6
^aça Jersey _ pc e Mestigas
Lacta- Duração
çoes Dias P- Leite

110

85

72

29

250,0 2.110 ± 78_rj

248,0 2.089 ± 96^5
258,8 2.017 ± 82,4
260,0 1.991 ± 131,0
222,2 2.021 ± 293,7
284,0 3.014 ± 5378

d ffim

' "y Vj'''
'ik-âVrí,

P» Gord.

101,2

101,2

97,1

92,1

88,1

159,1

4,79

4,84

4,81

4,62

4,36

5.27

os reflexos de uma coincidênci

cia maior concentração de sangu-
da raça, sob o aspecto de produ
ção de gordura, com a redução do
total produzido, à medida que
minui o gráu de pureza- Os re
gisfcrcus dos últimos agrupamen
toiis têm poupa significação',

presentando casos isolados e o

sangue com evidente influên
cia de outra raça.

Comparando os resultados ob
'Servados no Brasil com os

di-

re-

dc

de

as

produções médias daqui estão
abaixo das observadas na ilha de
Jersey e que em 1960/61 alcança
vam 2.953 kg. No entanto, outrc^

países vêm obtendo bem mais des

ta raça como a Dinamarca (3-410

kg, com 204,9 ou 6,01% de gordu
ra), Estados Unidos (3.675 kg com

182,5 ou 5,23%), Austrália (2.691
kg com 130,5 ou 4,85%), onde as
vacas controladas, atingem núme
ros superiores a 200-000 por ano.
Èstes dados são aqui transcritos
para que tenhamos idéia de nossa

posição diante do que acontece em
outra partes do mundo.

revista dos criadores - Dezembro de 19«7

FAZENDA PAU D'ALHO
Jacob Hosier Dutilh e Marguerite Dutilli

Km 109 da estrada asfaltada Campinas-Moji Mirim

-Í1 m':10\s:

«A**' ~ •]
. i k

E

liK. \t (

>'

* - >-tv

4^

fornecido e apUaulo ca^^ças, de tomos do

« SO o,.rcas cm UctdCdo, . ^ ^ ^
por dia hneira "ria, n<> ^ com al«ndntaçao

Z, da:\ov,tUas entraram. «« Z'X'J
ro da APCB. „ nomogà neos ,nodei''"f goiana época dM 3 ,

ddccn, ''"t rebanhos mais jovcns gontro creso» '̂[j„, e sew «^sesrchT y° desde os primeiros dias Jte g„tiim'd' de ^,.ja de ^ ? r,toro de
•set;""" "de cofre nenhuma coluídO^^ P «o tmo«« da sèea Será, portanto ^
do PAÜ VALHO ec ^PJJoom
lHérr"'"" prorados nos Estados Vm

„ nr-MPRE I
e,:""™-' provados nos Estados Viuaus,

••'AZEINrM COM técnica , _ Campi»»»
fone.

1»" /H-'"

k>i'

Í.V.'|'

1 4 '• I ,

H

1í%,.8

:l
' i
;i

v;

a
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FAZENDA DA BARRA
ITOBI — ESTADO DE SÃO PAULO

Prop. Geraldo Junqueira de Andrade
GADO HOLANDÊS PRÊTO E BRANCO — ALTA SELEÇÃO — REPRODUTORES A VENDA

CONHEÇA O MELHOR GADO CRUZADO DO PAIS (3/4 e 7/8) — ORIGINÁRIO DO SUL
DE MINAS

Êste conjunto quer dizer: muito leite! Vemos, da, esa uerãa ynn-rn « •
Xme II d<L Barro, ~ Jaqueline I - AiSm ^arra -^runa m da Barra ~~ Flor da Barra. jaque-

Enderêço em S. J. do Rio Pardo:

Rua Francisiquinho pias, 260

Em Itobi: Fones: 3268 ou 3475

i seleção nossa criação também de
I Wirtos cmos, onde se aperfeiçoam: resis-téncui. faro e latido.

> •« » V ^ ^ Mimo,

BURGHORNER FAVARI — Froasn úm^r,
da Holanda. Idade: 2 cwos (5-9-65) ° ^^LAGRe — Por Shp-h

® Branca. Outro autên

,:v:-

Ü»
-! ti-

m

4*4 34 kff de leite éa média da
O

GRANJA SANTA CRUZ DO CAMBUY
Criação de gado Holandês prelo ebranco, com produção leiteira

oficialmente controlada pela A.P.C.B.

m

«•

íl

i

e filhas do touro Castrolanda
iq Síinífl"uvilhns de 12 a 18 meses, crioulas daR^^olf 75, ^

Ul-OS DA SANTA CRUZ DO CAMBUY INSCRITOJ • "/Ti

5 7.189,405 252,872 ^05
Pai: Adema 231 ,

ve. Mãe: Holam- , „ 154,8 kg a®
.a 4484 kg de

Amédia do plantei em em 301 dia® pj^g^O E BRA^C

cruçao eseleção de ""/g DO CAMBUY
granja santa

Proorietário: W _ „„co»S"»

fm
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PERSONALIDADE DO ANO

Almirante Yapery T. B. Guerra
"Personalidade do Ano" do Rio

Grande ão Norte, pronuncia o seu
discurso de agradecimento após
receber a medalha de ouro das

mãos do Governador Monsenhor

Walfreão Gurgel.

Ã mesa que presidiu a soleni
dade realizada em Natal, anota
mos à direita ão Chefe Execu
tivo potiguar o Governador João
Agripino da Paraiba c o Gal. Oli
veira Pereira chefe da Guarnição
de Natal, à esquerda o Capitão de
Mar e Guerra Carlos Borba, co
mandante da Base Naval de Na
tal e o Secretário de Segurança
do Estado, Gal. ülysses Caval
canti.

Pela primeira vez no Brasif
à disposição da Classe Médico.
Veterinária e dos Srs, Criadores,
um produto de alta
rfcácia terapêutica.

^ gadogama
SIW" bovina^ Vrt.XVAX*

liotécnica
sangue de pelo n^enos

aplicações

LIOTÉCNICA química ltda.
Rua Visconde de Parnaíba 2013
Fone: 92-7022 _ São Paulo

FAZEHDfl MANICOBA - Orlando Pinto d
Criatài mgado SCHWYZ P. 0. aP. C Souza

Altivo de Maniçoba - l.o Prêmio.

F-a Manjada -Estrada da l,n , ps,„

Melhor representação da raça
Exposição _Regional de

Itapetininga
Carina P.Q. l.o prêmio —Fêmeas

15 a 18 m.
apalla p ç; y^ Prêmio — Fê-

15 a 18
tivo — 1,0 _ Machos s/
. mudaCh.asso - P O. _ 2." Prêmio - Ma-

Chos 15 a 18
Pomao — Pr 7o T» - • x/r

chnc Prêmio — Ma-ciios de mais de 48 m.

com ou sem

to Pai*a cruzamen-

convldTtlvS Preços

•UÍV.STA DOS CRIADORES -
Dezembro de Wi"

NN .y

41 ANOS DE CRIAÇAO

MÉDIA DE PRODUÇÃO DO REBANHO
EM 1966, 42 LACTAÇÕES

4.397 kg de leite 154,7 kg de gordura
3,51 % 298,7 dias

Três produtos típicos do plantei
PAI:

4

•"'LHaS:
r. 'm:DAVTF. ^lEDApST - Ca^

lA Uu^ II - Nasc.'dist IVíedalist. Mãe: Ç 2s
^•8 365 d 4.319 kg 175.2 kg 4,03 o

LM

SL .N J;S.*sv.x-

iVieutí""-

do formado por estüDANTE^ME-
onosso : r AOS ^as.

cod,o..oi ^ vaca u.
^ ÊXpoo a MEDALHA ^E D- .>-Vda Exposição de Gado Le.te.ro r» ACll E RO

^OLÊGIO ADVENTI2'{^^,^3
Caixa posml 7-25 g^nio Amar®

Rodovia liapecerica ^ ,„n- SP



AORGANIZACAO N. R, campõe-se da Fazendci ^>paubct. Fazenda
Paiol, Rancho Alegre eFazendinha, sendo sua P^ '̂̂ 4pal atividade a
pecuária leiteira, onde se destaca, além do de

trado, um rebanho de vacas cruzadas# coi^

C n tprFMI VS — Grande Campeão da Raça
Holandesa PB na Exposição de Gado Leiteiro da
iTyviBrüncix em São Paulo, a maior no generp
ít ÀiiUTica Latina. Adquirido da Granja S. Qui-

é hoie o padreador do seleaonado plan-...10, e nojc o p .

FLOR —p.c. —iniciou controle com 38 kg >/• í ^ *l

AA. DANKA B MAX - P.Q. j,.perita no L.M-
"a AP.c.B. com 7.800 kg.

f A fw

Há 50 anos Jorge Rubez comecou a criar h.t
tmuidade à obra do pai Vista Htf í, i "^landes preto e br^

bezerras, futu^/3 f^e^ de'

R

A í.b

regis-

produçào.

Co
nniito leito e muita r^t7%

^ a direita: Dauka, Flor, Beia Cniz e
Vitória

irrnmas delas já campeãs em
Cnico São Quinno, ajo demonstram, vistasglâSes «rtame| do Pf ntsücidade e
fmr trás. ^^"^^íacterização racial.

FfiZEHDH COPflüBfl 'J«"
i^^esidência em Cnizeiio.

„,im piquete próximo a

HNiozi Rubf.Pff/jneleç^ há rneio século.
PO e P.c. do plantei cr"«irensrge'R"b=z deu m.o

sede da propriedade, onde
m



22 ANOS DE CONTRÔLE LEITEIRO

3 - Comportamento das várias raças
considerado o mês de início da lactacão

Forçados pelas necessidades do
mercado comprador, nos últimos
anos, os produtores de leite pro
curaram concentrar o maior nú
mero de parições no início do pe
ríodo da sêca. Quando uma vaca
pare nessa época^ todos sabem
que a fase de maior produção da
lactaçao, ainda que haja necessi
dade de prover boa ração suple
mentar, vai coincidir com o pe
ríodo de formação de cotas ou a
época em que os preços do leite
sao mais favoráveis. Para a cria
ção de bezerros sempre é mais
vantajoso fugir da época de chu-
v^, pois elas coincidem em nosso
clima com o período de verão
quando mais fàcilmente apareSm
as chamadas doenças de criação.

criadores de reprodutor, certamente não deveria haver
maiores peocupações quanto ao
poblema de preço de venda do
leite, porem na realidade isso

acontece, pois nenhum criador
organizado pode descuidar-srdéste aspecto da produção eTs ouê

ascSde^s
necessidade de se nrón ^
criador com fazer °rirem na époíf^aTs^fa^^íl^ef"
comp/rttSto^ o
resolveu-sTIncMr um""'que indicasse capitulo
média as lactacõp'? em
diferentes meses
zando os recur<fn. r
lactações foram ^
gundo o mês em ,^,f®®^í^oadas se-
inicia e calculada oadauma e
lia, a produção média

~das l i^Tadr-

quadro X

Comportamento conjunto das vacas de raças Hol
e branca, vermelha e branca e Jersev o,. -, '̂̂ 'rdesa prêta

* .nW. de «í.

Mês

Jan.
Pev.
Março
Abril
Maio
Junho
Julho
Agosto
Set.
Out.
Nov.
Dez.

48

Lacta-

ções

1.379
1.303
1.458
1.726
1.792
1.723

1.791
1.651

1.448
1.447

1.403
1.361

Duração
Dias

258,9
259.3
266,2
267.1
269.4
268,4
268.8
267.2
264,4
264.9
259,9
259.9

P- Leite
kg

3.278
3.371
3.484
3.443
3.608
3.623
3.574
3.587
3.546
3.543
3.410
3.386

P- Gord-
kg

120.7
123,0
126,2
125,6
129.8
131.6
131.7
130.2
130.8
130,2
126,4
125,0

3,68
3,65
3.62
3,65
3,60
3.63
3.68
3,63

3.69
3.67
3,71
3,69

305 dias. Essa pesquisa foi feita
separadamente, em cada uma das
raçavS Holandesa, variedades pre
ta e branca, vermelha e branca ^
Jersey.

Antes de expor o que foi obser
vado separadamente em cada ra
ça-, julgou-^se conveniente anali
sar os resultados conjuntamente,
pois essa é uma típica pesquisa
cm que se podem reunir resulta
dos colhidos em diferente.s raças,
.1^ que interessa o comportamen
to médio das vacas, independen
temente de sua côr ou gráu dc
Sangue. Vejamos, pois, inicial
mente os resultados em conjunto,
fntre as 18.482 lactaç.ões contro
ladas até 1962 e parte de 1963 c,
3 seguir, o que aconteceu em ca-
9^ raça isoladamente. Neste con
junto, aparecem 15.097 lactações
de vacas da raça Holandêsa pre-

e branca. 1 861 vermelha e
tranca e 1.521 Jersey.

O total de lactações envolvido
nesta pesquisa, até 1965 foi de
24.000 aproximadamente.

1) Comportamento conjunto das
raças leiteiras

Reunindo os resultados encon-
^ados nos três diferentes agrupa-
nientos raciais, o quadro que
depara é bem representativo da
^edia observada na área abrari-
pda pelo Serviço de Controle Lei-

é. Estados de S. Pau^o.
Parana, Minas Gerais e Estado

• ^sses resultados aparecem no quadro n.° 1. Sua anális®
as seguintes obslsrva-

a) DiSirii)iiiçõ^^ lactações
"^cses do ano

lactações em números
estão no quadro,

mennc . diferenças mais oU
ri entre os vários me-

^ porém, se descermos
diária de parições, a.tuaçao se esclarece Verifica-se

kevista dos criadores _
Dezembro de 1967

.'t
1r

w

,íi

então ciue laiiaçtjes em maior
número aparecem nus meses de
abril, maio. junho c julho, quan
do a média diária está entre 57,5
c 58. O mês de aposto já se mos
tra com média de 53 lactações
iniciadas e os demais meses mos
tram média diária entre 44 e 48.
Portanto, observa-se fiuo. sondo o
período do cotas fo: macio pelo<
nie.ses de junho a setembro, há
realmente uma influência desse
fator no trabalho dos criadores.
Pois Se observa uma elevação de
ccfca dc 20",, no número de pari
ções verificadas nos dois meses

üh^-i ésse período —ril e maio o nos dois meses de
— junho e julho. O mês de
^ aparece já como um pe-oüo de transição. Esta é a con-

18 d««? pode tirar dentre
Der- í ^^^^^ações controladas no
6 loro ^^'uprcendido entre 1944rJb2 e parte de 1963.

^çj^^^"^juado oassunto sob aspec-
0 ní- ''̂ ^"f^^tres. van-os observar
m.ifu com 9.381 lactações ou
com de 52 c o segundo495 média diária dp

d P®'
beiro ãguas (dezembro, ja-
ivgdiA . ^ '̂̂ roiro e março), inter
bovemn? ^^^bril, maio, outubro e
lho ^ de sêca (junho, ju-
^hcontr ® setembro), vamos
diária^ ^ as seguintes médiasdo novas lactações:

ãguas 455
^btermediário 52,3

54,2

' '̂•Odtição de Leite
Corp-.

trabalho de
parições quanto

lactações

Os

É negocio
organizar
e explorar.

uma industria
de carnes
no Brasil?

Quem pode projetar?
Quem pode instalar?

ConsulteoDr. OttO
Recego,

„,Tecfril.
prêsa de planejamento? Sim.

í^fril é"rplaneia"'®"'"' m°' fornece equipamentos completos
l \ nlane B, oonstrol, insta be ."^^diofonado. EtambémTecfril planeja. , nstalaçoes oe a eqüinos. Além

dbolos, suínos, °-os, ;P p,epa,qarals.Edeequjamentos^^^^^^^^^^
Buctiaria,triparia.n '̂J°^ je carne. Para

de oarcaçaa. Concen rador P̂ ^,q„,pe da
de carne e de consulte aTe ,. ^ de carnes eoDr." '̂-.^"''r^rdelipamentospa;- montagens, reformas
Teofrii no planejou e_supar 'o

>mctadasr- --,espos.^ ^rlí^i-ntos
são favoráveis, Tecfril no setor^^ eaapo estabelecimentos;

jWh"° l^adrrj n.° 1. Maio, otto 'jlg instalações dos 9 pp^igorifico Sao Carlos
^ laíl° ~ agosto mostram ^ampüaÇd®® da ^-I nMatadouro da Penha (Rio)ri^^ltam ^^açoes nêles iniciadas ,-r^l^/llqA - Friged^ . . PinheOD'̂ .p jtj^ja-paraná)eoutros.

ClCr cio FRigVpão 2triatco:éroioS/A
Paraná Pecu ^—

rU —vjcô zieies iiiiuxaut'-'
f^elhores do que nos

fíD^^bro f janeiro, fevereiro,
au do ffdvembro são as mais

^2?' ordem em que
^ haver uma

superior a lOTo
5âo m menor e maior" líiedia.

as produções em
®®hiestre. as lactações

?-4fin^eihnl? segundo aparecem
e T" semestre,

K as semestre, 3.514 kg.
^bicj^&Uhdr, ^Ções médias de lei-

t ^ período em que se' terpos:

'"lll •Sêe^^^^^cJiário

f>os

3.381 kg
3.505 kg
3.584 kg

Criadores — Dezembro de

>yL

niA FroMÊRCio ,

1967



cj Produção de gordura

A porcentagem, média de gor
dura das lactações iniciadas nos
diferentes mei^es não identifica
qualquer influência desse fato.
pois varia muito pouco entre a
menor e a maior porcentagens
observadas: 3,60 e 3,711'o. As lac
tações iniciadas nos meses mais
favoráveis tendem a apresentar
porcentagem de gordura ligeira
mente inferior àqueles em que a
produção de leite resulta menor
— maio, junho, agôsLo com 3,60

— 3,63 e 3,63, enquanto janeiro
novembro e dezembro com 3 68 —
3,71 e 3,69.

ri ^ '̂ "^"tidade de gordura produzida consequentemente varia
relação à produção dcleite do que a porcentagem apa-

recendo maior nas lactações M
ciadas em maio, junho juZ
agosto, setembro e outubro Ka
acompanha mais ou menos a dis
ribuiçao do ano nos três perio^

COS aparecendo mais elevada nas
acta^Ês iniciadas durante a ".se

ca , mais baixa nas que começam

QUADRO 2

Comoprtamento das vacas da raça Holandêsa prêta e h
considerado omês de início das lactações

Mês Lacta

ções

Jan. 1.081
Fev. 1.057
Março 1.181
Abril 1.390
Maio 1.490
Jimho 1.426
Julho 1.467
Agôsto 1.392
Set. 1.196
Out. 1.185
Nov. 1.141
Dez. 1.091

Duração
Dias

260,0
260.4
266,9
265.7
269.5
268,0
270.8
266,5
264,2
265,5
259,2
259,4

P. Leite
kg

3.415
3.494
3.630
3.586
3.737
3.737
3.723
3.674
3.619
3.651
3.488
3.481

P- Gord.
kg

122.2
124.7
128.3
127.8
131.7
132.9
133,7
130.6
131.2
131,9
126.7
125,5

3,57
3,56
3.53
3,56
3,52
3,55
3.59
3.55
3.62
3,61
3.63
3.60

quadro N.« 3

Comportamento de vacas da raça Holandesa nrêt
nos anos de 1963-64, pertencentes a rebanho ü ®
dos de São Paulo, Minas Gerais I Esta'

o mês de início das lactacões '
- 305 dias - 2 Xidade adulta -

Mês

Jan.
Fev.

Março
Abril
Maio
Junho
Julho
Agosto
Set-
Out.
Nov.
Dez.

50

Lacta

ções

230

233
259

279

274

278

303
275

271

238

208

237

Duraçao
Dias

271.0
275,7
271.2
271.3
276,9
268.1
277,7
271,9
253.0
267.2
272,9
263.1

...1 . , • r

i •' í;,

P- Leite

3.243
3.374
3.269
3.492
3.584
3.495
3.569
3.744
3.447
3.466
3.526
3.405

P- Gord.

115,8
119.3
115,8
123.2
128.4
124.3
127.5
133.1
123.2
123,0
126,7
120,5

3.56
3.53
3.54
3.52
3.58
3.55
3.57
3,55
3,57
3,54
3.59
3.53

no período da.s "águas" e inter
mediária no outro período.

A produção média de gordura
nas lactações do snuundo semes
tre sofre a influencia do volume
de leite produzido, seiuio maior
que do primeiro .semestre conio
seja:

1.' semestre — 126,5 kg — 364"o
2." .semestre -- 129.2 kg -- 3,68'Eo

^ Consideradas em grupos de nie-
já citados, de águas e sêcas,

temos:

Águas

Intermecilário
êcaS:ô

123,8 kg - 3.66^.'̂

128.0 kg - S.eSla
131.1 kg - 3,66ío

Cl) Duração das lactações

_^°"Junto, a duração das
Jactaçoes apresenta uma curva

em uniforme, mostrando-as mais
ongas quando iniciadas nos nie-

^es de maio, junho e julho, de-
continuamente até de-

^ lactações iniciadasem janeiro tendem a ser em mé-

há curtas do ano. Não
diferenças na

riAc. lactações iniciadas"OS dois semestres — 265,3 dias
primeiro e 264,5 no segundo.

períodos do
pecuário, temos:

Águas

Intermediário
Sêca

261.2

265,6

267.3

o certo paralelismo com
cão H 7^^° em relação à produção de leite e de gordura-

Holandêsa - preta e branca
I

nesta raça com-

15 nq7 1963, um total de
000111^1^^^^,^°®®- Assim, o quadro
aend^ío raças, abran-
temente fnfi foi for-
portame^í

observado na raça

mSto nln ®Granes.. Com
mas pSa variações, as mes-
quadro í®itas para o
raça isolada^^°+
2 mostS O quadro n."
das ®°"^Portamento médio
d?in?c^n' ^^^itoado o mês
até parte de

de^novaTohs° oportunidade
pos nn vc entre gru-
branca Holandesa preta e
tações PA com lac-encerradas em 1963, 1964 e

•"AVISTA DOS CRIXDOKES - De.e™.™ Re

1965, supondo que o comporta
mento médio do clima na região
onde .se localizam três grandes re
banhos da raça. no Estado do
Paraná, difere do verificado nos
ciemais Estacio.s abrangidos pelo
Serviço de Coniròle Leiteiro, pro-
cedeu-.se a uma pesquisa, dividin-
l^lo a.s lactações estudadas, num
total de 5 18.5. em dois agrupa
mentos. Rebanhos no Paraná
com 2 107 observações e das de
mais regiõe.s com 3 085. O com
portamento médio das lactações.
considerado o mês em que se ini-
lam, pode ser analisado nos qua-
ros n.'s 3 e 4. Nêlcs .se observa:
a.) Distribuição cias lactaçõe.s

^orante o ano: O grupo da sede
°mpanha a flutuação observa-

no quadro geral, com maior
• unierQ de lactações a partir de

ma" 1^^®Çr^-^cendo na altura do
rana outubro; no grupo cio Fa
rpo ' ^ distribuição é mais ou
rínrV^" regular durante todo o pe-
pnr ^^ '̂cndo ligeira diferença' a menos nos três primeiros

do ano.

Po de leite: No gni-
còpc • méclia.s das lacta-
to entre iralo e agôs-

nia's clev.iclas: o ih*

ciados entre lactações ini -
grupA janeiro o março. Nv'"
bielhfr .Purana, as lactações
abril iniciadas entre
eptre o^ ugôsto. As diferenças
^•uixas mais altas e mais
das uniito p-ais acentua-
PGias lactações registradas
^cércA grupo da sédc
?rqp' kg) do que as do

c) p^° Paraná (200 kg).
^entacpA de gordura, por-
uclade n " variações da quan-
^etacnpc^ .^P^.dura verificada nas

Q nos diferentes
^'^^P^hha as variações

.® leite relação à produção
porcentagens va-

^ Sede 1 • P°uco, seja no grupo
' ^®ja no do Paraná.

Holandêsa —

o ^ ®branca
rc de observações sôbre
^)strart?^^^6nto das lactações

^ por vacas desta raça

QUADRO N." 4

Comportamento das vacas da raça Holandêsa prêta e branca,

nos anos de 1963-64, pertencentes a rebanhos sediados no

Estado do Paraná, considerado o mês do início das lactações

— 305 dias — 2 x idade adulta —

Mês

Jan.

Fev.

Março
Abril
Maio
Junho
Julho
Agôsto
sèt.
Out.
Nov.

Dez.

Lacta

ções

155

148

146

172
192

191
176
208

172
191
186
170

Duração
Dias

271,4
273.6
271.3
270.4
270.5
267,0
267.8
263.4
269.7
261.9
274.5
270,3

P. Leite

kg

3.589
3.507
3.645

3.735

3.743

3.741
3.673
3.603
3.718

3.553

3.567

3.499

P. Gord

kg

133,7
131,7
135.2
138.3
136,9
135,3
135.6
132,2
136,2
131,6
133.6
131.7

O/r'/O

3,72
3.75
3,70
3,70
3.65
3,61
3.69
3.66
3,66
3.70
3,74
3.76

quadro N." 5

, „nfo das vacas da raça Holandêsa vermelha ebranca,Compoitai" lactações (até meados de 1966)
considerado onies o

Mês
Lacta

ções

153
Jau- 146
Fev. 157
Março 181
Abril 166
Maio 172
Junho 147
Julho 149
Agôsto 152
Set. 156
out. 138
NOV. 144

Dez.

Duraçao
Dias

260,8
249,1
256,4
273,8
267,8
279.3
259,1
266.0
272.1
267.4
269.8
265,0

p. Leite
kg

3.276
3.107
3.142
3.286
3.436
3.539
3.373
3.425
3.756
3.462
3.645
3.578

P. Gord.

kg
"/O

118,4 3,61
113,8 3,66
114,6 3,64
117,5 3,57
124,4 3,56
129,4 3,63
121,6 3,60
124,3 3,62
137,5 3,66
126,8 3,66
132,5 3,63

129,4 3,61

Ad seu exemplar do DORES ÓÓ/Ó7''^uira

ANUARIO . P». <-->•
5j "«Sina, com mais de 15 P'™'® ^s de SSo f" ' j„ejempl"'

"'üinas com .00 clichês dos Ca®P«« P„c» e.»

ClllAüORES — Dezembro de

I t»i

51

i



QUADRO N." 6

Comportamento das vacas da raça Holandesa vermelha e branca
considerado omês de início das lactações (anos de 1963-64 e65)

Mês

ções

Jan. 107
Fev. 113
Março 92
Abril 96
Maio 100
Junho 97
Julho 81
Agosto 76
Set. 84
Out. 85
Nov. 81
Dez. 95

P- Leite
Dias kg

268,4 3.243
260,8 3.283
261,2 3.212
269,2 3.128
275,0 3.387
276,9 3.620
276,4 3.375
282,9 3.961
274,8 3.523
271,0 3.418
277,2 3.604
266,1 3.213

P. Gorei,

kg

121.2
121.9
118.1
112.3
124.9
133.9
123,5
147.5
130,8
127.4
135.6
120.2

o//

3.73
3.71
3.67
3,59
3.68
3.69
3.65
3.72
3.71
3.72
3.76
3.74

quadro N° 7

inicio das lactações (até 1962)

Jan.
Fev.
Março
Abril

Maio
Junho
Julho

Agosto
Set.
Out.
Nov.
Dez.

Lacta
ções

145

100
120

155

136
125

177

110
100

106
124

126

Dtiração
Dias

249,0
262.0
272,5
271.7
269.8
257.4
260.4
277.1
257.2
254,2
253.5
258.6

P- Leite

2.264
2.459
2.486
2.339
2.354
2.415
2.504
2.706
2.346
2.453
2.434
2.344

P. Gorei

111.8
119,2
121,5
115.5
114.9
119.7
123,0
133,7
116,0
116.2
117.3
115.6

QUADRo 8
Comportamento das vacas da raca T..,

(1963!6VrT96tr'° "
Mês

Jan.
Fev.

Março
Abril

Maio
Junho
Julho
Agosto
Set.
Out.
Nov.
Dez.

52

Lacta- Duração p t o-t
soes P-jLeite

70
69

43

74

55

49

74
57

63

57

53

64

M

278.8
284,5
270.9
270,5
272.3
269,1
279.1
280.2
279,9
285,0
272.2
282.3

2.398
2.449
2.310
2.301
2.276
2.542
2.703
2.848
2.637
2.705
2.556
2.534

119.7
119,9
112.6
113.2
110,9
124.7
131,7
137.0
128.1
132,0
124.3
124.2

4.93
4,84
4,88
4.93
4.87
4,95
4,91
4.94
4.94
4.73
4.82
4,93

mês de

%

4,99
4.89
4,87
4,91
4,87
4.90
4,87
4.80
4.85
4,87
4.86
4.90

e bem inferior ao alcançado pela
variedade preta e branca. Assim,
as conclusões têm menor proje
ção. Por outro lado, o maior inte-
rêsse observado nos últimos anos
em tômo desta raça está contri
buindo para que os criadore.s cer
quem as vacas em produção de
maiore.s cuidados que as das de
mais raças, naturalmente com re
flexos nos re.sultados finais.

No total de 2.752 lactações ob
servadas até 1965, nota-se:

a- Distribuição das lactaçõe.s
durante o período — Maior con
centração nos mese.s de abril,
maio e junho, até meados de • •
1963, quadro um pouco alterado
nos três últimos anos, dado o
ingresso de novos rebanhos em
controle.

b- Produção de leite — Acom
panhando o observado na varie
dade preta e branca, as lactações
iniciadas nos meses de maio a de
zembro tendem a resultar mais
elevadas em média do que as ini
ciadas nos' pirimeiros mese'3 do
ano. No quadro relativo aos três
últimos anos (n.° 6) dezembro se
inclui também entre o.s que con
duzem a lactações finais inferio
res.

c) Produção de gordura, pof
centagem. — a quantidade média
de gordura observada entre as
lactações iniciadas nos diferente'^

acompanha as variações de
P'̂ ddução de leite. A porcentagem
media de gordura apresenta mí
nima variação no grupo de lac-

até 1963, mostrando maio-
s diferenças nos anos mais

^sntes, fruto talvez da inclusão
dos novos rebanhos ou do menor

úmero de observações.

raça JERSEY

Com um total de 2.252 lactações
analisadas até 1965, esta raça
apresenta limitado campo de ob
servação em relação à Holandesa
preta e branca. Acresce nof^^
Que um grande rebanho influi po-
cerosamente nos exames que se
possam fazer, pois representa
grande parte do volume de dados
disponíveis e, portanto, problemas
que possam ocorrer na sua admi'
^stração influam decisivamente
no quadro geral. Os dados exa
minados mostrados nos quadros

e o permitem estas observações:

íias lactações no
com T Difere do que ocorre
pXv. fw, sendo irre-
ve ^ período, com

para maior concen-

brn p Parições entre dezembro e maio.

Do^ —Nd grw
tann^? ^^dtaçoes até 1962, as lac-

iniciadas entre julho e
revista dos criadores _ Dezembro de 1967

5'!-'o.'sto apn'sciuavam >o com rer-

'o dcstaíiiu- entre as venfica-

oas Híis anos de 1:3 a 6.">, niostra-

i'Uu nieciia.s niai.'̂ eleviuias em ju

lho e ouiubri), Iiiver.samenie. re-

••^ultaram mais fracas em média

us lactações iniciadas em dezem-

e janeiro até ISlliJ e em mar-

abril e maio. nos anos mais

^'eceiues.

Produção de gordura, por

centagem ; — As observações com
delação a() volume total de gor-
dura produzida acompanham a

^^olução citada para a produção
leite, o mesmo não ocorre com

porcentagem média de gordura.
dui pequenas variações durante

todo r»
d ano, mostrando leve ten-

•®^dia inversa ao total da produ
de gordura, ou seja mais ele-

^Rda lUand.o menor r a produção
®^ice-versa.

^Nos Dr

4
leiteiro

V conipi'3.
Nós financiamos.

,-„„p.ANTIL DE SÃO PAULOBANCO MEBCANI
S.A.

aiéin obtenção" de'produ- 5»°
daquele período, pois

bos

.tn dos rebanhos leiteirosÇontportamen od do SCL
segundo o teg"

da APCl>
Para a vaca ter sua_ lactaçao

' -nor novas ^,.,çcificada nesta Divisão, e m-
4rs.ri.f "»°spariçoes seg ^^eira, as iac 5^.^ „„ado pelo práprio contro-

pContrôle Leneiro da 'sempre j^^r do fe"iço^ de^ c™
õe Criadores ^pos on lamentar. H^fada a partir de 1956/57,

acordo com o re gignação re| q ^^^65 dias ser adot que o SCL
itlter? seguindo diVisao-^ 365 Star mais êste beneficio,QUaí-irt são encer- obrigatório. Q em ^Jindo a atenção dos res
a atingem os 365 dias. j^uma ^^^^cruido de 427 pela condução dos plan-

dos serviços. ^
a norma nao um P 53
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téis para mais êste fundamental
aspecto da criação, que é o con
trole de reprodução.

Assim, pois, podem ser feitas
análises das lactações observadas
nas três raças, considerando:

a) a produção na Divisão de
365 dias, e

b) a produção na Divisão de
305 dias.

Divisão de 365 dias

Nas análises feitas em outros
estudos, as lactações foram sem
pre ajustadas a 305 dias. As pro
duções verificadas além désse pe-
nodo, mesmo quando não se po
dia cl^sificá-las na Divisão de
305 (üas, eram ajustadas àquele
penodo, mediante emprégo de ta
belas. Permaneceu, entretanto, t

conhecer como asmferentes raças se apresentam em
media, em nosso meio, considera
das as lactações como as prevê o

QUADRO N.° 1

PRODUÇÕES MÉDIAS OBSERVADAS

Lactações ajustadas à idade adulta, em 365 dias

Raças Lacta
ções

Di^ação p.Leite P.Gord o/,
Dias kg i^g

280,8 3.768 135,6

279,4
282,0

3.459
2.530

129,0
123,8

1'o

3,59

3,63
4,89

Regime de duas ordenhas
Holandêsa preta e branca 13.270
Holandêsa vermelha e
branca ^ 355
Jersey ^
Regime de três ordenhas
Holandêsa preta e branca 1 825
Holandêsa vermelha e
branca (1)
Jersey

16

73

281>5 4.673

314,5
297,9

162,8 3,48

7.416
3.981

246,6
192,9

vPB = média é fortemente influenciarisiü :n - Jardineira n (Em%S'da méTa
3,32
4,85

quadro N.° 2

Produções médias observadas em até ^0"^ Aí

Raças Lacta- Duração p.Leite
Çoes Dias kg P- Gord. %

kg

Holandesa preta e branca
Em duas ordenhas
Em três ordenhas

Holandêsa vermelha p
branca
Em duas ordenhas
Em três ordenhaj=

Jersey (1)
Em duas ordenhas

2.423
163

458

571

278,t
5,0

276,9
305.0

277.1

54

3.371
4.658

3.599
5.443

138,2
160,8

129,8
175,6

2.516 122,3

3,57
3,45

3,60
3,22

4,86

regulamento. E isso pôde .ser fei
to. Um segundo aspecto pôde
também .ser analisado: o compor
tamento das lactações sem ajus
te para duas ordenhas.

Nos estudos gerais adotou-se o
fator que Rice e outros recomen
dam, para ajustar uma lactação
classificada em três ordenhas pa
ra duas ordenhas, ou seja 0,83.
Mas permanecia o interésse por
saber como se comportaram em
média, as nossas vacas, sem êsse
reajuste.

Assim, pois, o quadro n-" 1
mostra o que pode ser observado
na Divisão de 365 dias, em duas «
três ordenhas, como média das
lactações controladas nos perío
dos de 1944 a 1963, das raças Ho
landêsa preta e branca, Holaridê-
sa vermelha e branca e Jersey-

Por êsse quadro algumas obser
vações podem ser feitas, como

seja:

a-) O número de vacas controla
das em três ordenhas é bem me
nor do que se supunha. Pode ser
citado, com base em análise, qdc,
na raça Holandêsa preta e bran
ca, até 1956, as lactações em trés
ordenhas atingiram o total cie •
1.150, quando as de duas orde
nhas somaram 5.167; a partir des
sa época, após a mudança no re
gulamento, verificou-se nítida
mudança, talvez determinada
maior realismo e pela experiência
adquirida, sendo as lactações em
tres ordenhas da ordem de "Tb
contra 8.108 em duas ordenhas.

b) Ainda comparando produ-
Coes em duas e três ordenhas, ve
nfica-se um fato interessante.
Enquanto no primeiro período,
isto é, até 1956, o ajuste com o
fator 0,83 fazia que as médias ef'
duas e três ordenhas se tornas
sem bem próximas (4.287 kg em

e 3.562 em 2x), no segundo P®'
riodo o mesmo não ocorreu (4.9°
em 3x^e 3.833 em 2x). Isto mostra
Que não havia razão para que, em
outras épocas, muitas vacas fo®'
sem ordenhadas três vézes por dia-
NOs últimos anos, passou-se azer três ordenhas apenas em va
cas de maior produção, utilizan
do-se êsse regime para sua ver
cladeira finalidade, qual seja ^
proteção dos úberes das grand®'
produtoras e não como estímulo-

mo antes era considerado.
^dtro fato bem significativo

^i^tensão média das lacta-
T?^f* Ç^^danto até 1956, na raça

preta e branca, ela era
período seguinte paf-

elactações em 2^® das lactações em 3x.
raça Holandêsa vermelha e bran-

Jferenças foram mais pr®;fiuncmdas: 262,5 até 1956 e 286,5
partir de 1957.

Divisão de 305 dias

revista dos criadores -
Dezembro de 196'

) f

Neste agrupamento das lacta
ções, dois fatos podem ser apon
tados como de real interésse:
a) a produção média das dife

rentes raças, e
o) seu comportamento com re

ferência a novas parições.
Infelizmeníe ainda não foi pos

sível dar a esta Divisão o verda-
ceiro destaque que merece, por-
Que comercialmente as lactações

305 dias têm um significado

mais imediato. Mas, aos poucos,
com a valorização do título "Sino
de Escol", que significa lactação
em Livro de Mérito seguida de
nova parição, é certo que muito
breve se passará a dar o verda
deiro valor a êste aspecto funda
mental da criação-

O quadro n.' 2 mostra o com
portamento das lactações na Di
visão de 305 dias. Como se ob
serva, os totais são bem menore.s

QUADRO N.' 3

UitervaJos médios entre parições observados nas várias raças

— Divisão de 305 dias •

^bí^ervaçòes

fc-Sj,,"»"- »«-

sf»"s: 'ziL-

Holandêsa
preta e
branca

369.4 ± 1.0

177.7 ± 0.9
90,9

2.586

29,5

Holandêsa
vermelha e

branca

Jersey

371,6 ± 1.9

176,0 .-h 2.0
94,7

459

35

179,0 ± 2.1
96,3

571

48

do que os apresentados no qua
dro anterior. Além do fato de
se referirem estas lactações ape
nas a observações a partir de
1957, há ainda a considerar que
muitas deixaram de ser classifica
das nesta Divisão, não porque se
comprovasse que as vacas deixa
ram de dar nova cria, mas sim
plesmente porque seus responsá
veis resolveram afastá-las ou
apenas não mais deram notícias
de seu comportamento.

Outro aspecto que é possível
observar com esta classificação
das lactações se refere aos inter
valos de parições. As observações
qua aparecem no quadro n.° 3
indicam, para o nosso meio, um
comportamento muito próximo
entre as três raças leiteiras, com
intervalos médios de parição
entre 369,4 e 373,4 dias. Nas lac
tações em que foi possível a ob
servação, nota-se que as vacas
retomaram à produção, em mé
dia três meses depois. Mesmo se
considerarmos a duração média
geral, apresentada no quadro n.® 1.
cbserva-se que êsse é o afasta
mento médio que vem ocorrendo.

Finalmente, nota-se, neste qua
dro que, considerado o total da
primeira lactação controlada, é
ainda baixa a porcentagem de ve
rificações de retômo ao contrô-
le, e tanto menor quanto maior o
número de vacas controladas na
raca — Holandêsa preta e bran
ca 29.50/0.

22 ANios CONTROLE LEITEIRO C/^T

Cornportaraanto
da APCB j Ltacões

encerramaDt® dasCIJ seguem, w
..vame II' __ -envítm ut

0D CCri seguem, como nos demais ca-
pxame Ü- foram utilizados cartões de-

íeitas nos capítulos

®dl undidas, com maior erej' Zo ãe^lo e Im até 305 dias.
fo se oonstdera Nao^B^^ «a'i^talação^ do SC^ e

onEid^amm o com- f^^^t^^/acarde t^as
três raças leitei- registra^ SCL, encerrada e . adulta, a duas

undidas, com maior e reg^ e Im até 305 dias.
lactações controladas. se co"S^^®i?ct^Ões. ^ao sa^ ordenhas e g^L e
^rentes classificações, jj^gnto *^^„penas ^Hpuiarmente nos três últimos

fivíol de re- examinad^.,^Pegistrada^ ,nális_e P^ocaronjo^e^
gundo o mês

„ —Se iniciam ^
SUa nn

particularmente n g^^he-
^ méao de produção das

v—»»•
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Raças

QUADRO N° 1

Rebanhos em controle no SCL da APCB

1964 1965 1966 Inscritos
até 1966

Hol. prêta e branca
KoL vermelha e branca
Jersey
Schwyz
Guzerá
Gir
R. Sindi
5/8 Red Poli
Eufalas

Total

44 + 50 + 53 ^
22 27 30

6 6 4
9 10 8
1 4 3
6 8 16

— 1 1
1 1 1
1 1 1

90 108 117

i 70 Criadores em 1964

210 criadores (1 >

4 cooperativas
com

118 criadores
Total 324

Inclui 4 cooperativas com 85 criadores em 1966

atingem até 4 rebanho em contróle e alguns

quadro Nf.° 2

Movimento das lactacõçoes encerradas

Raças
1964

N.° O/o N.°
1965 1966

N."
Total até 1966

N.° o/o
Hol. pr.-br.
Hol. vr.-br.
Jersey
Schwyz
Guzerá
Gir

Sindi
5/8 Red -Poli
Bufaias
Total:

Raças

1.649 64,8 1.760
362 14,2 410
223 8,8 260
182 7,2 206
14 0,5 22
71 2,8 352

1
— 11

39 1,5 148
—

— 14
2.541 99,8 3.183

Lacta-
ções

Hol. preta e branca
(1945 — 1966)

® branca(1945 — 1966)
Jersey (1945 - 1966 >
Schwyz (1947-1966)
Guzerá (1963 - iQRfi)
Gir (1964 - 1966) ^
Sindi (1964 - igee)
"Pitangueiras" ír/rRed Poli X 3/8 Guze
rá) - (1964 - 1966)
Bufalas (1965 - 1966)

21.144

55,4
12,7

8,2
6.5
0.7

11,0
0^
4.6
0.4

99,7

2.138
459
252

182
49

467
9

176

7

57.2
12.3

6,7
4,9
1,3

12,5
0,2
4,7
0,2

3-739 100,0

quadro 3

Produções médias observadas nas várias raças - t .
controladas pelo SCL da APCB _ 1945 - ,9. '

(305 dias — 2 X ' SH a jX—idade adulta)

21.144
3.211
2.498
1.722

86

890
21

363
21

29,956

70,5
10,7

8,3
5,7
0,3
3,0

0,1
1.2
0,1

99,9

Uuração
Dias

P. Leite P.Gord
kg •

3.211
2.498
1.722

86
890

21

267,4

268,6
269,0
263,6
244.6
258.7
246,0

3.605 + 8.5

3.454 + 21 8
iv;6

^29,5 3^59

56

363
21

2.585 i 23.8
1.811 ^ 59 n
9 Oir ^2.215 í 24 1
2.046 ± 133'5

•t-2(7± 47 0

126,5
121.5

98,8
103.6
108,4
107.6

111,6
92,2

3,66
4,90
3,82
5,72
4.89
5,25

3,98
7,22

das as lactaçõe.s, a partir do iní
cio de funcionamento do SCL.

O número dc criaclore.s. que aíe
1966 liaviam inscrito .seu robanh >
no SCL. alcançou o total de 324.
compreendendo 210 empresas ou
organizações independentes, in
cluídas quatro cooperativas repre
sentativas de 118 criadores indi
viduais. Êste total nem sempre
exprime o verdadeiro número
rebanhos, porque existem caso>
de criadores inscritos com reba
nhos de diferentes raças. A si
tuação observada com relação an
número de rebanhos nos trê^
últimos anos pode ser melhor ob
servada no quadro n," 1.

As análises dêsto caDítulo mo.s-
tram um tola! de 29.9.56 lactações
controladas e estudadas até <36-
zembro de 1966. Sua distribuição
pelas raças p as respectivas por
centagens são anre.sentadas no
Quadro n." 2. For élcs verifica-se
a grande predominância da raça
Holandesa preta e branca no SCL.
Tal fato. entretanto não pode ser
con.siderado absoluto, nois se. no
coniunto desde a instalação dos
•^erviços. a nresença dessa raca no
total de lactaçõcs chega a 70.5°-p-
nos dois últimos anos analisados,
embora aumentasse considerável-
^ente o número de laet.ações. ela
desceu para 554 e 57.2'"o. Situa
ção inversa ocorre com a raça
Gir. na nual. nos últimos anos. os

-i^^ívos dç seleção se voltaram
^n^bém nnm q TDroducão de leite

e vários rebanhos: foram inscritos
Totalmente ausente e";

.63, annrerpu em 1964 eom 2.8
das lactacões controladas, U
em 1965 e 12.5 em 1966, "Rm con-

d agrupamento de raca^
indianas (oir. Guzerá e SindiL
liem como o formado nelo gado
1itangueiras (5/8 Red Poli x 3/»
Guzerá) e pelas bufalas, alcan-
çou I8.9n'n do total das lactaçoe^
encerradas em 1966 superior ao
aumento global de 1966 sobre 19^-

Rápido exame do comporta-
^ento conjunto das várias raça»

no SCL. apresentado n^
ohl3 permite as se.guintes

quanto à duração da

gordura^ ^ de leite
prever, segundo «

análise adotado, coti'>derando tôdas as laetações ape
iMtPi^f 305 dias, as quatro raçasit6ir&s sp qt»4-1-1^ o fornTw apresentam até agoraporcas diferenças, variando
inncro ®^ duração média ina -
mSf. • a 263,6 «
SrVi-nr observada comhwyz. A raça Holandesa apre-

praticamente igual na-
mrf variando de 36L
cn^ ? .sendo as vermelha^
in^rr ^^^^ações levemente ma -
rnílS ' em muito menor
ndT.''''- as três raçasindianas, nota-se que as vacas da

KEVISTA dos criadores - Dezembro de
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raça Gir apresentam lactaçõss
mais longas que as Guzerá e
Sindi.

As produções médias de leite
encontradas entre as raças leitei
ras são representativas de cada
raça em nos.so meio. Elas refle-
feiu aquilo que. em média, vem
sendo possível obter nas condi-
Çoe.^ normais e econômicas de ga-

selecionado. Comparadas com
om ^^•'''•lílados registrados em. tros países c nos de sua respec-

va origem, mostram as conse-
das dificuldades enfren-

P6los criadores brasileiros*

iVr, de adequada
rioR de criação dos proprietá-

® auxiliares. questões d?
rehíiu^^®' nível genético do.s
QQ Pnos, possibilidades econômi-
raèo^ outros. Quanto às
zamp "^ '̂iinas e produtos de cru-
trafn-^ como veremos adiante,
iniciqf^ ^.inda de uma amostra
rnc ^ ' estamos nos primei-

de trabalho,

leiteira ^®^®^6Pcia ás quatro raças
ProducL oi^iqem européia, a
em ger , gordura apresenta
rior ^ porcentagem infe-
A oiinv!?-países de origem.
^oiiiniG função do
cbservari e as porcentagens
has e as raças índia-**CIS Q QtVl cio IIKIK*

^^ente i ^^'^^^niento. há pràtica-
siçâo. tomada inicial de po-
fá Se a ^ decorrer dos anos di-
!^dtativL^°^^fi^tngens são repre-
^am aitn"^"- bufalas apresen-
®spécie ^ ^Pdices, normais para a

A

hios verificada nos últi
a qual pode se.

o Urna f quadro n.° 4, mos-
de melhora contínua
para a raça Holan-

as variedades. O

e Q T. ocorre com as raçasí-f^^ltadno não obstante os
ra ' o rnpuf sejam satisfatd-

J^ersp^I alcançado pela
no .CJOT A-on-a

tal Jersp^r aicançaaoCa^^s SCL da APCB.
tai ^^cenRsZ ® mostram íran-

n ??' .embora nesta últimao V'' nesua uiuiii"
do difip^i^^ aumento de lac-

^tvei a manutenção
o Produção alcançado

^^os rí ^®snio ocorre com os5, k 3/j?® cruzamento 5/8 Red
íiUlt e ^ São quadro:íiuiL® 7 Nos quadro,v^j,.^dos /^.apresentados os re-
^ facat observados nas6r^ íaoaX observados nas

nos anos de 1964, 63

AÇôES relativasi ^ A Cada raça

rs preta e branca0^,, m rt -
a ^^^da _alguma esta raçaesta raça

hí®i^o de destaque no
nhos

í -- ^
em produção dc

c laetações con-
pelos resul-

láCtOS pm n^/-»í-1np3r) dC

m

tão bom quanto
THIBENZOLE ?

tnas analise os fatos:
o. tMIBENZOLE. entre os modernos vermiTugos. possuaSo THIBEN^u g ovos dos vermes,
amplo „ Intervalo entre as tomas,aumentando _recomendado para uso ate a
Só THIBENZ ^ imediatamente após,
véspera da p intensivamente testado e
Só THlBENZOUt t veterinárias independentes.

oferece uma ampla

e THIBENZOLE
,edidas de segurança PUí aiiv^ - I

THIBENZOLE
hílmíntiío no qual

o antt-''® confiai

"'onÕmTEOR">
de

Merck &CO.. i"C.
(B)A-TaZ-6/6e
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QUADRO N." 4

Produções médias observadas nas
anos de 1964 — 1965 e

(305 dias — 2 x — idade

varias raças nos

1966

adulta)

Raças
1964

Lacta- Leite »/o
Ções kg Lac.

1965

kg

Leite o/o

1966

Itg
Lac. Leite -a

Holandêsa pr. e br.
Holandêsa ver. e br.
Jersey

Schwyz
Guzerá

Gir

Slndi

5/8 Red Poli X 3/8
Guzerã

Buíalas

1.649

362

223

182

14

71

1

3.513

3.241

2.497

2.443

1.643

1.654

2.462

3.62

3,66

4,79

3.63

5,90

4,75

5,69

1.760

410

260

206

22

352

11

148

14

3.604

3.546

2.474

2.397

1.758

2.270

2.057

3,63

3,74

4,97

3,82

5,80

4,84

5,30

2.138 3.810 3,59
459 3.746 3,71
252 2.790 5,04
182 2.506 3,85
49 1.890 5,64

467 2.258 4,04
0 1.887 5,14

176 3.005 3.80
7 1.237 7,30

39 1.797 4,49 2.829 4,11
1.297 7,18

QUADRO N." 5

Produções médias observadas nas várias raças - 1964
(305 dias —2 X—Idade adulta)

Raças Lac^- Duração P. Leite
ções Dias kg Gord.

kg
1.649

362

223

182

14

71

270.3
264.4
281,1
260.5
240,8
204,0
212,0

3.513 ± 27,3
3.241 ± 66,7
2.497 ± 48,4
2.443 + 73,6
1.643 ± 96,7
1.654 ± 62,8
2.462 ± _

127,3
118,8
119,7

93,7
97.0
78.6

140,1

%

3.Ô2
3,66
4,79
3,83
5,90
4,75
5,69

Hol. pr.-br.
Hol. vr.-br.
Jersey
Schwyz
Guzerá
Gir
Sindi

"Pitangueíras" (5/8
Red Poli X Guzerá)

39 194,1 1.797 + 107,8

quadro N.° 6
Produções médi^ observadas nas várias raeas

(305 dias - 2X- idade adulta)

80,8 4.49

Raças

Hol. pr.-br.
Hol vr.-br.
Jersey
Schwyz
Guzerá
Gir

Sindi

Pitangueiras (5/8 Red
Poli X Guzerá
Bufalas

Lacta-
ções

1.760
410
260

206

22

352
11

148
14

Duração
Dias

272,7
271,4
272.2
243.3
229.4
256,9
244.6

Leite
kg

3.604 ± 27,5
3.546 ± 59,6
2.474 + 54.6
2.397 + 75^7
1.758 + 108,2
2.270 ± 38,4
2.057 ± 205,1

1965

P. Gord.
kg ^
130,9
132.8
123,1

91.7
102.1
109.9
109,0

116,5
93,1

251,9 2.829 + 64 8
204,0 2.297 ± 64,4

quadro 7

— ^ idade adidtat

kg kg

1966
Raças

Hol. pr.-br.
Hol. vr.-br.
Jersey
Schwyz
Guzerá
Gir

Slndi

Pitangueiras (5/8 Red
Poli X Guzerá)
Bufalas

58

2.138
459

252
182
49

467

9

176
7

284.2
285,8
290.4
269.3
254,0
268.4
251,4

3.810 i
3.746 ±
2.790 ±
2.506 ±
1.890 ±
2.258 ±

22,6
50.5
50,4
71.6
86,1
32.71-987 ±19/7

Iss ? 56,8''SS.S 1,237^ gj.g

137,1
139.1
140,8

96,6
106,6
111,8
102.2

114,4
90,4

%

3,63
3,74
4,97
3,82
5,80
4,84
5.30

4,11
7,18

3,59
3,71
5,04
3.85
5,64
4,94
5,14

3,80
7,30

ieite e gordura- Sua evolução tem
sido marcante o a pre.sença desta
raça no SCL pode ser mais bem
evidenciada agrupando-se os to
tais anuais de lactações controla
das por qüinqüênios.

Qüinqüênios

1945 a 1949
1950 a 1954
1955 a 1959
1960 a 1964
1965 a 1966

Lactaçõe.s

977
1.998
6.787
7.484
3.898

Embora o número de lactaçõe;-
controladas anualmente não apre
sente uniforme linha ascensional,
é evidente o interêsse existente
por esta raça, em face dos bons
resultados alcançados e da fase
de difusão que se verifica, apoia
da em sólidas bases econômicas.

As observações que podem ser
feitas quanto ao comportamento
desta raça, considerado o ano cie
encerramento, decorrem dos re
sultados apresentados no quadro
n.® 8.

A duração média das lactaçõe."-
Que aparece no final, pode-se di
zer, está superada desde 1964. Píi"
ra se ter uma idéia dos progressos
verificados, basta citar que, em 22
anos de resultados, apenas cinco
se apresentam acima da média,
sendo 1957 e 1958 os anos favorá
veis^. que se repetem quanto a du
ração, a partir de 1964. A dura-
Çao média dêstes três últimos anos
está em 277 dias. ou seja. 10 dias
aiém da média total. Comparada

s durações médias verificadas

primeiros anos de tra-
oaiho, em torno de 251 dias, ob-
-erva-se quanto progredimos,
^umentadoem média 26 dias nas
í,^,V^Çoes, apesar de entre um e

passarmos de 977
? 5.547 lactações controladas

.significa um grande esforço
enorme progresso,tanto maior se considerarmos os

, reflexos no volume total de
Ifi produzido, o qual é produto
diáda^^ ^atôres: duração e média

P^°^irção média de leite na
®rivoIvendo plantéls locali-

Estados de São Paulo,
Gerais e Rio de Ja-

iqÍÍ ' considerado o período de
fetP V"??' ®d® 3.605 ± 8,5 3c|.
dia dJ 01^1 representa a mé
sunpv% ^ lactações. Êle só foi
f5p pp ^®2es nos 22 anos
indiVaS ' quais podem ser
ra a como os anos bons pa
do ocorreu no penj-

^ a 1958, com exceção de
As refletiu em 1961 e 1966.
1961 í de 1957, 1958,
média i comparadas com a
ra<3 «n. ' mostraram diferen-
dn ^i^^ci^te significativas, sen-
bpm í ^ ano de 1954. Anosracos, com diferenças forte-

REVISTA dos criadores —Dezembro de 19^5^

mente significativas (a Vo no
teste t) foram 1945. 47, 48, 49. 62,

Ar ^ eurva das produçõesmédias aniuus mosinii uma con
tinua ascensão, com leves varia-
Çoe.s. de 1945 a 1958. quando che-

^ •t3.3 kg com 1.343ações. A partir désse ano ob-
um declínio, e só em

nipo niédia foi novamente
® -superada, com 2.138ct^çoes ou seja quase 800 mais'

aíto' uno mostrou a mais
Di/i«cr^in diferença de sig-
t) «estatística (a P'- teste
ünnc comparada aos demais

• Ckcoto as dos anos de 19.53.
niDcâl causas da iníer-
veni ® ^ ascensional de-
tórr« ^ procuradas mais entre fa-
<f3cãn ^coiiomicos como a orien-
blicoc 2 pelos poderes pü-
te dn rolarão ao preço do lei-
'̂ficapri^^^ pntre outras. As mo-

^965 p registradas em fins de
ráiMdi cie 1966 tiveram
rificar como se pode ve-

Wa ^^tletindo um progresso
trava não encon-^ eios para se exteriorizar.

média de gordura

Producãr! parle a curva cie
Se aprpc ^ porcentagem
^•®iro.s irregular nos pri-
1952 Pc>rém, a partir de

em níveis re-

a vp ^ mas que ates-
Erasii posição da raça

Cuçào Hp 1 variações de pro-
^o ni, foram bem maio-

«Ia porcentagem,
-^uade DiA?'. variações na quan-

p(^r gordura influeii-hu^^da / ^quele.s fatores. Com-
di^^^^menf média ha-

é em na Holan-

Sp«^°Ptradn Europa, com a
no.''̂ --se d'-'- APCB. ob-
•"lêçf red?^ «liferença para me-

As causas

^ I? ser procuradas
criQ^^lidadoc^^^^^ tJe alimentação

no "rI genéticas do gado
Pas flPe prôpria-

^Ção ^^íiculdades de ab-

vermelha e

até dezeiu-

Nntrv^ sep,;^ lactações. Cons-
o^i'Í6d ^^ciai maior agrupa-

Preta ^apara

ta Sr^ ^gistí-^V® total de lac-
aquela da-

agruparaen-
8i 50/ ^°Iandêsa, aparece

das lactações con-

do Serviço
vacas desta

IQS] 9 ^ Se verifica no
' ®Ia nii controladat-.

V»-^ quase deixou de com-

*"*^IADores —Dezembro de

PROTEÇÃO TOTAL CONTRA DOENÇAS

n. Criadores

"'" "i" ...oravilhoso re
';rdio vc.eá"»dc.

nor uma . J
mcdío ^«»®""%,cferancia
3'°''? r Tc mais . daobsoluta grohs:' I ^ dc i""" "

50"aMOS
êT anáncio ò „„

BENZOSB»®*"ç,cai«ixani
I- IrtJiiclrmS J. D.

I

IM.UJTl

I
vficii

iJi i n jAffn

««uiíiiniR

«viAinaiw
•.Wíwiwmsi

WüuyoAi
wunRnMvni

mnnflívus

wvAawííW
Q/ían tvüiTi

! (vunnnrvifL
fUirjikíij-w

rj^nwrJUT»

.'jwiruví^fitw

KaiRiU^nnn

!Í-ví»wnflí«
jiatoíi

' - .«iiiciDA»'»'""'

" ^aoena^ ' SrS®comoT"veri-contrôle, ^ de ser , ^31 lactações, .
parecer ao .j^gcritas, . g. ficada em ggguir foi aumen-
duas p^e êsse Nos 258,5 la ^ 459 vac^,í:SoVs"a mais longa duraçao
Via renovou se gg oq5 8 dias-

média po

: 231 laccaçucs, .
seguir foi aumen
te onfrp 459 vacas.a„reriormente a

Via -P!í.?nts"rèr.ovOU;se;aíí^s r'd de lette.
tot. de láota-

irr/i s: rg, - gs
Á"f°d fSk."s"- £ •a"S"+.Tiss";:.icões ^ fio que a jgga- ^ oc.<?um6 o uivel rebanho

rêsse Pf^^troladas
foram ^ .23°/o

ções do SCL.

tações
mente ^sta o «ü-
o brancas- ^ g consi^®^^„g aparece, ^Sações e^t^e x^édi^
mero de la f sei^

de vacas
tou o nu

1967

ções. ^ íyel e o sentmo que

mente "'"'-"Esta vanva|—o'"^- [°'̂ e?o"'perffl"e eque Xs
e•''•^falando se alcançar. rsefContadosparece. .cações entre , ^^dia ^ ^^^xos. ^°^n,édia baixa, com

altamente s.nltlcat.

•'V '
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QUADRO N ° 8

Produções médias verificadas na raça Holandêsa Preta e Branca
considerando o ano de encerramento das lactacôes

(305 dias — 2 x — idade adulta)

Ano Lacta

ções
Dias

1945 55 213,5
1946 144 259,2
1947 188 256.0
1948 302 251,8
1949 288 247.4
1950 240 261,0
1951 234 257.2
1952 329 253,5
1953 443 264,5
1954 752 268,1
1955 1.140 262,8
1956 1.300 263,4
1957 1.363 270,8
1958 1.363 273,0
1959 1.821 262,1
1960 1.463 259,4
1961 1.290 269.1
1962 1.299 264,2
1963 1.783 366,1
1964 1.649 27C.3
1965 1.760 272,7
1966 2.138 284,2
Total: 21.144 267,4

P. Leite

kg

2.954
?.288
3.105
3.009

3.226
3.555
3.627
3.626
3.701
3.702
3.594
3.622
3.734
3.807
3.577
3.529
3.701
3.497
3.498
3.513
3.604
3.810
3.605

+

148,0
85.1
79.7
76.4
74.5
82.5
93.5
80.6
63.2
48.3
38,0
34.4
34.9
43,3
28.0
32.1
33.1
35.7
27.2
27.3
27.5
22.6

8,5

P.Gord,
kg

110.8
128.6
117.7
120.9
113.5
121.9
122,4
123,4
133.8
131.6
129,4
129,6
133.2
135.9
128.4
124.5
132.5
126,9
125.6
127.3

130,9
137.1
129,5

%

3,75
3,91
3.79
4,01
3.51
3.42
3,37
3.40
3.61
3.55
3,60
3.57
3.56
3,55
3.58
3.52
3,58
3.62
3.58
3.62
3.63
3.59
3.59

quadro N° 9

Produções médias verificadas na raça Holandêsa v
e Branca, considerando o ano de encerramento T

dias _ 2X- idade adulta)
Ano Lacta

ções

1945 10
1946 29
1947 66
1948 34
1949 40
1950 51
1951 2
1952 6
1953 14
1954 86
1955 83
1956 84
1957 101
1958 153
1959 231
1960 191
1961 192
1962 250
1963 357
1964 362
1965 410
1966 459
Tootal: 3.211

60

Dias

248.4
261.5
245.7
223.0
249,5
224,0
278.5
218,0
268,9
266.6
273.8
267.7
267.9
273.0
258.5
262.4
265.7
268,2
276.0
264,4
271.4
285.8
268.6

P- Leite
kg

3.167 ± 329,5
3.653 ± 1418
3.088 ± 128,6
2.875 ± 182 4

928 ± 136 7
822 ± 133 1
699±1034 8

, 593:9
J.814± 241,2

457 ± 127,4
799 ± 157^6
•753 i 157 4
862 + 147q
'̂ 73 ± 103.2
.383 i '
.403 +
.209 ±

3.265 ±
" 387 +

241 ±
3,546 ±
3.746 +
3.454 ±

2.928
2

4

4

3

3

3

o

3

3

3

3
O
t/

3

3

3,

89.1
91,9
94,3
73.5
58,9
66.7
59.6
50,5
21.8

P.Gord.
kg

122,8
144.4
119.0
115.1
118.5
102.8
160.4
136.3
139,3
128.7
138.6
135.1
131.5
135,3
119.2
121.9
112.6
117.7
125.3
118.8
132.8
139,1
126.5

%

3,87
3,97
3,85
4.00
4,04
3.64
3,41
3.61
3.65
3.62
3,64
3.60
3,58
3,58
3,52
3,58
3.50
3,60
3.70
3.66
3,74
3.71
3,66

^'as, os de 1947 a 1950, na primei
ra fase e, recentemente, o ano de
1962, quando a média desceu para
3.209 kg em 192 lactações. A mé
dia de 1962, ainda baixa, apresen
tou diferenças .significativas. Co
mo anos bons, aparecem 1958, em
que foi atingida a melhor média
— 3.773 kg com 153 lactações o
mais ainda 1966, com média ligei
ramente inferior — 3.746 kg. po
rém com 459 lactações, ambos com
diferenças altamente significati
vas. Os anos de 1955 e 56 tam-
bérn foram de boa.s médias, sig
nificativas estatisticamente, em
bora de menor projeção, pelo re
duzido número de lactações.

As médias verificadas nos anos
de 1951, 1952 e 1953. embora se
jam as mais altas, não têm ex
pressão estatística, pois envolvem
respectivamente 2 — 6 e 14 lac
tações.

As porcentagens de gordura fo
ram também variáveis até 1953,
com grandes diferenças, seja P®'
Io menor número de lactações, se
ja pela própria constituição dos
plantéis, na maioria mestiços,
Quando eram raras as vacas pU'
^•2s. A partir de 1954, ela se fif'
u^ou em tôrno de 3.6, com
J^o de 350 e máximo de 3.74"o.
yma coincidência feliz possibili
tou satisfatória produção de gor
dura no ano de 1966, um dos me
mores na média de produção dr
leite, quando a porcentagem foi

3,71%, a segunda mais alta,
Pós 1954. A quantidade de go^
ura final, como se verifica

casos _anteriores, snfre mais as
variações de produção de leite oo
4Ue as de porcentagens, nem seni-
P e havendo coincidência de ha'

Porcentagem e alta nroducaode leite ou vice-versa, como seria
de supor.

3 — Raça Jersey

Ocupa o terceiro pôsto entre
mais freqüentes no SCL
cômputo geral. No entanto,
se verificou no quadro n."

965 e 1966. aparece em quarto
Sar. entre as várias raças.

^um total de 2.498 lactaçõe^
controladas até dezembro de 1966'
observa-se a duração média ®
269 dias. A evolução observada,
iieste aspecto, foi bem acentuada,
pois, partindo de 231,2 dias em •
1953, quando um razoável núme-
^o de vacas passou a ser contro
ado (58)^ chegou a 290,4 dias

1966, com 252 lactações, como 5
pode observar no quadro n." 16-

VISTA DOS CRIADORES —Dezembro d®

as

no

como
em

lu-

r«CH II
Pro(i„

liARp,^TA nv ,. .•"^A Dr .v.ío ^fA7?TrvTrn . - pc dit
686 d.as

ko dc
"..lov. It ni 5 LM c I LE. Pro.' d Ecnrudd Stinfíniít do Ri,)

"" d<Ks S, P.

//n;J MARTIXFIO
i^iu ' '"•""rfi. Em 2-6i
ira ''c /ciír r 1.274 1J/;;;'^6-^. 7Vh, 5 L.V r 1L£

'[ l''nr,ula dn Ri., /

. ^ Produção média de leite
Trôi '̂̂ '̂ ^" vários anos de

nes-

vários anos de con-
sofreu menores variações
anteriores. A média alcan-

1946, com 12 vacas, já era
do total observado em2 498 lactaçüí

haixa média
ÍSt •

õcs. O ano de mais
com diferença esta-

ao significativa (a 1''"
o para a média geral, foi
j., , db6. No entanto, nesse ano.

média ainda era bem
assim mesmo, com pro-

tamT diária de 9 kg. bas-
hai f ^^.^^^fotória, o resultado fi
cou inferior ao que se verifi-lg5r: ^^^^criormente. O ano de ••
renn foi fraco, com dife-

^ cstatist icas significativas.
os anos de nie-

ç-statf f ^dédias. com diferenças
í963 ^ significantes, foram •
íerenr último, com di-
Passon Piaiores (P'o ao teste i).dog ^ a ocupar lugar destacado

ciemais com 2,790 kg de leite

^ Holan-
^ ® 1-737 dias prodri^i^f'

^3' / ,^-354,3 kg de gordura
e 1 lE. Propried^'

.Sem'TÍ/TT TvtrIA Çffvin. P. OO'Iv 7^^ ^carpa Indústria e

^^IADores — Dezembro de

em 252 lactações (kg acima da
melhor média anual).

A produção de gordura foi
influenciada, como é natural, pe
las variações das porcentagens
observadas. Nos primeiros anos.
com poucas vacas em contròle, ela
variou demasiadamente. Fir
mou-se, a partir de 1953, porém,
com variações que foram de 5,14
a 4.75'\.. Em 1966, a melhor pro
dução de leite foi acompanhada
por uma alta porcentagem de gor
dura. o que deu à raça a mais
alta média de gordura produzida
entre tôdas as raças — 140,8 kg.

4 — Raça Scniúyz

O total de lactações controla
das da raça Schwyz, até dezem
bro de 1966. foi de 1.722 e ocupa,
até aquele ano, o quarto
entre as várias raças, com S.fU-
Sua posição em 1966 era de quinta
classificada no quadro geral, com
182 lactações.

A oresença de vacas Schwyz no
SCL está marcada desde 1947, po-

•;Tressivo"drreõaS.o existente.
A riuracão média de lactações,eftamyéde26.^

entre^ raç^^ YnS altas du-

no quadro n. • ^ aumentasse
ração caiu, embom
wn ° nZecendo em 1966controladas, ap .. jj-g^ente aci-
com 269,3 dias, U.e
ma da média = ^^servar nao
ção, como f P;°oiução ocorridaacompanhou quais as
nas demais raçaS'̂ ,^
médias „êdia geral das res
da duraçao meam 5
pectivas raças.

Êste fafo ^^rmbora a produção
rão de leite. Bmbor

em sacrificouínmento das lactações sacr^^^^^
®oY^^de^pwduçâo f

médios actma do S^^._
resultadM^ sem dif«ci«j,gerva-se
fizeram gtatísticas. produ-
ficativas acentuada Pa P
uma ^da raça. ^ / fase

atingindo a %,tados
de 1969» *v,,„udo OS -«ía-
em Sistravfmédios se^^^ t^das

^ntes verificada . . ^ f,no
dias antes foizemhro de

inferio-

as T
Até de

ATE ADESUMAM
os BEZERROS

EXIBEM
MOITA ATENÇÃO.

EM OOTRAS
MIAVRAS:

EXIGEM "TERRA-
COMPIEX"

PARA BEZERROS

1 VI
.vv i. \ I ...y^

Vitaminas e Terramicina
mais ferro, manganês, cálcio e
fósforo, dão úm completo suplemento
alimentar para os ruminantes.
Bezerros e também cordeiros.
Em poucos dias, os animais estão uma
beleza Parece que vão participar de
alquma exposição. Terracomplex Pfizer
apressa odesenvolvimento, fortalecendooorganismo ecriando resistência
contra as doenças. Se elas |a chega-a Terramicina do Terracomplex
'dá um jeito. ETerracomplex dá jeito
.,é em refugos ou animais convales-
rlntes Quanto ao jeito que Terracom.
oex dá para aumentar os lucros,
ti épreciso entrar em detalhes.

TERRAMfK
WABEZEIK

nas boas i.®
61



FAROLESA SENTINEL — PC da raça Ho-
landêsa preta e branca. Em 2.039 dUie pro
duziu 45.246 kg de leite e 1.364,3 kg de gor
dura com 3,01%. Tem 10 LM e Z LE Re-
produtora Emérita. Propriedade do Colégio

Adventista Brasileiro, Santo Amaro 8 P

raça Ilolantlrsn preta C
2.177 (lias produ-.m .'ÍÜ.609 kg

Tem gordura roni .3,34%.
-endn P ®2 LE. Propriedade da S A. Fa--enda Paraíso Agro-Pejauiria, São Mr,

Boa Vista^ S, P.
de boa produção, as jriédias nesta
raça não se haviam recuperado.
Esta raça, no SCL da APCB,
apresenta duas fases bem distin
tas, a dos anos bons (1955 a 1959 >
e a dos anos ruins (1960 a 1966).

A porcentagem de gordura
apresenta-se relativamente está
vel, acompanhando em parte a
evolução das produções médias
de leite. No período de melhores
médias, variou de 3,71 a 4,09 e no
outro, de 3,69 a 3,89. A produção
total de gordura foi fortemente
influenciada pela produção de
leite e, até certo ponto, pelas bai
xas porcentagens observadas nos
últimos anos.

5 — Raça Guzerá

Os controles de vacas desta ra
ça, no SCL da APCB, foram ini
ciados em 1963, quando se encer
rou a primeira lactação. o nú
mero de lactações completadas
até dezembro de 1966, era de 86'
o que corresponde a 0,3% do- to
tal de lactações no SCL. Êste li
mitado número reflete, sem dúvL
o.a, o grau de difusão desta raca
com a finalidade de produção lei'
teira._ Os reprodutores desta ra
ça sao procurados para crura
mento.

A duração média das lactações
atua-se ao redor dos 244 dias. Nos
tres anos de trabalhos, conforme
nos mostra o quadro ri» 12 ^
impressão de que será pissfve^
aumentar a duração méáS Ti
lactações. Em 1966, já foi de 254dias. mesmo duplicado o númSo
de vacas inscritas em relaçlí a
*965. Resta saber até onde istí^
sera possível, sem influir na nor
centagem anual de parições por
que certamente a maior duracãn
das lactações terá que ser feita
parte, retardando os acasalamem

aumen™ nlo'°toTofos''.sar de aumentar tambéufn '̂
ro de lactações
ainda não sp ^^dica que
de média de produção
nosso meio ^m
as médias não
ficação estatística signi-

S^^clura, nos
sen-

vem

em

três anos de contrôL
tido inverso ao ri^ '
aecrescendo, embora^"^.;
alto nível, 5,72''/b em r
pode ser considera^, .1?'̂ "
um sintoma oomo mai^

aumento das produções médias na
raça. o total de gordura produ-
2ido_ acompanha a Unha de prO'
dução de leite e, em dezembro de
1966, era de 106,6 kg ou 5,64"o-

6 — Raça Gir

Tal como acontece com o agru
pamento racial examinado ante
riormente, os resultados das l^o-
taçôes observados na raça Gir de
vem ser considerados ainda conio
primeiras indicações. Embora se
ja bem maior o número de vacas
controladas na raça, ocupando,

Produções
quadro N.o 10

médias verificadas
ano de encerram"^* considerando ^

rramento das lactações
(305 dias - 2 . ,

idade adulta)
Ano

1945
1946
1950
1952
1953
1954
1955
1956
1957
1958
1959
1960
1961
1962
1963
1964
1965
1966
Total

Lacta
ções Dias

248,0
212,8
241.0
229,5
231.2
248.3
237 2
245,3
258.8
269.1
271.9
265,7
273.3
271,5
279.7
281.1
272.2
290.4
269,0

P- Leite

2.786 __
2.373 ± 286,9
2.985 + 02 5
2.176 ±1147;?
2.305 ±
2.318 ±
2.270 ±
2.203 +
2.429 4-
2.507 ±
2.495 ±
2.425 +
2.362 +
2.469 ±
2.598 ±
2.497 i
2.474 i
2.790 i
2.476 +

131,7
91.6
81,1
81.7
73.7
71.8
64,1
67.3
54.9
62,7
59,1
48.4
54,6
50,4
17 6

P. Gord.

kg

128.4
115.5
150,9
128.8
117.2
115.4
116.9
111.5
115.6
124.3
123,3
115,3
113.7
118,2
126.0
119.7
123.1
140.8
121,5

0/0

"•AVISTA nos CKunoKEs _

4,60
4,86
5.05
5,91
5,08
4:98

5.06
4,76
4,95
4,94
4,75
4 81
4>8
4,88
4,79
4,97
5,04
4.90

Dezembro de

' w

no SCL da APCB. o segundo pos
to em 196(5 no total de lactações
(12.5 I loi-o tíbaixo da Holande
sa preta e branca, os resultados
niedíos encontrados também de-
^em ser recebidos como provisó
rios. Do ponto de vista qualitati-

fiue a larga difusão
ue boviiu)s desta raça possibilita-
u aumentar de muito o total de

vacas em contròle. No quadro

lorr'" dezembro do
apresentava-.-^e com 3" das

•actaçoes controladas.
A duraçao média das lactações

. ^ '̂ P'\UMitaiulo nos três anos
como se verifica no

tnr apesar de aumen-j,, , ®número de lactações contro-
•.o 1966. já se equiparouobservado na raça Schwyz

coH. média de leite, cm
coní- anos. mostroujOnsiclerável aurtiento de 1964 a
lòrf!.! diferenças estatísticas
mo ^lunifíctiiivas. O mes-
en;bnrn"n "r
dias f- diminuição entre as me-

niiiito pequena, talvez

aumenf ^ houvesse considerável
contrío.^i do número de lactações
Ção pcint ^ significa
da rar , ^ produção média
890 ^pnieça a se definir, com
Serva r Purém o que se ob-
^bdica produção de gorduraO r^^„^^-'̂ '̂ ibilidades de melhora.

porcentagens ob-
vários anos permite

Ihora . due. à medida que memore n ' • medida que me-
dos criadores

Op dos planteis com
possível ^^^bdiiçãü de leite, será

d LTodução de
gordi ^bdo a porçentaacm
gorrhl^^" ^ quantidade média
^XprlJ'̂ - alcançada começa a
corrin., • econômica, sendomécii^g ^dravel com as produções

( enf ^^^^^^cadas em certos
pP® de xT vários agrupamen-

^^Póla . leiteiras de origem
^^istentes no Brasil-

7 ^
^ QÇa Si7idi ou Red Sindi

aparecem no qua-

^an^^do o que foi ob-
tftp?- o . bm rebanho desta

nãn d número de
^oÍ.^^des avaliar as pos-

^ em nosso meio.
Abdicação de eventuais

9. ocim '̂ Parece quo pode-
o uma posição inter-

produção de leite e^9.. • entre a raça Gir e Gu-

de cruzamento

k ^^^^'^gueiros
u]ai importante tra-

on ^^do por uma erga-
^ticuiar. que procura

Dos
dRiADORES — Dezemljro

de

Rações
vitaminadas

asseguram

ótima saúde,
fertilidade

e rendimento
dos rebanhos

1967

produz formas espe
ciais de vitaminas es
táveis nos alimentos,
nara aproveitamento
completo pelos animais

Dpto. d8 Vitaminas

qüBIICO» 30 . c. P

B. H0RlZ0fL«U2 '̂- '̂''AV. Augijslo ^.^515
CURITIBA- I^glen, 410 -

^PÔRTO úei.
RECIFE-, 43 .Loja C-3
^"'daIILO' 1277 '̂ ®'-f S Antonio, 12'̂

At
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FIRMESA SENTWEL - tía raça Bo
landesajpreta e branca. Em 2.060 dias mo'
ãuziu 38.406 kg de leite e 1.325,4 kg de aor
dura 3,45% Tem 10 LM e1LE PrcJZ'

dade do Colégio Adventista BrasH^n
Santo Amaro, S. P

quadro N.° 11

Produções médias verificadas na raça Schwvz
ano de encerramento das lactaçõ

idade adulta)(305 dias

Ano Lacta

ções

1947 9
1948 23
1950 .12
1951 7
1952 2
1953 5
1954 57
1955 96
1956 80
1957 117
1958 107
1959 90
1960 112
1961 127
1962 142
1963 166
1964 182
1965 206
1966 182
Total: 1.722

270.1
200,6
256,0
212,0
199.0
239,8
283.6
288.2
249.5
282.1
267.7
272,1
265.4
261.8
257.6
269.3
260.5
243,3
269,3
263.6

AMAZONAS cabrita — Pn ^
landêsa preta e branca Em 1 -^o-
duziu 38.033 kg de leite e 1 o^il . Pro.
dura com 3,29%. Tem 8 LM 9or^
dade da Companhia Agro-pe},.^ '

e Granja 7ro?ii/. da, Tuies
64

"íTi-íl ífL-.-

2 X

P' Leite

3.242 + 244 fi^661±16^;J
3.253^ 392.9
2-808 + 520,5
2-521 ± 525,7
3.885 ±749 5
2.562 ± 121,0
2.685 ± 81,1
2.695 ±111 9
2.936 ± 90 2
2.974 ± '
3.027 ±
2.473 ±
2.286 ±
2.491 ±
2.466 ±
2.443 ±
2.397 ±
2.506 ±
2.585 ±

90,9
82,4
98,9
76,1
80,8
73,1
73.6
75.7
71,6
23.8

^ - PC

produziu 38 071 í , , 2.328 drrs
<^^rduracomZQzJ
PTiedade dn n < LM r i LE. Pro^

j Mof/i d.t.s Cnc,fs. S.P.

íixar as qualidades verificadas
rio f produtos do cruzamentoae touros da raça Red Poli e va-

ril I origem Guzerá. A evolu-p ^0 trabalho levou ao empré-
ppff reprodutores Guzerá em

"comentos. Várias vacas,
acasalamentos entretiços 5/8, já estão em contró-

^ pensar na sua

considerando
2íões

P. Gord

120,4
100.4
119.9
106.1
108.2
152,2
99,8

110.0
109,2
109,2
110.5
117,0

93,4
85,3
92,0
93.6
93.7
91.7
96,6
98.8

3.71
3,77
3.68
3,77
4,29
3,91
3,89
4,09
4.05
3.72
3,71
3.86
3,77
3.73
3.69
3.79
3,83
3.82
3,85
3,82

tíPí;i^« - ^ pensar na sua
eup c como uma nova raça
Pifor^^ ipruia na região chamada

tem séde ormir.ii'' • ' oude tem séde c
paulista desse nome-

fiiiz. ° guadro n." 15. verifica-se363 lactações já controla-
o aerunamento com

Pelo
que

o agrupamento

' 4?o/ e_>'/o. A duração média das
a três anos de resulta-

pa-

com
larfo^A ^ duração média
dos mnct resu....
ra aiimi firme tendência pa-
se ^ mesma conclusão
médiac^!^ produçõesano narf^ • diferenças, de
dia rip f ® relação à mé-
cãn PC.4. apresentam significa-

(a 1".'» -- ao íeste t>
&umpr.f^^ ® 1^56, quando osentos fnrprM ci fTv..í fíz»QfiT7ns.

^11

aumentos
porém em

teste t). •

de gordura
tendência inversa: a

s h

foram
menor

siL
gráu (5° o ao

AGATHA ^

Zlf 37.047 kZZZT-, 1-S25 diasU°^dur" ao,n 368% Z " « 1-364 2 de
P'-0Pneaade do •"7° 10 iJlí e LE.

OampinasZl p'""'"
BOS CRUborbS -

Dezembro dc 1967

produção de ieite. na queda de
03 a 66, foi tão forte que não pode
-cr _compen.«iada pela maior pro-
cuçao de leite, tendo ocorrido
uma redução no volume total de
gordura^ produzida. Coincidên-

Nada se pode ainda con-

. liif" impressão deixada pela• .íatise do quadro n. 15. dentre d
j e mi obser\'ado entr? as demais

Ças estudadas, é que este acru-
pamento se comporta no Brasil
dp '"^5 u dUvS raças leiteiras
cli' ° européia, acima da mé-
ílytr, bons acrupamentos deungem indiana

Bubalijios

j,g. '̂'̂ ^^^ervações (jiio podem ser
^us coin relação aos resultados

uas oj j
' " 'uctações registradas nos

^ entre estas fè-
tel pertencentes a um só plan-
bm'i'̂ Jafarabad. tem valor

**'do peiQ volume dos dados.

iniri^ '̂̂ ^IUe há muita unifor-
^^Ções"^ produção entre as lac-
márij" ^ dumento da diiraçâ'biédi ^ -uunenio cia ciiiraçao
Vou a cm 1966 não le-
Porcent^^^^°^ 'cite. As
ve] de gordura, cm ni-
bas ^cima dos observados

raças bovinas, mostra

1966. pouco mais altos em

'Revista dos
criadores

•^^stnatura anual:

15,00

fedidos

do Vai, 216

Ho
Hulq __ s. p.

QUADRO N.° 12

Produções médias verificadas na raça Guzerá, considerando o
ano de encerramento das lactações
(305 dias — 2 x — idade adulta)

Ano Lacta Dias P. I^ite P. Gord. °/o
ções kg kg

1963 1 175.0 1.478 — 83,8 5,66
1964 14 240,8 1.643 ± 96,7 97,0 5,90
1965 22 229,4 1.758 ±108,2 102,1 5,80
1966 49 254,0 1.890 + 86,1 106,6 5,64
Total: 86 244,6 1.811- 59.0 103,6 5.72

QUADRO N.° 13 ^

Produções médias verificadas na raça Gir, considerando o
ano de encerramento das lactações

Ano

1964

1965

1966
Total:

1964
1965
1966
Total

prc

Ano

1964
1965
1966
Tolal-

Ano

1965
1966
Total:

(305 dias — 2 x — idade adult^)

Lacta
ções

Dias

204,0
256,9
268.4
258,7

P. Leite

kg

1.654 i 62,8
2.270 ± 38,4
2.258 ±32,7
2.215 ± 24.1

P. Gord. o/,
kg

78,6
109,9
111,8
108,4

Vo

4,75
4,84
4,94
4,89

QUADRO N° 14

verificadas na raça Sindi, considerandoProduções encerramento das lactações

(305 dias - 2x_- idade adulta)
*" T â^fâ f

212,0
244,6
251,4
246,0

p. Leite

kg

2.462 —
2.057± 205,1
1.987 ± 191,7
2.046 ± 107,6

quadro N.° 15
o raça 5/8 Red-Poll x 3/8 Guzerá.

considerando o an ^ ^

1 797 ± 107,8
2.829 ± 648
,3.005 ± 56,8
2.804 ± 44,0

P. Gord.

kg

140.1
109,0
102.2
107,6

p. Gord.
kg

80,8
116.5
114,4
111.6

o

%

5,69
5,30
5,14
5,25

%

4,49
4,11
3,80
3,98

194,1
251,9
260,5
249,9

quadro considerando o

- ti«c ^ ^ ^ — or(305 dias
puraçâo

pias

%

Lacta
ções

204,0
253,8
220,6

1.297 ±S-M
1 937 ± 61,0

93.1
90,4
92.2

7,18
7,30
7,22

65
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1961

fíf'



.Mi.',

SANGUEljtEftSANADENSE NA

FAZENDA MA

'Inhedo - Est. de S. Paulo
Km 76 Via Anhanguero

Telefone 424

'-Í

* (

'O'

VIM PARA A FAZENDA
MARAMBAIA ONDE
ENCONTRE! EXCELENTES
VACAS FRÍSIAS LEITEIRAS

l

vi??-;

íM

í U >
'Tí4

Vã:-::
:-v .

São Paulo
Rua Dr, Cesário Motta Jf*

Telefone 37-0499

1^1:

424

SOU

SPRINg FARM ROYAL
I^ESCENDENTES das MAIS
.Nobres famílias do canad^

. 't

fazenda MARAMBAIA

.cr

VEJAM

SÃO PAULO em 1966

U;-

medalha de ouro

5^-

/ '

MINHAS FILHAS ESTÃO

PRODUZINDO MUITO

LEITE MESMO E GA-

N HAN D O Q UAS E

TODOS OS PRÊMIOS

CampL-üo, Grcndr. Compe3, CompeSo Sínicr. CompeS SCmor,Compi-G Júnior, R„. Compefl JunEcr. V c mcHiores
ogfinle do Pai, Molhar Conlunlo PrOBilnle Mfic, M® hor Cooi

Sfiníor, Melhor Conienfo de Rcça iúnior, Mfliho''

João da boa vista - om 19Ô6

da Raçü P.O. Sínior, MeJhor
Molhar Conianto «e Rol, Melhor Ccníun.o P.C,. Melhor Uberr.

Compc-â P.O. SOnlor, CompcS JOnIcr P.L., Res. Lc

Paulo - em 1967 MEDALHA DE OURO

•Júnion D Groido Compefi, Compro p'̂ Melhor

Mclhü. de MQe, Melhor Conjunto Progflele p_ç^
Melhocia Raça P.C. o Melhor Ubere.•• .' Coniüiiio JôhlorP.OvMèl%r,.ÕÍhWÍ*'''®'̂

áywyyv.-,. ,• • • ,

' •« ít«í

::F«
voei NÃO pooe«« «A.S OÚVIOASI

".•i

iivl.

I i



CHEFE DO PLANTEL — Turbante Maurits III
filho de Koudumer Maurits III e Bandeira-37 991

5-4 365 d 6.194 kg 3,76%.

STELLA MARIS HOLANDA — 44 494 cuí«
duçâo foi: 3-2 337 d 5.823 kg 3^3%^

PCUC - 3-1 2x ib5 d 5 974 iqrTJÍ *^72 -
198.3 3,310/0

o rebanho vermelho ebranc, jg Esperança
sagrou-se campeão de produjàg ^qs anos de 1963, 1964

e1966, controlad) ^ pg g
PRODlJçOEg.

1963

1964

1966

15 lactações

10 lactações

20 lactações

3S0 d^357^kyi^V^ -- 44.450 —Produziu: 2-7g 3,57/0, e 3-7 365 d 5.477 kg 3,37%.

MARLY .—. 38 flfln t*
4,060/0 ; e 3^1 2-8 365 d 4

' ® 352 d 4.892 4,05o/o.

"".6 d
58,0 d
«11,5• d

-^•^73 ky

-^^-044 kg

kg

• 4-4

3,67^ n

3.43" n

3.7S'4t

♦37 — Produziu: 2-5 35/ " b «86
5 364 3,725 o; e 5-6 358 d 5.886

3.66«o

" boo^ ^l^PORTAR SÊMEN CON
Estados unidos (usa)

\S
'Çô

es

de nossas reprodutoras.
de

'̂•991

'4

V a"i",
!Sív.>.' -

44 461

X tn.
44 47,5

A N 44

\
\ ^4./:-463

44
447

•®0a

7-9

5-4

6-0

3-1

6-3

2-7

3-8

365 ci

365 d

365 d

350 d

354 d

350 d

365 d

6.860

6.194

6.090

5.818

5,520

5.519

5.394

kg

kg

kg

kg

kg

kg

kg

11-2 322 d 5.278

• 2-10 352 d 5.113 kg
3-0 322 d 4.955

2-U 365 d 4.377

2-2 352 d 3.850 kg

2-3 328 d 3.668 kg
2-0 341 d 3.656 kg
3-1 346 d 4.638

3,04"/®
3,76»'o

4,02"/®
3,55"/®
3,73 '̂®
3,78"/®
3,72°/®
3,60"/®
3,77"'®

4,4"/®

3 90"/®

3,75".^»
3,72"/®
3,67«/«
3,60^/®

.-ííSTlíSiSíitt-íísasiiKíwsi»»

TI ««TMFfRA — 37 998 — Produziu 24.162 kg em 4
^ia ™ Suimaior pmdução: ^2 344 d6.275
^ 3,78%.

kXv

„ ,93 ^ Em 4'4ct«ÇÓ^,ne g-d?

Fazeiiila Boa Esperança
Antenio

.kttiêS vermelho
rsodE"alta ?^ovvç^oCRIAÇ«^° ^PJCO de ae

, c. M.

josino Meir#

EEI 5ATATAIE

Xelefo"®
161

Est. de São
paulo

Xelefoo®
3476

;hal D""
dofO»

1440

Est. de S.
Paulo

Rua .nPRU®'eirAorib

Míf:';
/ I / iV

'5., .,'4^
if 'í

I

'tV



cl© SIiTLciês \^0pj2©11 ^Q ^ ]3r3.oco
em Exposição Especializada de Gado Leiteiro no . , A ^ ^ . ..-t-Êste ano, pela primeira vez em Exposição Especializada de Gado Leiteiro no

Parque da Agua Branca, um reprodutor puro por cruza da raca HoHmlesa
vermelha e branca sagra-se o GRANDE CAMPEÃO: Holandesa

SÃ'0 M;A NOEL PARAIZO OTÁRIO

MEDIA DA PRODUÇÃO DE LEITE
EM TRÊS ANOS: 4.332 Kg

SÃO MANOEh PARAIZO OTÃRin
Gra/n^ Ca-mpeão déate ano. fíZAo 1 25.5_iqr.,
de P(w em 66 0 67 0 do Grwmãa —6 ^l^mneío aIct crioulo foi o

206 39IL'' ^««Peíor, Progenie6 LB, >°% '— 2 vêzes inscrita

MAE

'• - -5. • , w

IRMA

GRANADA - PCOD - 37.736 - Nasc 4 ^
2:« 365 5.696 216,3 3,79% 2LM.Ím '̂̂ ^- Sio

43 810 ^ OABICIA — PCOC ^
Inspetor Mãe- r

' 2-0 2ar 365 3.862 150,5^,«9% LM. LE.

São Manuel

Estado de São Paul<
Tel. C.P. 97

CHflCflRfl pflRji|2Q
* ««ta vat d. Htaij,

i'!/.
/ I

reprodutores

P. o. e p. C.

ncint

081

'•''íMDr,; ' /'.n. Diomaní. Mãe:^"íir ;ti 7-f í„,i<í. r,- t L\r 305 5.S65 2-Í0S
•1,1 iKí ' LM.

Nn ^^^AIZO COCADA
c de '̂̂ -10-62. Pai: Jacob.^«o Grrtildo 2-3 2x 341 3.44J ,

3,89% LM-LE.

PCOC -
nr- Gover

\ pcoc

2 o ^-62. Pai-, Jacob. tM-
• 2® 338 4.133 133,7 3,23/"

aOVEKNA^^T^ « me-''MZ'o7.
''•'rL«.oT2S762'6-5 2.r 341 4.087 144,3 3,53%.

PCOC — 41498

_ msc, ^3.3 2a: 329 4.150

rA -

SJO

W:
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1

A solução para o seu problema de produzir mais
leite está num reprodutor Holandês vermelho e
branco da Fazenda Solange. Dizemos isto porque:
1-Apresentamos três (todos importados) dos quatro campeões PO na

Al Exposição de Gado Leiteiro em São Paulo - 1967
2. Mais uma vez, a exemplo de 1965, a Fazenda Solanqe foi recordista

: r.í,--.i - F.i, d.
REPRODUTORA EMÉRITA

(L. E.)

SANTA CRUZ CATITA ~ 39.867

5-2

6-4

5.572 3,57% 3S4d LM-LE

5.884 3,91% 316d LM-LE

a cabeceira dogado Holandês vermelho e branco PO
(importado e descendentes) do Snhor
Pedro Lunardeli, Fazenda São SeSiãn
(que pertenceu a Eduardo ?em Bragança Paulisâ, ™o ^^2'
Sasü."'"""' ImnortodosTo

em livro de mérito

(L. M.)

, J.v.qvV')»

santa cruz ELIZABETH-43.754

2-10 4.524 3,55% 365 LM

da Via Anhanguera, ao
lIlQiiQfT*ÍQc» fj** ^ Sí

do rUc - i- da Via Anhanguei-, -
mos e Goodrich.

CRTI7 a ESTÂNCIA SANTAonde brevemente exporemos os— —, oiiue Dl

nossos produtos.

f^AZENDA ç^r^.
Prop. Dr. Fernnn^

santa CRUZ DO RIO JOSé SantOQem campinas ^ RO^

telefone:S-sSr®'

la

14,662 quilos de leite é a média diária durante 5anos da

FAZEIVDA SAIVTA MARIA - IBIUM - SP

de José Pires Castanho Filho e Outros

ALTA SELEÇÃO DE GADO HOLANDÊS VERMELHO E BRANCO

_ Significa mais leite e mais rustícidade -

Resultados do Conlrôle Leiteiro da A.P

t- in wrÍ4'662 kg
1 durante 5 anos, ate iO 67 n.a diária cio nosso reban i , Fazenda, incluindo-se as Novi-

óoresultado de controles ê (4 por terem produzido menos de

àe leite.

Médi
, as vacas da Lazenu^,

Esse é o resultado de control terem produzido menos de 5.000 qui-
as Vacas Velhas eas descaitadas ^̂ controlamos apenas aCa-

(adultas) e3menos de 3-500 quilos na^^^^ Novilhas, filhas de CRISTAL
controlamos TÔDAS as nossas j.d cria, ou mais de 3.000

, mais de 10 4

— vrtuuiias; e ó menus j^jossas Novimaj»,

=ceira, controlamos TÔDAS as nossas j." cria, ou mais de 3.000
- 39.135 — vêm produzindo ma'®

qtiilos no 1.° ano.

s(síliO 15 J! I'® ")• ®
irilo (54 Vi)Era 5anos, 71 Ma*

iBfffliDailas (coni 18 'A í®
da cabeceira do sr. Adherbal A. Jun-

ende d® com sêmen importado dos
Todo nosso rebanho de '̂OPAS®s nos j^ãe, Larry Moore Lola K

Agora estamos quilos de M.G. - Opai é
Estado.. zln touro Lariy _ de leite ^ reprodutor

- 3.5, e». «5 -«w
° '««.oso L„r, M.or. I"»-""!,.

eBranco Jâ P"»""" ' ,„ „- IcW«« '

''̂ derêço em São Paul° =
Abril' 127

^oore ^344 quilos de M.G. - Opai é
^^tados Unidos, do touro LariT ^ ^„i,os de " ^ ^^.jhor reprodutor
RV; ' a/;5 dias , 236, consi

" 315, produziu em -tter filhas.

, ^

i '



MU.0 - G/3A . Abri,o

-.03

PARA QUALQUER TIPO DE

Construção Rural
Você encontrará na A. P. C. B. uf"
projeto completo, obedecendo às ma'®
modernas normas da técnica.

i:-ataDuios. 5 modeloa » < - ,G13/2 • Aprisco para 70 carneiros - g2/3a • Instalações Econômicas para suínos - G5/1 •
Carrapaticlda —G2/4 • Banheiro para Sui ^ Ordenha • Maternidade para porcas.

^ ® G14/1 , nar»Bebedouro. Couredouro Automd.ico _ 014,
douro eEsponjador - os,a . Brete eBa.a„,,
• Câmara de Permentatão de Estéreo _ 05/4

-a Mista - os,3 . cercado Moved,40 a„,3G2/3 • Ceva com lo '̂ ochel-

ruções de madeira, tipo B —G3/4 •
Sulnos —G8/2 • Maternidade pora Porcas,
P.«o de Concreto _ co,, . Maternidade Porti.".

Maternidade

Madeirr^

Plao de Concreto —010/5

para Leitões desmamados em Regina® ^
«/ Banl^®Plataforma p/

•izaçao ®

coid

- 02/3 . ceva com 10 baia " * - GUi, "--=">-03 en, .vv..
, ^ • ^°medourn a * ~ * Plataforma p/mático pada Leitões —gu/i « ranati^i,i

sai ao Gado - os,4 . c t niio ^ ""
<O.P.A.> - G14/4 . 0urrai°T' ra p7d
- G3/2 • Curr«- * circ.i ° ^ porcos de 100 Quilos

C>7/3A . Kstahulos ZZl [
diários — 012/1 • pôsto de

po

cailHP"

Ca^*

pe-

pa-

iolll

caP*

— - 03,3 . Bstâbuio de
— ModCio ^ - veeee Heetr.

• -=tâb„.„ ^ ^ para 0.3,3

- 0,/3A . Bstâbuioa ^ dtdenha

~-G3,3.Bstâbu.odem.,,,,;°^""^°.>"> =n,arr,
Resírl®"''

.ent®
de

20 vacas
Eatábulo para a „--buio Bconamico - 03,4 . Bste,,,^ ~ »

. -dbuio ModCio com compartt""^

Granja

12 Vacas p
^®Iriamento e Engarrafamento. 500 Utros

Gio/o _

I^dlo Paca _ g8/3 • Silo

•^lamento. 200 litros diários - Gll/2

com capacidade para
a.Kift ^ -

Elevado

60 carros

pflsto

liôrie®

Aér®*^

de

to

rP

para b».

• E3.abuio viua B
Bstnameira Pe,uena - q,,. . - Gi3,l .
™ litros diários - 010,3 .
3™ litros diários - 010,3 . p., "^"'«Ba,

'^orica de

d,

^"150 ma

Instalações para bezerros — G14/7
G8/4 ^ g..

® de Encosta, lOO toneladas
râneo _ ^ toneladas

Trincheira -, ^
• Tronco ara Contenção de Bovinos

Cobertura .^ra —

'̂ O/iA # Estábulo para 40 vacas
Econlôd l̂ic®

" <!' J'• • • -iíV/jl

eap.

cap.

Silo

peai,„, : NCr 4,00

QA^ÃO PAULlSfa por cheque ou vale pos
'««s, .3, l>E criadores de bovinos

*^1-6963 . Cl ^

Í^AULo " "52-4388
^Rasil

07/3 ,
£58/1
^ õ9l^
ífod'''

_ 00/3 •

,Í9^

gil®

/

Recordistas Jerseys da

GRANJA SANTA HILDA

BASIL desanta HU.DA - Leite:
kg. Gortkira: 185,4

kg.

BALADA DE SANTA HILP^
Leite: 7.864 kg- Gordura,

DE REBANHO
produção m 4,6»

,963 78 lact- 280,7 d 1204 kg
'act. frá ! Í42I 1nâ é 5.0'"/»;g I Ê. «. » s cosem

«np PROPEÇ^D ^2 6kg 4,68^0classificação 7d2403 g 4,68^.

1965 51 a .00 }ac^. E,. 48 lacr.

0RANjASA
postal®-®®

iacarfI • Telefo"® «

\

BRITTA 87 — Leite: 5.964
kg. Gordura: 332,3 kg

I

é



22 ANOS DE CONTROLE LEITEIRO

6 - Produções médias dos rebanhos

As análises e resultados apresentados nos capítulos
anteriores mostraram sempre médias de conjuntos pro
duto da soma dos esforços de cada criador ou respon
sável por uma a uma das vacas controladas.

Como prêmio a essa dedicação, é justo que se di
ga aos respectivos donos ou responsáveis como se com"
portou seu rebanho nêste estudo. Certamente as aná"
lises referentes aos grupos de idade, gráu de sanaue"
mês de início e comportamento em face do Serviço dp
Controle Leiteiro exigiam um tratamento coniunto
não permitindo o fracionamento dos dados senão
casos especiais. Mas o exame do comportamento X
cada rebanho, considerado o ano de encerramento
outro significado. Identificando o agrupamento ' sS
possível conhecer a contribuição de cada um
composição da média. H<ira a

Os resultados apresentados a seguir mostram
que aconteceu em cada raça. nos anos de'1964 iQ«r:
1966. Nas raças Holandesa (ambas as variedades^
Jersev foi nos.sívp.l inninír r.o _ _uaaes) qJersey foi possível incluir na análise o ano de Íqm '

A média verificada em cada um dos rebani^nr
trolados é apresentada de acôrdo com a orteSs
mum semhdn em inc{r^ ^ a onentaçao CO-mum seguida em todo êste estudo Q. resnuf'!^®
apresentados como segue: «auuaaos sao

a) Número de lactações estudadas
b) Duração média das lactacõea * «a

r.i-A or,c . 5 3 só aparecendfresultados até 305 dias; as lactacõe», Ho i
do que 305 foram duragao

apresentaram,
c) Produção média de leite — ainof

denhas as que foram controladas em^® ^ 2 or-
das à idade adulta. Nas raças Holandêsa to
ca, vermelha e branca e Jersey fornm ^ ®t)ran.
fatnrea detPrminoH^a emorpcm/i...fatores determinados nesta oTortunM'í/'"P''S®'íos oã
ções de vacas controladas sem íetem '̂

''®^J"ste por idade "''Me.mais rasas nas quais o núme?o de lactae- le
dos existentes nao permitiram erta ® da.
zaram-se diferentes orientasões V™

taça

EMBIRRA.DA. PC ãa faça vinin ja
ta e branca. Em 2.043 dias Tjroif^- ®̂ Jre-
Tcg de leite e 1.382,1 ka L. 5 38.606Kg ae leize e 1.382,1 kg Z ^^-«06
3,57%. TEM 9 Lilf e 1 le

ST. Dario Freire Meirelles dt
^owipíwos^ s p

Schwyz e produtos de cruzamento Red-Poll x Guzerá,
empregaram-se os fatores de conversão identificados
no maior agrupamento, isto é da raça Holandêsa pre-

indianas e'búfalas: não foi feito o
A ^ idade, pois não existem elemento.s suflcien-<-eb. José do Carmo p Miifrn .r>rQfo úrt vmvinm chega-=. José do Carmo e Hugo -Prata já haviam chei
norfpm!!:f°^?"tação em losi, quando estudaram o co.i.-
reunam leiteiro om Uberaba. Dcsdo que sa
de 2 nnn quantidade .satisfatória, mais
decorrpv ,^^tações, com idades bem definidas, corn o
de 2 nan 1 quantidade .satisfatória, ma:
decorrer , ^^^ações, com idades bem definidas, corn

dl PrnH trabalho poderá ser realizado
tes adotado^ gordura —sofreu os mesmos ajus

el Pnrpftí?^^ ° Cálculo da produção de leite, e
sultantP Hn de gordura — o produto final resultante do cálculo.

rentes média.s verificadas nos dife-
da raça e por relações à parte, para ca-
lactaçõea encerma ^^^®®iíioadas segundo o número

CnTiv.A-:.o_ ®ni ordem decrescente.Conhecidcf^^n^ ordem decrescente,
tas compara cn»" ^^Portamento de um rebanho, m^U'
poderá não rp^ tornam possíveis. Esta orientação
tamente efeito Para todos, porém terá cer-
dumina um camn ° obtém quando se

Natural ^ escuro.Ça.s médias, é^na* analisar e comparar as diferen-
fatores que para «ejam considerados os
oni contrôle torln ^°^tribuiram: se o rebanho
apresenta de fatn^ ^ número de tactaço

administração Hq®. rebanho, se houve problemas de
Imente afetam a f"® razões qn® ^

I - Sndl\ n
Holandêsa v?rm iges 1965 1964
Jersey branca igee 1965 1964
Schwyz 1966 1965 1964

1966 1965 1964

3

4

5

7 *^nzerá
^ —Sindi

S ®bron^ in ^ raça BoJanãê.
com leite e produziu

^em 5 r tiÍ ' de gordura
"f' ^oprodutora^gro^Pecudria Pa

ta S P

^evista dos

nor-

1963
1963
1963

criadores _ Dezembro de 196'

TORTUGA
NOTIOIARIO

A CIÊNCIA
£ A TÉCNICA
A SIRVIÇO
OA PRODUÇÃO
animai

TORTUGA
HOMENAGEM DO MÊS

5

1^-

Ao ^ão José do Rio Pré-ição de sao ,„ VII Exposição yaimir

P..^HPANA DEío. ..íe e.ccle.ieJ^,;:^..nosernary

de
de

t^HlAl).)R!:S — Dezc:iibro
de 193'

H



Alimentação das vacas leiteiras

Já por várias vezes temos frisado que a defi
ciência nutritiva vem constituindo um fator de se
leção negativa de nossas vacas leiteiras Aliás outr-
não pode ser „ resultado, porquanto as melhores
produtoras, mais exigentes em suas necessidades nu'
tritivas, sao forçosamente as primeiras a sucumbir
ante uma alimentação inadequada.

vacas com a produção de 5 a 6 litros de leite no
dem encontrar no pasto quantidade suficiente
alimento para manter a produção e a saúde n
mesmo, porém, não acontece com as eens.
aptas a níveis produtivos mais elevados AbTnf^
nadas no pasto, acabam destruindo opróprfo or
nismo para sustentar uma produção aquém de s
capacidade genetica, porque limitada Lia n
bilidade de alimentos. Em conseqüência sT"'"
rapida e profunda debilitação orgânL L
na prêsas fáceis de enfermidades
da tuberculose. '

DR. F. PABIANI

Ccmo conseqüência dé.ste regime
.se os pa.stos fórem apenas de graumi

habitualmente ocorre, baixa é a produção e rápida
Ptrda dos melhores animais do rebanho. Então, o
empreendimento deixa de ser econõmicamcnte con
veniente. pois. quando não conduz a prejuízos, e
pouco rendoso.

^ A, norma racional exige para varas com capnci
dsde .superior a 8 litros diários, uma alimentação
^üp^ementar mesmo durante a época chuvosa- Um^
-•up ementação que lhes supra as exigências de P^o
ema, norma'mente não .satisfeitas pelo pa.^^to;

nerais^ sempre deficientes em nos.sos capin.s; e
.^rg.a, cujo total ideal só é encontrado num

capim de impossível ingestão pela vaca.

SUBALIMENTAÇÃO QUANTITATIVA
E QUALITATIVA

deficitário. ináXi-
rainineas como

POTENCIAL HEREDITÁRIO E ALIMENTao-i^ Op adiantarmos que a
Quanto ao potencial hereditário pode p

mar que, na generalidade dos casoc L-
urna vez que a alimentação mal orieLada n-''"'"
mite a sua integrai manifestação Vac °
mente aptas a produzir 10 litros riiá.- Senètica-t^arn, em nossos pastos, protlfaa bastont"'° "
produção, energia capaz de s„si.„:7 essa

Cão finov.*-, —"-ciitib vive em estacio oe

Lteircs b"' ® Em visita arebanho^®servamos o que abaixo resumimos:

época das chuvas — Nesta época.

produção, energia capaz de <=usten f f'
tempo e, muito menos, sufici;„te cálcio
que sao dois minerais plásticos consum ®
ga escala pelo organismo submetirtn
produção. ° esforço cia

Aliás, para fazer-se uma idéia Hc
de uma vaca leiteira, basta lembra/ necessidades

•pTiPO olr. rr.r.r.i_ ^üe, só em COtn
e cálcio e

peso vivo T.4..0 gramas diários entre cálcio e fn'í significa
' ' . ^°sioxo para umavbca de pêso médio. Aesta, impcLL'''

df, produção, que corresponde a 2 ar a cota minerai' pT' sMiciente uma .-^uple
CO e 1,5 gr de fósforo para cada iitm cál- '̂̂ fetnentacãr, complexo mineral,
.^e atendendo a estas exigências ela , e Não 'ho. <^°«gética, com ração a base
pnos ossos o cálcio e fósforo em Lu Ptó-
assim, suas reservas. debito, esgotando

Portanto, principalmente no cas„
tievaoc potencial leiteiro bereditá de
ção exclusiva de pasto resulta em ^"«enta-
produção, normalmente observaria ''̂ Pida da
mês de lactação, e em bo 2.

'̂hundante o nasto
vai ov.. : • ° criador acredita que ;

critério pode//^ necessita. Se
aptidão ipifp; ^ Jdsto para animai.s de pcn
hcreditâriamem ° ^ animai.s capaGda"^

Se no hrAf produzir mais de n litros. ^
nma produnã encontrada a prcíeína adeqva á

energia nerp o mesmo não acontece c -
•^ido ao elevnri^^^^^^ ^ rnanutenção da produção,

de mantença. ela gasta 22g/d// cota plantas v existente nos rebe"
cie fósforo por 100 kg de pêso vtT r ^ém não atin/l'̂ "^ ®°
10 gramas diários entre cálcio e fníf significa prejuízos ^ Ponderai capaz de pre^
vaca de pêso médio, a .... Para ume Nesta deficiência mineral-

rl /• ^nficiente uma suplemen^^n, com um P uiP^

néle

com

de-

ito5

tam-

enir

2"

as vacas encon/'̂ " —Neste período,
'̂̂ üiumentíi P^uco alimento no pasto, o

e

de

P^uco alimento no pasto, o '

concentrado ^ alimentação com
as exigência/ '̂̂ -Através desta práti a. ^

em acentua/^"^ 3.' / ^^tcesso P^^^oínas, chegando, às
emagrecimento '̂ ^lorias ^^ndo, esquece de fornecer

^ ^ com í^^sultado: a) vacas
^ ^ arrepiado e

Viía

rrd'

âo

criá'
pm

,tÍ5'

véz® '̂
5uf^'
ru^'
sêcc-

A ^ com ®"Minerai

Minerais e
prr- j

if^FnvA^^V

RKVIST a rvos CRIADORES — Dezembro

, ^ v.^cr A inçii cão Conseguimos, ensaiando cum o^x^wcio irregular e fertilidade reduzida, devic.os m cnizamento. cujas produções anteriores
ficiência de minerais. Significa, então que. a p .• ccnhecidas. aumento de 25"o na produção lei-
das exigências cio proteínas, a produção leiteira r -

- ciifiriíxTitp nuantidade de energia.

com animais Jersey

nuros por cruzamento, cujas produções anteriores
c'ani conhecidas, aumento de 25»» na produção lei-
Uira e conservação de um ótimo estado geral.

'a partir de dois meses antes da pariçao, até oito
mas após. demos a estas vacas 3 quilos diários de
milho desintegrado. Depois do período coiostral,

AS NF.rESSlDADES ENEROtíXICAS ;;f'fj;Lta'?baL'L"LL'LX. mLie^

que as tnuhcotm.s tabelas elaboradas por Mornso suplementar de mi/bo f f L/od^L
outros retuntnuios at.tores estão .superadas. peU. em vaquinhas Je^ a Produ
nn.. .Sx. ,.o.P«idndes de energia. .x,., diários durante os pnmeiros J meses,

prtneíMxia-i. *»

quer minerais e suficiente quantidade de energia,
que é proporcionada pelo milho, de fácil obtenção no
Brusil

lucnos cm relação ás nece.^^sidades de energia. ^
Pariindo da observação de que as \acas ma

qc.rdas per ocasião do parto tinham lactaçoes
c^evachis e prolongadas e que se conser\a\am

pêso nos mc.ses seguintes.
Universidades americanas, vários te.stes com a
tação tipo alta energia Utilizaram-se.
ónantidades suplementares de cereais. ^j-o
í^iente de milho. A administração de ires . ^
fiuiins diários destes concentrados a base e
" Ttir de um mês antes cio parto.

hnente a lactação. tornando-a bem n^ jininiais
tes testes demonstraram. ,,,;põo bem
montados dessa forma acusam diminuição

menor dc pêso. c-êmeas. PLUX ob-
Cperando com cliia.s novilhas g 'gf^rido tipo

^ervou qwc a irmã que tinha recebi o ^
ração concentrada, produziu / .|pional.

Iciip que a alimentada da maneira
. . . de orova»

parti:

vc-

Ê.M

aii

n

777

•I que a alimentada cia trevas realizadas .pbaixaniento, pois cuuuux »
A tabela anexa, resultante ^ P ^ jç,;;,, evi- ^.jtc, permite aR" jeiteiras do animai. Desco-

no Michigan, durante o período de 'Rerísticas, torna-se fácil eliminar
dencia a influência do consumo ..^ção média estas . jcos, cuja baLxa produção eie-
oução de leite. Veritica-.se due » P ,3 animais asticco
binentou com o referio consumo. ^ p,.cço de cust ^ ^ identificação das quaii-

Ao mesmo ementa o criador na se
da des leiteiras do qual a raçao
lECâo, dá a ele recu
mais econômica, nac da-s
••^-'̂ '''-'"'èsracTonais e das do mercado leiteiro.condições esia^- ^ ^ ^

petas notas incentivem nossosEsperamos ^ experimentar a alimen-
cradores de ''Rm base no milho. Sabemos
içáo alta energia, com „„

Produção Anual de
Leite (kg>

4.353
4.820
5.105
5.080
5.046
5,284

XI V. - —- pE CE

nrodução de leite e '̂ °^®o'̂ michigan
^EAIS, em VACAS leiteiras

_ 1 /AiO

• . . . . 5.284 -.

. 0.5 pesquisadores de 1,5 ^9
antes da parição, de O-o

cada 100 kç de pè^o

NOSSO TESTE

Baseados em dado.s experimf^ constat^__

mse em que se encontra o teste.
VANTAGENS DA ALIMENTAÇÃO FORÇADA

„) Melhoramento do rebanho - Além da maior
ri LÓ esta alimentação forçada tem um aspectoprodução, es ^ fundamental para. o criador,

nunto "»P"' bilidade de apontar as vacas dota-
oual se.]a a P - ipiteira É evideuie. só poderão
das de boa apU a ^ aUmentar. os animais
par 20 Mros. Conhecidas as
capacitados „ criador está haMlitado a
melhores criando e pondo em repro-

duçãrLòmente as filhas dessas leiteiras.
- riri custo - O problema econômico,

i" Ked»çao do cust ^diretamente hga » ^ criador. Por isso. deve êle
leite, ê ixar o custo de produção. O su-
scmpre P™""; , ão ã base de cereais, como des
tema. de »""" Rebaixamento, pois conduz á des-
„i,c, permite este ^uimai. Desço-

o alta energia, ^ ^^aior no período
cue mee pet-""'™ ^maLente ela sofre acentuada
d" "sêcaL att^tido nor ,eco-

, roniiSiraos, tamu «sêoa ', pois,

RecL qne náo dast^am relativamenteacabamos de • gabugo e palha sao
rias de milho mbt^° j produtivos elevados

ias á obtenção de nive P^^^
Hfis de . níveis produtivos elevaueievaã ' obtenção de «pral do rebanho.

. ^Baseados em dado.s ercperm-'-e consi^- "^.''''̂ RltenVo do bom estado geral
des americanas, realizamos . jnistração e á ma grande conveniência da aomin pari ^ A ff

^Çáo supiement.^r de milho, RtÕBTDGA
dos criadores

tr^iírA'h niÁ^É liihi



CONCENTRADO PROTEÍCO-
VITDMÍNICO-MINERDL
Possibilita preparar ração completa,
econômica e uniforme.

Mantém ótimo o estado geral
dos animais

super-bouiíoldCONCENTRADO PRQTÉ.co VITAMInicq -K6

MATRIZ:

Rua Progresso, 219

Fones: 61-1856 - 61-0401 e

267-3542

Caixa Postal n.? 12.635

End Teleg : "TORTUGA"

SANTO AMARO - São Paulo

mineral

produto da TORTUGA

EILIAL :

Avenida Farrapos, 2953
Fone: 21617

Eaixa Postal n. 3084
End. Teleg : "TORTUGA"
PôRTO ALEGRE - R.G. do Sul

STa nos CRIADORES - Dezembro de 19fi7

Roberto martins franco
Joaquim

Fone 44 —C. Postal 12 —SALES OLIVEIRA C M
Controle Racial pela SRTM e Uiteiro pela ^CB

DUPLO PROPOSITO. DUPLO RENDIMENTO: C^^NE E LEITE

—Rcg. A2451 Iniciou »}"j'o'̂ pr?ríjo''na
1^.65 kg de leite (5,75®o de em Franca,

í" Exposição de Âmbito Nacional em

/

Mrornüdade - étnica e

sWS^ÍF3BE10M**ê*

feâp^PÍ0llB^^ •moçona -««vôSSi*®® - •» T"?
- °|VrtíV-.'..

. ao nascer de 30 kg.^ j
mbito Nacional ex» u.x ae

s do plantei, onde 85 ^ ^'Oponentes
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Atuação do Gnzerá da Fazenda Nova Delhi em 1967:

COMPARECIMENTO A 5 EXPOSIÇÕES: - Uberaba.

- Barretos

- Franca

- S. José do Rio Prêto

- São Paulo

KANTA - o gr^de^raç^or importado. Da

FAZENDA NOVA DELHI

FAZENDA Tü PÃ

1) ANIMAIS APRESENTADOS: 68

2) ANIMAIS PREMIADOS: ! 58

(86 /o sôbre os animais apresentados)

3) total de PRÊMIOS: 74

(109 /o sôbre os animais apresentados)
4) CAMPEÕES: 16

(Soe. Agro-Pastoril Filadélfia Ltda.) Ma-
tao ^ SP

Caixa postal 39
Em São Paulo • Av t •

• Av. Ipiranga, 1248 4"
conj. 408

(Soe. Agro-P^stonl do Baixo Rio Does
-"nares - Espírito Santo

Un dos .aiores rebanfe <,e guzerA do Pais
Criador: JOEL RF d*.fnivi cortes 03

4

CONHEÇA 0 GOZERÁ DA FAZENDA NOVA OELHI
t 1^ ipii.Mro e mais velocidade de ganho de

I) Dê rusticidade a seu rebanho
peso ao seu rebanho de corte.

mirnnéias —OGuzcrá — o zebu
•>) nili/c. para cru/amcnto com vacasde dupla aptidão: carne eleita.

o . nuzeiá a milenar, mais rústica
3) Torne.se tambúm ,ebuína.

r.izerá é boa produtora de leite,
dp zebu tôda fêmea GuzeraEm têmios de zcou

„ „ SSdÍSS*""""""' MI.-ÍH. im.)
nClHl (SOt* p.„lo—àmargem

FRZEHDR """l, firogeoifirgíSV""-Z
-r. CP —Noc®" Paulo - S. 1• .0. conj. 408MATAO —.^^R„dovia S. pau j 248 " 4-

FAZEHDR / 1

nr PIIIV» C»"'"jOEL "
Criador: J"

, ^ ' 1 i\

03

V -li

hí

b'i •*

t



ALBA — Campeã em leite cn-m
mais de_5M quilos em uma

tagao. Mãe de Fanhoso

GIR LEITEIRO co^n 11 (juilos diários
— eis a média alcançada vacas num lotai de 121

(controle da A.P.C.B-, ^

MAIS OI-: 4.000 kg ÊAPRODUÇÃO DE CADA UMA
destas vacas

^H^DOSTAN — importa
do, reg. 7098. Pai\ Rajkot
iSuarashara), Mãe: Sa-

rah Jndostani iPandcr),
rc(j, 3833. Prodiizu 5.292
kg de leite em lactação
controlada na índia. Hin-
dostan é de propriedade
do sr. Torres Lincoln Ro-
drif/nes da Cunha c .ferriu
CTn nosso rebanho Gir
Leiteiro FB de Mococa
por mais de 2 anos, em
regime de parceria. É pai
do bezerro Fanhoso, futu
ro chefe do nosso plantei,
cujo clichê aparece abaixo.

AFAMADA linhagem leiteira do Ml

624 do
de 5.292 Hindostan,
Produção Alba - reg. 3326,^mpea da categoria clntrôi^ / ^ ^19,600 kg
COS com ®^ APCB. é filho e neto de

^ prodtíçao superior a 5-000 kg!

i

^"mtamos que nenhum plantei "
Z éste^. Mentem paia suas proin^^n tm rég- "kg. y,- E15 com 4.197 kg; ^P«^f°com 3.950 kg: e/foob kg de leite.c?i'y^°'da com 4.054 kg: Rajada com de

"""".s Gir Leiteiro FB do Mococa- e

A Afi9 ka: ií;3yvri.»t^ ov///*'

com 5153 kg. Tôdas as 8 «aoas sao

„V produção média1,3 quilos de PRO
. ..lantel. Esta é uma parte das 77

diSO cm j 11 3 quilos diários....atores para, f° 'a média dc n,3 «'

-í;

|A * * ^ '

S.II. Geral de Indústria eComércio SAGICO
(ex-São Francisco Sociedade lida.) wj

mococa ^ ESTADO DE SÃO PAULO^

............

m

I..



Para. a produção econômica áe leite na faixa intertropical

GIR leiteiro
é a soitiçgQ

FAZENDA BRASÍLIA Pedro dos Ferros-MG
REBANHO TOTALMENTE REGISTRADO NA A.BXZ nr, a APCB

^ ^^"S.R.T.M^ E controlado pela A.r.^.i^-COMPARE AMEDIA DO NOSSO PLANTEL COM AMEDÍ| . prR EM 1966
" "REBANHO CONTROLADO PELA A.P.C.B. EM

t _u.- a rnl.

Raça

Holandesa preta e branca
Holandesa vermelha e branca
Jersey
Schwyz
Guzerá
Gir

Sindi

Gir Leiteiro da Brasília

RUBENS RESENDE PERES

Fazenda Brasília

B. horizonte
(o

OURO PRETO

ponte NOV

São Pedro dos Ferros

Minas Gerais

monlevade

''AZENDA BRASÍLIA

VIÇOSA

Produção de leit^ \ ,

CAMPO

3.840

3.746

2.790

2.506

1 .890

2.258

1.987

2.998

realeza
Ktn.373 ciq
RIO-BAHIA

fíordura lactaçRO

'...rs

; "

Fldells e col.)

o/o de gordura

-T crRIA BALUARTE DE

ifsVã. Mãe do rep^

í. !



QUASE MEIO SÉCULO OE SELEÇÃO!

31R

LEITEIRO

RA^A - PRODUÇÃO •REPRODUTORES FILHOS DE NAIDU
(imp.) E DE TOSCAHA, RECORDISTA MUNDIAL

Todo isso poderá ser visto na

mm. W:M-

LX.

'V

Todas as produções de NAIDU (reprodutor importado —
Reg. 3131) têm aprovado inteiramente. Seus ascendentes
muito contribuiram para que a Faz. Campo Alegre con
quistasse duas vezes consecntívas a "Medalha de Ouro Go
vernador do Estado", atribuída anualmente ao melhor cria

dor de cada raça leiteira.

Da esquerda para a direita: Azaléia, Aragarça e Atriz três
5ir Leiteiro do nV-ien

.rr

>{ Ji

'^.1
l

y

raetSzaçao^^^àcial® c^oSfuV ® ca-

•^'W:

wãm.

expoentes do mais antigo rebanho Gir Leiteiro do BrasU Cinco vacas — todas com produção acima de 3.000 kg.

Lote de filhas de Naidu, com 'acas de mais de 3.000 tç
Prodiii IO

* •»

w

F ft Z E HDA CAMPO ALEGRE

: «-•

VIÚVA DR. JOÃO BATISTA FIGUEIREDO COSTA
Casa Branca - Est. S. Paulo (L. M.)

Caixa postal 21
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GIR

LEITEIRO

iin... .. . A. A^Aiiiidial *1"

:V.
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In '•''S'*''
Alegre Toscniia - Hcf^nlist;» "'"'rc' Huriti. se» í'"

Iviteira Ao Indo. Campo Altfin
llío. por Naidu

^á) produziu aos 4 anos GA^**' c "' It.. í'; "" Icitr - 107 <i do "\,':„rrinim ^ "
' h ( \ (al.fc ' » ,,slronumero do ri-» g,„ lat-u^
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^ sq Produziu aos 3 anos
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PRODUÇÃO MÉDIA DE REBANHO
Holandêsa Preta eBranca —1963 —Classificação por total de lactações

(305 dias —2 x —idade adulta)
Criadores

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Fazenda Paraíso (SP)
Cia. Agr. São Quirino (SP)
Faz. SanfAna do Rio Abaixo (SP)
Soe. Coop. Ag. Pec. Arapoti Ltda. (PR)
Colégio Ad. Brasileiro (SP)
Guido Malzoni (SP)
Gil Celidonio Gomes dos Reis(SÍP)
Coop. Ag. Pec, Holambra (SP)
Lélio T. P. 6 Almeida — Faz. Primavera
Faz. Juparanã — M. da Agric. (RJ)
Eduardo Celestino Rodrigues (SP)
Cia. Ag, Pec. Monte D'Este (SP)
Totila Jordan (SP)
Lincoln de Castro Roclia (SP)
Arnaldo Borba de Moraes (SP)
Augusto T. de Az, Antunes — Cia. ATAGRI
Jotamar Adm. Com. S/A (SP)
Fazenda Feital (SP)
Clovis Joly de, Lima (SJ?)
Antônio Coelho Guimarães (SP)
Manoel Alves de Castro (MG)
Faz. S. Bernardo — Alberto Ferraz (RJ)
Carlos Eduardo Batistela (SP)
Fernando de Alencar Pinto (SP)
Quatro Primos Lutfalla (SP)
Urbano Junqueira (MG)
Arthur Monteiro Neves (SP)
Alabama S/A Com. Agric, e Pec (SP)
Emprêsa Bandeirantes de Àdmin (SP)
Clovis de Souza (MG)
Cia. Batista Scarpa Ind. e Com S/A
D. Pires Agro Pecuária S/A (SP) '
Irmãos V. Barreto (SP)
Antonio: Luiz do R, Netto (SP)
Soe. Agrícola Fio de Ouro (SP)
João Arthur Ribas Viana (SP)

ÍPR)

(SP)

(SP)

Lact.

643

169

138

108

89

54

53

45
41

34

31

30

28

26

25
22

22

21

21

19

17

13

12

12

12

11

10

10

10

10

PRODUÇÃO MÉDIA DE REBANHO
Holandêsa Preta eBranca - 1964 _ ri

'̂'tal de lactaçõ
Criadores

Soe. Coop. Castrolanda Ltda. (pR)
Soe. Coop. Agr. Pec. Arapoti Ltda
Faz. SanfAna do Rio Abaixo (SPl
Faz, Paraíso (SP)
Cia. Agr. São Quirino (SP)
Soe. Agrícola Fio de Ouro (SIP)
Colégio Ad. Brasileiro (SP)
Lélio T. P. e Almeida—paz Primo^T^
Faz. Juparanã —M. da Agricultura Tèn
Guido Malzoni (SP) s^ouitura (Rj)
Fernando de Alencar Pinto (SP)
Urbano Junqueira (MG)
Lincoln de Castro Rocha (SP)
Carlos Eduardo Batistella (SP)
Coop. Ag. Pec. Holambra (SP)
D. Pires Ag. Pec. S/A (SP)
Karl Walter Pfestorff (SP)
Antonio Coelho Guimarães (SP)
Cia. B. Scarpa Ind. e Com. S/A (Mc^
Faz. S. Beimardo —Alberto Ferraz ÍR?T^
Alabama S/A Com. Agr. e Pec (SP)^
Clovis de Souza (MG) '
Luiz H. de Mello e Totila Jordan (SP)

90

(PR)

Laxrt.

513
153

120
115
100
56

47

44

39

35

34
32

32

27

25
22
19

17

16

15

15

15

15

Dias

262,8
274.0
295,4
284.3
259.4
286 5
291^8
228.3
243 5
281.7
287.0
238.4
271.3
215.0
268.4
205.1
205 1
293.5
219.8
291,4
294.0
305.0
287.4
182.1
232 O

280.6
270.2
270.3
279.5
272.4
248.6
181.0
282.7

248 8
256,4
289 6
196Í0

270,6
288.2
278.3
298 4
293.3
214.4
288,6
262,5
293,3
225.2

276,9
246.3
237.2
208.3
232 1
262,0
241,0
303,2
238.5
249,0
225,5
266.0

291 6

Prod.

Leite kg

3.651

3.798
3.727

3.437
2.891

3.605
4.467

2.726
3.701
3.413
3.196
3.677
3.132
1.964

3.249
2.641
2.641
3.890
3.082
3.810
4.583
5.922
2.713
1.692
2.842
2,628
2.762
2.992
2.768
2.793
1.982

3.190
3.069

3.446
3.100
4.484
2.274

Leite kg p. Gord.
kg

3.754
3.438
3.209
4.468
3.714
2.727
b.

3

3

3

3

2

3

2.

3.

3

1.
4.

3.

2

2.

1

2

lDI

.367

188
.629

105

.772

.236

.048

.331

.518

.919

.166

.949

.816
.512

823

880

P. Gorâ,

132,5
135,9
128 9

124,2
114,5
126,1
153,7

99,2
138.7
123.0
107 1

13l]l
107.1

66.6
1111

96.Ó
96,03
137 1

112.7
125 4

177.4
201.0

101.1
58.5

106.5
94,4
97 1

104',9
97,1
95.7
75 3

111,5
110,9
133.8
100.1
146.9

81.6

139.8
131,5
115.3
158,1
128.9
91.2

138,5
120,5
108.1
121.4
117,0

94,8
110.2
69,8

124,9
134.0
58,8

155,7
143.1
100.2
90,8
65.3
99.6

\o

3 62
3.57
3/15
3.61
3 06

3Í40
3.14
3.63
3.74
3.60
3.35
3.56
3 42
330

3.41
3.63
3,63
3 52

3,65
3,29
3 87
3Í39

3,72
3 45
3 74
3.59
3,51
3,50
3,50
3.42
3,79
3,49
3.61
3,88
3 22
3,27
3.58

%

3.72
3,82
3,59
3.53
3,47
3,34
3,55
3,58
3,38
3,34
3,76
3,41
3,40
3,40
3,75
3,81
3,06
3.73
3,62
3,55
3,61
3,58
3,45

revista dos criadores —Dlizembro de 1961

13

12

11

11

10

10

10

9

8

7

7

5

5

5

4

3

1

1

1

255.4
252.5
2S0.3

303.3
301.1
241.6
152.7
293.2
26S.5
291,5
255.0
305.0
293.2
275.0
255.2
266.3
217.0
305,0
305,0

3.034
3.4S3

3.491
4.281

4.203
3.102
3.019
4.007
3.083

4.083
3.155
6.227
3.164
2.912

3.451
3.017
2.402
4.538
4.904

107,1
123.3
191,1

161,9
149.4
114.1
104.7
136.8
112.0

135.1
112.4
207.7
124.2
113.5
129.8
105.7

81,7
158.8
160.1

Emjué.sa do Aduiin. (SP)
Jotíiniar Ad. Com. S A «SP)
Arthur Mi>ntojio Neves (SP)
I^oniingo.s Pereira lunqueira (SP)
Huy A.ssum;à«i <SP)
João Arlliur Riba.s Viana «SP)
Roix^rto Kós I .SP)
Anil nio I.uiz (io R Netto (SP)
Hans Hornuin Fnnsor «91^)
Clovis Joly dc Lima (SP)
Ruy Vieira Harreto «SP)
Manoel Alves de Ca.'̂ : ro iMG)
Innào.s Vieira B;irrelo i SP)
Cia. Ag, Faz S Maria da Po.«se ^SP)
Bra.sil Agro Pee S A Af^rohn\s (P«)
Qbatro Prinu s Lntlalla "SP)
Antonio C. U. Vaz de Almeida (SP)
Clãudio Paiva (SP)
José Pires Casinnlm F" «S(P)

PRODUÇÃO
Holandesa Preta e Branca

(305 dias

Média de rebanho
""""""""_ idade adulta)

Crint/orr.s

Cin^ Castrolanda Ltda.
São Quirino (SP) /fpR)1°^. Coop. Agro Pee. Arupotl Ltda (|PR'

A Paz. Paraíso Ind. c Agr. |SP)
k' ; ^^nt'Ana do Rio Abaixo )
CniJ Pfcstorf (SP)
Lélio^T p''- primavera^ - P, e Almeida —
Oq , de Alencar Pinto (SP)

Cooo''' E<J"urdo Batistela (SP)Cz x/^ero Pec. Batavo Ltda (FR^,
Fa? Melo e TotilaJot;- - M. da Agricultui-a (

Adm. Com. S/A (SP)
Coelho Guimarães (SP)
-í^nqueira (MG)

Brati fíibas Viana (SP)
Coop Pec. —Agrobás (PR)
U Agro Pec. Holambra (bP)
Cia Ag. Pec. S/A (SP)
^Uv S. Maria da posse

Barreto (SP)
Cia -R Homens Arantes (?^L.,
t-omi • Ind. e Com.

Pereira Junqueira (
Wn Kr (SP)Ouirt® Saker (SP)

(SP)
Netto (SP)

tian<í ferreira IBnto (SP)
^srmann Fauser (SP)

Cloti^ ^anna:

S/A (SP)

(SP)

-im (RJ)
Souza (MG) ,a-P)

Gpliv Bandeirantes de Adm
Steutjes (PR)

Arthi, ®Lima Marinho (SP)
^obftv.r ^ohteiro Neves (SP)
^Rhn Póz (SP)
S^^Udl Castro

Branco Gutierrez (
Í5^ào Castanho F. (SP)

Sanf Barreto (SP)
Delta S/A (^],,

515
166
161
138
117

43

39

38
37
36

33
30

29
26
25
24
22
22
19
19
19
16
16
14
13
12
12

11
10
10

9

9

8

8

7

7

7

6
6

5

5
4

2
1

1

1

270.7
288.6
271,9
295.0
277,3
232.6
294.3
288,0
286.0
254.8
266.6
287.8
247.9

262.5
290.1
238.3
233.2
283,9
233.9
260.0
300.6
272.8
234.7
275.4
281,6
282.9
298,4
297.4
298,6
186,0
271A
182.5
195,2
296,5
264,4
280.4
285,0
272,0
186.5
305,0
223.4
229,2
305,0
305.0
183,0
173,0

Proâ.
Leite kg

3.802
3.998
3.323
4.210
3.231
2.166
4.446
3.482
3.473
2.985
3.202
3.240
2 444
3.634
4 118
2.780
3.021
3.199
3.635
3.659
4.173
4.120
2.768
4.470
3.769
3.425
3.555
4 807
4.519
1.447
2.463
2.028
1.551
3.662
3.527

5.698
3.919
2.964
2.798
5.736
2 066
3.630
4.048
2.695
1 934
2.877

p. Gord

138,4
138.2
128.0
149,8
123.3

69.3
155.4
130,6
127.1
102.8
118,1
121.9

83.0
125.0
1533

97.6
106,4
115,8
132.1
139.4
162.2
151,8
101.5
158.0
137,2
125.1
134.8
171.0
162,0
44.8
98.7
80,6
59,2

144.7
119.9
187.2
151,2
100.6
109,6
197,5
79.1

126,5
128.8
110,0
66.9
96.8

3.52
3.53
3.41
3 78

3.55
3,67
3.46
3,41
3.63
3,31
3.56
3,33
3,92
3,89
3.76
3,50
340

3,50
3,26

3,64
3.45
3,85
3.55
3,81
3,19
3,49
3.75
3,66
3 44

3Í6S
3.76
3 39
3^44
3,72
3,51
3 52
3.62
3.63
3 80

4,05
3,68
3,66
3,53
3.64
3.65
3.79
3 55

3'.58
3,09
4,00
3,97
3.81
3,95
3 39

3'28
3,85
3,39
3,91
3.44
3.82
3,48
3,18
4,08
3.45
3.36

91
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PRODUÇÃO MÉDIA DE REBANHO
Holandêsa Preta e Branca — 1966 — Classificação por total de lactacões

— 305 dias — 2 x —idade adulta)
Criadores

Scc. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Agro Pec. Arapoti
Fazenda Paraíso ÍSP)
Faz. SanfAna do Rio Abaixo ÍSP)
Coop. Ag. Pec. Batavo Ltda. (PR)
Cia. Agr. São Quirino (SP)
Fernando de Alencsr Pinto (SP)
Augusto T. de Az. Antunes — Cia. ATAGRI
Luiz H. de Melo e Totila Jordan (SP)
Colégio Ad, Brasileiro íSP)
Lélio T. P. e Almeida -— Faz. Primavera S/A
Coop Lact. Monte Alegre Ltda. (PR)
Lauro Miguel Saker (SP)
Francisco Ferreira /Pinto F° (SP)
Carlos Eduardo Batistela (SP)
João Figueiredo Frota (MG)
D. Pires Agro Pecuária S/A (SP)
D. Milton Panaim (RJ)
Urbano Junqueira (MG)
Cláudio Paiva (SP)
Cia. Ag. Faz. S. Maria da Posse (SP)
Arthur Carlos A. Dianda (SP)
Karl Walter Pfestorf (SP)
Agrindus S/A (SP)
Faz. Juparanã — M. da Agricultura (RJ)
Antonio Coelho Guimarães (£(P)
Brasil Agropecuária S/A — Agrobrás (PR)
Ruy Vieira Barreto (SP)
Dario Freire Meirelles (SP)
Jotamar Adm. Com. S/A, — Com. Ag. Ind
Heliomar S/A (SP)
Nelson Elia^ (SP)
Antônio Luiz do Rêgo Netto (SP)
Guilherme Sleutjes (PR)
Guido Malzoni (SP)
João Artur Ribas Viana (SP)
Lair Antônio de Souza (SP)
Cia. B. Scarpa Ind. e Com. (MG)
José Peres de Oliveira (SP)
Empresa Bandeirantes de Adm. (SP)
Domingos Pereira Junqueira (MG)
Olimpio Garcia Dias (SP)
Junqueira Dias (MG)
Coop. Agro Pec. Holambra (SP)
Manoel Alves de Castro (MG)
Hamilcar J. do A. Beviláqua (RJ)
Cia. Paulista de Adubos (SP)
Reynaldo Foresti (MG)
Joaquim Moreira Filho (SP)
João de Souza Dantas (SP)
Amacio Mazzaropi (SP)
Flávio C. Branco Gutierrez (MG)
Sylvio de Lima Marinho (SP)
Sérgio Augusto de Simone (SP)
Organizadora Delta S/A (SP)

fPR)
Ltda, (PR)

PODUÇÀO

Criadores

Luciano V, de Carvalho (SP)
Jayme da Silveira Leme (SP)
Cia. Adm. Com. e Ag. sta. Filomena (Sp^
Carlos Wathely (SP) ^

(SP)

(SP)

Luct.

531

164

139

139

117

116

59

48

47

42

42

39

37

37

36

31

29

26

24

24

24

24

23

21

21

19

19

19

17

17

16

15

14

12

12

12

11

10

9

9

9

9

7

7

7

7

6

4

3

2

1

1

1

Dias

288.3
282.0
295.8
292.1
285,7
299.3
299.1
291.7
292.6
298.7

288.4
287,0
257.5
267.2
242.9
249.4
280.8
278 O

257.0
237,8
299.6
300.1
186.1
297,6
262,4
304 8
280.4
301.5
294 5

266,0
284.0
295 4
270.1

302.8
249 6
258,0
274.2
277.7
300 4
2995
301.3
288.6
250,3
288 4
282,0
273.8
273 4
200,8
263.7
279,0
305,0
211,0
178 0
242,0

Prod.

Leite k(/

4.090
3.697

4.021

3.440
3.889
4.024
3.897
4.222
3.605

4.397
3.842

3.873

3.674

2.477
3.033

3.926
4.029
3.203

3.237
2.112
4.343
3.934
1.629

4.818
2.206
4.257

2.826
4.484
3.590

3.453
3.483
3.500
4.753

5.214
3.770
2.413
4.733
3.176
3.151
3.983

5.309
4.011
3.971
4.569
3.235
3.509
4.147
3.133
3.302
3.937
4.826
2.606
1.764
2.924

Média de rebanho
Holandesa Vermelha e Branca - 196^ ru c.

(«stota,de lactaçôes

Prod.
Leite kg

P. Gorei,
kfj

146,1
139.1
144.7
131,7
140,7
138.6
146.2
141.5
136.0
154.7
145.6

138.5
133.6
79.4

107.1
138.0
148,4
120,4
109.1

77,9
162.8
137,8
50,2

179.3
78,8

141.7
100,1
164 8

135,1

123 0

133,5
124 5

151.7
182 6

123.5
91,3

150 1

116,2
110 5

146.2
184 9

147.8
1415
154|l
124.4
137.3
1417
106,7
120.6
148,3
162 7
144',5

53,2
99 6

P. Gorã
kg

revista dos
criadores - Dezembro

3.57
3.76
3 59

3.82
3.61
3,44
3 75

3.35
3.77
3,51
3.79
3.57
3.63
3 20

3Í.53
3,51
3,68
3 75
3,37
3,68
3.74

3,50
3,07
3,72
3,57
3,32
3',54

3,67
3.76

3,56
3.83
3.55
3,19
3,50
3,27
3,78
3,17
3,65
3,50

3.67
3,48
3.68
3.56
3,37
3.84
3,91
3,41
3.40
3,65
3,76
3,37
4.39
3,01
3.40

1967

SanfAn.» ilt Mu» .\baixo »SP>
Coop. Ag, (pff, Holiiubm «SIM
Fernando Sant-(SP)
Antonio J, .Kino (SP)
Adiianu.s SNuiljcs iPH)
Faz. Pinhoiial M AgncuUura (RJ)
Joaquim PnH-,'.,.:.» ,j,. Araiijo (SP)
José Piro.^ Ct.stanho K (SP)

Agr (N-ntoiula.s - J B.
^aatro Primos LiiliJilIa tSP)

ouardo Sinion.s.-n iSP)
i-bano Junnu.Mra . MG)
" Cehdonío (;, dos Reis 'SP)
"00 Arlliur Riba.-.; Viana iSP)

Thompson (SP)

29 290,6

25 273,1

19 287.0
15 301,6
14 280,7

13 292,5

10 289,6
7 287.7

6 190,5

2 286,0

2 209,0

1 300.0

1 229,0

1 199,0

3.606 145,8
3.870 146,2
3.066 108,7

4.973 182.7
4.356 154.2
1.776 66,7
1.855 67.1

3.785 136.1
4.031 135,1
3.275 119,3
2.949 107.8

3.492 123,9
3.367 110.1

3.512 126.6

PRODUÇÃO MÉDIO DE REBANHO
2X idade adulta)

Dins

Holandesa Veriiielhae Branca
(305 dias-

Crauforr.s

'̂'̂ •'̂ ooncello.s do Carvalho iSP)
Foríf
Ffu Q do.s Santos (SP)
Joauí,: "FAna do Rio Abaixo (SP)

Frocópio do Araújo (SP)
Tt... ' 00 Simono/i»,

^nveira

Cia Sleutjc.s
Com

SP)

( MG )

Leme

(PR)

Ag.

(SP)

Cia' 'a"'"- Com. e Ag. S. Filomena t
José Contendas - J. B. Thompson^.uos Castanho (SP)

T Castanho F'̂ (SP)
Faz Josino Meirollcs (SP)
Joào ^\"boiral - M. da AgricuU\ua
José Ribas Viana (SP)

Amaral (SP)
, Carlos F. V. dc Almeida (^P)

^opirvA., Niculau iPR)
Coon ^ Adm. de Bens (SP)

T Foc. Holambra (SD
^ Plermnv, T

SP)
(SP)

Lact.

71

48
38
26
20
19
17
17
15
12

11

11

10
8

8

7

7

7

4

3

2

1

283.1
233,7
261,4
263.4
264,1
291,6
253,0
286,3
29T,Í
260.3
240,0
297,0
298,0
257.5
201.3
191.0
272,5
266,5
220.5
296.1
199,5
206,0

prod.
Leite kg

3.688
2.390
3.382
2.499
1.608
4.018
2.857
3.415
4.406
4.125
3.786
4.816
5.044
1.588
2.255
2.314
3.717
3.564
2.926
4.391
3.113
4.013

p, Gord.
kg

142.6
86,9

120,3
97,6
61,4

143.8
97,4

126,0
160.6
142.7
137.0
156.1
173.3

60.0
79.4
77.5

123,3
13S,S
101,3
156,3
121.2
134.9

^hian Faiisor

produção """""
^ 2 ^ —Ho]andêsaVennelha^B^^^^

Criaí/orr.s

Carvalho (SP)
dos Santos Í^P)

Jf^ Adm Adm. de Bens
Agr. santa FilomenaAgr. »aiiL>

Araújo (SP)
Ana do Rio Abaixo

Feme (SP) '
(PR)

<SP)
i , oonsen (SP) _ (RJ)„,

_ M da Agricultuia i gp)
T 1? Thompsoa

IVl Ucl

^ç.^io"\^^^tendas'. J. B. Thom
Meirelles (SP)

(SP)
Nicoiau (PB)

• As-v F" (SP)o Fec. Holambra (SP) ,gp)
fie R. V. de Almeida tí'

Dantas (SP)
íV>

(SP)

61
44
30

29
28
20
18
17
17
16
15
15
15
15
15

11
9

.8
6

5

300.9
265,1
265,9
266,1
278.1
273.7
197,3
272.1
276.2
285,1
275.1
296.2
262,1
286.7
231.6
288,9
238.7
303,0
269,5
227.8

prcd.
XjÊ.te kg

p, Gord

4.04
3 77

3.54
3,67
3.53
3 75

3.61
3,59
3.35
3 64

3,65
3.54
3 26

$'.60

Vc

3,86
3.63
3,55
3.90
3 81
3.57
3.40
3.69
3 64

3*46
3,61
3.61
3,43
3J7
3.52
3,34
3,31
3,89
3 46
3,'55
3,89
3.36

ctVc



yx

Hans Hermann Fauser
Sylvio de Lima Marinho (SP)
Pedro Conde
Flávio C. Branco Gutierrez
Martin Francisco P. Mendes
Luiz Cardoso de Aragão
Adib Feres

(1) — Rebanho retirado de controle.

4 305,0 5.085 194 0 3.81
3 243,3 3.220 129!5 4,02
3 283,0 3.764 135.1 3 59
2 208,5 4.223 130.5 3Í08
2 209,0 2.522 102.8 4 07

1 179,0 1.659 66.7 4.'01
1 223,0 2.454 83 3 3.39

PRODUÇÃO MEDIA DE REBANHO
Holandesa Vermelha eBranea -1966 -Classificação por total de lactações

(305 dias —2X—idade adulta)

Criadores

Luciano V. de Carvalho (SP)
Pedro Lunardelli (SP)
Donimar S/A Adm. de Bens (SP)
Fernando José dos Santos íSP)
Carlos Whately (SP)
Joaquim Procópio de Araújo (SP)
Cia Adm. Com. e Ag. Santa Filomena (SP)
Antonio Josino Meirelles (SP)

- J. B. Thompson (SP)
Pedro Conde (SP)
Fazenda SanfAna do Rio Abaixo (SP)
Adianus Sleutjes (PR)

— M. da Agricultura (RJ)José Pires Castanho Filho (SP)
Doher Barbosa Nicolau (PR)
Martim Francisco P, Mendes (SP)
Coop. Agro Pec. Holambra (SP)
Urbano Junqueira (MG)
Silvino de Andrade Pereira (SiíP)
Augusto T. A. Antunes _ Cia. ATAGRI (SP)
João de Souza Dantas (SP) '
Cia. Ag. Imobiliária Brasil (PR)
Adib Feres (SP)
Dante Marchone (SP)
Antonio Carlos R. V. de Almeida (SP)
Flávio C. Branco Gutierrez (MG)
José Manoel L, da Fonseca (SP)
Colégio Ad. Brasileiro (SP)
Sylvio de Lima Marinho (SP)
Paulo Machado de Campos (SP)

Lact,

84

42

38
35

29

25

23

20

20

19

16

14

14

13

11

7

6

6

6

4

4

3

3

2

2

2

1

1

1

Dias

294,5
294.7
277.0
263,0
280.8
288.7
281.2
301.5
293.0
277.1
284.6
299.8
289.5
288.6
298,0
196.3
293.4
270.6
305.0
299.5
259.2
284.7
305,0
305,0
305 O
305 O
305,0
287,0
241,0
305.0

Prod.

Leite k(/

3.759
3.843
3.792
3.219
2.961
2.814
4.363
5,012
4.362
4.223
3.259

4.913
2.256
4.614
4.554
2.288
4.962
3.558
3.082
4.286
3.341
2.824
3.727
3.957
4.469
4.951

3.177
4.563

3.173

4.052

PRODUÇÃO MEDIA DE REBANHO
ersev —Raça Jersey — 1903 ___

por total de lactações
(áU5 dias — 2 V «j 1

* ~ idade adulta)

Criadores

Fazenda SanfAna do Rio Abaixo (SP)
Dr. João Laraya (SP)
Dr. Marcus Raphael A. de Lima (SP)
J. Moraes Altenfelder Silva (SP)
Thomaz Warren (SP)
Alain Boud'Hors (SP)
Faz. Juparanã ~ M. da Agricultura fRT^
Jorge da Cunha Bueno (SP) ^
Arnaldo Borba de Moraes (SP)

94

Lact.

126
78

10

9

Dias

277,0
280.7
304 6

281,5
278.8
2918
270,8
288 5
225.0

Prod.
Leite kg

2.790
2.403
2.318
2.173
2.347
2.731
2.187
3.107
2.498

P. Gord,
krf

141.6
150.1

137.4
114.1
102.9
308,8

135.8
189.9
164.0
159 9

128',8
160.1

81,2
167,0
184.5
90,0

173.7
119 3

110,0
143,7
130 1

118'3
135.4
151 7

153'.5
154 7

117Í5
198 3

119J
193 9

Gord,
kg

139,3
112,6
107.9
118 3

110^9
127,2

93.2
178 5
122',4

3.76
3 90
3*62
3.51
3.47
3 86
3.'71
3.78
3.76
3,78
3.95

3 25
3Í60
3,61
4 05

3 93
3,50
3.35
3.57
3 35
3,89
4,19
3,63
3,83
3.43
3,12
3,69
4,34
3.77
4.78

4.99
4 68

4,'65
5,44
4 72

4 65
4'26
5 74
4.90

EVISTA dos criadores _ Dezembro de 1964

PRODUÇÃO MEDIA DE REBANHO
Raça Jerscv - 1964 - Classificação por total de lactações

(305 dias - 2X- idade adulta)
Lnct. Dias Prod.

Leite kg

P. Gord,
kg

("i niiit.n s

fazenda Sanl Ana dn Kio AbaiXti .SIM
João Laraya .SIM

. Moiac.s .Mi. ntol.lcr Silva iSP»
.11ti^-i 1- .1—

• .Aii.ntoi.icr Silva »

.lupar.niá M .ía A^nviiHura;^;oniaz Wancn -SIM
Ih.utlH..,.. -SIM

138

51

14

2TS,T
255.3
283.9
293,0
261.4
2S5.3

2.483
2.571
2.754
2.11Õ
2.150
2.437

PRODUÇÃO MEDIA DE
R.,,„ _.«-

(305 dias
Idade adulta)

Leite kg

('riíítíitrc.s

j '̂̂ 2enda SanfAna k\o Rio Abaixo (SP)
J. Laraya (SIM

^lain tÍ dílM
Paz ^ '̂̂ brHtns (SlM .

.liitx... - (
^ '̂Ud'Htns (SIM ,c>j)
Ljparanà - M. da ^

Criadores

Agricultina v

nF rebanhoproducão^me».,,
Raça Jersey — jdade adulta^^^_—^

(305 dias - 2" — prod.prod.
Leite kg

®3ht'Ana do Rio Abaixo (SP)
^)ain Laraya (SP)

^^ '̂Hors (SP) ... ,sP)
• Moraes Altenfolder Silva

Criadores

P

y, S

Pecuári
AhNital^^ Agr. e Com

5 ybheiral — M
í)" '̂ ^9 L ; • (3o Camandoc

A (SP)
Agr. e Com.

i,°^'Ljgai Rennó (MG)
(SP)

• S Souza (MG)
- Alberto

"^lllADORES

1-1a

nc rebanho
MEDIA ,„„i a»

Raca Schwyz
(305 dias

(KJ)
aa

(SP)
Bdgai'

S/A

(Rj)

Dezembro de 1967

266,2
25lA
233.9
290,2
280,'̂
253,2
199.2
279,1
305,0

•V#
..v^r; 1

1.725
2.253
2.362
3.893
2.577
3_072
2.470
1.616
4.086

119,8
120.4
1418

92.5

96,0
119^0

p, Gord

p Gord

Cf,
'/C

4 82

4,68
5.14
4.37
4 46

4,'88

95

Ml •
I!

li



í

PRODUÇÃO MÉDIA DE REBANHO
Raça Schwyz - 1965 - Classificação por total de lacfações

(305 dias —- 2 X—- idade adulta)

Criadores

Fazenda Pinheiral — M. da Agricultura (RJ)
D. Pires Agro Pecuária S/A ÍSP)
Faz. S. F. do Camandocaía - Edgard Jafet (SP)
Sylvio Lara Campos (SP)
Adalpra S/A Agr. e Com. (^P)
Sylvio de Lima Marinho (SP)'
Joaquina Cardoso de Camargo (SP)
Clovis de Souza (MG)
Benedito Portugal Rennó (MG)
Adolfo Schmalz e Jan Rabe (SC)

Lact. Difis Prod.

Leite kfj

PRODUÇÃO MÉDIA DE REBANHO

Criadores

Fazenda Pinheiral — M. da Agricultura (RJ)
D. Pires Agro Pecuária S/A (SP)
Adalpra S/A Agrícola e Com. (SP)
Sylvio de Lima Marinho (SP)
Faz. S. F. do Camandocaia - Edgard Jafet ÍSP^
Sylvio Lara Campos (SP)
Joaquina Cardoso de Camargo (SP)
Adolfo Schmalz e Jan Rabe (SC)

Lact,

54

38

26

18
14

11

11

10

Dias

285.6
281,1
252.3
286.8
288,5
277 8
245.5
175.4

Prod.
Leite kg

2.093
3.393
2.578
2.669
2.362
3.390
1.701

1.010

produ(;âo média de rebanho
Raca Gir — 1964 -

(305 dias - 2X- Wade^aduTta)
Criadores

São Francisco Soo. Ltda. (SP)
Rubens Resende Peres (MG)
José Carlos Lyra Fleury (SP)
João Batista Figueredo Costa (SP)
João Leite Sampaio Ferraz Jr, (SP)
SanfAna Agro Pastoril S/A (MG)

Lact.

37
13

9

5

5

2

Dias

189,9
226,9
167.0
211,6
288.8
253 O

Prod.
Leite kg

1.542
1.914
1.463
1.924
1.823

1.796

PRODUÇÃO MÉDIA DE REBANHO

Criadores

São Francisco Soe. Ltda (SP)
SanfAna Agro Pastoril S/A - Gr B Vista
João Batista Figueiredo Costa (SP) ' ^
Rubens Resende Peres (MG)
SanfAna Agro Pastoril - Gr. Far-West (MPi
João Leite Sampaio Ferraz Jr. (SP) ^
Ereno Lima Palma (SP)
Gabriel Donato de Andrade (MG)

Lact.

120

55
48

27

23

3

2

Dias

231.5
279,2
290.5
240,8
271.6
285 1
116.0

117,5

Prod.
Leite kg

2.069
2.475
2.621
2.272
2.370
1.971

886
1.195

P. Gord,
kn

P. Gord
kg

77,2
134.7

99 O
105^8

94.5
132,4
59 9

37 3

Gord,
kg

70.5
101,3

72 2

84'2
84.6
81,5

. Gord,
kg

97 2
122|4
117,1
123,3
118 2

94^9
44,0

48 5

3 68

3 96

3'.83
3,96
4 00

3',90
3 52

3,69

%

4 56

5,29
4,93
4,37
4,64
4,53

%

4,69
4,94
4 46

5,42
4,98
4 81
4',93

4.05

«EVISXa dos criadores _ Dezembro de 19"

'li

i •
t«:i

prodü(;ão média de rebanho
... rir — 1966 —Classificação por total de lactações

(305 dias - 2X- Idade adulta)

São Soo LUIn. (SP)
João Bali.sta K. Costa (SP) _ .
SíinfAna A. P. S A - Granja Far-\\<.st l
Rubens Rosftulo Porc.-í iMG)
SanfAna A. V. S A • Granja B. (MG)
\ Carlos dc a Villela o Alzimar de N. Mnei»
Cabriol Donato tlc Aiulrado tMG)^
J<^ão laate Sampaio Ferraz J»'- <SP)
Roberto
Jo.Sí

V r>;i!opai«» rxti**-/-

Antomo .I.icintíio (SP)
Manrii-ai de Andrade (MGl

José Carlo.s l.vra Flonrv (SP)
Linia Palma <SP)

oj^é Fernande.^ do Carvalho (SP) ,gp)
V'" T. P. e Almeida - Faz. Prmavera (SP)

B de Oliveira Castro (SP>

Lact.

144

70

46

41

36

21

21

18

17

16

12

9

7

5

3

Dias

271.5
293.3
277,0
289.6
252.5
293.5
279,0

272.0
286.8
137.9
104.9
238,5
274.7
292.2
305.0

Prod. P. Gord.

Leite kg kg

2.132 106,9
2.563 121,7
2.299 112,9

2.998 158,5
2.393 122,5

2.074 102,6
2,416 118,4

1.725 86,2

2.35.3 109,5

1.343 54,9

984 51,6
2.013 90,5
2.051 110,4

2.636 125,1

1.995 94,7

1964—- . idadeRaça Guzcra ^ ^
^-— Htct.

Criatl,,rts - '

João

JoAn ^ fRj)
Alu BurguOs do Abreu («
Josfi^t? tic Abreu (RJ)
Poif ^^sonde Poro.s (MG)Grto Martins Franco (SP)

Ano de 1964
Carlos 13. de Abreu (RJ)

A íli*» 1 Qfifí

Joàrx r, cie 1966
Bob B. de Abreu (RJ^
Aliv!-^° ^íartins Franco (SP) nroAKlMOJordão de Abreu (RJ) ii^rMA HF REBANh^

PRODUÇÃO M
j TJnlled X3/o j Tactaço®®

/305

Criadores

Leite kg

1.760
1.678

Leite kg

p, Gord

p, Gord,
kg

^/A t> . de 1^64
^tgorifico Anglo (SP)

S/a, xj, . Ano de
Dgoiifico Anglo (SP)

S/A, Ano de 1966
^igorífico Anglo (SP)

1"0

üaéDIA 9E d®

1965 ^ 2 X Leite kg
(305 d'®®

p, Gord

Raça Red-Sindi

Criadores

G.

G.

Ano de
^^dreira de Freitas (

Ano de 1966
Pedreira de Freitas (

aro

t>os criadores -

%

5,01
4,74
4.91
5,28
5,11-
4,94
4,89
4.92
4,69
4,08
5,23
4.49
5,38
4 74

4.74

97

M



PRODUÇÃO MÉDIA DE REBANHO
ÍUÇ. BaM.. _ ci..s,flc,ç,„ por ,o.,l d. ,.o,açõ.s

1^05^3 —2x —idade adulta)
Criador

Ano de l&6õ
Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo (SP)

Ano de 1966
Faz. SanfAna do Rio Abaixo (SP)

22 ANOS DE CONTROLE LEITEIRO

Lüct.

14

Duis

204,4

253,8

Prod.

Leite kg

1.297

1.237

P. Gord.
kg

93.1

90,4

%

7,18

7,30

7 -Classificação dos rebanhos
As produções médias de rebanhos que aparecem

no capitulo F, podem ser classificadas de várfas
nexras. A forma como foram apresentadas no canítnio
anterior tinha por objetivo mostrar o que aconteceu em
Spcb"! ' controladas pelo SOL ^

íífuTtkaS™'" - Cestaquef
grupot "níSme^o^^nSo de "factac"
Srsrf 50 rLro™ii
foram selecionadas algumas vaca^=! dl rebanho

i.rp=ç.ss.rJ~sè^^^^
?.£r;„=ss.; - S..^£Sr£«;

Grupo

+ de 200
101 a 200

31 a 50

16 a 30

Até 15

Grupo

+ de 200
101 a 200

98

mSòr' rS tamanho do rebanho,
rebanho em grupos Esfa T ^"1/"
tada em outros Serviços ''̂ '""'ém uma forma ado-
nas seguMero?deís'̂ ''MrtiS'̂ ''r "maneira geralmenores esegundo o' Número de^lacTacae^^s"''

1) mais de 200;
101 a 200;
51 a 100-
31 a 50;
16 a 30;
6 a 15 e
até 5.

2)
3)
4)
5)
6)
7)

cação ^da^s^trS^m^e^Lreí^mld^ mostram a classifi-c por produção de gordur^ produção de leito
dos da forma exposta rtiJ 5^ agrupa-
rebanhos controlados da<a ^ limitado número de
P°>1 e Buíalas n£'Guzerá, Sindi. 5/8 Red-
'ativamente a essas vacas"'''®''" ^ apresentar, re-

—vatjas

CLASSIFICAÇÃO POR PRODUÇÃO DE LFItt. x.
Raça Holandesa Preta eBranca - MeL u ^^^^^RA

Criadores

Soe, Coop. Castro:anda Ltda
Fazenda Paraíso
Cia. Agr. São Quirino
Faz. SanfAna

51 a 100 Guido Malzoni
Colégio Adventista Brasileiro
soe. Coop. Agr. Pec. Arapotí Ltda
Coop. Agro Pec. Holambra
Lelio Toledo Piza e Almeida
Faz. Juparanã . Minist Agr
Antonio Coelho Guimarães '
Jotamar Adm. e Comércio S/A
CIovis Jolly de Lima
Eduardo Celestino Rodrigues
Dr. Manoel Alves de Castro
Soc.^ Agrícola Fio de Ouro
Irmãos Vieira Barreto

Lact,

643

169

138
108

53

54

98
41

34
31

17
21

19

30
13

6

7

Dias

262 8
274 0
295.4
284.3
291 8
286.5
259.4
243.5
281.7
287 O
294 O

293,5
291,4
238,4
305,0
289 6
248.8

Prod.
Leite kg

Gorã,
kg

%

"O-™

3.651
3.798
3.727
3,437
4.467
3.605
2.891
3.701
3.413
3.196
4.583
3.890
3.810
3.677
5.922
4.484
3.446

132 5

135,9
128.9
124,2
153 7

126,1
114,5
138.7
123.0
107.1
177 4
137;i
125,4
131,1(3)
2010
146,9
133.8

3,62
3,57
3,45
3^61
3,44
3,49
3,98
3,74
3,60
3,35
3,87
3,52
3,29
3,56
3,39
3,27
3 88

Criadores

Soe. Coop. Castrolanda Ltda
Fazenda Paraíso
Soe. Coop. Ag. Pec. Arapoti Ltda
Fazenda SanfAna do Rio Abaixo

Lact,

513

115

153
120

Dias

270,6
296,4
288.2
278.3

Prod.
Leite kg

3.754
4.488
3.438
3.209

139,8
1581
isiis
115,3

3,72
3.53
3,82
3 59

revista dos criadores n
UKLS — Dezembro de 1967

51 a 100

16 a 30

Ba li

Até

loi"'

31 a 50

16
R 30

6 a 15

l6
a

30

15

Cia Ag. São Quirino
Scjc. Agrícola Fio de Ouro
Colégi.i Advcnti.^íla Brasileiro
Cuido Malzonl

I^hti Toledo Piza o Almeida
Antonio Coelho Guimarães
Cin. H. Scarpa Ind. e Com.

Pjrc.^ Aírro Pec. S'/l
Junqueira

Scarpa Ind. e
Xjrc.^ Agro Pec. S A

I'<>niingo.s P.
Hny Assunção
Clo\:s Jolly dc Lima
Ante-' * -

D

100

56

47

35

44

17

16
22

11

10

7

9

5

1

1

293.3
214.4
2SS,6
225,2
262.5
303.2
238,5
262.0
303.3

301.1
291,5
293.2
305,0
305,0
305,0

V io\:s joiiy (ic i-uiiu

Antonio Ltnz do Rego Neto
I>r Manoel AIvc.»j tie Castro
.losé Pires CastanhoI I I \ V «l

Cl.áudio Paiva

3.714 128,9
2.727 91,2
3.891 138,5
3.629 121.4

3.367 120,5
4.166 155,7
3.949 142,1

3.518 134,0

4.281 161,9
4.203 149,4
4.083 135,1(4)
4.007 136,8(3)
6.227 207 7

4.904 160,1

4.538 158,8
s i asianno r- x ww-,-

r»t: tFTTE E gorduraclassificação por PRODUÇ^ Melhores rebanhos de 1965
Raça Holandesajreta^e BrMM_

Cruidoirs _

Soe. Cotp Castrolanda Ltda.
Fazenda Paraíso
Cia. Ag São Quirino - ^
Soo Coop. Ag. rrc. Arapoti Ltda.
Colégio Adventista Brasileiro
Lélio Toledo Piza c Almeida
Fernando Alencar Pinto ' -g
Cia. Ag. Faz. S. Maria da Posse
Or. Ruy Vieira Barreto^
Antonio Coelho Guiniaraes
Guilherme Sleiitjcs
Guido Malzoni

Au Antonio Luiz do Pego Neto5 Dr. Munoci Alves de Castro
José Pires Castanho
Dr. Fl.ãvio C

Prod.
Leite kg

4.210
3.998

4.173

5.736

OCl A1VI& - -i

S Castanho F' GORDURA

Tíx^ianHêsa ^ XiL-——Raça Holandesa^ dias^^^JL—-

Criadores

Cia. Agrícola São Q"' (SF)
Paz. Paraíso Ind. e
Coop. Agr Pec. ^atavo (P)

^ a Coop. Ag. Pec, .-^í ,3P)
a fc? Pernancio Alencar P'" peiro iSP)®0 Colégio Adventista Bra^°^TAGBl

Cia. Adm. Tec. e Agiaco ....^^era <
^oiegio Adventisia ^ a--
Cia. Adm Tec. ^ (UG) .^avera
João Figueiredo Frota p,,mave
Lélio T P e Ala^^o^da^elio T. P. e AiHit:'

Agrindus S/A (SP) «x
Vieira Barreto

Cia Arx. s Maria J
to posse

Ag. Faz. S. Maria dd
Climpio Garcia Di^ts
Cuido Malzoni
Guilherme Sleutjes (P (MO ^
Manoel Alves de Casti

Flávio C. Branco
Amacio Mazzaropi ^dp)
João de Souza Darita

(SP)

531
116
139

llT
164

59
42

48
31
43

21
19

24
9

12

14
7

2

o

d

288,3
299.3
295,8
285,7
282.0
299.1
298.7
291.7
249.4
288.4
297,6
301.5
299.6
301.3
302.8
270.1
288/^
305,0
279,0
263.7

'prod.
j^eite kg^

4.090
4 024
4.021
3.889
3.697
3.897
4.397
4.222
3.926
3.842
4.818
4.484
4.343
5.309
5.214
4.753
4 569
4*826
3.937
3,302

P. Gord.

138,4
149.8
138,2
128.0
155.4

130,6
127.1
169.2
151.8(3)
1533(2)
187.3
171 O
162,0
197.5

128,8
126 5

146.1
138.6
144,7(1)
140,7(2)
139,1(3)
146.2
154.7

1415(3)
138,0
145,6(2)
179.3
164.8
162.8
184.9
182.6
151.7
154,1(3)
162,7
148.3
120,6

Raça Holandesa —

Criadores

^uciano V. de ^

í^edro Lunardelli

'S criadores -

J967

pTOà-
Ije.tekg

3,47
3.84
3,55
3 34

3,58
3,73
3,62
3,81
3,78
3,55
3,31
3.41
3,83
3,26
3 50

%

3,57
3 44
3^59
3,61
3,76
3 75
3,51
3,35
3,51
3 79
3^72
3,67
3,74
3,48
3,50
3,19
3,37
3,37
3,76
3,65

3.76
3,90

I :

' i|'



16 a 30

6 a 15

Até 5

Donimar S/A Adm. de Bens
Fernando José dos Santos
Antonio Josino Meirelles
Cia. Agro Contendas - J. B. Thompson
Pedro Conde
Coop. Ag. Pec. Holambra
Adrianus Sleutjes
José Pires Castanho F'
Doher Barbosa Nicolau
Flávio C. Branco Gutierrez
Colégio Adventista Brasileiro
Antonio Carlos R. V. de Almeida
Paulo Machado de Campos

38

35

20

20

19

7

14

13

11

2

1

2

1

277.0
263,0
301.5
293.0
277.1
293,4
299 8
288.6
298,0
305,0
287,0
305,0
305,0

3.792

3.219
5.012

4.362

4.223

4.962

4.913

4.614
4.554

4.951

4.563
4.469
4.052

™ E gordura

Grupo Criadores Lact.

51 a 100 Jayme de S, Leme
Luciano V. de Carvalho 54

31 a 50 Cia. Adm. Com. Ag. S. Filomena 79

Carlos Whately 42

16 a 30 Coop, Agro Pec. Holambra 37
Faz. SanfAna do Ríq Abaixo 25

Fernando José dos Santos 29
6 a 15 Antonio Josino Meirelles 19

Adrianus Sleutjes 15

José Bastos Thompson 14

José Pires Castanho 6

Até 5 João Arthur Ribas Viana 7

Urbano Jimqueira 1

Quatro Primos Lutfalla 1

2

Dias

293.5
289.1
207.2
281,7
273,1
290.6
287.0
301 6
280.7
290,5
287 7
199,0
300,0
286,0

Prod.

Leite kfj

3.677

3.197
3.297
2.951
3.870
3.606
3.066
4.973
4.356
4.031
3.785
3.512
3.492
3.275

137,4
114,1
189,9
164.0
159.9
173.7(2)
160.1
167 0(3)
184.5(1)
154,7
198,3(1)
1535(3)
193.9(2)

CLASSIFICAÇÃO POR
Raça Hclandêsa Vermelha

(305 dias

P. Gord,
kg

131,4
120,9
123 8

106.2
146.2
145.8
108 7

182.7
154 2
135,1
136 1(3)
126.6
123.9
119.3produção de leite e gordura

Grupo Criadores

51 a 100 Luciano V. de Carvalho
31 a 50 Fernando José dos Santos

Carlos Whately
16 a 30 Eduardo Simonsen

Jayme da Silva Leme
Urbano Junqueira

6 a 15 Antonio Josino Meirelles
Adrianus Sleutjes
José Pires Castanho p'»

Até 5 Coop. Agro Pec. Holambra
Hans H. Fauser
Pedro Lunardelli

CLASSIFICAÇÃO POR
Raça Holandêsa Vermelha

(305 dias

Grupo

51 a 100

31 a 50

16 a 30

6 a 15

Até 5

100

Criadores

Luciano V, de Carvalho
Fernando José Santos
Adrianus Sleutjes
Cia. Ad. Com. Ag. Sta, Filomena
E. Simonsen/Pedro Lunardelli

Antonio C. R. Vaz de Almeida
José (Pires Castanho F'
Cia. Ag. Contendas
Pedro Lunardelli
Hans H. Fauser
Dr. Flávio C. B. Gutierrez
Dr. Pedro Conde

Lact.

71

38
48

19

17
17

10

15

11

3

1

2

Dias

2831
261^4
233,7
291,6
286 3
253!o
298.0
297.1
297,0
296,3
206,0
199,5

Prod.
Leite kg

3.688
3,382
2.390
4.018
3.415
2.857
5.044
4.406
4.316
4.391
4.013
3.113

P. Gord,
kg

142,6
120,3
86,9

143.8
126,0

97.4
173,3
160,6
156 1

156.3
134.9
121.2

produção de leite e gordura
e Branca —Melhores rebanhos de 1965
—2 X—idade adulta)

Lact.

61

44

17

29

16

8

11

15

15

4

2

3

Dias

300,9
265,4
272,1
266,1
285.1
303 O

288.9
296.2
286,7
305,0
208 5
283,0

Prod.
Leite kg

3.959
3.318
4.327
4.211
4.024
4.810
4.735
4.117
3.962
5.085
4.223
3.764

156 3
117'3
146,1(3)
157,1(1)
154,7(2)
179 I

163 7
153,4
156,1(3)
194.0
130,5(3)
135,1(2)

3,62
3.54
3'.78
3'.76
3,78
3.50
3,25
3!61
4.05
3 12
4.34
3,43
4.78

3.57
3.79
3,75
3.59
3 77
4,04
3,54
3,67
3,77
3.35
3,54
3.60
3 54

3,64

%

3,86
3.55
3 63

3.57
3,69
3,40
3 43
3,64
3,61
3,55
3,36
3,89

3,94
3,53
3,37
3,73
3 84

3,72
3 45

3 72

3,94
3,81
3 08

3,59

revista dos criadores
— Dezembro de 19Si
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Grupu

•' do 1(111
5l a iim

a 1

Aló

Gru
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51

Até

Qr

300
^ ^ 10016 0.

Até

100

Al-
15

1(10

a 100

1.5

ao
15

y

n

Al

Th

1 M

.1.

CI \SSU ICAÇÃO POR PRODUÇÃO DE LEITE E GORDURA
lebaiihos de 1963Hu -i Icrsev — Melhores rebanhos de 1963

-,305 dias - 2X- idade adulta)

:,d I

I^-ira.va
ain l;"iid'Ho!s

filia/. W.iiroii

K. do I.uua
M. do Alti-nloldrr Silva

.Toigi^ da Cunha IhiuiHi
Arnaldo Ibuba dc Moraes
l''a/, .Inparaiiá - Miinsl. A.C

l/o .1.) R. Abaixo

Lavi.

126

7S

6

S

10
p
0

1

5

Dias

277,0
280.7

291.8
278.8
30'1.6
281.5
288.5

225,0
270.8

Prod.

Leite kg

2.790

2.403

2.731
2.347
2.318
2.173

3 107
2.496
2! 187

ULASSUTCAUAD POR PROD..AO DE leite Ecordura
Melhores rebanhos de 19

Raça Jerse>_ — adulta)
(305 ílias

Pilí.S prod.
Leite kg

2.483
2 571
2.754
2.437
2.150

Criiuiorrs

b-azend \ SanfAna do
l)r, .Toão Lara.va
d. M. AltenfeUler Silva
Alain HouirHor.^í

Tlionuis ^Varron

Abaixo
138

51
14

6

278.4
2SS.3
283.9
285.3
261.4

1 i-ii'r>

'arron rrtTF E GORDURA

,.A»,E,CAÇAO POR •"=
Raca Jcrsey - _ (jade aduita)

' (SOSdias ——
" Lact.

Criadores

R Abaixo
Fjizonda SanfAna do
I">r. .loâo Larnya
J M, do Aitonicklcr SiU«
Alain BouiriToVS

Faz. .Tuparanfi - '

158
56

24
9

4

9

278.8
272.9
261.3
273.7
187.2
217.3

Leite kg

2.574
2.348
2.497
2 717
1.703
1.516

- - ouiunutut g gordura
Thoinas Warron DE LEU^

(305 dias

Criadores

R Abai^°
Fazenda SanfAna do
Dr. João Laraya
Alain BoucVHors cnva
•T. M. de Altenfelder

Criadores

. tí. K. du Caioandoc^^a ^
• Fiidiei"' -p^ç"'V/A

1^. Pbres Agro 1
Adalpra S A AgV-

prod.
Xjexte kg

eite e gorduraAltentomer pj^oPUÇAO PE
classificação ^

Raça dias - ^ P Xjeite kg

cId

CRlADOltrS —

11)67

P. Gord,
kg

139,3 4.99

112.6 4,69
127,2 4,65
110.9(3) 4,72
107,9 4,65
118.3(2) 5.44

178.5 5 74

122,4 4^90
93 2 4.26

P. Gord.
kg

119.S
120,4
141.8

119.0
96,0

p. Gord.

126.3
117.5
134.6
142.7
68,8(3)
74,1(2)

p Gord,

146.9
123.1
136,9
128,0

p Gord.

4.82
4 68

5,14
4,88
4.46

5.00
5,07
5.30
5.31



6 a 15

Até 5

Grupo

Silvio Lara Campos
Benedito Portugal Rennó
Antonio Luiz Ferraz
Clovis de Souza
Faz. S, Bernardo - Alberto Ferraz

28 233,9 2.362 89.9 3,80
10 253 2 3.072 110,2 3,58

8 199,2 2.470 91,8 3,71
8 279 1 1,616 58,3 3.60
1 305,0 4.086 155,9 3.81

DE leite e GORDURA

âcudllJlUS Qi

(305 dias —2X—idade adulta)
Criadores

Lact. Dias

51 a 100 Faz. Pinheira! - M. Agr
31 a 50D. Pires Agro Pec. S/A

Faz. S. F. do Camandocaia _ E. Jafet
Adalpra S/A Agrícola e Com
Syivio Lara Campos
Sylvio de Lima Marinho
Benedito Portugal Pwennó
Clovis de Souza
Adolfo Schmalz e Jan Rabe

52

39
32

20

27

13

7

7

1

272.5
275 6
191.2
276.9
241 5

2308
169,8
186 4

189,0

Prod.

Leite kc/

2.053
3.644
1.743
2.624

2.550
2.753
1.932
1.290
1.025

P. Gord. Cr
kg

75,8 3,69
143,7 3,94

66,7 3,82
100,3 3,82
102,3 4,01
105,2 3,82

59,9 3,09
48,8 3,77
32,5 3 16

16 a 30

6 a 15

Até 5

Grupo

51 a 100
31 a 50

16 a 30

Grupo

31 a 50

6 a 15

Até 5

Grupo

+ de 100
51 a 100

31 a 50
16 a 30

Até 5

102

CLASSIFICAÇÃO POR PRODUÇÃO DE LEITE EGORDURA
Raça Schwyz _ Melhores rebanhos de 1966

- 2X- idade adulta)
Criadores

Faz. Pinheira! - M. Agr.
D. Pires Agro Pecuária S/A
Sylvio de Lima Marinho
Adalpra S/A Agrícola e Com

Até 15 Sylvio de Lara Campos
Faz. S. F. do Camandocaia _ E Jafet
Joaquina Cardoso de Camargo

Lact.

54

38

18
26

11

14

11

Dias

285,6
2811
266[8
252.3
277.8
288 5
245*5

Leite kg

2.093
3.393
2.669

2.578
3.390
2.362
1.701

CLASSIFICAÇÃO POR PRODUÇÃO DE LEITE EGORDURA
Raça Gir Melhores rebanhos de 1964

—2X—idade adulta)
Criadores

São Frajicisco Soe. Ltda.
Rubens Resende Pereg
José Carlos Lyra Fleury
João Batista Figueiredo Costa
João Leite Sampaio Ferraz Jr
SanfAna Agro Pastoril S/A

Lact

37

13

9
5

5

2

Dias Prod. *
Leite kg

189,9 1.542
226.9 1.914
167,0 1.463
211,6 1.924
288,8 1.823
253.0 1.796

leite e gordura
rebanhos de(305 dias —2X—idade adult^)

Criadores

São Francisco Soe. Ltda.
João Batista F. Costa
SanfAna Agro P. s/A - Gr B
Rubens Resende Peres "
SanfAna A. P. S/A - Gr. Far-West
João Leite S. Ferraz Jr.
Gabriel Donato de Andrade
Breno Lima Palma (SP)

"n
j 'I !

Lact.

120
55

74

48

27

23

2

3

Dias

231,5
290,5
279,2
240,8
2716
285*1
117,5
116.0

Prod.
Leite kg

2.069
2.621
2.475
2.272
2.370
1.971
1.195

886

«INVISTA DOS CRIADORES

P, Gorã,
kg

77,2
134.7
105.8
99.0

132,4
94,5
59,9

P. Gord.
kg

70,5
101,3

72,2
84,2(2)
83,6(1)
81,5

P. Gord,
kg

97,2
117,1(2)
122,4(1)
123,3
118.2

94,9
48 5
44.0

%

3,68
3,96
3.96
3,83
3,90
4,00
3.52

%

4 56
5,29
4,93
4,37
4,64
4,53

%

4,65
4,46
4,94
5,42
4,98
4,81
4,05
4.96

— Dezembro de MST

•— —« -aa

t I \SSI1 ICAÇAO POR PRODUÇÃO DE LEITE EGORDURA
Rac;i Gir - Melhores rebanhos '1^

(30S dias —2X—idade adulta)

Grupi,

•i de
51 u
31 n

Ido

l'rO

.50

16 30

r •» i.íi/tiíI \

L>ict, Ditiff

B Vista

Sju) S«'t" Lldu
.1" à«' líati.^ita K.
liuht-n.s Ucsfiulu Pcjts

SanfAna A, 1' A - f
SanfAna - K.'U-\Vt\«5l
(iabncl Lonalo ilc Aiulrado
IbOiorio Ant«'Hio .Incmtho
.1, Carlos df A \ illolla

X, Villola
•losé K lie Cain-albo
lha no I..jina Palma
.Inàt) L. s. Ferraz .li*. Ti-a^vivera
Léliu T P. u -Mmeida - p!*''-. In
«loào P.alísla tle Castro
.loâo 1. s Ferraz .Tr.

Alzbunr de

144

70

41

36

46

21

17

21

7
9

10

O

3

3

271.5
293.3
259.6
252.0
277.0
279.0
286,8

293,5
274.7
238,5
273.2
292 2
305Í0
267.0

6 a

AU.

^ascidos em São
^ulo os primeiros

filhos de

"KíFÉ ClimiüH R

bezerros sao

Os de:

j^^aclamar Citation

do] 115.000^i'es).

^orth-Leeds Cita-

G,„ por 43-000
31.000 dólares}-

'̂ Wcloskey Citation Noel (ve" ^yOOO dólares)-
^ ri fvendida pO'" 'lover Acres Citation Bess

rde mundial poi". recor

Prod.

Leite kg

2,132
2.563
2.998
2.393
2.299
2.416
2.335

2.074
2.051
2.013
1.793
2.636
1.995
1.550

P. Gord.
kg

106.9
121,7
158.5
122.5
112,9
118.4
109.5

102.6
110.4

90,5
88,0

125.1
94,7
7T.0

OTI A
Tavares Ííi" 24

A \/IANI^^gr AN J A yianna
João ArthurR-

holandês B
.n E

"OS cai.noaES - n—° "

itod. pauto ^ 35,0

-•'n'

V

%

5.01
4 74

5.28
5,11
4,91
4.89
4,69

4,94
5,38
4,49
4.90
4,74
4,74
4,96

••18 •• •*"'
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22 ANOS DE CONTROLE IJUTIURO

RESUMO E CONCLUSÕES

Amparados por várias entidades governa
mentais, particulares e associações de classe
o autor e colaboradores procederam a obser'
vaçoes com o objetivo de determinar o com
portamento médio dos rebanhos de diferentes"
raças inscritas no Serviço de Controle Leite ro
da Associação Paulista de Criadores de Bnvi
nos utilizando dados colhidos e catalogados
desde o inicio do funcionamento dêsse Se,-vi
ço, isto é, de 1945 a Dezembro de 1966

As observações compreendem o comnorta
mento por grupos de idades, com determina
çao de fator^ de correção à idade adulta pa"
ra as raças Holandesa preta e branca, Hokn
desa vermelha e branca e Jersey; nessas m^;
mas raças foi examinado o comportamento «-e
gundo classificação em registro genealógico" n
mes em que se inicia a lactação e, em face das
peculiaridades do regulamento do Serviço p,
comportamento, segundo o ano de encerraLn
to das^ lactaçoes, também é estudado, estend.m-
do-se esse exame a todas as raças e rebanho':'
sendo pesquisada a produção média de cada
um, nos anos de 1964, 1965 e 1966. Todos
estudos apresentam resultados médios com
lactaçoes ajustadas à idade adulta, ao regirr^
de duas ordenhas e em até 305 dias.

104

í

B. V. JANTJE 633 2,^ CERES — pn rín
ça Holan(iê!^a preta e Branca Em p//5o 7""*
Vroãuzki 35.998 hq de leite e 1 164
gordura com 3,23%. Tem 4 LM f
Propriedade do sr. Carlos Alberto W a

bach, Mogi das Cruzes, 8 p' '

Comportamento por grupos cie idades

ebrànca^írínT'1"', Holandesa prcla
A nrimcir- .''̂ i^laçoes entre 1945 e 1963.
cia entre frcquén-
33 34 e 3S principalmente aos
dias de leito • nielhorcs produções mc-
30 Sl e 32 m aparecem aos
partir de 66~es ^
90 meses c i c 6 meses) c ale
te entre 72 miet" cstatísticamcn

2. Exnmin. 1 , ^ tneses (7-6).
Holandesa vermelha e ^^etaçõcs da raçaémais Sen 32 ^
mor produr-in rJ/v meses; a me-
observada aos 24 eàL"3^nlactação fo^
ta apresenta-se tardia i meses. A idade adul-
ses (9-0), indicada ^0 (7-6) aos 108 mc-
(8-0) e 1Ó8 mèser(9.of'''"''̂ "''̂ "''̂
Jersey (até lactaçoes da raça
freqüente aos 26 meseT^T''""? f^^ícão é mais
re entre 66 (5-6) e 90^ adulta ocor-f« ev..l.0Í.Í,»„7»y«). sen<to
(7-6). '^Lre /« (5,5) meses

fatores de conversão à idade adul-

Í4^

landêsa ~ PO raça Ho-

prtedade do' Oaléjo J «1 írj.
Santo Amaro'''s '̂̂ *p

•"AVISTA DOS CRIADORES _
Dezembro de 1D67

a... 1

' ò"" 'Jj"i Vil

ta, determinados para estas raças, são apresen
tados no estudt) c iitili/ados na determinação
das médias de prtidução. Às demais raças es
te estudo não foi estendido, devido ao limitado
número de resultados utili/ávcis.

5. Na raça Holandesa preta c branca, o
comportamento médio é semelhante ao obser
vado em outros países, mostrando rebanhos li
geiramente mais tardios. Na raça Holandesa
Vermelha e branca, o pequeno número de bcta-

c as distorções ohser\"adas mostram um
Quadro irregular, indicando rebanho taidio

faça Jersey. verificam-se as mesmas tciv
de amaduivcimento tardio ohseiTadoss dois agrupamentos d;; raça Holandesa, em

F observado nos países europeus c nos
• Os fatõres de conversão ã idade adul-

Ia-se tardia, dos 90 (7-6) aos lOS me
do vevistos nos próximos anos, quat

dispuser de maior número de dados.

B
^oniportaniento segundo classificação

em registro genealógico

seus registros, ns vacas con
Púras ^ aparecem como puras dc origem •
análiscvuzamcnto (PC) ou mestiças.

^ procedidas mostram:

32.10/" , ^aça Holandesa preta c
do da^ de PC c mestiças-
grup ' estas foram subdivididas

da sua origem Frísia (as mp^^dá)' Holstcin (dos
^"^^iunjn (ou Holando Brasilen )•São iwh'2'""P° dc PO se apresenta CÇ" •'jg8.68o/„ "Jedia de 3.777 kg ± 17, pa'"''' jg
f2). K°rdura, em ate 305 dias (mcdw
t. '̂'aclo) de primeiro registro /Õ® , jgite3 LjPrcsentam a produção media d

2 kg com 3,44%. ^
dp^D^^ Holandesa vermelha ee 55,30/0 de PC e mestiças - AS

dia apresentaram a 275tr^i o èr 3.569 ±48 kg com 3-67/0 ®®.
ItR ®ProH de PC de primeiro ± 66""otn ^ média de leite com 3.413

3 -^"/o, em 258,5 dias. g
- 8OO/0 de PO e 20°/o de

dij'de ^ ®4 9S ®®265,2O" As ± 26 kg com 4,9^/° agrupa-
2-1 an lactaçoes no/nelhor ^ jg

± com a produção
%4, de leite com 4,790/o em 25U
dm^aça?® resultados gerais desta ana^^^

mõH^"^®riciaram superionda . gj-vadas
''çt' Va^^dias de leite e gordura obse^
^®ãh; registradas PO «obr®/^ conti""''-'

'̂ íPdo? nos resultados dos
V. Iios annc rl^ 1945 a 1963-

c////// la" vem êleoe
NOVO/ 11A5 SE NAO

TROUXE 0SMAR0I4
NÃO TEM LEITE /

anrvl® veten"^" ) ^ ordenha

,Fenoli«'"° .prsgaaol"

espas"^®"*'̂ lúvel , @. anfibiâticof^ovaigin^P ^^\gés\co ^ - fortifica"'®
antipirct'̂ "'. hormo x̂onofosfo"

,Orastiaa " sintético ^
oc,.oo-o"__

' -"W

..Á
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BOB-MAR I. DEWDROP — PO da raça So~
landêsa preta e branca. Em 2.312 dias pro..
dv^vui 36.129 hg de leite e 1.260,5 kg de gor
dura com 3,48%. Tem 4 LM. Propriedade
da 8.A. Fazenda Paras''0 Agro-Pecuâria

São João da Boa Vista, S P,

C — Influência do mês em que se
inicia a lactação

O exame conjunto do comportamento das
três raças citadas anteriormente, num total de
18.482 lactações registradas por vacas perten
centes a rebanhos sediados nos Estados de São
Paulo, Paraná, Minas Gerais e Rio de Janeiro
mostram:

1. A maior concentração de lactações se
verifica nos meses de Abril, Maio, Junho e Ju
lho. Há certo equilíbrio entre os semestres
com ligeira predominância do primeiro semes
tre. Ê maior o número das lactações que se ini
ciam no período da sêca (Junho a Setemb^-o)
do que no das águas (Novembro a Fevereiro),

2. São mais elevadas as produções mé
dias das lactações iniciadas nos meses de Maio
a Agôsto. As mais baixas médias resultam de
lactações iniciadas nos meses de Novembro a
Fevereiro.

3. A porcentagem média de gordura das
lactações não apresenta influência digna de
maior observação quanto ao mês em que a lac
tação se inicia, havendo certo declínio nas lac-
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JARDINEIRINHA J. B. - PC da raca TTn
landésa vermelha e branca. Em 2 5,-
produziu 44.549 kg de leite e 1 a v
gordura com 3,49%. Tem 1 LM e 2 LF r»

prieãade do sr. Urbano Junqueira Cru
zilia M. G . ^-"a-

JARDINEIRA II J. B. PC da rara Holan
desa vermelhn c branca. Em l.í)62 dias pro
duziu 58.957 kg dr icltr c 1 942 5 Av/ de nor-
dura com 3,29%. Trm 7 LMPropriedade

do sr^ Urbano Junqueira^ Cnc.ilia, M. C.

tações que resullam cm menores médias de prí '̂
dução.

4. Análises isoladas das três raças não
mostram diferenças dignas de maior significa
ção em seu comportamento, senão por influên-
aa de menor número de lactações das raças
Holandesa vermelha e branca e Jerscy

5. Rebanhos sediados no Estado do Pa-
rana j^egião mais ao Sul, tiveram suas lacta-
^es de 963 a 1965 analisadas separadamente,
mostrando que a influência do mês em que a
lactaçao se inicia c menos marcante do que nas

'"fuência favorável na

meses^dn aquelas iniciadas nosmeses de Abril e Agôsto.

neste lactações examinadasneste estudo provem de vacas pertencentes nos

"ada Particulares^da regi^^e d^
infoníados """'"'̂ ores, geralmente bemintomados, adotam as práticas de trato p ali

meíl ''"m benéficas ' Asmelhores médias de produçcão observadas nos
í^d^idn''"^ correspondem ao esforço bem sucedido para a formação de melhores cotar

— PQ da raça
e 1.599 4 Ao 7/p ^^-959 feí/í/e
® e 5 L fortíiíra com 446%.

^^Wedade da Pn' Emérita.
Abai.vo. São jn^f^f'̂ Santana do Rio

®rfos Campos^ 8.P.

dos criadores - Dezembro de

D

^ '̂anciçc.n

li

PC da nicfl
i 31.633 kg dc

-u/.iuni com 4,68%.
- . 5 /,/•;. AN7)í"Oííid()r(i Em^rda.

opriedudr da Fazenda Santana do R»"
Abaea,, sào Jt,sé dos Campos, S. F.

Coini

PaTTOX P
'iuis P7x>duzltl

' e c 1.1X2.9 A"»/ de <;orrfiíri

^ Reprodh
^ ^'opriedudf .lii W.i-ftídn .S/ill

iportainciilo segundo o Regulamento
do S.C.L. da A.P.C.B.

280 8 3.769

j e ^ vcrnu lh.
281 T)1 .825

279,4l . 855
282 Ol .613

'1?^ hiter\alüs médios
na Divisão „

a a raça r,

para a Holandesa
dias para a raça Jerscy,
co^ rni ^KcprVaÇOeS'

-• «aitis paia a itiç

a 2.586, 459 e 571

«e r>B CANELA - /g" \g
fe/site e 1 " 2.933 dias 'proãuzm a"'. ggç{,.

5 LE. Reprodutora |
Fazenda Santana do

' ^ão José dos Campos, .

ORES

observações

balada de kg
ça Jerscy. Emgordura com 4.34%.
dc lede c 1.331,6 M Emérita.

«írt /ip acordo com o ano de
^- ^•'Xr^into das lactações

de J: E^aiiiiiuidas as lactações em período ndembi" dl^l966, foram ^29.^956!
°'''Jenh-,s''' ° ""obsm-va'̂ factações controladas num otln. apenas para idade, foram obscua lactaç 193 de 18,8

-^ '̂guintes produções médias; (roladas 3.739 vacas oqu
vacas por rebanho, tm q aparecen-

do a média enue t^ 25,5 vacas
meuxci rebanxi«.'i> — -do a niéduaentiei 0^25,5 vacas.
Lc nas coopeiatnas, ajustadas a 30d

9 Produções ^ idade adulta, nao
*" ^iias ordenhas e da ano,dias, a duas f raças, em^apresenta .3 preta e branca

bem com ' 3 Holan lactações,
^^^^^%fnta'com ^0^ lOJ^/o cc
se a vernieH^ e1966, entre-
a«"'""ricas mais difund^^-e branca aprece

raca Holandesa pret ^^^elha e bran-
com 930/0,
ca com 12,3

I

pO da
TIAY^^ •, 24 365 kí

<y A. ^ Em de íforíi-^" emérita.
Tf^rscV- nRfiS D^nrodatora



BRITTA 87 — PO da raça Jersey, Em 1.956
dias produziu 20.778 hg de leite e 1.206 Ug
de gordura com 5,80%. Tem 8 LM e 3 LE.
Propriedade do dr. João Lara/ya, Jacareí, 8.P.

6,7%, Schwyz com 4,9%, Guzerá com 1,3'Vo e
outras.

3. No conjunto geral, a produção média
de leite da raça Holandesa preta e branca
apresenta-se em nível destacado, com 3.605 ±
8,5 kg, com 3,59% de gordura em 21.144 lac-
tações; a Holandesa vermelha e branca com
parece com a média de 3.454 ± 21 kg, com
3,66% de gordura, em 3.211 lactações; á pro
dução média das Jerseys é de 2.476 ± 18 kg
de leite com 4,90% em 2.498 lactações; na ^-aca
Schwyz, a produção média de leite é de 2.585
± 24 kg, com 3,82% em 1.722 lactações; na ra
ça Gir as 890 lactações catalogadas mostram
a média de produção de leite em 2.215 ± 24
kg com 4,89% de gordura; na raça Guzerá em
89 lactações a produção média de leit-^ é dp

gordura; um rebanho 5/8 Red Poli e 3/8 Guzerá, em 363 lac
taçoes mostra a produção média de leite em

8. A. XALMAS PATRICIAN PO da
raça Jersey, Em 2.940 dias produziu 30.232

® 1.340,5 kg de gordura co^n, Z/c.Tem 6 LM e 3 LE. Reprodutora Emó-
nta Propriedade da Fazeuda Santana do Rio

Abaixo, Suo José dos C(mpos, 8. P.

^ oom 3,98% e outro rebanho d-
P'"'=dominância da raça Jafarabad,

1777 4- ^°stra a produção média de1.277 ± 47 kg com 7.22% de gordura.
de 1966 percebem-se nítidasmelh^as sobre os demais, e sobre a média ge-

í quase todas as raças e agrupamentos

mn«;frnri/? ^^^balho é completado com relações
So de cada rc-ano^de"l9^^^^^ raça, nos
banhos pm melhoi-es re-
em classificação d™ grupos ^se° '̂ indicados
de lactações encerrais o numero

6. Os resultados das análises, considera
do o ano de encerramento, estão expostos em
56 quadros, os quais, somados aos 21 apresen-

anteriores, totalizam paratodo o trabalho 77 quadros e relações.
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aexposicoo-feira
governador paulo pimentel -nacional
exposk;ao^rade animais e

iirtBS derivados em carifilja

MARÇO, EM CURITIBA:

1Ba 241marco 11968
parque castelobranco

verno

o parana

secretaria
da agricultura dois grandes

acontecimentos

Existe, na Secretaria da A.gricultura do Paraná
quase uma centena de homens que. desde novembro
último, têm uma grande responsabilidade a cumprir-
êles integram as comissões formadas para promover
dois dos maiores certames que se realizam no Pais com
o objetivo de estimular o desenvolvimento da pecuá
ria e de sua indústria de derivados; a II Exposição
Feira "Governador Paulo Pimentel" (em caráter na"
cional) e a IV Exposição-Feira de Animais e Pro"
dutos e Derivados.

Os certames serão efetuados simultaneamente de
16 a 24 de março próximo, no Parque "Presidente
Castelo Branco", com a participação de pecuaristas
de sete Estados, que transformarão o local num cen
tro de entendimentos e resoluções destinados a exerce"
poderosa Influência na condução do Paraná ao obi
tivo de possuir um dos melhores plantéis animais dõ
Pais •

O PORQUÊ DA feira

Em março de 1964 era realizada a I Vvn •
Feira de Animais e Produtos Derivados
inaugurado Parque "Presidente Castelo
quilômetros de Curitiba, quando ern q f - ' ^
Agi-icultiíra o hoje governador Paulo
tendia êle o certame como o complementn
ma que iniciara desde os primeiros dias P^^^gra-

sua ges-

110

tão, voltado para, o objetivo de fazer qu-. o Pan,ri na.

Pais, mL'tembto'U'rpr™ipalm™f
melhores. P"ncipaImonte — com um dos

O Estado do P5>rcir..í
mentes estatísticos possui nm'" u ^^^timns levanta-
bovinos, 7.874.000' suinos T74''nnn''̂ ° 3.216.000
ovinos, 765.000 caprinos *820 noo 301.000
asininos. No setor avícola luares e 20.000
i"ais Significativas, apresentanrlí^ Participação é das
rior a 15.aoo.ooo'Produção supe-
também muito desenvolviri^ ^/Pi^ultura encontra-seprodutor de cêra de abelha° o segundo

Ao mesmo temnc 2
açao g-overnamental os ^ Paciente e intensiva
^aiam consciência de paranaenses já to-
tf^a ® soLtudn quantidade não

"mentalidade nova qualidade. Tra-
desdnu constitui quase uma re^-desdobra, visando a da Agricultura
exPt^^i P^ano de aprlmirnn dos rebanhos.
Iharera ^Qnão distrih^^^í'̂ bovinocultura,
que '̂sprodiitoreg ap uidos aos pecuaristas
devolv» exemnip,,.'"!'!.'. «xigindo-SG apena-devolva exemnlnr^^ '̂ ^^igindo-se
do r! ^utro, de baiva receba — o cria^-n?q se resnm 'í^aíidade. Tôda a essênci^
rando^^^ de elevadn^^ Permuta: introduzir

^^tegona zootécnico,^^^^^escencia dosTeb^ responsáveis pda

DOS CKUDORES - Dezembro o®

í ' 1 » 1a W/

o ti li -v a. n' liniitn í\ bovinoc\iUu-
Abi"ar.r:;o ta ..iii' a •mvrulttira nopi'Odntores

Dui-oc-.ler.<.'y o W.ssfx vrin .m^íuIo cí:sírib-ii<íos a írrrt-
nel, no pass.» mu,- • ,> i ilomo Taiquo -Ibvsíilonto Cas
telo Bíar.i- . ,.í5!'' loostnai!'> um ^raiulo aviA-
'̂0. que iluri Sooiflnriu ila Apricultura comiiçõ^s

pro(!\r.--i- imi i t -i iit.ur h- s p<u- som;.na. para en
trega aos uvi.nilloros,

TT....#»— ... r»vUí_rom um nôvo crité-ítn jilaili juntnmont»

5 OlílFTIVOf. B.\SICOS

'P de I.i:^v.u.òe.-^. ;is duOS CX-
in i:ran«ie valor, que padc ?'-* _

f ido"'" "•'•'"'Tviréati,;,! i.tulnr da pasta, o sr. Oscar
;n;ii

1 -
!"'i.-a.a .. aos oliadoro,. a

ai do .Ta,, do adi .nlar.uaUo da poça:da do p,a., do adi ,ma,acato da pocua.a
^•1anio"'i 'I vdiáas rogiCios do Tais. a.oi i.
.. 2 'dmo.os oxpo-tos: iais do

feit

tos

rai

^ho

d. 1,

do

ç-dQj

•1 . dos rebanhos;

'ivrivados do origem animal. est;i ^
om''1 " . ,„tre criado.

ina.,"* uiaitu- intoivunib.o i._ entre
^^Picos o.stroitaniemo das relaç^oe.de todos os Estados.

A feira e o parque

i-<xiio.í!,,.ão-tciia. o cO.tH:-
Eaí"'"te <ie T'""'" mie pron»'""
• Defini-lo foi coisa Bii-Uliscu Rezende, presidente da S do

ddo Mineiro, quand.i visita\a
•aná c um

- n>,.. ua.la seiu-lhante. O ^
do'^elo , orguihnr-se de Possuir só

''asii '-''-•al para exposições ugropeei • g^,].
depor'̂ ^^ UanPOr.i de toda a Anieii . gm

«u KÜSCU "do de
da cie, nu ' incip^is mo^-

PGrcorreu tôda:> as P ^^^.jéricas
(pie se realiziun n^-S

St

Tr
antei

N

lànj
Uif;

unr

da
de

c,

Br

(pie

ooiihcco

•óm

pn.diuoio.s

d 1
indu^tviali- '̂:^ '̂;'

deixar ue
-'uneco o Parque não P^ce^
íupuda opinião. B. cabZ' .^jtia
^ puucos quilômetros út^

1 UsuP^da d asfaltadasl, nor ^
^»ic= o® 18 mil metros qi>a';l'''''*'-';.bnde í"'<í" '

d,„„ Pavilhões de animais, a ^ . q os ÇS
de irrehonetes

r... . ^urnbem iM%í /-.-^nivn de leci . vnda'»*

5tauraut_e .,niiP

iim*™ de 1-.-^;-
- ponte ipiúda r.tu- ggtá o P
"úutódromo, Na píU't®

destiles de animais ^
, ^.-.^vminUu''e-i, 'd •es destiles de animais ^ ^

de^^y^ Oscar Felipe Aniaral^^^^-^^^ pa^^
q en-, ampliações e marÇO

"^í'̂ '̂̂ Entre outras
^Vn 'ha ^U\ ç, ^ do ano anterior- ^ , ,-je-

^ qu ^ o calçamento à j,,ii, ^^drad^^ '̂ado um local externo c eíc^úos-
para o estacionamento de

Dezembro de

f V •

7 ^0 (jovêrno V(^-

.nccnd '̂'̂ 'J por Lontrain reper-

ccrta'^'^ ^ais receiem h>-çcrta''̂ '̂ ^sis yecehem h>-
ÜO,

i, \ *
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QUEM VAI A FEIRA

Calculam os membros da comissão organizadora
que cêrca de um milhão de pessoas visitarão as expo-
sições-feira, entre 16 e 24 de março. Grande parte
dêsse total será representado por criadores, oriundos
dos niais diversos pontos do País. As inscrições de
animais (já abertas) serão encerradas até 31 de ia
neiro, e, para colhê-las, técnicos da Secretaria da AsrC
cultura percorrem os Estados de São Paulo Guana
bara, Rio' Minas Gerais, Mato Grosso, Bahia Santa
Catarina e Rio Grande do Sul, além do Interior na
ranaense. ^

Os animais (a comissão crê também que o núme
ro de inscrições seja superior a 1.500) deverão estar
no Parque até o dia 29 de fevereiro. No dia 12 de
março terá lugar o julgamento de admissão no dia l<i
o de classificação, e, no dia 16, a inauguração dã

UMA NOVIDADE será introduzida êste ano (tal
vez a primeira vez no País) . Trata-se do Desfile T^r
nico, que consiste no desfile dos Campeões e Reserva"
dos diante dos jutaes de cada raça, com a presença dos
OTnadnrefi p do Tiáilalinn pm o-pvjI tt" • . ^inovação pro-porcionará mais uma atração, e ao mesmo tempo 000^
tunidade para que os visitantes criadores etc m
lhor conheçam as opiniões dos jurados, ao mesmo' tem"
po que apreciam a comparação entre 03 animais

Os trabalhos de preparação do parque recinto
etc. estão sendo executados sob o comando'do Dirp'
ter do Departamento de Produção Animal Dr VidsJ
Idony Stockler, a quem compete organizar e executor
a Exposição, como coordenador geral.

O dia da inauguração é sempre o mais concorri
do. No ano passado, a fila de automóveis que sp íi"
rigiam à naostra iniciava no centro de Curitiba

terminava nos portões do Parque. Isto porque além da^
exposição de plantéis de primeira categoriá, o cer-

tame costuma oferecer ao públic.i uma sucessão de
atrações — rodeios, touradas, danças folclóricas, cães
amestrados, torneios' hípicos e'artistas de grande reno
me. íNo ano passado, Chico Bu irquc do Holanda e
Jair Rodrigfues foram alguns do.s cnic compai"eceram.

Além do mais. centenas de l»a!ôí'.s coloridos, ban
deiras e cartazes, são espalhados por lodo o ParQiiG,
emprestando ao local um toque de intensa vibraçãoao local um toque de intensa vioraça^
festiva. Por isso tudo é que, no calendário turístico
paranaense, visitar, em março, as e.xposiçõcs-fciva sig
nifica um dos pontos mais importantes.

A FEIRA, UM BOM NEGÓCIO

entretanto, 0 t,„t' a.s ('xp(..si(:óep
VrftL diversão. Para rs nspo.<Unci^ não se
spti mostrar ao público o resultado de
aóciol ^^^ta-se. também de fazer bons ne-
mov?mpnf5 oportunidades são ótimas, haja vi.sto o
do o Gnvórr. ^ verificado no ano passado, quan-
gociacõpsí i h instado, procurando ontlmular as ne-
çjões efetúarír®" .P-^gamento do ICM as transa-
mento da -^p "°.^ocinto do Parque com o conhecimento da Secretaria da Agricultur^

prinSpa^s ^estohrip pretende fazer que osíias ^ recanto ^ bancários instalem agên-direto, a jurog bafxos ^ oferecendo financiamento
parecerem. ' fodos os pecuaristas que com-

pação do que^h?^^° esperada, neste ano, a partici-
matéria de bovinos h?íhar°*' Pecuária nacional em
nos, asininos muarés p caprinos, equi-
lões deverá ultrapassar ° movimento dos Im-
tativas. A fim de garanti ííí - expe^-
Ça. a Secretaria devei rr ^ m realmente aconte-
leilões, o sr. Tralano cju comandar ostido como um dos meiori^^^PU - brande do Sul,

memores leiloeiros do Sul brasileiro.

homenagem a HENRIQUE RAIMO

Através da Lei n.° 10.016, promulgada no
dia 5 de janeiro último, prestou o governo de
S. Paulo significativa homenagem à memória
de Henrique Francisco Raimo. Através do ci
tado diploma legal, passou a denominar se"
Estação Experimental de Avicultura Henri

que Francisco Raimo" o Centro de Treinamen
to de Avicultura Industrial de Brotas

Nada mais justo. Quantos conhecem e avn
liam o potencial sócio-econômico representado
hoje pela avicultura paulista, não podem dei
xar de lembrar a figura de Raimo nelo
trabalho sua dedicação, sua capacidade proío
cional. Valeu-lhe, aliás, sua atividade, ohon"
112

SO conceito em que era tidn- " • j
avicultura brasileira". moderna

A REVISTA DOS CRIADQRPQ" + .
a ventura de contar que teve
anos, com o muitos e muitos
destacados colah entre os seus mais
irrestritos aolaur^ amigos, registra com
perpetuação do seu ^ permite a
altamente esDeriar ^ estabelecimento
namento de Av f ^^^^ro de Trei-

especial, de vez de significação tôda
elemento de estím^i^^ constitui, também, num
atividade avícola " ° ^ quantos se dedicam "

p,..tco'iLr" °"""
ISXA Dos CRIADORES —Dezembro de

PURINA DO BRASIL:

NOVO CONCEITO DE NUTRIMENTO ANIMAL

aunienit) da produtividade
alra\ és da adoção de

mcnt e o cresci-
cíin-, pcodução a preços
•'íitivo^T
tem. nicreado. consct-iucn-

maiores lucros,

" .'•L-salio que a ceo-
cri-^r '^'asilcira lançou aos^"aclon.cr XT ^ ,cri-wi n a lançou aos

]() d Binsil alinha ao la-l() 1 iiiinna ao i«-i'

P^"^'dutoros, forncccn-

de.sdo ^ '̂ ^"nias indispensáveis.^ '̂•sde , indispensáveis,
for,-,-. ^""-'ti-imentos básicos á

planteis de quali-
Pvrm ' ^ ^ nssistcMTcia técnica'̂nancnic.

no mercado brasi-
jr.„ ^ sua bnNo a.

dos niitrimentos.coniposK^^n ue>s ,.^..,1:7011 e

IV '»»•• »„ •
. .JPcia. no campo

novas imai. Dispõe,
da mitnvio 'j^tema de com-
inclusivc, dc -a efe-

''"""^""1 -ulos'dT balanceamen-iriam otmirno <10 >>•««»

'"rí rim """'"Tm,itc OS seus prof-cunf.nuamcntc ^^.jaaor
tos nutrimentos pa^
os , . çgi-ne, lei-
a com paralela re-
te ovos e J-b
dução de custos.

'O a - • iíícicucio uiaM- '-"•-1-Bnba dc nutrimen- tisjTEGRA®^PLANO INi
'̂ ^nce 1 Brasil pos ao^ do criador nacional o

lécnico, aplicado
Dnír,.. ftndc ovífi-, I-»C

isSòrfí
irpóde *1=™'" ,ò, ndMU.-

O" rís d-vi"!?.?;dos a cada b atin

•""''Scia da fpontos-
P':"pHno purina. global

'U ai--,,. 1 apiicctuu
'̂ ftíses p *^^ito cm todos os

duo a Purina opera,

Par-? soluções integra-
cf? '""Oblemas de cria-'.O r Pfooiemas de cna-

com^ TÊlste plano, conhe-
,/^Ptos 1*^ Plano Purina de 4

cm: animaisb- ^Paliri'1 animais
r'̂ ' maiiêjo eficiente.

finalmente,

^^j |̂STlGACÕES
^^Enítificas

Atrj ^t:'ea H
thi^^Ptoç ^ aplicação dos iiu-''UOq r, uuo ixu*

à n não se res-
Animais produto-

dn ?ge F.. carne e ovos. A-; ^^nie e ovos. b.-
^0^ ^ de ^ grande varie-

como cava-
"ôl Cooll..- 1 .

P®"^pfmPurna de 4^obai
S I sCÍanoexecução.^! entrega ^distri-

dutí sdtnente

tédni®®/Êmprêsa contí"
zo"®' a comunicaÇ tantesessenmal repre' te sen- que — j
""® ^ criadores- f '"niaterid ^^j.dor nactoos vasi^_ ...urocs

^ --'rciis, eoiliu uavcA Jg sxri- Iio;?'- .-i

''"Iíq • Ta^°®"''os e cobaias em nua criadores- niater
S». íIí"Síe»*rigorosa pesqui-

que precede a
•Vk.

^UUaDores — Dezembro dc
1967

lÀLoau^iiÉ

nue Vcão desde os princípios da
implantação e desenvolvimen
to de pequenas granjas ate osresultados das mais avançadas
pesquisas que possain interes-
Li aos grandes criadores.

CUIDADOSA SELEÇÃO

o valor nutritivo e a quali
dade dos ingredientes empr^
ols na preparaçao das for-

° 1t de Nutrimentos Punnamulas cuidadosa sele-

S produção das formulações,da pic V g rigoroso em

•'"'festámos: antes de efetuarti-es esta^^ proceder a
a compra, ^ ^ finalmente,
®'™fbOTatórios da fábrica pa-

! determinar os conteúdos
f,,fos']os diferentes elemen
tos jg ingredientes,

^ " dêles em pequenas
algun?.„des (vitaminas e mi-
1"®"^ nor exemplo) faz-se por
""^n'de máquinas especiais °-
nieio de n H.^.^ainente. Tal
peradas e ^ de que
rigor se t j^jiceamento corre-
apenas crescimento ra-

to/®=f„udável dos animais.
P 1 CP no Brasil, por-

Ao Instalar- ^^.^nspondotanto,aPur um

pd''® ? ! L nada menos queInow-bow de nutrição
70 anos no camp^ dêsse tempo70 anos no camp^ tempo
animal- acumular eX"
^ em diversa^eriência ant omesmo toow-do n«festa^gora àmao do
ho^.l -nacional-
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0 nos benefícios que a
lucre íf^ vêzes: f "" mudade;

ytmtía *s.

/ '•••f •^

j ^UUlIUUULr 0 -

^C.B. poderá ^rinnnr-lhe com o produto dos vendas
™*iíKa^.u.._-::;:.":~::.::-r3G:aa33gg* us . ::":~::.::"i3ízss334à

TEMOS PARA^^NTA ENTREGA:

artigos para o fOMPÓRTO EBEM-ESTARARTIGOS PARA A PRODUÇÃO AGRO-PECÜÁRÍA

Arame farpado, liso
ou ovalado. Grampo
para cêrca.

Pós, enxadas, folees,
facões, machados e

escavadeiras.

Correrties para con- Cordas, cabrestos, ca-
tengão do gado e peia bo de cabestro.
para ordenha.

Balanga de pesar lei- Tubos pTósticos e fõ-
*e. Butirômetro.

Cerco elétrica e per
tences, nacional e im
portada.

Semcadcira e
deira manual
«ôríTca.

lhas plásticas para la
voura.

Aparelho para tos-
quia de bovinos, es
covas e raspadeiras.

Carreta inteiriça e des-
montóvel p/ fração
animal e mecânica.

Laço, baíxcíro, pelego,
xerga de feltro, ber
rantes, estribos.

mi

Seringa automática,
argola p/ touro, for
ques p/ castrar, ar
tigos cirúrgicos.

Botões de alumínio e Bota e tamanco de
chapas numeradas p/ borracha: cano curto
identificar gado. o longo.

Lonas, encerados e
sacos para colheita.

QPT I KQ

Formicidos, insetici
das, fungicidos e imu-
nizantes.

D.sn.tadei,a, fo™.,
pofo manteiga
queijo.

^'llro para
e coalho paru

queijo.

de pn.„
"leira. P„|ve,i„.

de Vários lipos.
Bombos do motor olé.

00 d,00

Soros, vacinas, ver-
mifugos o demais
produtos veterinários.

Balde de meto! ou de
plástico, graduado
para ordenha.

Picadeira de cano:
elétrica, a gasolina
ou a óleo cru.

t— SAL

MINERAL •

Ld fã

Sal puro ou minera*
lizado, antibióticos

Latõo de leite. Res

friadores do leite.

ttOUSO
eaakuuqo

Mi

\ II .iltH '. I I".j ^

Adubo granulado oU
em pó, ensacado oU

a granel.

Váric'OS tipos de ba- Carrinho de mâo .
'onsa para gado. ^odos de borracha

de ferro.

do

Desintogradores, mo-
®"das, debulhadores
o motor ou manual.

S

e

ada^"
o

Motor c

solina

gaso

cru

létrico

lino ou

gu-
0

•^opona,
^ho

de lòo, pon-

tic
*«copas do plõs-

o borracha.o, Io

Sapatos c bolas do
couro para homens,
mulheres o crianças.

Livros técnicos o po-
,a ,.9Í.I'o o
da onimois.

Pilh
'frias

PiltiIQ o
OS av

^ oü som

do Lampiões a gás ou Charrelo c
'sDs. querosene, camisas, pneu.

pQvíos c mangas.

C "Péus r.

PPlha."^® f«'troodo
para

•x-' eborfç .'^^spora
«vos.

Pora

Geladeira portátil de
isopor. Ótima paro
pic-nlc e transporte
de vacinas.

o

Conjunto de emef''
gência, com martelo,
serra, chave de f®"*
da, furador e formSo*

Fogareiro de que""®
sene. Bom para emer
gência ou coÇ®
pic-nlc, etc.

Tambor ptóstico p/
tronsportor gosohno,
diversos tamanhos.

Canecas

graduodos,
garrafas «

plásticas
jarras,

leiteiras.

Gorrafas térmicas e
geladeiras portâleí»
da isopor ou de me
tal.

. < fo- Cadeira de lona deCanivetes, tc ^ ^
Passagens . ,5es e tesouras transporte,
lhas domésticos e podar.
jernocionais. —

, OS seguintes

""" °""

• nt fRIUDOBES M,|,í(| pUJlB'" ' 5, ÍSBO •5M"'• ®HSSOClW" a-»'>5,'oS -
Rua sao



ANO XXII KELATÚKlO^N.o 27.1 — AíiÒSTÜ 67
SERVKO DE CONTROLE LEITEIRO

A • -ssociação Paulista de Criadores de Bovinos
Com a cooperação do Departamento da Produção Anin.al de S. Paulo

LACTAÇÕES TERMIMADAS
NOME DO ANIMAL

raça HOLandêsA - variedade preta e brancr
Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)

Trés ordenhas (3x)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5
K.S.C. Cristalina-B12993-LM
Aríete Carla-BieOOO-LM

Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.
Holambra R. XL-2P-B17/6989.LM
Hol. Betsy XXXV-B16/6366-LM
Jangada Esfera-B16303-LM

XVIII.B13/4986.LMHol. Wiepke (H823/1318)-LM
5^-. XLV (HU56/1315).LM
Citrina do Pau D'AIho-45835-LM

°uarap.-Rp/25238Amaz. Marmaut Fau-48132

(iráu Idade Dj...
<Jo anos No ^ "

H^nguc meses SCL lactação
. l'roüução

í.eitc Cordura
PIUn-IULTAUIO

anos.

PO
PO

5-3
5-0

14489
18056

365
348

7.914
5.666

280,8
216.0

3.54
3,81

Jacob Rosler Dutllh
Mniiopl Alves tlc Cuslr.i

1962

Medalha de Ouro ao Melhor Ex
positor da Raca Jersey conquls-
tada nos anos de 1955. 57. 59. 61,

62, 63, 64. 65 e 66

Í962
1966

rmm

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PC
PC

2-1
2-3
2-3
2-0
2-1
2-2
2-5
2-5
2-5

19051
18758
18433
18757
18760
18759
18574
18566
18824

312
312
329
323
365
365
346
341
307

5.387
5.172
4.122
4.054
3.903
3.808
3.702
3.603
1.920

217,6
186,8
155.6
148,0
156,4
172,0
136,8
126,8

81,0

4,03
3,61
3,77
3,65
4.01
4,51
3,69
3,51
4.21

Coop. Agro-Pcc. Holarnbrn
Agro-Pec. Holambra

remando de A. Pinto S.A.
Loop. Afíro-pec. Holambra

^''«"oPcc. Holambra
jS," HolambraJacob Ro.sicr Dutllh

HpUr; Heliomnr S/AHeiío Moreira Salles

branco e vermelho e branco

O plantei da raca Jersev «n

Leiteiro de São Pauio mais véaee IVirro^pretrr'''" ^
Q- éa MEDALHA DE OURO GOVERNO DO ESTADO Dr
fanos de 1955, 57, 59, 62, 63, 64 85 66) r
mesnto certame conouieto-a a MEDALHA DE ouv '''' ' ''''' '
de SAO PAULO Oferecida ao 1ri ^ BANCO Dq ESTADO

Classificações com animais

produção leiteira oficialmente c
pela A.P.c.B

CONTROLADA

Fazenda Santana do Rio Abaixo S.A.
Caixa Postal 20 - s. José dos r

Boa Vista, 208 —r» —Em São a°au]o:
' ~~ Teloíone; 32-3804

EVISTa Dos CIUadokes —Dezembro d®

üiS

T

no.me i)o \sni\i

CLASSE AS I),, 2 1 2 ;i T

Mr K^tud; ;t t74n2 I M

ÍS- Mr- K-r.v;. 47HM M
Cns? r 47irni I MExr. T. Trrtoü.s 2
s ní'.7')i im
R r.no K l?;i .I7U7

Onirinh:) lil7^tll i 11

1 M

n.,

Ainaz^\7r
B:uimihà d. n'

Jnnv r- . 1>"Mh(M?7fll ! M

Angmr!/'"'!" Bi.-||c2r.m i.m
nia .sLí" ' DAlho427.S.S
Dora.434^r,
s. k in.mrosa

K 2.3 .12052

D'- 3 :i 3 I 2 .ui.

^^Msse ns
P. . ' D. :< 1 -j

^ í'- Kuforlco
P."

ct.Ass,:

D. \T,.rM 6.ni;uLS0
p T ^ n \i ^

• '̂̂ oídf^ •^Ilvinha-Bl4192
Cl . '̂"nimuru.D137.39

^Sf.;

C.l Dl- 4 4 1 2 anos

- I),

íl?orov,„'̂ •43817
'̂̂ 5308
L; 13091

2fKi-Bi3n8:

l.M

4 1 '2 a 5 mu»-

7HI47.58

('•r.íu Idnde
do nnos

BAncue me.w

PC

PC

PC
PO
vo
PC
PC
PC
PC
PO

PC
PC
PC
PC

PC

PC
PC
1.5 16
PC

PO
PC

PC
PC
PC
?o
PC
PC

PO

NR
PC
PC
PC
PC
PO
PO
PO
PO

PC
PC
PO
PC
PC
PC
PC
PO
PD

211
211
211
2-11
2-11
29
2-8

2-10
2-8

211

3-1
30
3-4
3-5
3-3
3-1
3-5
3-5
3-5
3-2
31

3-7
3-7

3-11
3-7
3-6
3-8

310

42
4-1
4-3
4-2
4-0
4-1
4-1
4-2
4-2

4-6
4-7
4-7
4-9
4-6
4-6
4-8

4-11
4-11

4-6

^liiiKns, rh«

'̂•;lriz 39237-LM
'"iuna.3,5305-1,M
iBDo7èr„''TU,;íiM

mais cie 5 nno.s.

V

^orróv-;t*nr

p""'"/a-B18/728.LM
p^4.lm' '̂̂ cníiíton-Bl36P6-

Ã>iavÍ^«claiifl^'Ía;354in.L

LM

^ P.v,^ocla
^ 'n"'0P 177 ^.'̂ ^-39671

• ♦v-

'^amation-Biaesg

PC
7/8
7/8
NR
PO
PO
PC
PC
PO
NR
PC
PC
PC
PO
PC
PC
PO
PO
PC
PO
PO
PC
PO
PO
PO
nr
pc
PO
po
PO
po
PC
PC
pc
nr

^^IADoues DczenilfFO de

5-8
7-1
6-3

8-1
6-2

10-6
5-4
5-3

10-2
6-4
7-3
5-2
5-4
5-0

10-1
9-4
6-0
7-5
5-6
6-3
9-8
6-1
6-8

7-4
5-1
7-2
6-5
5-3

5-11
7-6
9-4

'"ã

N?
SCL

Dias
dr

InctRfdo

18448
18452
18450
17S55
18647
18142
18273
18382
16996
19963

18083
18444
18569
18011
18076
17512
16993
17513
18073
17267
17134

14903
18435
16104
14900
15370
18074
15032

15708
18764
18516
18070
14615
14550
15368
17003
14238

14949
18495
14359
15068
17866
14946
17867
13500
12103
17381

12383
10855
11808
15722
10145
11700
15248
12685
12999
18183
9898

11810
10677
13435
14737
18395
7821

15796
10154
14225
15186
16072
11699
121®!17384
10393
13026
10719
11989
15547

10725
gl48

17391
18072
13173

365
333
365
361
365
363
354
365
261
147

365
365
355
365
365
305
290
249
349
391
145

355
365
335
355
333
350
332

302
307
365
365
323
304
332
293
171

365
365
329
364
347
365
325
283
120
157

358
357
348
365
347
322
357
344
365
365
365
365
365
360
319
365
365
805
310
363
365
343
365
357
331
320
348
332
350
357
314
347
358
355
289
365
354

Produção
Ix«Uc Gordura
uk ks íi

proprietário

.S.806
5.216
4.808
4.323
4.194
3.756
3.670
3.403
2.614
1.169

5.776
4.953
4.147
4.076
3.805
3.748
3.474
3.257
3.214
2.717
2.046

5.616
4.802
4.513
4.346
4.015
3.234
2.798

4.794
4,624
4.508
4.373
4.192
4.005
3.675
2.861
1.996

5.860
4.423
4.360
4.155
3.922
3.410
3.329
2.753
2.469
1.090

7.180
6.583
5.692
5.581
5.549
5.514
5.511
5.452
5.445
5.393
5.188
5.114
5.069
5.043
4.998
4.956
4.955
4.871
4.847
4.820
4.767
4.739
4.593
4.566
4.554
4.373
4,356
4.299
4,171
4.092
4,066
4.042
4.004
3.961
3,878
3.860
3.823

199.9
196.8
171.2
175.0
158.6
130.9
H8.9
141.0

91.4
44.6

163.7
1702
186.1
159.1
132.4
1.53.1
127.6
115.2
120,2
97,6
66.8

202.3
153.9
158.6
193.8
146.4
125.5
111.0

198,9
152.4
158.6
166.8
164.7
137.8
143,6
111.8
72,1

184,7
164,0
167.7
154.5
136.9
187.8
109.0
110,0
101.4
46.5

260.0
235.5
200.1
213,1
205.1
187.4
197.2
213.6
191.5
217.3
184,0
177,0
184,0
193.5
161.4
162.9
189.7
194.7
165,9
167.0
193.4
159,7
163.2
180.6
175.5
154.1
160.3
152.4
154,1
149,3
144.5
144.7
142.1
141,5
138.8
138,3
140,3

3.44
3.77
3,56
4.04
3.78
3.48
4.05
4.14
3.40
3.81

2,83
3,43
4.48
3.90
3,47
4.05
3.67
3.53
3.73
3.59
3.26

3.60
3,30
3.51
4.43
3.64
3.87
3.96

4.14
3,29
3.51
3.81
3.92
3,44
3.90
3.90
3.61

3.15
3,70
3,84
3,70
3.49
5.50
3.27
3.99
4,10
4,27

3,61
3,57
3.52
3.81
3,69
3,39
3.57
3.91
3.61
4.02
3.54
3,46
3.62
3,83
3,22
3,28
3.82
3,99
3,42
3,46
4,05
3,37
3.55
3,95
3,85
3,52
3.68
3.54
3.69
3,64
3.55
3.58
3,55
3,57
3.57
3.58
3,66

Agrindus S.A.
Aerinrius S.A.
Agrindus S.A.
mTUoh Pannain
S.A. Faa. Pnralso Agro-Pec.
Cia. .Agrícola S. Quinno
ria Acricoln S Qinrino
Paz. SanfAna do R. .Abaixo
Jacob Roser Dutim
Margarida Polak Lara

José Feres de Oliveira

Trfpcc® aApoH Ltda.^SÍ.- AgdSrSÊo Qtúrino

Anlònio LUIZ ao

«1° ?»r„11Ò"Ãsre Pec.

SrrS —es
Ruy Quirino

iSsil |sí|?ÍhI|a.
pernando^^pecuéria S.A.

S.A.

RÓ"' ,
Milto" //rooecuária S-A.=ír/'AÍS .ie S""-

Riiy Vieira Quirino
c« ^líisia i:
L® '̂° paz. paraíso Ag

LfiSn Guimarães
Antônio e Mnieiaa

. :.^.pecuâna

Atrr.Cia. A',
colégio 2'" paraíso
S-^^pife/A.g-rfrSè
?oSo

tf da posse
-pec.

S.A-

- Fi''"^-i''̂ °isfAgro-Peo-joao r'= paraíso .S-A-./Agropecnária Atagn
adm- Tec- % -JórdanCia- 4 de Ágro-Pec.

D"-" 'vnz. Pi^ '̂""pintO S--^-
Tido de A- Gutierre^Fernando ^ g.A-

S/wiiindo de„A- AlmeidaFernando de - Aim^pec.
ielío Agr

l„d._ Hir"
com- -n».

^ Heliomar S--^
:?"k'So-Pec.

m



NOME DO ANIMAI,

Grau Idade
dn anos N?

sangue ine.ses SCL 1;

PO 10-8 6612
PC 5-3 14834
PO 8-7 9397
PC 5-4 13100
PO 9.4 9135
PC 6-5 18075
PO 7-G 97G1

PC 9-8 15327
PC 5-9 17316
PC 9-7 11741
PÜ G-6 18563
PO 10-G 9.386
NR — 17386
PO 7-4 13092
PC 6-5 18339
PC 5-11 171.50
PO 5-3 17611
PC 6-2 17336
PC 7-9 14656
NR — 17392
PC 8-8 8733
PO 7-C 14747
PC 6-5 13479
PC 6-10 10931
PO 11-8 U0G7
PC 6-9 19724
NR

— 11212
PC 7-11 10463
PC 5-8 17272
PO 9-7 1299.5
7/8 5-5 14657
PO 8-9 9000
PC 5-10 12043
PC
PC

8-1 14892
6-0 1227.5

NR
— 17071

NR

PC
— 17378

6-3 17399

Dias
dc

G. Nettie Patsy A-F7/3444
Rocampo Clarença-42170
Sta. C. Mixa Marksman-B18/7368
S. Quírino incIinada-30389
Sta. C. Mara Hoarne-B15/5949
Lagoa-43451
CAB. Calada Medalist-B18/7480
Formosa-36658
Valsa-3535
Estupenda Sta. Helena-36645
Guarap. Barf.ira-B12944
La Gleba 305 C. Neeltje-F7/3430
Charda
Auca L. Flamingo-B13791
Marimba de Paraiba-36330
Goiaba-38668
A. Violetera Flemingo-Bl639S
Alfafa-44109
Mareia aa Fortaleza-44195
Elite

Aroeira de Paraiba-33736
Tangerina da FortaIeza-44196
Copacabana Letrada-42131
S. Quirino Guitarra-35383
Eermuda EEPA 980-B12/4563
Copauba Vera Cruz-37281 (1)
Minerva
Estiva-31616
S. Quirino Hantares-36587
Encomenda EEPA 1138-B16/6382 (Ij
Mocinha da Portaleza-44205
Sertão Darien-B15/5954
Fanfarra J.B.-3574
Faxina da Fortaleza-44215
Galeria de Paraiba-35035
Conceição
Sorocaba
Tulípa-43840

RAÇA HOLANDÊSA — variedade vermelha e branca

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)
Duas ordenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

AIabama-47198-LM
E.S. Dídi-RP/5042
E.S. Denlse-RP/4974
Bonita de Jurumirim-45518

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

Leme 's Primorosa-46258
Alik do Jurumirim-45513

CLASSE BJ — De 3 a 1/2 anos.

Leme's Polca-2041
Hol. Frieda X-BB-1571

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Artista-44447
Galaxia Comprometida Eden-41256

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Divina de Virginia-40604
Contendas Enamorada-3816
Riqueza Fortuna J.B.-5113
Copacabana-37735

PC
PC

PC
PC

PC
PC

31/32
PO

PC
PC

PC
PO
PC

PC

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Maravllha-29302-LM
Baia das Américas-38015
G.P. Federall S. Negra
Antartica-29508
G.P. Cereja S. Negra-46034
Muquem Cascata 1-38628
Odessa
Contendas Dourada-38306
Alegria-LM
G.P. Bengalinha S. Negra-46Ü6G
Sta. Cecília Itatinga-33643
Novena S.H.
Rímke-FFl/321
Nhandú Ira-BB2/1226
Sta. C. Esfinge-27033
Mar. Iracema Heiniana-BB2/622
R.V. Camelia Aukeana-BB2/7ü8
R.V. Dadá Corsaria-BB2/712
Mar. Itapoã Teiana-BB2/586
Vargem Alegre
G.P. Pelicia S. Negra-46008
Geada-29511
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PC

PC
PC

PC

PC
PC
NR
PC

NR
PC
PC
NR
PO
PO
PC

PO
PO
PO
PO
NR
PC
PC

•' '"Míí

2-5
2-2

1-11
2-3

2-8

2-7

3-1
3-0

3-7
3-10

4-8

4-8
4-8

4-8

9-7
6-4
7-0
9-6
7-4
6-3

5-8

7-2
7-5

10-7
5-1

11-1

7-6
8-0
7-0
8-2

6-5
9-9

18460
18500
16844
17017

18391
17016

17893
18389

14777
16605

13089
17323
17155
13002

14952
12604
16976
10738
16979
13444
17926
17927
10851
16975
10432
17173

8992
12730

6413
10991
10051
9807
9333

17172
16977
9699

•.••• '

I'

365

365
265
347
360

36.5
223

314

267

311

335
318

289

365

365
167

237

283

301

289
266
268
171

196
224
169

243

235
197
200

231
175
131
189

198
151
177

98

334
348
305
279

357
301

218
289

314
179

364
193
196
284

356
313
271
365
290
250
365
229

282
286
324
271
352
288
242

198
263
263
216

185
148

Produção
liOile Gordura

kg kç V,
PlUlPIllLT MllO

3.732

3.693

3.654
3.635
3,612
3.501

3.457

3.450

3.450

3.414
3.380

3.382
3,306
3.165

3.136

3.096
2.970
2.919

2.847

2.773
2.650
2.602
2.428
2.422
2.373
2.357
2.195
2,172
2.086
2.033
1.767

1.507
1.488

1.482
1.473
1.273
1.206
1.115

4.272
2.948
2.670
2.304

2.955
2.622

2.608
2.481

3.863
1.2U

4.304
2.837
2,536
2.450

5.675
4.724
3.751
3.717
3.710
3.689
3.611
3.572
3.558
3.552
3.353
2.892
2.699
2.384
2.304
2.074
2.040
1.996
1.982

1.731
1.603
1.175

149,5
136.1
140.5
115.2
144,9
115,7
112.0
117,7
121,7
113.3
126.1
121.6
124.2
130.7
121.4
94,7

125.6
109.7
102.8
117,8
108,4
68,7
84.7
75,5
86.8
77.0
83.1
86.9
70,5
80.9
54.2
.58,7
48,7
35,7
55,5
50,9
47,7
38,4

181,1
113,5
114,4
88,9

4.00
3,68
3,84
3,17
4.01
3.30
3,24
3,41
3,52
3.31
3,72
3.59
3.75
4,12
3,86
3,06
4.22
3.75
3.60
4.24
4,09
2,63
3,48
3,U
3,65
3,26
3,78
3.99
3,37
3,97
3,06
3,89
3.23
2.41
3.76
3,99
3.95
3,26

S.A. Faz. Parai'-') pf<
Faz. SanfAim dri R. Abaixo
S.A. Faz. Paraíso Agro-Por.
Cia. Agrícola .S, Quirino

S.A. Faz. ParaLso Agro-Per.
Hclío Moreira Salles
Colégio Adv. Brasileiro
Cia. Adm. Tcc. c Agr. Atagri
Reynaldo Foresli
Cia. Adm. Tcc. o Agr. Atagri
Com. Agr. e Ind. Helioninr b
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pcc.
Flavlo C. Branco Outicrrcz
Luiz H. dc Mello/T. Jórdan
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Cia. Adm. Tec. c Agr. Atagn
Carlos E. Baptistclla
Artur Carlos Ayrcs Dianda
Francisco F. Pinto Filho
Flavio C. Branco Guticrrcz
Faz. SanfAna do it. Aoaixo
Francisco F. Pinto Filho
D. Pires Agro-Pecuãria S.A.
Cia. Agrícola São Quirino
Fernanuo de A. Pinto S.A.
Niazi Rubez
Faz. Saiu Ana do R. Abaixo
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pcc.
Cia. Agrícola São Quirino
Cláudio Paiva
Francisco P. Pinto Filho
S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Urbano Junqueira
Francisco P. Pinto Filho
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Milton Pannaln
Lair Antônio de Souza
Carlos E. Bnptistella

4.24 Pedro Conde

Toi LunardelliPedro Lunardelli
3.86 Donimar S.A. Adm. de Bens

85 O lil Magalhães«5,u 3,42 Renato Pana Sodré

^43 7 lil Antônio Josino Meirellcs43.7 3,60 Joaquim P. de Araújo

152,7
107,4

74,3

196.5
164,0
125.7
132.2
129.0
137,4
141.3
U6,8
179,2
118.6
112.4
117,2
105.1

82.6
73,5
80.1
72,9
80.0
74.5

61,5
52.2
43.1

3,54 Pedro Lunardelli

3*54 Thompson
303 SIh r «^""queira3.03 Pedro Lunardelli

3.46
3.47
3,35
3,55
3,49
3,72
3,91
3,27
5,03
3.34
3.35
4,05
3,89
3,46
3,19
3,86
3,57
4,00
3,37
3,55
3,25
3,66

Pedro Conde
Pedro Conde

FpZ, ^E^eira Leite
Santos

Pereira Leite
Domrnar s.A. Adm. de Bens
jS ® Brasil3osé Bastos Thompson

José SantosBuy Pereira Leite
Carlos Whately

® Imob. Brasil
ppri^ T Silveira Leme^edro Lunardelli
Carlos Whately
Luciano V. de Carvalho
raz. SanfAna do R. Abaixo

SanfAna do R. Abaixo
Luciano V. de Carvalho

Agr. e Imob. Brasil
«uy Pereira Leite
Carlos Whately

DOS CRIADORES — Dezembro

NOME DO \MM\i

»AÇA .!EUM \

l-actaçd,.^ n;,. ,1 ,
Duas jih...

11 PlVl.^At»

classe AJ I,.. : - 1 :
Clivla Sta, !Iilda.5986.C LM
CLASSE, Rs I),. :t 12 a 4 nn^s

Castelo A 6u77 I M(Ir .S,,, JDJclji í.5.rHn:

CI.ASSk I,
' .•\i!uH;»s lir M'uu> tle 5 ano»

Hihla 30fi5CM.M

Hn ^ (-ount.3328 C.l,M
Bíaiia »'»"Lurán.32U.C I,M
Slar-s C.EM
S.A J»'wel-3156 C LMS a pu "., C LM
^bdlna « ' Pf^«no-4lC3 CS.A. Rr,P'.VB dc Cani'la llKl2 H
S.a: fe,'Va Rccords.4012-C
Rita Lll',n 3T73 Cde Canela

'11 1)1\T8.\G
onlcnhas ,-'x)

AJ

''Bia Eoin Caíé-342ü
'̂'ASSE Ri

3 a 3 2 ano.s

'ife Bínheiro-ailG-LM
^••dinclra n 'Bheiro-3411-LM
o. • Bsporança-4G925 LM
'̂'ASSe r«

f-, • Ge 3 12 a 4 anos
°Píicabana nf>, ^ Escotelra-38864

c,
, ~~ Ge 4 rt 4 1/2 anos.

_ de Pinheiro-3231
^•lasse d
Çq Atlulfa.s, ti^^. mais dc 5 anos

(II DIVISÃO)

CtAs^r, (3x)
li I

—• De 3 a 3 1/2 anos.

I.

Sarcfi . ^ Adultu.s, de mais do 5 ant)S
'íida.173

Ge 4 1/2 a 5 anos

O

ordenhas (2x)

Ge 3 a 3 1/2 anos.

IX ^^^«ilia.D/966-LM

D
'^^dltas, de mais de 5

Brasiiia-B-2780-LM
'^tina tt^^^^-5575-LM;

Hfex. IIE89-LM

criadores — Dezembro

Go 3 1/2 a 4 anos.

(ir.tu idaUe
du anos N?

SCL

Dias
de Incite

lartaçâo ks

ro 2.4 18145 365

r«'

Pt)

Pi >

Pt>

PG

Pt>

Pt>
Pt»

PG
Pt)
PG

PG

VO
PO

PC

PC

PG

PC
1 2
PC

PC
PO
l 2
PO
12
PO
PO
PO

NR

NR
NR

RE
NR

NR

RE
RE
NR
NR

BE
RE
RE

311
36

10-3
7-5
9-7
66

110
5U

1210
63

7 11
9-6

2 4

30
3-2
3-1

3-11

41

5-10
7-8
6-5

10-4
5-2
7-8
9-1
5-2

12-1
11-8
10-2

3-4

10-1
10-2

3-5
3-4

3-6

Ml
4-6
4-8
4-7

9-6
5-5

17863
15081

6932
9362

10871
llOll
6930

12148
11775
10874
9529

11208

17000

18109
18110
18467

17169

15170

18361
14247
17360
18583
18117
14362
8643

17343
14785
17012
17013

18384

15043
18385

18484
16896

18093

14050
14063
14049
13868

18533
13019
13832

365
181

365
365
365
343
352
365
365
293
133
285

232

365
341
365

273

341

358
297
277
315
358
183
365
197
279
193
192

365

365
365

343
290

365

365
304
304
299

365
356
365

rrüduçãu
Cordura

kg

IMtüPRlETAKlO

3.301 175.0 8.30
joüo Laraya

3.303
1,211

4.503
3.804
3.497
3.318
3.127
2.633
2.565
1.893
1.845
1.766

1.994

5.359
4.459
4.016

2.956

4.581

4.469
3.839
3.530
3.290
2.855
2.722
2.159
1.832
1.794
1,351
1.226

2.973

4.207
3.610

2.133
1.777

2.{

3.852
3.153
2.842
2.304

4.186
4.01}
3.814

156.3
64.9

216.9
177.4
167.0
181.2
150,0
141.3
139.6
90.6
91,9
84,8

65,5

191,3
164.3
158,5

134.4

160,9

153.5
133,0
147,4
110,8
93,0
91.8
78.5
69.0
57,8
44.6
38.4

140,5

203,8
170,8

110.6
89,3

131.8

179,3
181'̂
144,0
94.5

184,7
205,1
184,5

,-a FO.. SanfAna do R. Adaiao
5)36 JoSo Larsya

4,81
4,66
4.77
5.46
4.79
5.36
5.05
4.78
4.97
4.79

3.28

3.63
3.68
3,95

4.54

3.51

3.43
3,46
4,17
3.36
3.32
3.37
3.63
3,78
3,21
3.29
3,13

Joáo
Faz-
Alnln
Faz.
Joáo
Faz-
Faz.
Faz.
Faz.

Faz.

Laraya
SanfAna do R-

Boud'hors
SanfAna do Rio
Laraya
SanfAna do B-
SanfAna do k-
SanfAna do B.
SanfAna do R-
SanfAitn do B-

Sylvio Lima Marinho

Abaixo

Abaixo

Abaixo
Abaixo
Abaixo
Abaixo
Abaixo

Ministério da |̂"ig|ütura

D. Pif®®
Agro-Pecuâria S.A-

Ministério da Agrjcnltn""^*

. S. Barros
Luiz MarinhoSylvio Lima yária s.A.
D.^Stôâf de S. Barres
&rd tf«íf\iarinho
svfvio jft Agricultura

cyivio Lima Camargo
joaquina C- caroatgo
joaqmh^ c' àe Camargo
joaquina

p Barretto
Frnncls"

p Barreto

4,8f ?{ScÍSÔ f:
4,73

6.03

4.69

4,65
5,75
5,06
4,10

4,41
5,11
4,83

O Castro

j„50 Bal'=»
O castro

JoánJ^gSnde
São

ú
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C. A. Zingara
Mangafaa-186
Rumba de BrasiJia
C.A. Seda-LM
Campinas I
Coroa-159
CorTenteza-169
Fazendeira

Guanabara
Venezuela
Aposía-29
Canoa
Cabana-31
C.A. Prenda II
Baunilha
Maravilha
Serenata-211
Princesa-180
Morena-026
Represa-204
Maçãzinha-84
Garota-279
Manhoza-73
Marmelada-P.290
Mansinha
Piga-B-268
Juntada-B-4616
Ariranha
Cobiçada-B-2106
Itaiguara
Rajada-12
Uberaba-E/2565
Nebulosa-B-8199
Rubiana
Cocada-14559
Quadrilha
Roxinha
Lenda-A/5098
Finesa-157
Carioquinha-C-3624
Jandaia-E/522
Presentina-E/2320

RAÇA GUZERÃ

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)
Duas ordenhas (2x)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.
Escopa-6
Guanabara J.A.-SRTM/A-2109
India-132

Cigana-6797
Cigarra
Historia-26

NR

NR

NR
NR
NR

NR
NR
NR

NR
NR
NR
NR
NR
NR

NR

NR

NR
NR
NR

NR
NR
NR
NR
RE

NR
RE

RE
NR
RE
NR
NR
RE
RE
NR

RE

NR
NR
RE
NR
RE
RE
RE

NR
RE

RE
RE
NR

NR

SINDI

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)
Duas ordenhas (2x)

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

goa Sorte-501/SRTM re

ZEBÚ MOCHO

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)
Duas ordenhas (2x)

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

Camelia Sta. Cecilia-1371 re

CLASSE C.I — De 4 a 4 1/2 anos.

Brasileira Sta. CeciUa-1463 re

BÜFALOS

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)
Duas ordenhas (2x)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Monarquia-4 9

RED-POLLED 3/8 X GUZERÂ 5/8

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)
Duas ordenhas.

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

Gramada-5193

CLASSE RS -

Opar (8180)
Operação <6162)
Medalha (2117)

120

De 3 1/2 a 4 anos.

•Xf. lauttlur.i
kg kg •

ri:<ii'i:ii i \kiu

?)-5 185-11
7-0 14933

— 15010
5-n 14396
8-2 11053
7-0 14415

10-0 15849
— 18475

10-2 12260
10-8 11026
7-0 11063

— 17971
— 18171

10-11 13834
— 18122
— 19511

10-0 15347
6-0 15349
7-5 18692

10-3 15591
— 18411

6-0 14928
— 13938
— 18045
— 18050

10-0 17348
9-8 18049
8-2 11066
9-0 17348

10-7 14591
— 13691
— 17344
— 17053
— 19512

9-0 17347
— 18469
— 17465
— 17055

11-0 14414
8-0 16893
8-0 16899
7-0 16897

6-61

8-0
12-8

18585
17397
18583
18523
15885

— 17358

347

364
307
28G
318
365
336
346

327
285
310
281
346
261

348
328
327

337
336
317

365
346

298
360

360
290
355
329
299
181
266
255
264
323
260

355
241
268
280
201
201
174

365
286
365
331
307
227

3.7U8
3.667
3.623

3.524
3.515
3.121
2.953
2.803
2.702
2.631
2.599
2.550
2.517
2.431
2.333
2.2.54
2.253
2.213
2.158
2.132
2.110
2.095
2.087
2.082

2.022
2.014
2.007
1.977
1.975
1.902
1.788
1.779
1.755
1.700
1.594
1.538
1.506
1.446
1.342
1.222
1.103
1.044

2.911
2.345
2.345
1.824
I.Q50
1.246

4-10 12385 197 1.833

16.5.6
166.9
156.7
188.1
156.2
139,5
130,9
137,5
109.4
115.7
111.8
101.2
127.8
125.9
132.3
127,1

96.6
100.7
109.5
100.8
106.1

99.4
84,9

102,8
102.4
100.2
95.5
87.1
94.1
85.3
74.4
76.4
82,9

107.4
75.6
78.2
70.4
60.6
65.5
58,9
54,0
53,9

140.3
133.5
117.3

76.8
66,5
58,2

90,0

4.46
4..54
4.32
5.33
4,44
4.42
4.43
4,90
4.05
4.39
4.30
3.96
5,07
5.18
5,67
5.63
4.28
4,55
5.07
4.73
5,02
4.74
4.06
4,83
5,06
4.97
4,76
4.40
4,76
4,48
4,16
4.29
4.72
6.31
4.74
5.08
4.67
4.19
4.88
4,82
4.89
5.16

4.82
5.90
5,00
4,21
4,02
4,07

Harr.-tio

Barrelto
Carnargíi

.Sor. Ltda

Barrelto

Fslh.

•'".!<< Bati.sl.i !•' Costa
Prajuiscu F. Barrelto
Rnhcijs Rcsi-tuir
.Jüão Batista F. Co.sta
Francl.sco F. Barretto
r-ranrjsco F.
Franci.'<co P.
Brc.iino F. d'-
Fraiui.sco F.
São Franrisro
Felisníiuo P,
Brono I.jniíi Palma
Francisco F. Barretto
João Batista F., Co.sta
Roi)crto Antônio .Jaciiillio
Breiio Lima Palma
Felismlno F. Barretto
Francisco F. Barretto
Santana Agro-Paslonl S.A.
Nelson F. Barrelto
Santana Aitro-Pastoril S.A.
Franci.sco F. Barretto
João Leite Sampaio P. Jr.
Santana Atíro-I^a-stonl S.A.
Santana Apro-Pastoril S.A.
Gabriel Donato de Andrade
Santa Agro Pastorll S.A.
Felismino F. Barreto
Gabriel Donato de Andrade
São Franci.s(;o Soe. Ltda.
João Leite S. Ferraz Jr.
Santana Agro-Pastoril S.A.
Santana Agro-Pastoril S.A.
Ereno Lima Palma
Gabriel Donato de Andrade
Brenno P. de Camargo Filho
Breno Lima Palma
Gabriel Donato de
Sao Francisco Soe.
Gabriel Donato de
Gabriel Donato de
Gabriel Donato de

Andrade

Lida.
Andrade
.Andrade
Andrade

Azevedo
Jordão de Abreu

José Osono de O. Azevedn
Roberto Martins Franco

^^ftins FrancoJ0.S6 Osorio de O. Azevedo

4.90 João Carlos Pedreira cie Freitas

2-11 18195 363 1 530 ,

• e outros
" 18524 339 1.6,5 g

e outros

250 1.6,3 113,,
• cio R. Auaixo

Prigorifico Anglo
18668 Mn
17728 otl 3-053 los n

"8 llf, «5:5 3:4? Anglo
s-a: p'r!.|°s;s

3-10

3-6
3-6

ite

Prigol

nos crubo,,, _
Dezembro de

•NO.MK I)()
Gráu lüade

do anos
•.ancur meses

Produção
Lciic Gordura

proprietário

CI.ASSI: Cj _ D,

Parmucirt 6241
«t^dinhft (8415)
«osinhu taion

^1'ASse cs

'̂'íenda (H 03n

Cl.A.Ssi" i\
— AiltiltuN. de inn

~

D'

4 u 4 1 2 anos

4 ] 2 n 5 nnos

is cl«' 5 anos.

4-1
4-1
4-4

4-9
4-11

7-9

1910-9
6-1

Bom no pèso e bom na raça

19845
15957
14133

15956
15728

11133
19595
10110
11639
14115

9874
11119

334
318
227

365
319

365
365
307
335
173
134
143

3.645
3.358
1.953

4.033
3.557

4.808
4.306
3.417
3.353
3.018
1.337
1.343

149.7
139,3
76.8

160.6
148.1

191.6
167.6
139.6
153,2
78,9
63,3
46.6

410 S.A. Prigoriíico Ango
4Í4 S.A. Frigorilico Ango
3)93 S.A. Frigorifico Anglo

399 S.A. Frigorifico ^|[o
Jlie S.A. Frigorífico Anglo

3.98
8,89
4,08
4.57
3.91
4,73
3.75

S.A
S.A
S.A
S.A
S.A
S.A
S.A

Frigorífico
FriKOrifico
Frigorifico
Frieorifico
Frigorifico
Frigorifico
Frigorífico

Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo
Anglo

SU NBWM marca taça

n,i^lÊÊBÍÊllÊKÊ ünião àos
^^^ISSBI^SBSBSÊÊÊêBI^^^^BSSBÊKKSÊ^^Ê _ a.

dosUnião dos r
,_ a 18 íon da

.. Bahia — ^loecaeta
^ 36 km
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•-.Vtt

criadores —Dezembro de
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como fator de

^^^^sso nelore tem vet



I
im

DIVISÃO - Ate 305 dias (COM NOVA PARIÇÃO DENTRO DOS 14 MESES)
NOME DO ANIMAL "1" a,;;» V. "r , .'•'"""VAU N,n. r,.

l'i:i>i'i{ii I \Ki(>

RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca
CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

A. Jonge M. Paula I-2932-LM
A. De Jonge Maaike
A. Beukhorst Ria 3-6234-LM
Arapoti Kok Pretinha 3
Alamo Alvorada-47510

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3

A. Beukhrost Marrie 2-6232-LM
Quirino K 89 He»ji-B15359

Sao Quirino K 86-42060
Bonanza C.M. Tereca-44184

anos.

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.
Amaz. Mr. Egea-47374
Sao Quirino K 65-42014-LM
Argila N. Tereca-42736-LM
Jangada Dinastia-Bisaiõ
Jambalaia-43037
Cop. Paralela-43238
Faxina Malhada-B1631l

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.
Sertão Ipeca Batuta-44137.LM
Jangada Coité-B14747
Amaz. Mr. Duqueza-45769
Esteia Jardini-8642

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.
Denizla Sta. Helena
S.Q. Jamaris G.P. Master-B13õ95
CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

Padinha Medalist-BISK? t a*
Sara-eSÍLS™

MoreM°S" ~
Amaz. Mr. Colegial-42527

31/32
PC
31/32
PC
PC

2-4
2-3
2-2
2-3
2-1

17737
18331
18211
18212
18436

31/32 2-7 18210
PO 2-10 17593
PC 2-11 17800
PC 2-6 18124

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

PC
PO
PC
PC

NR
PD

PO
31/32
PC
31/32
PC
PC

3-0
3-0
3-0
3-1
3-0
3-4
3-0

17.365
17799
17962
17633
18119
15674
17963

3-7 17575
3-6 15164

3-11 16089
3-7 18346

4-0 15328
4-1 14385

CLASSE D — AdultacAdultas, de mais de 5 anos.
Negrinha-37567-LM

Guara Magnifica-24983

CÍdS™° G" '̂ana-3237
Indiana-38722
Primavera Plorence-B12406
Guará Bra5ilia-33939

S. Hoame-B137l0
Balada-38695
Nhandú Elite
Arapoti Kok Moza 2

Gentileza

l ^^ir Martha Vli-BiacivdS. Holly c. Camation.B13696

12648
4-8 18375

l'^964
4-8 13281
4-8 17867
4-9 16090

PC
PO
PC
PC
PC
NR
PC
PO
PC
PO
PC
PO
NR
PC
PC

PO
PO

12-0 17543
5-6 12209

n1 6459
'•3 10533
- 17387
l'l 15186
'•2 10056
5-1 13015

15190
17540

r: 18635
1!582

®"4 15187
17558

raça HOLANDESA _ variedade
Duas ordenhas (2x) vermelha

®'2 13188
5-4 13521

® branca

CLASSE AJ - Até 2 1/2 anos
Sta. Cruz Padinha Paui-43750
CLASSE AS - De 2 I/2 a 3 anos.

S-ina°Êgt2glb
CLASSE BJ _ De 3 a 3 I/2 anos.
Benita Mag's-2421
Galaxia Cecília Eden-412S9
Castro Paula 17-BB.1M9

CLASSE BS - De 3 1/2 a 4 anos.
,.í^®vada Heiniana.BB-2-13Ri

Sta. Cruz Tula-46896

CLASSE Ci - De 4 a 4 1/2 anos.
Mernorla de Pinheiro-989
Contendas Frisca-44753

122

PC

PO

31/32

31/32
PC
PO

PO
15/16

PQ
PC

^•5 17478

li 17605
18205

li 17903
ta 1^786

17280

^ ^ 15651

17928

Duas ordenhas (2x>

305 4.596
292 3.564
305 3.292
305 3.070

137,7 3.77
125,1 3,51
141.7 4,30
116.0 3,77260 2.953 lio^s 3^74

408
359

399
389
329

172 Coop .Aerr. P.-r Arapot'
200 Coop Agro p.-. uána Arapoti LUiu.
181 Coop Agro Pr. u.'tna Ara|>oti Lui«-
191 Co.ip Agro Prí u.ina .Arapoti
206 Cia Pauh--!a de Adubo.s

305 3.949
276 3.337
305 3.000
225 2.515

305
305
305
305
305
255
284

305
305
268
305

255
296

305
290
270
226
305
266

305
305
305
305
305
305
305
305
305
305
282
305
276
278
234
229
206
203

195

300
286

4.880
4.843
4.599
3.967
3,295
3.246
3.243

4.566
3.995
3.657
3.336

3.063
2.833

6.273
5.536
4.015
3.924
3.290
3.011

5.689
5.66R

4.550
4.476
4.412
4.384
4.275
4.128
4.031
3.933
3.932
3.675
3.623
3.359

2.546
2.315
2.077

1-281

2.427
2.389

289 3 .jp,
295

305 3 -Q_

305 o

150.1
129.4
122,4
79,2

13-1,8
172.1
159,5
141.2
130,5
125.5
118,0

166.0
155.1
139.4
108,6

105.1
114,9

207,0
179.4
154,3
144.8
105.9
134,6

187,7
222.7
151,2
147.0
139.1
155,6
139.6
160.2
147,1
154,1
130.5
133.8
128.0
112.7
92.4
93.5
78,0
82,3

49,1

102,8
85,5

ll4,l
93,8
72,0

137,7
43.3

141,9
115,6

3.80
3,87
4.08
3.14

2.75
3,5,5
3,46
3.56
3,95
3,86
3.65

3,63
3,88
3,81
3.25

3.43
4.05

3,30
3,24
3.84
3,08
3,21
4,47

3.29
3.93
3,32
3,28
3,15
3,54
3,26
3,88
3,64
3,91
3,31
3,64
3.53
3,35
3.11
3,67
3,37
3,96

3.83

417
409

368
365

387
406
392
416
358
334
363

395
308
318
396

367
399

415

367
377
335
376
383

367
337
358
410

395
394
367
368
422
410

374
425
341
395
331
416
385
337

409

163 Coop, Agrfi P' . u.ária .Arapoti
142 Cia. Agrícihi São Quiriiio
212 Cia. Agrifolu Sã-. Quirl|Jo
135 Carlos Eduardo HaptistcUii

Ltda.

193
174
188
164
212
196
166

185
182

Agrindus .S.A.
Cia. Agrícola São QuinnO
José P'-r.s de Oliveira

S A-rernaiul.) d.- .A. Piido
Lelio de T.P. o Alnn-ida
D. Pires Agru Pcciiána
José Peres de Oliveira

S.A. Faz, Parais.. Au'ro_P '̂̂ -
Fernando de A. P»"'? .»oí rernantlo cie a. -

225 Cia. Paulista de Adubos corO-
184 Cia. Baplista Scarpa Idd.

163 Cia. Adni. Tec. e Auf-
172 Cia. Agrícola São Quirin

165 Colégio Adv. Brasileiro j
198 Coop. Agro-Pecuária Ar, P

José Peres de OBvelra Ltda
Coon. Acrn.Pecuária Arap

Ltda-

168
166

204
158

213
193
222
170
185
186
213
212
158
170
183
155
210
158
178
88

96
141

Coop. Agro-Pecuária
Rolí Weinberg , .
Cia. Paulista de Adubos

José Pores de Oliveira Ttd»-
Coop. Agro-Pec. Arapoi»
Cia. Agrícola São _,-,pc
Antônio Coelho
Cia. Agrícola São Q"'''
Flavio C. Branco GutJerrez^
Cia. Arim Tec. e A5^;_

. 'Zasri
Adm. Tec. e Agr. Atas

Lelio de T.P. e Almeida^Lelio de T.P. e Almeiuu
Antônio Coelho Gdimara
S.A. Faz. .paraíso Agro.-'az.

Cia. Adm. Tec. e Agr-
Ruy Vieira Barreto , T.tdft-
Coop. Agro-Pec. Arapoti
Cia. Agrícola São Qd*""?

At**

Tec. e Agr-

Cia.
Com
Cia,
S.A.

. Agro-Pec. Arapv-
Agrícola São QdirinoA|m. e Agr. A«r. S-A-

Agr. e Ind.
Agr.cnlg aao «"/'';.ecuàr»

Paraíso Agro rFaz.

61 Fernando José Santos

3Í57 3?n o?? Luciano V. de Carvalho211 José Silvio Magalhaes

3,38

3,64
^•20 311 2rÍ Stlvio Magalhães jo427 • Joaauim Procónio de Ar259 Joaquim Procópio de

'̂*8 Fernando José Santos

2'95 340 Luciano V. de Carvalho
113 Fernando José Santo.s

3 75

'̂52 MO !ro Ministério da Agriciiltui"
Jo.sé Bastos Thompson

revista dos criadores - Dezembro
de

Í^DME 110 \S1M\I
1t l)l'is Produção Nflv;» Pn- Bi»''i.rau Idade . (jordura riçào aos lac.

<ln anos N» d® . (dias) prenhe
vancuf mrsrs SCI. lnctaç.io kç kg

PROPRIETÁRIO

CLASSl I) Ali .;-.!- ,1,- d'- 5 lUlos

MaruM n i.ifdT 1 M
Sin c Yt ^•'"id^<irilhn.3R313

" «"it.nga .57217

ConTi?? 3.5152
^-••=M)ada 38310

'^uaifmnlft.29518

JKKsiv

Diii.s ordi-nii.js

AJ „i.s

S- Stn. Ilildn P 195
CLASsp Kl ,
S.A. p • - 3 II .1 1 2 unostidovii Oasl.s A;6i;70 LM

Mfjti •' anos"Jotuca p c.
'"bga Hilda 55S9 C^'"bga iiilda 55S9-C

Hildu-5603 C
'̂•Assp ,,

^•arcn ^ Adnlt;,-.. ,«.• tnius de 5 anos
S-A. LlVn1.2439 C-LM
r A. ^"vnsor-4l41-C.LM
®A. Ivctc" MM í-"'"'U-s.4223 CLM
p. M'dshipnian-3204 C

"rd,-iiJi.,s i2x>

Saiinrjj •> 1- a •'» anos
H ^d'"QndocQía-3083

Aíhihíis (p. ijjais de 5 anos

,UÍ-^G75
Uia"S.o«a de R ,

Laiinv n •^i?bqutm-2273-LMI3J ^ tle R. Claro-3037

'̂ ^101116-29^3 R- Claro-3036

'"•«iGiiha.s (2x1
Us

ARgr.132

r;s

^lorra n

- Adulta.s. de mais de 5

^•áS-109

'!!Í

1- '̂̂ 3 12 a -1 anos.

4 1'2 a 5 anos.

b^denhas (2x)ts. c Bs

•ía

3 1/2 a 4 anos

IT]

3/8 X GUZERA 5/8

Cj

•^ria,2n 4 a 4 1/2 anos.

r. ^Ua. ' OU
l-Ass "'lenhas ,2x,

Rj

o

3 a 3 1/2 anos.

'P-•202)

PC
PC
PC

PC
PC
PC

PO

p«i

PO
PO

PO
PO

PO
PO

PÇí

PC
PO
PO

PO
PC
PO
PO

NR

RE
NR

anos.

nb
RE
NR
NB
RE
NR
RE

RE

6 4

5 O

6 7
9 6

.5 3
9 4

\U29
1S180
11094
1.3326
18457

9338

293
70Q
283
256
304
237

5.226
3.479
3.161
3.034
2.771
2.094

178.8
140.2
124,1
87.0

105.9
60,5

3.42
4.02
3.92
2.86
3.82
3,84

360
340
380
357
326
355

213
225
177
164
253
157

Donimar S..A.
José Bastos Thoropson
Carlos Whately
Fernando José Santos}o5^ Bastos Thompson
Carlos Whately

de Bens

.. '"•

„ „ » ,s .g s S S s
o«in Boudh

4 11

10-8
lOO
.5-11
70

11-3
6-3
5-4

3-11

4-6
4-11

5-1
11-2

7-2

10-8

3-9

4-5

14636

948
10142
13658
11424
13.562
15673
17686

17834

17327
13833

14052
17707
18132
17356
17887
15095
17292

15012

14625

270

305
305
252
267
298
234
300

286

305
305

305
375
282
305
273
286
219

222

216

.564

:5i7
.991

2.343

3.144
2.906

2.879
2.616
^341
1.916
1.799
1.703
1.333

1.783

I.8I6

93.1
89,3

111.8

169.2
128.6

139,6
129.4
95.9
94,3
90,3
77.3
56.2

89,3

86,3

Abaixo
Abaixo

«8 D. Pir« íiSÍeSS I-.a:S? .59 ç- gs A |a:
SS lilSSa li:
Pires camargo

885 I iS D
i "4 3'3i .5„.pecu.... -

«11 i Saí- =-

4.76

5.37
4.42

4.84
4,94
4.09
4,92
5.01
4.53
4,22

5.00

4.75

433
419

416
404
351
405
369
344
424

377

396

. AO V costa
.6. JoIoBstIsta .

.0S8 Pen-r/ Cosfs"""

120
joáo

95
joáo

Carlos P.

Carlos P.

X V Gosta ^

,M J»o

i

de Frettas

de Freitas

Ftigo^ífiS Anglo^rigonhco

LM — LIVRO DE MéRI"^
(1) _ VENDIDA

LIVRO
(I) _ VENDIDA

^ *^RIADorES Dezembro de

V*

i%í

41

n

]!•



COLÉGIO

ADVEIVTISTA

BRASILEIRO

40 ANOS
DE SELEÇÃO DE

GADO HOLANDEZ,
NOSSAS CRIOULAS

FAROliEZA SENXINEL, cstnpcS pura
por craza da raça na I Exposição-Feira
de Gado Leiteiro do Estado de São
Paalo. No SeiTlço de Controle Leitei*
ro da A.P.C.B., é recordista de classe
na categoria de 1 a 5 anos, com a

prodação de 9.020 kg de leite.

9 Longevidade e produção média com
provada.

• Temos várias crloLiias inscritas na
categoria de Longevidade e Livro de
Mérito do Serviço de Contrôie Lei
teiro da A.P.C.B.

• FORTALEZA, crioula e pertencente
ao nosso plantei, foi a primeira pro
dutora a atingir a produção de BO
toneladas de leite.

• Vejam nas páginas desta edição,
médias das nossas produtoras.

Durante sua estada em São Paulo co
nheça nosso rebanho. Sua visita será
um prazer. Quilômetro 23 da estrada

asfaltada de Itapeceriea
via Santo Amaro

COLÉGIO ADVENTÍSTA
BRASILEIRO

Caixa Postal 7258 - Fone 61-2606

SAO PAULO

124

RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE
RAÇA HOLANDESA — variedade preta e l)ranca

Agrindus S.A.. Emprêsa Agrícola e Pastoril. Descalvadn. Esi
Controle em 25/9/67.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

d'- São

N.o SCL
Gráu Idade Dias
do anos Conlrüle de Leite Gordura

sangue meses lactaçâo

15.677

15.'80
15.926

16.381
10.383
17.079

17.174

17.180

17.364
17.365
17.366
17.371
17.372
17.625
17.628
17.629
18.160
18,162
18.442
18.451
18.452
18.453
18.708
18.935
18.940
18.941
19.423

19.597
19.949
19.951
19.958
2C.297
20.298
20.380
20.398
20.627
20.630
20.815
20.99
21.000
21.001
21.002

Agrlndu.s Blgorna
Amazonas Marmaut Direita
Amazonas Mr. Dancalia
Amazonas Mr. Doutora
Amazonas Sucuma Devota
Amazonas Mr. Diva
Amazonas Mr, Dunga
Amazonas Mr. Emanada
Amazonas Mr. Extra
Amazonas Mr. Egea
Amazona.s Mr. Encolhida
Amazonas Mr. Estiva
Amazonas Mr. Estônia
Amazonas Mr. Elizabeth
Amazonas Mr. Electra
Amazonas Mr. Exótica
Amazonas Mr. Dominga
Amazona^" Mr. Esplanada
Amazonas Mr. Eura
Amazonas Mr. Espelhada
Amazonas Mr. Escrava
Amazonas Mr. Esmeralda
Agnndus Orla
Amazonas Mr.
Amazonas Mr.
Amaz. B.
Amazonas
Amazonas
Amazonas
Amazonas

Amazonas
Amazonas

Amaz. B.
Amaz. B.
Bombinha
Agrindus

Elastica
Enraizada

2465 O.j. Empírica
Mr. Espora
Mr. Elevada
Mr. Evany

Amazonaí

Amazonas Mr. Gingin
Agnndus Orlar
Amazonas Mr. Oeltrude

Mr. Genuína
Mr. Glgina

2«4
Medalist

Vai

PCOD
PCOD
PCOC

PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
3/4
PCOC
PCOD

PCOC
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD

PCOD
PCOC
PCOC
PCOC

PCOC
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOD

5 2 2 f> .50

4-11 1.0 28

4-7 4 0 10.5

4-8 4.Ü 107
3-9 5,0 152
4-5 7.0 213
4-4 7.0 217
3-4 G.o 183

3-7 G.o 167
4-1 5.0 129

3-11 1.0 M
3-4 5.0 162
3.9 3.0 66

3-8 3.0 69
3-8 5,0 142
4-1 3.0 76
4-9 3.0 34
3-9 1.0 11

3-10 3.0 68
3-10 l.Q 18
3-11 1.0 2
3-11 1.0 18
10-1 5.0 1.55
31 11.0 321
3-1 11.0 304
2-6 11.0 307
3-5 8.0 230
3-6 8.0 246
3-4 7.0 217
3-5 7.0 210
2-8 7.0 217
2-9 5.0 143
3-8 5.0 133
2-8 4.0 122
4-4 1.0 18

2-10 3.0 84
2-7 3.0 68

2-10 2.0 63
3-2 1.0 16
3-2 l.o 10
3-5 l.o 41
2-9 1.0 33

20,5n(t
28,71111
24,70(1

21,150
13.7.50
14..500
14,800
16.000

13,600
22.100
21.2.50
13.600
19.250

15.900
16.300
22.600
17,7.50
26.700
14,'JOO

19.850
20.750
23,700
14.600
14,200
13.800

13.600
14,350
18,300
18,400
22,000

15,600
15,600
14,800
15,750

16,400
15,600
18,200
17,000
18,900
17,400
13,850
17,150

0,634
1.077
0,817

0,886
0,621
0..5.56
0.497
0,623

0,462
0,491
0,610
0.468
Ü..521

0,624
0.496
0.731
(1,574
O H59
0,446

0.728
0.969
0,909
0.500
0.428
0.375

0.477
0,373
O,.555
0,633
0,724
0,516
0,510
0,484
0,550

O 515
O 593

0,546
D 481

0,632

G.8I0
0,538
0,633

e Pastoril.

CoíS-RâlE^DE INSPEÇÃO^ Ordenhas.
Agrindus Bigorna
Amazonas Marmaut Direita
Amazonas Mr. Dancalia
Agnndus Boquita
Amazonas Mr. Doutora

Sucuma Devota
Mr. Diva
Mr.
Mr.
Mr.
Mr.
Mr.
Mr.

Descalvado. Est. de S. Paulo.

15.677
15.680
15.926
16.105
16.381

16.383
17.079
17.174
17.365

17.366
17.628
17.629

18.160
18.162
18.451

18.452
18.453
19.597
19.949
19.951
20.297
20.630
20.999
21.000

Amazonas
Amazonas
Amazonas
Amazonas
Amazonas
Amazonas
Amazonas
Amazonas mr.
Amazonas Mr."
Amazonas Mr.
Amazonas
Amazonas
Amazonas
Amazonas
Amazonas
Amaz. B.
Amazonas
Amaz. B.
Amaz B.

Dunga
Egea
Encolhida
Electra
Exótica
Dominga
Espianadia
Espelhada
Escrava
Esmeralda
Elevada

Evany
Entusiasmada

E-P. Estrelada

Mr.
Mr.
Mr.
Mr.
Mr.
2493

M/- GenuinT
S L «-da

PCOD
PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
PCOC

PCOC
PCOC
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC

5-2
4-11

4-7
4-7

4-8
3-9

4-5
4-4
4-1

3-11
3-8
4-1
4-9
3-9

3-10
3-11
3-11

3-6
3-4

3-5
2-9
2-7
3-2
3-2

3.0 59
2.0 28
5.0 105
6.0 163
5.0 107
6.0 147

8.0 208
8.0 217
6.0 134
2.0 16
6.0 144
4.0 78
4.0 86
2.0 13
2.0 20
2.0 4
2.0 20
9.0 248
8.0 219
8.0 212
6.0 145
4.0 70
2.0 18
2.0 12

20.359
27,250
21,940
13,550
23,350
13,330
13.900
13,850
21,230
19,300
15.300
24,650
16.250
24,880
20.050
20,130
19,210
17,220
16,490
20,300
18,050
18,710
18,450
16,900

Est.Sme de pasto com ração suplementar, 3e2ord
3 ordenhas » o e 2 ordenhas

S. Paulo.

12.184
13.026
13.493
18.433
20.827
21.020
21.021

Garatuza
Jangada
Jangada
Jangada
Jangada
Jangada
Jangada

E-E.P.a. 1267
Bela sthael
Earbalha
Esfera
Eaceira B
S- A.P A.

-• Brook
Leadsman
Leadsman

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

7-8
6-2
6-5
3-2
2-7
2-4
2-3

1.0 19
1.0 13
2.0 31
1.0 18
2.0 36
1.0 13
1.0 19

30,900
28,080
29,600
30,600
24,300
17,900
25,140

0.741
0,796
0.750

0.438
1,070
0 601

0,4.33
Ü„537
0.470

0..564
0,460
0,798
0,525
0,781
0,732
O 095

0,737
0,522
0,564
0,668
0,591
0,561
0,618
0,776

1,070
0,968
1,164
0,988
0,664
0.548
0,815

3.09
3.75
3.30

4.19
4,52
3,83
3.36
3.68
3,40
2 22
2.87
3,44
2,71

3.29
3.04
3.23
3.23
3.21
3.11
3,67
4.67
3.83
4.31
3,01
2,71
3,51
2,60
3,03
3,44
3.29
3.30
3.26
3.27
3,49
3,14
3.80
3,06
2,83
3,34
4,65
3.89
3.69

3.64
2.92
3,42
3,23
4.58
4,51

3,11
3,88
2.21

2.92
3,01
3,23
3.23
3,14
3.65
3.45
3.83
3,03
3,42
3,29
3,27
3.00
3,35
4.59

3,46
3,44
3,93
3.23
2,73
3,06
3.24

BVISTA dos criadores —Dezembro de 19®'

^•0 SCl.
Gríu Idade Dios
(lô ano» Contrôie de I.rile Gordura

««nguc mcsc» lact.iç5o

2 optlrnh.is

Ih- I.- I. 1.

t6.7nB

IhliruLv
H«)iainiira (hukLi

Diin
Dou Vln.r-
CiiinifiM

a Ciuiciiia
uul H s

-•<'1 hinviir
'̂'•11 Tíoiu

Carn.uii .»
Hag .Ai>j

Cnsíu!-^
S-H. Alp},.. -•

Snpr.-rji
K

'««Hainiir,
Jaiigiuirt
Jongiula
Jnngiulu
Jmigiuia
M-s, y
M-s. I.

N.-li
•liu

VI

134.4

y. y r • l

vm

II,.i

K-:

M

^i'pr'-rn T s . .

M\ lô
Ji.M ''idU M.kI. i«;. r

'J «Pinda Du.pu- .
Jlllli-n,!..

IJIU

.Jti., • '•'•Ti uruJ'V"4a<l:» Da

JongiuinJaíi^í-"!" EstucnUíl;
''nngiit » r»

K()w

lulMuan

PO

P« 1
PO

1'0

PO
PO
ro

PO

)

I' 1
f )

PO
PO

y 1

PO

PO
PO

Pv1

PO

PO

i'<>
PO
ro
po
PO
ro
PO

po
PO
PO
PO

po
PO

po
PO

Kst de Súo

raçàii supkuiuMiiar. •
PCOD

ptuilo

8 3
69

7 1

6 II
62

5-9
6 1
4-9
53
4-7
4'9

4 6
4 11
50

4 10
4-7
4-3
4-0
50

4 10
4-7
3-9
4-3
4-1
3-5
4 0

311
3-6
3-3
3-7
4-3
2 3
4-1

6.0
8.0

3.0

11.ú

5.0

5.0
3.0

9.0
3.0

.0

9 0
10.0

5.0

7.0
3.0
4.0

10.0

11.0

4.0

3.o

2.0
9.0
8.0
4.0

5.0

S.o

5.0

6.0
3.0
3.0

2.0
2.0
9.0

11

155
233
85

295
153
117
67

247
81

285
241
336
153
196
75

116
288
333
95
68
57

283
231
115
137
233
148
154
79
68
45
95

281
o.«

rainpin.is
rnin raç.io

>. Est. dc SsuidiMiuuitar,

PCOD
PO
rcoi")
pcon
PCOD
PCOD
PCOD
pCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
15/16
PCOD
PCOC
PCOC

pCOD
PCOD
pCOD
FO

POPCOD

Controk'

2 ordcu\^^^-

is'53j t.;!;5dVdrã ""'-laia
'«'54 Hematitaí«: «I

i"irh

^ Sibéria

M,. mihu

O

cU"
la

nnipinnf

Giuniiiuiis

^aivSta
Ml

-mvèS" Apple 71•^griq Lnrgatixa

'''• Tol,iffio PÍ7.1-1
Pasto roni

aiita

Aln.oida. J»""'', f'í,rdenW='
raijão

po _
pcoc
pCOC
po
po
po
PO „
pCOC
po
pcoc
po
po
popcoo
pCOC
po ^
pcoc
pCOC
po
po

9-6
9-3
7-1
7-8
7-9
6-4
5-7
6-2
6-1
6-0
5-8
5-3
5-1
4-9
4.3
4-1

2-11
2-11

3-2

"a

Gela
Piora
Plorence
Holanda

Hastea

Himalaia

^HlADORES — DezeiiilJro

2.0
4.0

13.0
12.0
1.0
2.0
1.0

12.0
1.0

10.o
6.0
4.0
5.0
4.0
6-0
5.0
2.0
9-0
3.0
1-0

63
114
351
66
30
42

2

352
31

302
160

45
152
117
164

1^!44
258

76
32

17.030
17.610
17,200
17.860
21,400
21,400
18.950
13.940
22.100
18.570
18,300
15,650
21.400
16.460
26.450
24.450
13.940
14.720
23.420
25.400
24.500
16.260
14.900
15.000
24.400
16.300
16.700
14.860
15.900
21.600
19.820
22.310
14.100
14.000

0.639
0.710
0.753
0.610
0.713
0.817
0.706
0.596
0.981
0.740
0,560
0.579
0.713
0,637
0.923
0.776
0,430
0.658
0.734
0.924
1.019
0.682
0.533
0.624
0.890
0.586
0.778
0.526
0,602
0.706
0,696
0.821
0,582
0.513
n eo.4

19/9/967.

20.500
13.870
21.13®
23.450
16,500
19.000
16.050
20.730
18,020
13.250
27d20
19,030
17,760
21,600
22,660
16,300
24.050
16,100
23.100
18680
13,750
14,050
15.920
17,120

0.625
0,399
0.425
0.680
0,564
0.522
0,428
0,659
0,630
0,594
0.894
0,577
0,403
0,557
0.503
0,393
0,697
0,479
0,557
0,578
0,335
0,498
0,477
0,428

ein
21/9/93''

16,250
14;420
13,000
17,370
20,85®
15.80®
15,43®
13,680
17,50®
14,400
5,030

13-710
15.710
18,350
16,210
15.500
5,520

13.330
15,500
16,16®

0,581

0.444
0,592
0,748
O.OI0,582
0,594

0'®ii0.484
0.530
0,479
0,642
0,630
0,635
0.612
0,549
0,531
0-608
0.5

3,57
3,75
3,41
3,41
3,59
4.28
3.77
4.34

3,36
3.52
3,49
4,09
3,43
3,92
3,95
3,64
3,98
3,92
3,64

j.y.

COAtMO «»•

i .• HA-X-Ã"
1 -V *• ..•li"'*í »|

«OAIHO !»•

HA-2-A

<OAlRO í*

HA-X^
1" '*«a».,Qtia »rf«

tOAlHO

coalho em po

HApelo Labora-
tório

r.tf

yf'
f. iç

.)v;5
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TIPO e

PRODUÇÃO
características do

SCHWYZ
da

FAZENDA

BOM CAFÉ

BOM CAFÉ FAQUIR — Filho de

Fernando. Foi o Grande Campeão
da raça na III Exposição Especla*
lizada de Gado Leiteiro, realizada

na Água Branca.

Criação e seleção de gado
Schwyz americano puro de

origem e por cruza.

Jaoutlnga

kioçl-MiriM
^<5 jar

a

Itapira

= Bstrada asfaltada
Botrada d« tarra

Caaplna*

Ih 15m de automóvel ou

3h de ônibus de Campinas
a Jacutinga

lOm Campinas 4 ônibus por
dia, ida e volta

FAZENDA

BOM CAFÉ
Proprietário:

Benedito Portugal Rennó

JUCUTINGA — M.G.

N.o SCL
Gr.-iu Idade Dias

do anos C^ontrôle dr
sangue meses lactaç.àci

(birdtira

Oümpio Garcia Dias. Mococa. Esl. de São Paulo. Controle .•in 'i íf-T

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

15.816 Amazonas M. Devedora I
17.293 Cabreuva do Cêrvo
IP.526 Serralha do Cêrvo
19.719 Correnteza do Cêrvo

PCOC
PCOD

PCOD
PCOD

4-4 lli <t 2fi.T

3 0 3.o 102
2-3 9. o 280
2-7 9.0 233

IH..S.Sn
21.000
13.200
17.000

0 .593 3..5H
0.690 3.28
0.460 3.48
0.589 3.46

Ernprésa Bandeirantes de Administração S A
Controle em 30/9/97. .São Bernardo do Campo. Esl. df S I*

Regime de pa.sto com ração .suplementar. 2 ordcnhn.s.
10.151 Basofla
14.766 Calçada
15.828 Rainha

PCOC
NR
PCOD

120
4-11

14-2

6 o
4.o

6 o

17.5
11.5

182

15.270
20.600
13,900

"""• ""peva. Est. de S. P^ulo.
Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

Cabarotlnga da Prata3.5o2 Amazonas G.M. Caledonia
Atnazonas G.M. Clemência
Macieira da Prata
Macambira da Prata
Amazonas G.M. Célia
Amazonas G.M. Calma
N.o 31 - Tat. 553 - 35,157

13.554

13.630
13.692
14.485
14.907

21.068

PCOD
PCOC
PCOC
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PO

5-2

5-6
5-11

5-1

5-4
5-9

5-10
2-0

4.o

7.o

1.0

7.0
4.0
6.0

3.0
l.o

121

194

17
203

117

167

82
20

13.400
13,000
22,760
13,000
13,030
15,550
1,5,100
16,160

0.498
0.729
n,.5.59

,506
..526
.905
.390
.494
1,532
,644
',631

3.20
3.54
4.08

3.77
4,04
3.97
3,00
3,79
3.42
4.26
3,90

Vasco MU Homens Arantes. São Carlos. Est.
Regime de pasto com ração suplementar, 2de São Paulo,

ordenhas.

Controle em 5/9/967.

13.136
13.137
13.139
13.140
13.480
13.567
13.659
14.138
19.979
19.980
20.464
2C.465
20.693
20.694
20.853
20.854
20.855
20.856
21.075

Nara
Nega

Oferenda
S.A. Riqueza
S.B. Negrinha
S.A. Acltara
S.B. Julia
S.A. Aporema
Guitarra de M. D'Este
S.A. Alergia
S.A. Alell
S.A. Acetona
S.A. Aeromante
S.A. Aeronauta
S.A. Araguaia
S.A. Abauna

Vasco Mll Homens Arantes. São Ci

Redime de pasto cont ração supleorentar, 2ordenhas".'

13.136
13.137
13.140
13.567

13.659
14.138
19.979
19.980

20.465
20.694
20.853
20.854
20.855
20.856
21.075

CONTROLE DE INSPEÇÃO
Nara
Nega
Porvenir San
Oferenda
S.A. Riqueza
S.B. Negrinha
S.A. Acitara
S.B. Julia
Guitarra de M
S.A. Alell
S.A. Acetona
S.A. Aeromante
S.A. Aeronauta
f-A. Araguaia
S.A. Abauna

P. Segis 333

D'Este

Colégio Adventísta Brasileiro Santo a
.e .„t.eetahd.açã::T„rr:: ~

Lmdoia Sentinel li

A.B.

3.636
8.911
8.999
9.516
9.762

10.043
11.277
11.289
11.497
11.883
12.339
12,482

Predileta Madeap o.„.
Dand!' MeM,^?,a"at
RÇllãula

Realidade m tt r' a ra

• B.
II

Medalist

Kiy

:L.

PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
15/16
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

PCOD
PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PO

62

48
181

1

62
67

203
153
193
195
102

92

90
75
47
49
30

37
1

19.750
23,200
16,300
17,100
17,400
23.100
15,500
16,400
16,700
17,200
17,500
22,200
18,350
19,000
18,600
19,200
21,300
18,200
20,650

0,613
0,729
0,477
0.469
0,676
0,688
0,637
0,568
0,588
0,608
0,642
0,679
0,594
0,610
0,583
0,660
0,790
0,539
0,691

3.10
3,14
2.92
2.74
3,88
2.93
4.11
3,46
3.52
3.53
3,67
3.06
3,23
3,21
3,13
3.43
3,71
2,96
3,34

10-11 3,o
10-9 2.0
11-3 7.0
12-7 l.o
6-2 3.o

10-3 3.0
9-10 8.o
7-U 6.0
4-11 7.o

6-6 7.o
2-7 4.0
8-2 4.o
4-1 3.0
3-6 3.o
5-2 2.0
4-6 2.0
4-9 2.0
2-7 2.0
S-5 l.o

São Paulo. Controle em 25/9/967.

10-11
10-9

10-3
9-10
7-11
4-11

6-6
8-2
3-6
5-2
4-6

4-9
2-7
5-5

I 4.0 90
' 3.0 66
^ 2.0 19
' 4.0 85
' 9.0 221

7.0 171
8.0 211

! 7.0 213
; 5.0 110
' 4.0 93
' 3.0 65
' 3.0 67
1 3.0 48

3.0 55
2.0 19

em 27/9/967.

,150
,300
,730
,700
,330
.800
.310
,650
,000
,700
,100
,750
.840
.500
,890

14-5

8-10
9-3

7-10
6-7
7-1
7-4
7-0
6-2
5-9

10.0 283 15,350
7.o 160 13,900
7.0 153 17,950
2.0 45 23,800
4.0 111 14,600
9.0 237 17,820
8.0 209 14,700
4.0 88 23,300
9.0 293 15,250
3.0 64 16,300
6.0 123 18,600
8.0 213 15,320

0,583
0,589
0,533
0,720
0,577
0,533
0,496
0,543
0,627
0,576
0,591
0,556
0,617
0,656
0,663

0.511
0.542
0,555
0,680
0,608
0,562
0.552
0,877
0,603
0,588
0,645
0,499

3,21
2,64
3,00
3,48
3,76
2,99
2,86
3.26
2,61
3,45
3,45
3,13
2,70
3,36
3,02

3,33
3.90
3.09
2,89
4,16
3,15
3,76
3,76
3,95
3.61
3,47
3,26

EVISTA Dos criadores —Dezembro de 1967

N.» Gráu Idade Diai
do ano» Conlrôle de ^ I.eilc

kaogae tntaea lactaçSo
Cordura

12.4H.S
'2 648
12.649
12.1,57
13.427
13.428
3.523

13.623
13.944
15.048
15.405
15.564
17.26.5
17.266
7.560

Í®137
^.303
?®-833
21-015

315 H.ioo
60 27,950
60 33.700
31 26,310

15,550261
323 15.600
74 33.050

130 15,650
124 15.850
81 26,550

216 17.600
258 15.800
35 18.500

153 15.7^
93 18,i50
3 16.760

137 14.350
118 17.450
M 15.660

15.250

0.521
0.833
1.205
0.867
0.522
0.542
1.297
0,654
0,569
0,874
0,765
0,624
0,704
0,749
0,756
0.648
0,484
0,698
0.546
0.488

ibmditdr M(-d;»li!.t C .A B
C A.B, Kudinhu Mt-dtilist
Uam.i .Mcdulisi C A.B.
^ A B. l-l(»rdells .McduUsí
fidini Mcdiillst C A.B
Rn.selnndlu II M. C.A.B.
Cfirta II Modullst C.A.B.
Dfla II McdnBst C.A.D.
Ç.A.b. SpulPta Medahsl
Lolltu MedaBst C.A.B.

A, ü. FriMiucnrla Mr<luU^t
Mediillst C.A.B.

M. II C.A.B.

Modullst C.A.B.
Modullst 11 C.A.D.

í-rondo.su Modullst 11 C.A.B
^."rtoiru Modullst II C.A.B.
Pri., • Modullst'rinrosu M. II C.A.B.

Subkiu Modullst

rcc»c
l'<»

PCOC

PO

PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PO

PCOC
PO
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PCOC
PO

.S 7 12 o
6 0 3. o

6-1 3.0

5 II 2.0

.5-4 lu.o
4-9 11.0

.5-6 4.0

4-8 6.0

6-9 6.0

.5-0 4.0

.1-11 7.0

1-in 9.0

4-1(1 2.0

3-7 6.0

3-2 3.0

3-8 l.o

3-11 5.0

2-8 3.0

7-7 3.0

2-9 l.o

tônill'," Indrtstrln
oin 4/9/967.

do

trln e Comírclo. Itnnlwntlv^- Est.

ração suplemonlat. 3 ordenhas.
7-5 3.PO ^.V 4.

-Jl '« i } o

de Mlnns Gerais.

3.710

'9-799

fi-34G JnríV" •jardini
EstM Ancora

Servlliu

pusto com

ollídlm "osaneela

<ã>oin]

Ronu-iri»
Servllisi

PO
31'32
PO
31/32
31'33
PO
31/33
31/33

^ o Industrtul
25/9/967.

pa.sto com rnçfto

HoUomar

ãor *1 ordenhas.suplementar. -

PCOD 1",!í,-t,
h-38:, 9.UU1S.^^rnp

5«dc,n.

Í?a'í!S-

Medalíst Donga
Meei. de Guur.

nlist Dadtvu
ru E. Mndcup

IP S^ür

PCOD

PC> „
PCOC
PO
PO
PO
PO ^
pCOD
PCOD
PCOD
PCOD
pcoc
pCOD

16,700
17,440
14,350
14.350
16.510
16,910
18,720
16.000
15,250
16.910

17.180
20,260
20,550
15.850
16.350
16.100
17,650
14,220

4 enI7;i50
15,490
16,160
16.850
17,450

Mr. Ginn

. Ayres

|ô th" -
?0 4^1 Rnfo 1 Concórdiaç,io de Colombina

o. Gabana

Bst da S«d
" ar, 3 ordennas.ração suplenien g

PCOD g.io 4.

Controle ein
14/9/967.

Diundn

^ Pasto com

O,

III

PCOD
PCOD
PCOD
pcoc
PCOD
PCOD
pCOD
PCOD
pCOD
pcoc
pCOD
pCOD
NB

13,400
14,930
17,220
16,070
16,250
16.470
13.620
17,680
16.620
15,626
16.650
13,000
14,420

0,452
0,494
0,499
0,396
0,481
0,695
0,411
0,535
0,438
0,584
0,511
0,466

3.37
3,31
2,90
2,46
3.96
4.23
3,'J2
3,03
2.64
3,73
3.00
3.58

c,

^ Cuímari
IT c

rfsS frsnifica
;S 6

INÍV

irães. Gunratinguetá. ^ ^jjdenhas- ^
com ração suplementar- ^^ pCOC 2-5 g.o
1 pCOC 10-6 10

Conttol® em
20/9/OS'''

„ 3 040,753 go8
0,495 37c
0.51° 3 040.43 Iss
0,615 3 g6
0.725

i :§Í

Suaí.? ÇrisH,

G^ít gfbfna

^raga

ilíàk;,*-0^^

pcoc
pCOC
pCOC
pCOC
po _
pCOC
pCOC
pcoc
Icoo
pcoc
pcoc
pCOC
pCOC

302
218

19.100
16,050
13,680
14190
14 570
8 300

oon

Í3:i6J
13.230

0.0°"
0.51J
0,513

íí'V'

2.84
ao.v- 0,622 . 18

ís 21.66^ q582 3231® 13,900 «863 l'rii
If 22,950 - g93 '.g
lã S;;30

192 K'<ein

j.*r

3,91
3.89

odHATSUTA
Séfie Dqnuni

PULVERIZADOR amolor

CAPACIDAoS^ SUCÇÃO MÁXIMA
modelo S-27 1-^
modèlo S-45 2-^ LH
modélo S-105 6,250 LH

, Financiamento a longo prazo pe-
loBancodoBrasil
e demais bancos.

, Assistência técni
ca e completo es
toque de peças e
acessórios.

.Conjunto para de-

Adaptável atratores.

CAPÊTA
PRESSÃO. 'raDacldade equivalente

' fg^lverizadores ,
Síemamentólevee
dpfaciíinio manejo.,fd'eÍfpara lavoura,
avicujtura e

ii&ípâoj

fíOME.—•
enderéÇO-
CIDAOE

^ .«d.ecom.s.a,
irns. • .
•São Pau'Q

ít-l



SCHWYZ
da

Faz. Santa llnezia

Mais Leite, mais came
maior rustícidade.

Criados e Selecionados em
clima quente, na zona No
roeste do Est. de S. Paulo

Linhagens Americana e

Suíça y. O. e P. C.

Dominador um dos reprodu
tores da Fazenda.

Lote de novilhas Americanas
P.O.

Controle Leiteiro oficial

pela A. P. C .B.

Dr. Sylvio Lima iarinlio

128

N. O. B. — C. P. 65

Est. de São Paulo

N.o sei
fir.lu Idadr Dias
do anos Conlrôlr dr I rilr r.ordur.»

hansue mrsps l.ictaç.»"

20.337
20.339
20.447

20.615
20.816
20.817

20.818
20.819
20.820
20.821
21.011
21.012

Guará
Guará
Guará

Guará
Guará
Guará
Guará

Guará
Guará

Guará
Guará
Guará

"^'•sriada
Desertora
Donzela
Duneta
Derretida
Camareira
Dama
Divi.sora
Dulcora
Dina.stia
Campina
Discreta
Boneca

pron 2 11 h <1 ).S« 16.100 0.640

PCOD 3-10 5 0 1-S6 1-1.680 ÍJ..517
PCOC 4-8 .S .) 1.S8 13.270 0.480
PO 3-8 4 f) 116 1.5.600 0 511
PCOC 6-1 2.11 «2 16,2.50 0.514
PCOC 6-1 2.o 47 17.400 0.471
PCOD 2-7 2 '1 .56 14,6.511 0.455
PCOD 4 2 2.0 .58 20.0.50 0..500
PCOD 4-8 2,0 72 20.020 0,588
PCOD 2 11 2,0 •10 1.5.000 (1.540
l'COC 7-2 2 o «4 15,030 0.541
NR l .0 15 16.170 0.C16
NR 1.0 1,5 10 .5.50 n..555

Niazl Rubez. Cruzeiro, Est. de Sáo Paulo. Controle em 7/9/967,
Regime de pa.sto com ração .suplementar. 3 e 2 ordcnhn.s.

3 ordenhas

21,010 Copauba Casa Branca

10,666

10,930
12.474
19.033
19.304
20.182
20.343
20.500
20.711

2 ordenlias

S.Q. G:.sela D^mictn
São Quirino Gineta
Sao Q. Hebí Cuando
Copauba Esfera
Copauba Bela Cruz
Copauba Pombinha
Copauba Ótima
Trochada II
Vera Cruz Flor II

Ba.stilha

31

PO

PCOD

PO

PCÜC
PO

PnOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

9-9

8-2
l,u

l o

31.700
28 ..540

0,9.55
0.R81

7-8 O.o 270 10 710 0.672
7-10 .5.0 153 17.300 0,600
G-li 4.0 113 10,300 0,700

5-5 11.0 345 13,100 0.409
6-7 in.o 204 13,700 0.400
7-2 6.0 121 18.040 0.583
7.3 5.0 154 16.080 0.606
3-5
8-5

4.0 121 17,150 0,500
3.0 86 20.010 0,838

Dr. Antônio Luiz Ferraz, Itatiba. Est de S-.n Pr. i
_ . • Paulo. Controle em 16/9/967.eB.me de pesro com raçõo .suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

20.436
20.437
20.592
21.069

20.438
20.439
20.440
20.441
20.594

Azteca
Arabela

Anabela
Aplicada

2 ordenhas

Algazarra
Assustada
Aspirina
Aliança
Açanhada

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

3-2 5.0 114
3-2 5.0 100
2-5 4.0 72
3.4 1.0 33

3-1
2-6

3-1

2-7
2-G

5.o
5.o

5.0
5.0

4.0

107
112

106
97

82

26.920

28,340
27,750
32,910

14,350
17,880
17,400
20,080
14,170

0,681
0,647
0.574
0,648

0,471
0,663
0,621
0,719
0,456

3.97
3..52
3,62
3.27
3,16
2.7!
3.111
2,94
2Í93
3.60
3.40
3,8!
2.8:i

3.01
3.08

3,4«
3,47
3,67
3.81
3,61
3.23
3,77
3.44
2,89

2.63
2,26
2,07
1,97

3.28
3,71
3,57
3.53
3,22

Cia. Agrícola São Quirino, Campinas. Est dP Qnr. p T"
•o ' Psulo. Controle em 23/9/967Regime de pasto com ração suplementar, 3e 2 ordenhas.

3 nrdenhas

q'fiR9 Quirino ArapuáM,BB2 S.Q. Formosa Caxangá x.

2 ordenhas

8.866
10.069

10.525
10.533
10.547
10.597

10.598
10.669
10.855
10.926
10.935
12.140
12.269
12.273
12.843
13.008
13.188
13.320
13.321
13.322
13.644
13.731
13,960
13.962
13.966
13.967
14.217
14.386
14.550
14 554
14.939

S.Q. Excelente Rossana
Carlucha MSaoQumno Granjinha

Sao Quirmo Guaiana
|aoQuirmo Gardênia
s,Q, Gertrudes p -ia

lio Garoupa P^ySaoQuinno Giritana
Quirino Gabola

i |s
s SE

1 lifpFV"
M's, RefipíS^^ Appie 20
ito -

i:§- GPabst "hà"?
SSo Quirino Sos?"'"''

14

PCOC
PO

PO
PO

PCOD
PCOC
PCOC
PO
PO
PCOC
7/8
PCOC
7i8
PCOD
PCOC
PO

PCOC
PO
PO
PO

PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PO
PO
7i8
PCOC
PO
PO
PO
PO

PCOC

14-7

8-0

10-0
8-6
8-5
7-8
8-6

7-10
8-0
8-0
8-2

7-10
7-2
7-7
6-9
6-8
7-6
7-0
6-3
6-2

6-2
5-11
5-11

6-0
5-4
4-0

6-10
7-7
5-0

5-6
5-4
5-5

4-10

4.0
11.0

97
306

1.0 26
4.0 96
3.0 100
2.0 76
2.0 71
9,0 273
4.0 96
4.0 103
1.0 14
1.0 15
7.0 170
4.0 126
1.0 50
7.0 167
1.0 40
I.o 30
2.0 36
2.0 52
4.0 102
4.0 117
6.0 177
7,0 171
2.0 53
3.0 65
4.0 106
1.0 8
5.0 133
1.0 10
3.0 74
3.0 73
7.0 150

29,250
19,180

21.880
16,220
15,950
17,900
19,250
15,230
14,450
15,100
21,720
15,870
18,680
16,800
20,730
17,940
19,930
22,050
17,480
20,780
19,550
26,600
15,290
15,370
26,250
21,500
15,950
17,500
15,080
18,500
19,540
17,230
16,400

0,860
0,636

0,740
0,485
0,452
0,544
0,536
0,450
0,470
0,480
0,770
0,435
0,625
0,441
0,684
0,513
0,554
0,714
0,517
0,737
0,579
0,809
0,458
0,416
0,862
0,844
0,719
0,522
0,473
0,554
0,660
0,485
0,466

2.94
3,31

3.38
2,99
2,83
3.04
2,78
2.95
3,25
3,18
3.54
2,74
3,34
2,63
3.30
2,86
2,78
3,24
2.96
3,54
2.98
3.04
2.99
2,71
3,28
3,93
4.60
2,98
3,14
2.9^^
3,33
2,81
2.78

revista dos criadores - Dezembro de 19 '̂̂

1

MM

N.0 sci.
Gráa

do

Mosoc

"'fconlrôlc °'e" Leite Gordur.
toesu laclaçao

15.672
17.270
17,274
17.562
17.586
17.591
17.593
17.594
17.798
17.799
17.801
17.802
18-140
18-143
20.396
20-573
20.575
20.805
20.806
20.807
^1-013
21-014

São
Sãn

S;u)
São
SáD
São

São
Sái)

Sáo
Sao
Sáo

Sáo
Sáo
Sáo

São
S

S

São
São

>>ao

Quifino I:num
Qinriiai K r-.t
Quiriiio K .M'i
Qu: r!n<i llist eir let a
Quiruii- K 7ê
Quinn.. K 7u
<íuirii!o K Ká Hrbl
Quir-.n.t K.'i Cuundti 20
Qbirmo K <>8
Quiriiio K i',.S
Qmrnu» K .t.t
Wuinno K
Quirino K leo
Quirino Jnlaplnha
Quirino HuIa:uU\su
!• 140 Duke Diunicta

.M;vm-sU),'-a H l.rndiina
1- lliH Diike SellMlllOn

Quirino K 59
Quirino L 125

• Muhuulrii 1) I) Incógnita
Quiriim M lo

PCGC
PCOC
PC(iC
PCOC
PCOC
PO
PO
PCOC
PCOC
PCtiC
PCOC
PCOC
PCOC
7 8
PO
PO
Pl>
PCOC
PCOC
PO
pcoc

6-1 l 0

4-0 3.0

4-1 3.0

6-10 2.0

4-3 1.0

311 2.0

4-1 1.0

3-11 1.0

4 1 2.0

4-3 1.0

4-1 1.0

4-0 1.0

5-2 1.0

6-9 4.0

211 3.0

2-3 3.0

2*7 2.0

4-3 2.0

3-1 2.0

"-2 1.0

2-7 1.0

8

65
72
75
23
59
23
33
35
25
28
20

5

125
73
70
56
52
45
25
23

18 010
17.400
32.900
16,000
22.580
18.400
17.850
17.900
35.620
19.000
15.030
16.100
16.530
18,500
17,970
21.280
16,140
17.230
17.120
20.850
15.920

0.564
0.515
0.527
0,471
0.664
0.635
0.548
0.527
1.003
0,663
0.470
0.478
0.583
0,582
0.491
0,591
0.421
0,533
0.522
0,530
0.444

3.13
3.96
2.74
2,94
2,94
3.45
3.07
3,94
3,91
3,48
3.13
3.97
3.53
3.14
2,73
2.78
2.61
3,09
3.05
2.54
2.79

Lauro
ucuba. Est. de sso Pa"'»-

-Kinu- tif pasiu f.iiii ração suplementar. 2 ordenlm 3,32
M-s E -- '

^Í'IÍU.'1 Siikrr s.»r
R '̂KUm. ot- pasiu .01

^5.070
iTi.nt n<j\v Lochinvar 35 P''

Cãrttoelra PnuU.-ta-

2^"?35
2

i. 1 ;,,j. pii27im
ruie (.,,1 ll,y;.i67.

pasio foin ração

Ânav' a R B
. 'u s Anca Pabst

Giimiiiu\roa

Inkn

Serra

te^rino Iguana

Agatha
Paula

,m,nior. ! ....-n—

íí» §
13.200
15,100
14.700

0,485
0,465
0.431

3.67
3.08
2.93

NR

^
, Fit de Sãoa Azul- Est. tif ^

f.,r 3 ordenlias. ,„nnn 0.608ração suplementar, a
PCOC ^.2
l-S U'
PO

2-6
6-2
4-8PCOP

PCOD

18.000
14.000
21.200
22,800
16.000
13.600
20,100
15,500

0.608
0,587
0.731
0,832
0,567
0.336
0,726
0,527

3.37
4,19
3,45
3,65
3.54
3,47
3,61
3.40

20.

Clr

Controle
Indaintuba. Est. de São Pau o.

*0- 2 ordenhas-- pasto com ração suplementar.

Encanto Nevada ^
3-0

108

Guararema. Est. de SaO
.upiementar. .Reg

•ob
^osier

Pau

com ração

§°'̂ nd aS?"* A.b.c. p.S°tanH VP Madcap Matador
?í OrmsbyMirta Leda

1 D'Alho

*7 íX'' D'Alho
17 A ^ D'Alho

Ãhtilh? H Pau D'Alho
2®va(ja 5° D'Alho
p°lUmbÍQ D'AlhO
A^^^Paiín ° D'Alhol6 do Pau D'Alho

aljo §^leia^j?o Pau D-Alho
^ Pau D'Amo

^ Pau D-Alho

tã ^atía "u fau jj Ainoaljo §^leia^j?o Pau D-Alho
^ Pau D'Amo

Pau D'Alho
Pau D'Alho

ri ^ Pau D'Alho
D'Alho

G>eca Pau D'Alho
Pau D'AlhoRodada *^0 Pau D'Alho

H Pau D'Alho
Pau D'AlhotíV»

PCOC
pcoc
pcoc
pcoc
pcoc
pcoc
pcoc
pcoc
pCOC
pCOC
pcoc
pcoc
pCOC
pCOC
pCOC
pCOC
pCOC
pCOD
pCOC
rí/-»nC

13.720
00,540
16,200
16,230

0,597

0,707
0,720

4.35
4,09
4.36
4,43

. coPti^o^®qão Paulo-Cumpinas. Est. penhas-
com ração suplementar,

..A.u. PCOC 4-2

17/9/967-

4-5
4-2
3-9
4-8
4-9
3-4
3-4
3-3
4-9
4-4
4-7
3-8
3-8
4-2
3-9
4-0
3-0
5-0
3-8
0..6

5-0
1.0
6.0
4-0
2-0
4.0
3-0
4.0
1-0
3.0
1-0

1-0
1-0
9.0
7.0
7.0
7.0
6-0
4.0
40-

123
25

168
104

33
105

74
71
27
66
14
23

232
263
204
184
188
175
108
108

16,550
21-389
16.080
21,039
26,390
15,930
20.900
16,950
20,980
26,150
24,750

0.400 O-O"
9,628 ggg
0,498 - JTJ
0,868 ggo
0,921 g32
0,529 g29
0,689 g52
0,597 g40
0,714 2_94
0,770 g 74
0,927
0.573
0,35114,220 ggo7

17.490 g524
13.800 ggo9
17.819 J;4o7
13,529 pgi2
2I.1S 0,52315:450 0,550

3,04
2,47
2,90
3,80
3.41
3,01
3,84
3,41
3,29

LI."

GRANJA VIANNA
João Arthur R. Vianna
Holandês branco e prêto

VENDA DE

Machos e Fêmeas PO

41.310 kg

É a produção de cinco va
cas do rebanho em um ano

esquerda para a direita.
HELVETIA HBB/B 13 601
tn 365 7.030 219 3,1"/»

»».TA HBB/B 12.993
7.913 280 3,5"/.
«/n 12 - 4.382

^\''3r3'8.3« 232
261 3,0»/.

«m 13 — 4.899

•r2^"9T2« 3,l"/o
• media: 8.262 Kg

COTIA

Rod. Raposo Tavares km 24SAO PAULO

-pelefone

caixa pos

SO-5050

tal 3520

4'

i I



í

melhore seu plantei
e obtenha

MniS LEITE
MOIS CPRHE
MflIS LUCROS!
Fornecemos reprodutores registra
dos puros de origem e puros por
cruza, com controle oficial de leite
e pêso. Regime de criação de cam
po. Ótima rusticidade. Também
produtos de inseminação artificial
de reprodutores americanos ou na
tural de reprodutores nacionais.

HOLRHDÊS

Branco e prêto. Machos e fémeat.
Alta produção de leite. Excelente
para cruzar com gado mestiço lei
teiro.

CHRRÜLÊS

Machos e fêmeas. Precocidade
no pêso. Especial para cruzamento
com gado comum ou indiano.

Consulte nossas condições de ven
da. Dispomos eventualmente de óti
mos animais sem registro, Estuda
mos transporte e financiamento,
dependendo da quantidade. Faça-
nos uma visita sem compromisso.

Ikssnda
Primavera
doütibaia

Criador: Lélío de Toledo Pízo
e Almeida Filho

Estado de São Paulo; — Município de Jarinu
Km 97 da estrada S. PaulD/Jundiai/lfaliba/Bra-
Usnça. Em São Paulo: Rua João Bricola, 39 —

2.0 andar — Telefone: 32-1783
Correspondência: Caixa Postal 7599

130

N'.o SCI. Gráu Idade iJias
do anos Controle de I.rilr

sangue meses lartação
(iiirdtira

20.611 Duqueza do Pau D'AIho
20.612 Dezena do Pau D'Alho
20.613 Corveta do Pau D'Alho
M.848 Dançarina do Pau D'Alho

PCOC 2-4 3.0 71 19.2.50 0,592 3,07
PCOC 2-4 3.0 65 1.5.900 n..52fl 3,2V
PCOC 2-6 3.0 83 14,330 0,522 3.64
PCOD 2-5 2.0 40 17,700 0,560 3.15

Fazenda SanfAna do Rio Ahalvr. ^
Controle em 14/10/96? Campos. E.st. de -S Paulo

Reçime de pasto com ração suplementar.
2 ordenhas.

10.428
12.274
12.503
14.315

17.207

17.210
17.359

Clarita de Paraíba
Coroa de Paraíba
Nogales Supreme Soberana
Sulina de Paraíba
Carvalha de Paraíba
Morgana de Paraíba
Gonela de Paraíba

PCOD
PCOC
PO

PCOD
PCOC
PCOD
PCOC

8-5 5 Cl 190 13.0,50 0.459
fl-f) 3,0 81 20,740 0.737

C-10 3.0 71 14,-140 0,-543
5-6 2,0 65 20.700 0,726

4-10 3-0 73 15.250 0.527
5-9 3.0 105 16.920 0.534
4-4 3,0 101 15,130 0.556

3.51
3.»5
3.76
3,51
3.4.5
3.15
3.67

Cia. Administradora Técnica a Agrícola "ATAGRI
Controle em 16/9/967.
Regime de pasto com ração suplementar.

Guanabara de .Sta. Helena
Limeira de Sta. Helena
Bigorna
Indiana
Carlota
Balada
Alagoas
Seleta
Dcnlzla de sta. Helena

Carola
Gabíroba de Sta. Helena
CasMta de sta. hS'
Circe
Braza

Castanha
Suissa
Pelota
Serra
Borba
Dupla
Dima de Sta, Helena
TaquaraPs Margie 73

Píndatnonhanqaba, Est. de S P-

10.176
11.298
15.184
15.186
15.187

15.190
15.321
15.325
15.328
15.660
15.902
16.209
16.300
16.302
16.618
16.619

16.620
16.622
17.151
17.152
17.840
20.347
20.469
21.042

2 ordenha.s.

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
NR

PO

10-0 7.0
10-6 3 o
7-3 1,0
7-3 2.0
7-3 3.0
7-5 2.0
7-3 3.0
7-1 4.0
5-1 2.0
6-5 10.0
5-7 6.0

lO-I 8.0
5-4 8.0

6-10 7.0
7-3 4.0
7-2 4.0
6-9 8.0

6-II 6.0
7-1 4.0
7-1 4.0
7-3 3.0
5-2 5.0
4-8 4.1)

3-10 l.ü

206 15,500 0,504
97 17,350 0.566
18 18,700 0,540
53 22,900 0.837
42 16.360 0,396
47 17,400 0.437
76 15,140 0.417

112 20..500 0,619
.57 16.800 0,560

321 15,110 0,.503
178 13,400 0,444
242 14.200 0,42.5
256 13,650 (1.535
209 17,300 0,561
112 15,3.50 0,440
112 18,060 0.539
257 14.970 0,575
165 17.950 0,543
112 23 2.50 0,585
113 18.900 0,673
70 24.050 0,746

145 14,340 0,481
132 14,300 0,388
27 13.980 0,419

João Figueiredo Frota.rigueiredo Frota. Varqinha
He.ime de pasto com raçdo

3 orãenhas

21,008 Herdade S.S.

2 ordenhas

3.2=
3.2£
2.89
3.65
2.42
2.51
2.n5
3.02
3,33
3.02
3.31
2.90
3.02
3.24
2.86
2 08
3.81
3,02
2.52
3,56
3,10
3,35
2,71
3,0Ü

PC 2-6 1,0 19 26,490 0,854 3.22

18.480
20.478

Fronteira
Garota S.S. PCOD

PCOC
3-9

3-4
2,0
4,0

75
123

14.840
14,620

Dr. Luiz Horácio de Mello o m t~T ^
controle em 23/9/967. ' Sorocaba. Est. deControle em 23/9/967

pi-lllSíAuca Lady Te.ssy
Orion's Dina n
Auca Veranito

|Mafer-BSé
gogaTes
oS-l Si cL ,

S. Paulo.

12.126
12.128
12.856
12.861
13.306
13.460
13.940
14.370
14.372

15.340
16.329
16.330
16.331
17.609
20.318
20.692
20,867
21,031

de sonca. Araras Est d «
Regime de pasto com ração ' ' " ''""'""o
' Tesoura e"Plementar, 2 ordenhas

Priliy 12

p:® &'̂•«29 Marlona.s Nel, g

Moncade

Madcap

PO

PCOC
PCOC
PO
PO
PO
Pu
PCOC
PO

PCOC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

11-2
6-11
6-11
7-7

10-11
7-7
5-5
7-0
5-2

4-4
4-7
6-8

4-10
7-10

2-8
4-10

6-0
2-9

3.0
3.0
3.o
7.0
l.o
2.0
3.o

2.0
1.0
3.0
7.0
3,o
4.o
3.o
5.o
3.o
2.0
1.0

5-2 3.0
4-2 1.0
2-8 1.0

75
66
71

205
27
36
77

42

17
67

224
97

97
88

118
73
67

10

19.170
19,970
19,970
13,600
18,590
24,490
16,730
20,600
22,750
17,080
13,560
14,620
16,640
16,950
15,380
16,370
22,940
16,780

em 5/9/967.

76 13,060
31 14,870
U 1.5,670

0,530
0,474

0,560
0,566
0,590
0,541
0,519
0,678
0,700
0,537
0,715
0,492
0,488
0,391
0,463
0,510
0,680
0,413
0.725
0,432

0,429
0,433
0,671

3,57
3,24

2,92
2,83
2,95
3,98
2,79
2,76
4.11
2,50
3,14
2,88
3,60
2.08
2.78
3,01
4,42
2,52
3,16
2,57

3,28
2.91
4,28

revista dos criadores - Dezembro de

N.o SCI.

Carlos E
Controla tti.

;.i

l'.'

Arthur
'.'<•7

(ifJU

do
sangue

Idade 05"
anos Controle de
meses Inciaçào

l.cjtc Cordura

R V;annn Tri-numbê. Est. de S. Pn"lo-

<K- rnç.n»

12.134
13.578
H 134
14 2*»9
17.611
18.124

Corruirn
Alia Tcrcca
Ana's Corma Pnbst
DU(|ue.sa
'^íca Violoteni I-l.-minRo
llniuinza C.irna::,

suplementar. 2 ordenhas.

rC(íD
PCOD
PCOC
i'Con

PO
PCOC

9-7
6-1

6-3

611
6 6
3-7

2 0 42

2.0 53

a.o 37

3.0 78

2.0 40

2.0 49

18,000
13.310
20.750
16,300
18.820
15.450

0.632
0,439
0.635
0,480
0,626
0,396

3,51
3.30
3,06
2,94
3.33
2,56

Hiík.s Vmnn.i fiulu.s E, Bnptistclln Cot'»
Contr.)!,. rin -v., t^,-

dr pa"vt.: laçáo suplementar. 3 ordenhas-
12.442 Ch
^•262 <a,.t I n- lvi-Mil I rril Pubst
^.834 Durke

Vidrl. Uiirkc31 "24 Sv,..; .^44 Rnyiil Eslhcr
"25 .sj-VItuiinu M. Mnn ü Wor

Aiubii Capjüín

''"•'•ini Sallrs C;iMi liraneu Est de SAo P»"l0-

E5l. de São Paulo-

PO

Pt)
PO
ro
PO
vo

,5

4-10
31
30

12-3
3-0

9. o

l.o
2.o
2.0
l.o

l.o

204
i

56
53

6
11

22.600
32.330
20,190
25,240
27,050
19.910

(1,805
0.787
0,703
0,733
0,859
0,597

controle em
22/9/967.

R '-•"lU' dr pasto com taçíui suplementar. 2 ord
i7-n<)(i j
29-415 II PCOP
21-íK)5 íV^sarça pcoP
21.00G

Mt dc suo l--'-

racim snpicn--»'"- = „
13-9

16.500
14.850
21.750
15.700
14.000

0.532
0.617
0.628
0.518
0,492

3.55
2.43
3.48
2,86
3.17
2.99

Tmíbiitr

do p„s„

5[«;uchof
^Ido.six q

18.000
14,100

299(1422 2.9J

Panlo. controlo
em 8/9/967-

Ri:

§-•172

U^"4

Luiz d(i

do pastei

?;V""l^"íra

•ÍÜ4

ir :'«sutunti:;
•041 P

Regei Nett

ecitn ração

Pirasstinunga-
t.suplementar,

PCOD

ordenha." 16.410
15.640
18,880
17,100
16.200
13,320
14,490

0,447
0.650
0,647
0,572
0,574
0.443
0,419

Poluk

2?'46i fuxiii
5,-037
^l.fVíD

Ci raniina
Balalmen
Delicada II
Lorota

Sta. CTertrudcs. Est- de
«>

com ração suplementar,
FO
PO
PO
PO

rv.

pcoc
Controle em

'^^tiva

\H

v|? S^lnmbr

S:£52ü'&
20 0^4 §ocha•""8 S?!amb,

•cuáría

26/9/967
IStr, ....s..

^Est- tle ®
Hülambra. Jagoaiit-td^^

2 ordenhas-
com ração suplementar, ^

XXXV
"W

Bet.sy
Tietje A
Zwaantjc
Betsy "X"

Wietske XX
Ali XXV

XX
uic XXX
XXXV

p 1 2-1
po 3-1
po 2-2
po 6-8
7/8 3-1
PCÚD 3-1
po 3-8
po

10

5-0
4.0
4.0

4.0
4.0
2.0
2.0

® em l/n/eip

p. pasto com8^64 guerra-,
lúi Topmaster Lira

Lita Hoarne
lfi ^6 Ejcntapleito Elijah

n, |°-ce^P.P.

-Pecuária.

2 ordenhas•
ração suplementar,

pO 11-6

1. ivi.R. Burke
•e p.p. Burke
Pabst Senor

po
pCOD
pO
po
po ^pcoc
po
po ^
pCOC

12-4
11-6
10-8
9-1
8-8

8-19
8-2
7-6
7-8

2.0
4.0
4.0
3.0
6-0
1.0
2-0
8-0
4.0

n
163
130
119
127
137
57
41

44

111
117
87

186
21
57

192
119

13.800
16.800
«0,000
18.450

«o (lOO

14.250
6.080

16,550
13,020
20,500
16,960

0,571
0.613
0.844
0,736

0,748
0,598
0.527
0,507
0,676
0 470
0,687
0.607

pflVllO-

18,500
24-OÓ0
13 450
Í5.950
21,850
13,050
19.350 ,
ileoo

0,585
0.831
0.457
0.510
0.563
0 862
S:4i8
0-672
0,520

o 72

3.51
3,43
3.34
3,54
3,33
2,89

4,14
3,65
4,32
3,99

3,40
3,75
3,'O
3,15
4,08
3,61
3.35
3,58

3,16
3.46
3.40
3,25
4,06
3,94
3.20
3,50
3,56

Guzerá Leiteiro

J. A. da
Fazenda Canaã

Allyrio Jordão de Abreu
Boa Sorte - Tel. P-S. - 1
Cuntagalo - Estado do Rio

Em Nova Friburgo:
Tel. 2889

ptaVTEL REGISTRA-""f0° Econtrolado na
" S. R. T. M-

- e pêso pon-

pela A-P-L-»-

TA - 3748 kgfortaleza gordura
fie leite gorda em
e 237 kg de^ ^ pariçã-o.35i diafi, com n livros

d" Mérito (LW

*

seu gado mais rus-Dê ao J jgite, mats

gordura, empregando
Ihores ubere , da
i-eprodutoras

Fazenda Canaa

131
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B
FAZENDA

CAMPO ALEGRE

ESPÓLIO

DR. JOÃO BATISTA DE

FIGUEIREDO COSTA

A mais antiga seleção de Gir
leiteiro no Brasil

CONTROLE LEITEIRO PELA

ASSOCIAÇAO PAULISTA DE

CRIADORES DE BOVINOS

CAMPO ALEGRE TOSCANA —
Reg, A-6494. Mãe de Curvelo,
Sertão, Bimbo e Buriti, atuais
reorodutores do plantei Campo
Alegre. Pureza racial e peso
aliados a produção leiteira. Aos
14 anos de Idade fechou lacta-
cão com 5.163 quilos em 363
dias.

FAZENDA

CAMPO ALEGRE
Casa Branca — Estado de

São Paulo

132

N.o SCL Grão Idade Üins
do anos Contrâic dt- I.eit»-

sangue meses lactação
(iordura

11.204
11.307
11.441

11.608
11.611
11.697

11.774
12.061
12.062
12.153

12.564
12.565
12.566
13.015
13.290

13.522
13.703
13.839
13.984

14.044
14.045
14.046
14.494
14.609

14.610
14.739

14.740
14.742
14.906
15.031
15.368
16.701
16.828
16.829
17.576
17.577

19.209
20.327
20.606
20.608
20.609
20.861
20.862
20.864
20.866
20.867

20.868
20.898
20.899
21.078
21.079

Sertão Gazela B. Exotico
Sertão Peonla Pabst Senor
Sertão Genebra V. Pabst
Sertão Gênova R.A. Carnation
Sertão Galera C. 109 Pabst
Sertão Gloria R.A. Pabst
Sertão Guapira P. 295 Pabst
Sertão Gatinha E. Glenatcon
Sertão Grey Pride 5 Pabst
Sertão Glarus M. Glenafton
Sertão Ghita Glenafton
Sertão H. R.M. Pabst
Sertão Helvetia B. Carnation
Sertão Hartog S. Hoarne
Sertão Hegira T. Carnation
Paraíso Inah Rag Aonle
Sertão Helenista S. Carnation

CarnationParaíso Itapiuna Glenafton
Sertão Hawai C. Pab.st
Sertão E.sterlina

SaS S. Chimbo
Srfil PabstSertão Harpe S. Adonis
Paraíso I. Esthonia
Paraíso Irá Inca Fidalgo
Paraíso Preerkjl Falcão
Paraíso Inubia Marksman
Paraíso Ivete P. s. Falcão
Paraíso Itagua Pabst
Parai.so íris Dina M
Paraíso 1. e. Fidalgo
pifaiso ^0 '̂asparaíso J. inka Adonis
Paraíso Jaborandy p pidai^rt
Paraíso J. p. ouke Mark ^
Paraíso L. Adonis
Paraíso Jamai.s Pabst
ParaLso Limeira Fidalgo
Paraíso Joma Ho.st
Paraíso j. Gatinha Golias
Paraíso Moeda Fidalgo
Paraíso Lisboa Pabst
Paraíso Licita Kenjo
Paraíso Leticia Exotico
Paraíso Lacreada Fidalgo
Paraíso Luzana Fidalgo
Paraíso Maracá Adonis
Paraíso Lettuce Fidalgo
Paraíso Lanceira Adonis
Paraíso Lança Glenafton

PO
PCOC
PO

PO
PCOC
PO

PO

PO

PO

PO
PCOC
PCOC
PO
PO
PCOC
PO
PO
PO

PCOC
PO
PCOD
PO
PO

PO
PCOD
PO

PO
PCOD
PCOC
PO
PO

PO
PO

PO
PCOC
PO

PO
PCOC
PO

PO

PO
PCOC
PO
PO
PO

PCOD
PO
PO
PO

PCOC
PO

6-7 8.0 Piii
7-10 2.0 44

7-3 5.o 150
7-4 3.o 87
7-4 4.0 116

6-10 3.0 92
7-1 4-ü 110

6-5 4.0 138
6-10 2.o 66
6-5 4.o 120

6-10 1.0 23
6-1 4.o 112
6-2 5.0 125
6-2 2.o 39
6-4 2.o 32
5-5 2.o 34

5-11 3.o 102
5-10 6.o 160

5-1 3.o 90
5-11 2.0 80

8-4 5.o 147
50 4.o 123
5-5 2.0 35

511 1 -O 22
5-4 l.o 19

4-10 G.o 155
5- 2.o 54

5-2 2,0 48
5-6 2.0 39
4-7 9.o 228
5-0 2.o 41
4-7 3.0 97

310 4.o 122
4-3 3.0 70
4-2 1.0 20
4-4 1 .o 20
2-5 11.0 292
3-6 5.o 146
2-9 3.o 70
3-6 3.o 91
4-2 3.o 93
2-6 2.o 44

2-10 2.o 48
3-4 2.o 57
2-8 2.o 65

2-11 2.o 65
2-11 2.o 68
2-7 l.o 10
2-8 1.0 14
2-8 1 .o 18
3-3 l.o 23

I4.4tin
16.900
14.1.50
14.450

22.250
26.500
26.100
16.200
20.050
16.650
23.150
22.850
27.1.S0
15.700
14,850
18.100
16.000
14.000

28.400
13.450
16.500
13.700
15.250
26.550
30.950
13.2.50
13.3110
14.000
14.600
14,050
13.700
17.150
13.050
13.6.50
15.550
19.300
15.4.50
18.550
22,050
13,1,50
16.000
19.750
18.250
13.950
13.650
15.7511
15.050
16.650
20.200
17.600
14.950

gime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.
i rr-: , •20.664 Cast. Kirs Lize 46

nn oo- —Ijize '20.885 Quero Quero 8379

Mario Zappi. Cotia. Est. de T "o Paulo. Controle em 14/9/967
Reffímfia Ha

ciii JRegime de pasto com ração suplementar, 3ordenhas.
CONTROLE DE INSPEÇÃO

20.804 Figueira

Mario ZappiRegime ^«''°pàsio''cL''mçto%uSen?a^"'?':rdTnha?''''"-
20.904 Figueira

18,600
17.800

40.250

0,441
0.603
0.420
0.459
0.731
0,850
0.785
0.507
0.7OG
0,592
0,721
0.792
0.924
0.491
0,424
0.599
0.480
0.489
0.762
0.456
0,5.58
0,498
0.479
0.942
1,160
0.512
0,485
0..5n5
0.415
0,428
0.451
0,590
0,509
0.451
0.559
0..561
0.570
0,584
0,672
0.423
0.509
0.692
0.615
0.481
0,427
0,417
0.424
0.557
0.732
0.572
0,521

38,720Cia. Paulista de Aduhos. ^
«=Pme de pasto com ração suplementar 2 7 ™

16.089 Amazonas Mr n ' ^^^^nhas.

iiSSiliis"
ii'0° ^"^""•'as Mr. Delgada

2.85
3.57
2.97
3.18
3.28
3.20
3.01
3.13
3.52
3,56
3.13
3.46
3.40
3.12
2.86
3.31
3.00
3.49
2.68
3.39
3.33
3.64
3.14
3.55
3,74
3.87
3.61
3.61
3.81
3.05
3.29
3.44
3.90
3.30
3,60
2.00
3.63
3.14
3.05
3.21
3,18
3.50
3,37
3.45
3.13
2.65
2.82
3.34
3.62
3,25
3.48

PCOC
PCOCD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD

4-9

5-10
5-9
5-8
5-9
3-0
2-8
4-9

2.0
2,0
3,o
4.0
4.0
2.0
4.0
3.0

52
33
72

116
144
50

100
87

18.151)
16,700
17,200
13,500
17.300
14,200
13,040
13.100

0,671
0.728
0,748
0,419
0,603
0.551
0,451
0.387

3,69
4,36
4,35
3,10
3,48
3,88
3,46
2,95

Cia. Paulista de Arii,hM Adubos. São Carlos Est u „ '
ae pasto com ração s„ , ° em 18/9/967.

OE l„3PEjro "
» Amaaouas Mr. Duguesa

PCOC
4-9 3-0 55 18,670 0,652

VISTA DOS CRIADORES —Dezembro de
3,49

"^Ircon.rãlc-dí: ..cilc -
«.mcur mr«>r>.

N'.o SCI.
Dias
dr

l.nclação

16 09n
16.092

17.303
n.637
18.436
^.443
5J.708
20.884

Anni?,..:,;!-. Mr
Aniaziuius Mr
Anuizoniis Mr
Aniu/nii;,.. Mr

Mr
A inno .A!v..ra.!
Altuno Aiii-iu ,

Mr
Ariiaz.iujic

C 1. c:... PCt)D .5 in .7, o

C.i.i. n.. PCOP 5 3 10 o

Cll-sti . pcoi* 5 9 4 o

C.ds.d PCOC 5 8 5 o

c:;,r..,'., • - PCOC 5 9 5.o

.1 PCOC 3 0 3.o

PCOC 2 8 5.0

D- i.- » PCOD 4 9 4.o

PC« H* 3 2 3 0

36
267

"5

119
151
53

107
90
62

17.900
13.550
17.700
15 720
19.200
16.700
13.530
13.250
11.390

0 686
0.4S8
0,645
fl.5S8
0.602
0.472
0.435
0.422
0.613

3.83
3,60
3.64
3.74
3.12
2.82
3.22
3.18
4,26

PiiuU». Controle em 20/9/9^.

•354
i-j26
^42
J-47!)

S A
<•"!!! I

,.e

Sta f.
<'»«•

Cop. . I >tu:.n:i
Co : -Io

c.'
c,.

Mc-""'""

P(»
1'COi

PCOC
PCOC
PCOC

4

PCOD
PCiX'
PCOD
PCOÍ

NH

.<.io Cur'u's
ç.io supl»'incnt:»r.

IN.-^PKÇ.M )

11-Mrr,.

n-ilarii

-"P; ' Inv.-n.-ivi
l-Tn.ln
Montari.i

p )

PCOC
l'COC
.3 4
PCDD
PCOC
PCOD
!'COC
NIí

^'uicra
Mog
L

«eif. r 'JUIK

{^."einha

r.cto

Pa.-.sii QuiUro. E.«it.

raçúo supU'in«'ntnr, 3

«idi-nli»

10 3 2 0

8 0 2.o

9 3 3. o

7 1 5. o

7 « 4.0

9 5 5 o

7 6 5 O

6 9 4.0

8 7 2.0

d.- São raulo-
ordeiihos.

10 3
8-0
«13

9 5
7-6

6!»
S-7
4 3

3 o

3.o
4.0

6. o
6.0
5.0
3.0

3. o
4. o

97

56
76

125)
106
129
129
105
58
e.i

13.550
16.800
14.400
13 650
15.900
14.700
13.7.50
15.300
17.350
15 100

Controle em

98
57
77

129
129
105
59
55
•ji

13,600
17.350
13.710
14.6.50
13.210
14,900
16.000
14.700
14.900

0.4.50
0.538
0.453
0.432
0..570
0..564
0,476
0,.52.5
0.526
0.6.30

3,32
3.20
3.63
3.16
3.5'»
3.83
3,46
3.43
3.03
4.17
3.60

20/9/967

0,454
O,.555
0.437
0.563
0.461
0.518
0.488
0.614
0,536

3,33
3.20
3.18
3.88
3,49
3.47
3.05
4.17
3.60

do Mínns

ordenhus.

Oerols-
controle em 3/9/967

cnin
•'Ca ,,^^coja
Va Mor;
.'^'aue

Soba-stiã
11 .

Morado Novo
do Mineü aerais

'«"lie

pi

A'-avie.a

Nova

^'^ryinha,

.«íiipUMiuTilar,
15/16

PCOD

E.st. dc Minas

com ração suplementai

pcov

'•^•'ísuiuinga. E.st. de Sao -
cc,,,T ração suplementar,

PCOD
pCOD

^«lADORES - Dezembro

Gerais-

o ordenli^s

SINDI
leite em zebu

Registro genealógico
pela AB CZ

★

Controle leiteiro

pela APCB

«>03 abczr\RTOL.A res- "
,84- kg

» í .ei<e.5,® ãori-
4a 8ni-2463 K, .
5a 9m-2257 kg gord.
,a 2m-3375 kg le»»

total 12500 kg leite

casa Branca

FAZEHPA

João

são Paalô

fortaleza

le Carlos

"te
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mm

NELORE
da

FAZENDA SÃO VICENTE

Viúva João Zancaner e Cinira

Já produziu, entre outros

tantos campeões, o célebre

FEDERAL, expoente máxi

mo da espécie branca da

índia, e um dos maiores

reprodutores do País, em

todos os tempos.

PARANÁ — Campeão em São
José do Rio Freto em 1965.

FAZENDAS

são VICENTE - Termas de Ibirá
(Calanduva) - São Paulo - E. F. fl.
São JOÕO DO GüIRãi - Ivinheina

(Dourados) - Mato Grosso
Em São Paulo:

Rua Jacarèzinho, 166

Fone 81-3777

Em Catauduva:

Rua Cuiabá, 209

Fone 2217

Reprodutores nacionais

filhos de importados à
venda

134

V-n SCí. Orio Idade Dias
tio anos Conlróíp «ir i.»

«angue meses l.irtac.To
(ilirritira

13.108
20.028
20.023
20.190
20.191
20.497
20.498
20.499
20.705
20.706
20.707
20.920
20.921
20.922

21.095
21.096

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ord.-nha.
I Poruna n/r /-t «Fauna M.C.A.B.

Paraíso Jahuita Adonis
Paraíso L. Pride Host
Biscate Medalist II CAB
Lixa Honduras GollnsParaíso Lanza Q. Adonis
Morena Medalist

Ky Julia 1811LAB. Cantora Medalist IT

SãucSa
Glnger

Bondade

'Á-.oi ^metea Ingnd 7 l. Pi„to

PCOC
PD
PO
PCOC
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PCOD
PO
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PO

15 055 Candlda da Cachoeira
2 ordcnha.s

13.079
13.298

15

15.143

17.572
18.479
18.481
19.301
29.344

Favorita
IO Baroneza
10 Greide

iOi N.S.cT
Boneca
Princeza
Brigite de

29.344 Caro"^ Sz

iS3-
11 |P^^arda.„

Carnatlon Eder

Çondessa
de São

João

de lio João

Nicoiau Archiih

Regime de
Sorocaba. E.st.

17 37, , ração

S Ro1?\Badap
19.030
19.720
20.321
20.723
20.724
20.725
20.726
20.893
20.894
20.895
21.108
21.110
21.111

Dr.

^alberty isaSantabri c c °5^etha 'Mnrtr..,-, -L. Salute^artona's
Santabri

C.

Malberty fes^"cu Pabst
Cuarjhia d i
Cuarthia b" 026
Santabri 0023Abru'i53Pg'ctam|

7"" Valente
de nar=f„

Bocaina
Granja

26

PCOC

PCOD
PCOD

PO

de São

suplementar 2

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

24,650

14.200
i:r.5(Mi
13.750
15.3.50
iG.fion
16.3.50
15.450
13.700
18,750
17.2.50
19.3.5(1

15.500
17,600
21.900
13.3.50
17.600
17..50(1

••m ir9/967.

(1.810
0.516
0.5.52
O..540
0.546
0,561
0.544
0.549
0.582
0.696
0..574
0,6(R
0.581
0.582
0.790
0.395
0.508
0.835

4-8 10.o 2176 16,930 0.467

5 6 1,0 5
611 3.0 84

8-5 3,0 75
6-7 5.0 129

10-1 9.0 92
7-0 2.0 44
6-8 1.0 22
6-3 1.0 8
3-4 4.0 121

9-11 l.c 30
36 1.0 24
2-5 10.0 302
31 5.0 138
2-3 4.0 99
2 5 4.0 92

— 1.0 6
2-2 1.0 26
2-7 1.0 29
2-2 1.0 30

23.120
15,400
23.4.50
15.770
14.5.30
18.800
22.860
15,100
10,.580
17,230
20,350
13,.5.50
14,970
14,300
14.770
15,850
13,200
17.100
16,680

1,070
0.467
0,717
0,494
0.562
0,697
0.617
0,526
0.350
0.512
0,614
0.452
0.479
0,605
0,441
0.579
0,514
0,577
0,475

Paulo. Controle cm

ordenhas.

25/9/967.

6-4 4.0 120 17,000
6-10 1.0 15 22.190
5-4 1.0 14 15,430
5-5 8.0 237 13,400
2-9 5.0 169 14,330

— 3.0 66 19,990
— 3.0 80 15,780

2-9 3.0 67 16.460
— 3.0 43 17,960
— 2.0 40 13,000
— 2.0 36 18,330
— 2.0 48 17,730
— 1.0 10 15,230
— ,1.0 10 13,400
— I.o 19 15,670

0,614
0,739
0,614
0.487
0,541
0,648
0,683
0,730
0,549
0,496
0,612
0,522
0,617
0,501
0,664

Vaiinh Est.

suplementar.
de São Paulo. Controle em

ordenhas.

29/9/67
20.510
20.511
20.516
20.577
20.889
2(1.890
20,891
21.099
21.100

20.918

leira

ollnit Belez
«mazonas m /^«UgosaGranja Granpi
fSla SíS

Catita

Sucessores de Franc-
controle e^
Begime de n

Pasto com
Marciana

fação

PCOC
PCOC
nr

PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC

Souzs ^^vras. Est

'• '̂̂ Plenientar, 2
nr

14,150
13,230
14,330
15,950
18,550
25,350
14,530
14,900
15,770

0,512
0,422
0,558
0,562
0.536
0,710
0,525
0,445
0.553

de Minas Gerais.

2.75

3,6j
3,33
3.g
3,63
3,77
3,24
3,69
4.46
3,05
3,81

4,05
3,74

3,62

3-g

1^0

ordenhas.

5-0 2.0 33 23,050 0,713

BO. CUUOORES - Dcac.hro de

093.

:à

SCI,

íS-í'»iJ-L'» Ça»

árilí '^"L.-ruti.i
2i: . Mimnsa

Milton

Retjtm. pUMn

niiudin.)

(iin.í
r .^nüinn-t n

•'"haniut pN(

•ipnlls

ração

mari.ui 4
rtuUos 10

rist L
7^- Lxc. T. Ter

2 -123 ol"' 18

li

{a,,

I1I rnnr
lus

ir;i

, 5?ngosa

M.

Mocõrn ^udilnc

Lspanj^j^
'̂ ido j,

irr Wnyni"

Mococ.i 1

•'"in Tiiçào siiplrinentnr.

Murgnct
Artemi.s

•*- .hii)!ter
Chilena

Hann

r -Jüft,'̂ Oukj
5: ji cijt:

Bn,, > ®atriY

I? |S
\ • .'«a;, Mart-Al

Jnuoíro

c-tnrninr. ordenho.s

Crãu Idade Dias
üo anu.s Controle dc IxUe

s.ínçuc inrsc.s lactaç.lo

15.350
16.100
20.450

Cla rd ura

Controle cm 16/9/967

de Súo Pnulo

ordenhas

Controle cin 17/9/967.

13.750
35.900
20.800
13.600
13,200
17,150
19.650
13,300
18.300
17,450

0.431
0,805
0.684
0.494
0.423
0.494
0,581
0.436
0.666
0,619

'""""•
.,.auç„. Esl. do São P".d"- CO"

M.plon.ontar, 2 ordenhas.
•3 .1

PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC

Miiius. Est. dc Mitui.s

eom ração .suploinentnr 3 o

PCOC

31Í32

tll í-'»»troIanda Ltda.. Castro^güsto de 1967.

ração suplementar, 2

Gerais-
Controle

ordenhas

_ Dezembro dc 1967

São Francisco

Sociedade

Ltda.

M O C O C A

ESTADO DE SAO PAULO

Seleção de

Gir Leiteiro

CONTROLE LEITEIRO
realizado pela

a.p.c.b.

17 '̂ 'T26. Nasc. U-

srs" sri?—»?
"rp3"'"- aS '.»•<."»

São Francisco
Sociedade Ltda,

MOCOCA

ggTAPO pE SAO
paulo

135



N E L o R E
DE

SÃO BENTO:
VELOCIDADE DE GANHO
DE PÊSU, CONFORMAÇÃO

£ PUREZA RACIAL

EGÍPCIO — por Tirano e Se
dução. Com 1066 quilos foi o
Campeão Nelore mais pesado
que já entrou em pistas na
cionais. Seus filhos se carac
terizam como grandes ga

nhadores de pêso.
Seu filho MARABÁ, Grande
Campeão Nacional de Ubera
ba em 1966, é também o
Grande Campeão Tipo Fri
gorífico no "Feeding Test" de

Barretos.
Outro filho seu foi Campeão

em Goiânia, em 1966

EGÍPCIO — Visto sob ou
tro ângulo.

FAZENDA SAO BENTO
Dr. José Carlos Vilela

de Andrade e Irmãos
DRACENA — Tel. 1477 —

Estado de São Paulo
SAO PAULO — Tel 81-7265
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N.o SCL

20.785

9.236
11.921

12.325
13.259
14.429
14.691
14.692
14.972
14.973

14.977
15.531
16.924

1C.925

20.540
10.372

13.589
15.418

16.963
18.842
19.890
20.942

9.283

13.925
14.336
16.431
18.324
11.913

20.943
9.849

11.662
14.078
14.319
20.243
20.542
20.786

9.608
9.845

12.779
12.780
13.916
14.087
14.088
14.444
16.927
20.053
9.987

10.014
10.364
10.383

14.685
15.429

15.754
17.230
20.056

20.543
12.218
12.530
13.796
15.536
18.247
18.322
19.896
20.544
12.013
17.240
17.486
17.770
17.771
17.772
17.773
18.254
18.255
16.296
20.247
20.945
12.699
17.769
20.248
11.262
16.930
18.311
19.782
20.545
20.788
15.750
19.825
20.546
20.548
7.890

11.377
12.324
12.446
19.181
19.899
20.789
20.944
20.946
20.947
12.705

Hia. Mirella Lammie 32
Cast. Fok Nijlancler 200
Cast. Jager Antje GO
Cast. Jager Rika 68
Hia. Ado Marijke
Cast. Jager Tríjntje 32
Hia. Ado Juliana
Hia. Ado Astrid
Hia. Ado Fokje 10
Hia. Ado Trina
Hia. Ado Henny 3
Cast. Jager AntJe 9
Hia. Ado Aafke 10
Hia. Ado Hlnke 6
Hia. Ado Pietje 9
Cast. Vos Marie
Cast. Bentum Dora 21
Cast. Bentum Antje 18
Hia. Bentum Preta 2
Cast. Bentum Dora 8
Hia. Bentum Preta 1
Hia. Bentum Jeltje
Cast. Streiker Evelien 11
Cast. Streiker Pasma 17
Cast. Streiker Flora 10
Cast. Streiker Elza 24
Cast. Streiker Marie 15
Cast. Douve Leeuwarder 44
Cast. Tina Joke
Cast. Borg Antje 59
Cast. Borg Wietske 6
Cast. Borg Trina 20
Hia. Keegstra Maaike 2
Hia. Keegstra Fetje 3
Hia. Vinne Ada 7
Hia Keegstra Rosa 10
Cast. Beld Dora 3
Cast. Beld Dora 4
Cast. Beld Martha 91
Cast. Beld Mine 6
Cast. Beld Martha 8
Cast. Beld Dora 5
Cast. Beld Mine 9
Cast. Beld Mine 7
Cast. Beld Martha 94
Cast. Beld Dora 10-B
Hia. Loman Faísca 3
Cast. Loman Marijke 10
Hia. Loman Verwachting 3
Hia. Loman Rolientje 4
Cast. Loman Doutzen 76
Hia. Loman Roosje

WitmarsumHia. Loman Faixa 10
oast. Loman Romkje 16
Hia. Loman Fokje 6

H^anHlo nelena. 10Holandia Loman Jr. k
Holandia Loman Gerdieii
Ho andia Loman Jr. Bontie
Ho andia Loman Jr. RqSs e
Holandia Loman Jr Geesip
Holandia Harm Marijke 2Hia. Loman Jr. BoneJa
Hi^ Anneliese 3S ^ Keegstra Sippie 3
S- Harm MarikjeHia. Stella Alba M.
Hia. Mulder Aafke
Hia. Bur Jr. Jackie

Jacoba 12

§ ^ Rosa 1Hia. Altjo Alie 9
Hia. Cater Pietje 3

Cast EmmaCast. Pais Tjerkie 95H|a. Pais PriuX '
Hia Pais Geertje
Cast. Mirella's Wibríe r

r ãs í üit"Hia. stplln a í .pj® 30
Hia. Stelit A ^Cast. Arragon M^SÍf ^Ha. Arragon Hinke 2
H a. Arragon Lida

Cast 2

11 ^
Hif • 101

cast. Bur Uilkie no

iía' p" 3
Hia" 3"ía. Cassis Lilly lo

1.5 i>;

po

Pf)

PO

3/4
PO
15/16
ISjlR
15/16
15/16
3i4
PO
7/8
31i32
NR
PO
PO
PO

ISjlG
Po

31/32
FCOD
PO

PO
PO

PO

PO
PO
PO

PO
PO
PO
31/32
3r.32
15/16
15iI6
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
15/16
PO
15/16
15\1C
PO
15/16
15Í16
31/32
PO
NR
7/8
7-,8
15/16
15i16
15/16
15/16
NR

15/16
31/32
15/16
15/16
15/16
15/16
31/32
15/16
31/32
15/16
7-,8
NR
7/8
PO
15\16
3/4
PO

31/32
31/32
NR

31/32
31/32
PO
31/32
31/32

.31/32
PO
PO
PO
PO
31/32
PO
PO
PO
NR
NR
15/16

.5 11

!» 1
8 (•

6-2
8-0

4-8
.5 0

6 9

4-3

6 5

50

511
G-7
39

8-10

6 0

4-7
G-4

3-0

6-1

6-5

9-1

6-0

5-0

4-11

3-8

7-3

4-4

7-9
6-2

.5-0

5-10
2-3
5-1

R-9

9-7
9-2

5-10

G-1
5-8
G-9

4-11

5-9
3-5
2-1

8-0
8-1
8-3

8-11
4-11
4-3

7-2
3-6

6-11
7-10

5-9

6-4
4-1
4-1

7-1
6-3
3-5
5-2

4-5
7-2
3-5
6-4

3-5
8-7
3-5

5-5
5-8
5-7
5-6
7-0
8-4

5-10

3-5
2-6
3-9

2-11
4-10

3-9
10-3
7-0

5-11

6-0
2-10

2-8
2-11

2-1
2-2
6-3

(.nrdiiru

IJi.is

ilrõlc dl- I.rilf '

P.il i7.2r.fj

fi.ii 118 2il,(lHfl
2-O r>4 22..5-U)
2.0 38 15.910
5.0 124 14.06(1
1.0 11 15.000
5.0 118 18.380
2.0 .56 14.590
4.0 1(6 15.720
1.0 12 20.130
1.0 27 24.400
5.0 142 15,530
4.0 114 14.080
4.0 91 14.930

3.0 58 18.000
1.0 1 1G,280
1.0 2 15,970
1.0 16 19.980

2.0 42 26.0.5(1

1.0 18 13..5(l(l
G.o 171 17.47»
1.0 •1 23.500

4.0 127 17.000

1.0 8 20,2(1»
3.0 122 15.700
.5.0 127 15,500
1.0 7 18.500
4.0 97 14.G3f)
1.0 8 18.510
4.0 113 14.600
7.0 181 16.740
I.o 5 22,000
1.0 26 19.900
4.0 83 13,770
3.0 67 18,1.50
2.0 42 15.900
1.0 6 19.700
3.0 76 18,()»()
2.0 36 23.G50
3.0 85 22,400
7.0 191 13.290
7.0 108 16.630
2.0 60 18.900
4.0 115 18.050
7.0 185 14.700
5.0 135 15,600
3.0 64 20,720
2.0 82 13,290
1.0 24 20,2G0
6.0 169 15,310
2.0 50 15,300
8.0 232 14.010
1.0 18 23.540
l.o 21 20,780
5.0 126 15.830
3.0 71 22,4.50
3.0 81 18,230
4.0 92 25,880
8.0 217 18,210

10.0 266 14,810
3.0 75 13,800
1.0 17 27,320
5.0 13,750
3.0 GO 25,630
2.0 51 27,630
3.0 68 15.650
4.0 98 16,200
2.0 56 18,100
3.0 61 17,400
1.0 10 22,200
2.0 50 15,200
2.0 39 16,550
2.0 55 16,800
1.0 23 17,430
4.0 98 17,900
l.o 23 20,050
2.0 25 22,200
2.0 29 18,510
4.0 106 15,850
3.0 68 13,150
8.0 224 16,600
1.0 23 27,300
8.0 244 16,900
3.0 59 19,400
2.0 50 20,500
8.0 219 13,840
7.0 210 13,230
3.0 65 15,150
3.0 78 19,880
2.0 43 19,300
1.0 17 25,750
7.0 180 18.300
3.0 76 27,800
9.0 268 16,000
6.0 154 22,580
2.0 35 20,800
1.0 24 15,700
1.0 22 16,150
1.0 14 15,200
2.0 45 19,290

(j.r.i2
ll.TC.S
0,499
0.-557
(1.476
0,626
0,515
O,-195
0,874
0.7ít4
0,52.5
0,424
0,503
0.550
0,514
0..554
0,755
0,843
(1.467
0,5.58
0.836
(),(i02
0,780
0,547
0,593
0,582
0,478
0.725
0,464
0.567
0.781
0.603
0,540
0,792
0,502
0,595
0,684
0.764
0,C85
0,443
0,581
0,620
0,571
0,534
0,017
0,701
0.483
0,624
0.643
0,593
0.477
0,907
0.713
0,624
0.713
0,677
0,866
0,603
0.482
0.641
1.000
0,466
0,747
0.840
0,550
0.571
0,606
0,540
0,922
0,431
0,526
0,423
0,578
0,650
0,789
0.717
0,731
0,475
0,392
0,498
0,796
0,522
0,732
0,713
0,444
0,447
0,543
0,655
0.623
0,925
0,680
1,020
0,580
0,738
0,637
0.541
0,521
0,797
0,559

3.09
3.20
3.41
3.13
3,96
3.05
3,31
3.53
3,15
4.34
3,25
3.38
3.01
3.37
3,50
3,34
3.46
3.78
3,23
3.45
3.19
3,55
3.54
3.86
3.18
3.85
3.14
3.27
3.91
3.18
3.39
3.55
3.33
3.92
4 36
3.34
3.02
3,80
3.23
3.05
3.33
3,49
3.23
3.10
3.65
3.95
3.33
3.64
3.03
4 20
3.87
3.40
3.8^
3.43
3.94
3.17
3.71
3.34
3.31
3.25
4,64
3.66
3.38
2,91
3.04
3.51
3.52
3.35
3,10
4,42
2.83
3,16
2.52
3,31
3.64
3,93
3.23
3.95
3.00
2,98
3,00
2.91
3,08
3,77
3,48
3,20
3.38
3,59
3,29
3,23
3,59
3,71
3,67
3,62
3,27
3,06
3.45
3,23
5.24

2,90

revista dos CRIaDOKE.S _ np^embro de

N-o SCI,
GrAu

12.945
16,133
9.716

13.586
14.278
17.237
18.259
19,902
20.549
16.931
17.233
17.493
20.948
10.006
12.223
13.598
14.094
14.095
14.327
18.543
18.293
19.426
20.949
20.950
11.652

10.180
10.823
10.9U4
'40.5.51
40.951
20.952
20.953
ll.(i59
^•331
4.547
l.Oüv
^248
7.25U

40.058

4.9UÜ
>•093

18.932
14.9U.|
*'. /i>2

1J-31G
1J.9(17
29.553

9.1.4
.^•'•0«4
a-"-
., •Oíi,')
20 s

U 1 '
l-/*00

!-90l

•495

•257
•288
•183L

ly
•Ofu
9U

<0
•>104

la-s;
U y^l
U ^15

17?^5
17'?®6
18'̂ 63

lâ'§?7

Cast. Cus.sl.s Tine 32
Cast. Cnssis Romkjr 14
CiLsi. SaloMions Hontjo 9
Cast. Snloinons Gidíkc 8
Cosi. Salornons Akke 25
Hia. Salomons Heloim
Hia. tíalomoiis Lutza
Cast. Salomons Akko 30
Hia. Salomons Akke
Ca.sl. Manijt) Dora 7
Ca.st. Marujo Rocloíjc 3
Cajit. Bentum Sientjo
Hin. Marujo Dlonije 3
Cast. Harm Riemkjo 31
cast. Tlnus Aaltjo 12
ca.st. Harm Suzc 41
Cast. Harm Riemkje 311
Co Geus Nelly JuwoeUje
Cast. Harm Wlorsmn 1
Cast. Harm Manrtje 14
Ce Gous Montje 10
Cast. Harm Suzo 43
cast. Harm Dina 2
Holandia Harm Wllly 1
Cast. liur Jr. Willn-lmina 40

Hin .Ir .Sonja
Hia, Bur Janiiir 6
Cast. Bur Jr. U. 71
||Ui. liur Jr. Vieiona
Mia, Kfi-gstra Joukji-
11"», jjur Jr. Tetje
MO». Bur Jr. Carla
Çu.sl. Uur Jr. MelKbron 27
M'a. Kiors Sippie 1
COM. Ku-rs (..iK-lje 54
COSI. Kiers Icijo 211
lio. KiLTs Gernj 12

>-".11. Iviers Mina 48
o. Kiors Gof.sje 5

HO. Kiers Riumkjc l
"• Kicrs Ficljo 0

Mia. Kicrs «ura 6
ca.si. Kn-rs Jelljc 12
111.'? Cassis Romkjc 10
r.,'1 Cas.sis Fartura 5
Ui??, Tine 24
111. CassKs Kruonljo 14
C l'?. Herta 29
H.o Cos.sis iíü.ssana 10

Cassis Ruosje 2
Cassis snskia 13

j.'" Ca.ssis Komkje 15
., '• Ca..,sivi Biui-miioí 81

H®" ürictjc 3
Jlií, • Ceii tijulicnui 7
um" Trijntje 2J-Vi; li®oin:5 Ghm
Cast Tleringa 20^ M. Murlag Nulte 6ó

Cast' Hennga 33
Casr Martha 28
Cnsfr" Leeuwarder 45

l^orlag Juwecltje 70
ost. Pim i,eeu\vai-der 48

Mu? Maaike's Elisobeth
u ;?• ^ Victona 2
Ca'st tiiieeuwilje 2
Cast ^«rlay Heniiga "
Ca?í' {!?oi-lag Martha

• ,l"hii Herinea 41

ü

36

Mia u Heringa 41
Hi-T" , Lucy
HUi" í?"' 109
Mio' Teuiske 1
M.a" Jantje 28
Hia' Beainx 3
Hia" p'"' Emma 3
Cast Gea 2
Mia ' n ^^1 Martha 37
Hi^ Gea 1Ia I. 1
Cast >1^ '̂ Mina iti
Cn^..' "^onde SitaCast r- oita
Cast' ^"nde Alida 2
Cast' Douwiena 2
Cast Conde Paula
n..-.' Conrip nu-,,.Càs^. l^lMa 15

120
^ast ijiim 1.
Cast" Atje i:
Cast" Alicia 4Cast" Alicia 4
Cast' i;'*^Mcie MaartebloemCast Maan
Cast Conde Tietia
Hia " Sina 12
Cast Estrela
Cast Conde Reny 4
Cast" C®^de Mina 4
Cast" 5®^de Tietia 2
Cast" Paula 2
Hia " o Sina 2
?ia! 0°"^® Gelle 10
ííia Conde Baarda 4

Ranguc

Pt)
PO

PO

PO
15 16
15 16
Pt)

15 16
PO
PO
PO
31 33
Pt)
PO
PO
PO

PO
PO
PO
Pt)

PO
PO
31 32
PO
7 8

31 32
PO

NR
31/33
15, 16
7 8
PO
31 33
PO
PO
31 32
PO
7 8
31 32
31 32
NR
Pt>

PO
15, 16
PO
PO
31 32
PO
31 32
NR
PO
31/32
15'16
PO
31,-32
31 32
PO
PO

po
PO
PO
PO
PO
PO
PO
31.-32
31./32
PO
PC)
PO

nr
NR
NR
NR
NR
NR
31,-32
po
31/32
NR
pO
PÜ
pü
po
po
po
po
po
po
po
nr
po
po
po
po
po
7/2
31/32
01/32

criadores - Dezembro

Idade Dias _ , •-
anos Controle dc I.rite Gordura ,•
meses lactaçfio

6-3

3 10
8 0

62
5-4

5-5

5-9

411
4-3
4-4
3-6
3-0
8 0
5-6

411
4-B
5-3
43

42
4-10
25
3-5
3-0
6-9
82
2-4
2-9

6-5
4-1
5-4
2-3
7-5
4-9
4-7

2-11
4-0
4-9
6-7
6-1
2-1
4-7
60
8-7

.5-10
6-0

3-11
4-3
5-1

4-1
7-3
5-5

4-10
10-6

9-2
7-11

6-9
5-11

5-4
5-2
4-6
3-6
3-4
4-5
3-2

3-10
3-3

2-1

1-10
2-2
2-5
2-1
5-9

9-2
7-2

5-11
5-7
4-9
5-7
4-4

3-11
5-5
4-1
5-0
3-9
3-2
3-5

3-11
6-10

4-0
2-4
2-5

2.0

2.0

3.o

2.0

7.0
3.0

1.0

6.o

3.0
5.0
3.0
1.0
1.0
2.0
6.0

6.0
6.0

1.0

8.0
1.0
1.0

8.0
1.0

1.0
1.0

3.0

10.o
7.0
6.0
3.0

1.0
1.0
1.0

5.0
5.0
3.0
4.0

5.0
4.0

6.0
2.0
5.0

3.0
2.0
l.o

7.o

3.0

4.0
2.0

3.0
6.0
3.0
1.0

2.0
2.0
1.0

1.0
1.0
2.0

1.0
6.0
2.0
6.0
1.0

3.0
2.0
1.0
1.0

1.0
1.0

10.o
9.0

6.0
6.0
6.0
3.0
3.0
3.0
3.0
2.0
1.0
5.0
7.0

5.0
8.0

7.0
3.0
2.0
3-0
3.0
6.0
6.0
3.0
3.0
2.0
2.0
2.0
1.0
7.0
6.0

35
37
71
51

207
79

1

171
58

137
75
16
15
46

157
153
163

8
216
27
33

211
15
24

6
61

282
195
163

56

13
14

153
229
77

109
309

99
160

47
121

67
35
22

181
59

108
50
61

228
65
30
39
45
12
28

2

58
16

152
55

153
18
74
37

1
1

1

15
270
217
161
151
151

79
54
70

49
5

144
219
153
232
190

60
26
57
82

161
134

73
57
35
30
30

4

220
153

24.270
17.110
23,350
20.250
19,650
23.530
32.500
13,500
24,400
14,750
15.950
14.450
17.700
22.000
1.5.950
17.7.50
18.700
33,200
14,800
27.000
31.400
13.200
29.300
20.800
25.370
24.310
14.560
13,840
21.200
21.230
26.680
26.700
15.860
20.000
14,050
21.800
15.450
17.300
14.200
15.140
20.000
13.600
17,850
29.600
23.880
16.180
070.50
16,700
14.800
14,300
13.550
13..500
26,950
23,560
02,850
18.500
22,900
23Í100
17.250
31,630
17.530
18.6.50
18.300
28.430
18,460
26.000
25,470
19.270
17,900
18.430
13,500
21.050
13.420
18,880
15,200
14,850
15.900
16,900
15.800
27,400
17,010
24,500
13,150
16,300
23,000
16,900
20,400
24,000
23,600
23,000
19,500
19,000
16,200
19,100
21.600
23,600
24,500
25.300
18,500
13.450

0.648
0,587
0,958
0,708
0.858
0.583
0.932
0.475
0.850
0,471
0.539
0.841
0,566
0.769
0,470
0,487
0.594
1.101
0.531
1,062
1.154
0.345
0.919
0.593
0.949
0.645
0.447
0.408
0.773
0.625
0.861
0,865
0,563
0.753
0,454
0.715
0,515
0,540
0.463
0,445
0,811
0,431
0.600
1.004
1.056
0,600
0.874
0.764
0.619
0.407
0.460
0,482
0.808
0.723
0,855
0,653
0.644
0.715
0,611
0,982
0,670
0,653
0,593
1,466
0,558
0,640
0.688
0,558
0,555
0,583
0,456
0,808
0,542
0.624
0,471
0,754
0,517
0,549
0,547
1,093
0,643
0,801
0.382
0,570
0,760
0,562
0,620
0,823
0,620
0,654
0,625
0,532
0,555
0,531
0,614
0,640
0,840
0,770
0,609
0,460

2,67
3.43
4.02
3.50
4.36
2.47
3,86
3.52
3.48
3.19
3.38
3.33
3.20
3.49
2.94
2.74
3.17
3.31
3.58
3.93
3,67
2,61
3.13
2.84
3.74
2.65
3,07
2.95
3.64
2.94
3.23
3.24
3.54
3.76
3.23
3.28
3.33
3.12
3.25
2.94
4.05
3.17
3.36
3.39
3.65
3.70
3.23
4.57
4.18
2,84
3.39
3.57
3.00
3.07
3.74
3.53
2.81
3.08
3.54
3.10
3.82
3.50
3.24
5.15
3,02
2.46
2.70
2.89
3,10
3.16
3.37
3.84
4,04
3,30
3,10
4.9-1
3.25
3,25
3.46
3.98
3,73
3,27
2.90
3.72
3,30
3.33
3.04
3.42
2.62
2,84
3.20
2,80
3.42
2.73
2.38
2.71
3.43
3,04
3,29
3,42

NGLASIL
veterinária e

agrícola lida.

. TcnFILO OTONI, 145RUA 27 95 . ZC-8
CÍ- ^°?J i7R0 e43-8125TELS. 23-478Ü e

RIO DE JANEIRO-GB

5(?°0S '̂"sEWNGASE SORW rrMEKiTES

SOJA P»|J,5 minerais
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o bêrço da marca F
107 anos

de criação e seleção das
raças Campollna, Mangaiarga
Marciiador e jumento Pega

ZINABKE DE PASSA TEMPO
— filho de Se^ndo Rio Ver
de de Passa Tempo e Alian
ça de Passa Tempo. Com 30
meses. Trabalhando o Man-

galargra Marchador.

XERIFE DE PASSA TEMPO —
1,61 m de altura aos 40 meses
Filho de Tentador de Passa Tem
po e Inglaterra de Passa Tempo.
Trabalhando o rebanho Campo-

lina.

Seleção e venda de reprodutores equi.
nos. pôneis, aslninos, búfalos Jafara-
badi, porcos Piau e bovinos das raças

Holandesa e Guzerá.

Fazenda Campo
Grande

Bolívar de Andrade eFilhos
PASSA TEMPO - MINAS

138

N.o SCL Gráa Idade l)ia^
do anos Controle Uc l.«-irr

sangue meses lactação
(.iirdura

2U.55 Hla. Conde Alie 2
20-791 Cast. Conde Janet 6

• E"ca Sonja 411.469 Hia. Eríca Vera
13.217 Hia. Enca Jan^je
16'437 Hif' F?' Sikkema
16 S F Menina Pabst 3

oW St Saakje 29
20'5S càti-' Chapa K 209
12'931 clít g"®^„Maartje 16í« 77i- S Henny 2

t Vos Nanke 4
Íu'ü-u |̂ ?'̂ "dia Ruimzicht Riekle
S'9fin 2'®" Carla
yn S 2 Ruimzicht Kiny
hIS Hit" Elza2^: Reegstra Slppie 2

lÜ 809 2 t' 8

ibItÍ Sf• R^je 618 S 2 t" 2"®^® ®ontje 2

11.151 Hil' ctte?®joS^®

17.761 H?a •c?te" Maaike 3
20-065 Hia. caílí ^
20.962 Cast. Cater ®
20.963 Cast ptff Setske g
10.491 Hia ' r?,?. Setske 8
1C.785 Cast jíiHa^ Annaliese 2
13.605 cSt iníio"^ ^0°Ske 4
14-436 cKt "ín Síetske 5

11-144 Hia ntí Rranske 4
11-413 Hi^ Annle 6
11-656 Hia" Rftrr. 5
14.080 g|a' 3
14.433 Hia! Baíca 3
15.445 Hia «t Mane 3
15.446 Cast 5
16.739 Hia Rennie 4
16.922 Hia' ntr ^erda e
16.961 Hia Bníí^ Rranske 8
17.490 Cast. B

i£- S-
19.917 Cast Ura 5

p-oS §S: 25
13.799 ríftsi- íl^^^^lsior N iPi
16.937 Cast' -lantje 23
•fB'' Cas : Leni^if20.781 Cast. S^f^iuetje 62
20.782 Hia. 810 *
20.965 Cast Pietje
10.250 Cast' -^^^flsior Jantif
10.375 cllt 2^^ Riemkje 69
IP'492 cllt 2^™ Maar fe®"
12.799 Cast 2^".^ Gretha 5
12-048 CaS' G^etha 614.702 cSt RaS g
\IÍ]^ Casí: S Gelske 415.217 Cast •fía^ Ailke 7
ls.419 Cast n 13ina 137

iã:g? gs •fS SSfi'
gs-S?s/1f
clll- Sánn "
gs •I- ix f

20.969 JDrentin. e 12

40

é 221

45

^•969 mf•
gs-

15.433 cKr "í^eer

31/32
PO
PÜ
7/8
15/16
15/16
PO
15/16
PO
PC
PO
PO
PO
PO

15/16
1.5/16
15/16
15/16
7.8
PO
15/16
1.5/16
PO

PO

15/16
15/16
PO
31/32
31/32
31/32
NR
PO
PO
31/32
15/16
PO
7/8
31/32
PO
PO
31/32
PO
PO
PO
PO
PC

31/32
15/10
15/16
1-5/16
15/16
15/16
15/16
3/4
PO
31/32
31/32
NR
PO
7/8
15/16
7/8
NR
PO
NR
NR
PO
PO
PO
PO
PO
PO

15/16
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
nr
PO
PO
PO
PO
15/16

^®V1STA DOS

,kv.

2-HJ

8 3

7 2
7-0

6-0
4 2

.5 7

.5 1

3-7
2 8
6 0

7-7
4-1

5-,5

410

8-10
.5-3

8 3
4-10

7-8

7 4

7-7

5-7

6-9
3-3

3-11
3-1
7-7
2-3

2-4
4-10

8-0
7-9
.5-1

• 5-2

3-6
3-7

3-10
8-1
7-1
4-8

4-4

3-9

4-3

4-6

8-4
7-4
8-1

7-8
5-7
.5-9

5-3

5 8
3-11

4-0

3-11
3-10

6-7
4-1
5-8

2-8

2-4
5-8
5-1

3-11
2-5

2-5
4-1

8-4
7-1
8-4

5-11

5-7
3-11
5-11
*5-1,
4-1
3-9

4-1
3-8

2-1
2-3
2-2
2-2
8-0
3-2

3 o

2 (1

1 o

1 o

2.0

l.o
3 r>

3 í)

2.0

2.0

3,0

I.o

2 o
2 o

9.0

1 o

Io

l.ü

1.0

2.0

3 o

1.0

2.0

1 o

2.0

9.0

1.0

2.0

2.0

5.0
.5.0

3.0

3,0

3.0

1.0

2,0

2 o

5.0

1.0

I.o

2.0

5,0

5.0

1.0

1.0

2.0
6.0

1.0

2.o

2.0

6.0

5.0

6.0
1 -O

1.0

7.0

5.0

5.0

3.0

5.0

3.0

1.0
7.0
6.0
4.0

2.0

1.0

2.0
5.0

3.0
5.0

2.0
2.0

1.0
2.0
6.0
2.0

1.0
3.0

8.0

2.0
2.0
2.0
7.0

2.0
2.0
7.0
3.0
1.0
1.0

1.0
2.0
3.0
1.0
2.0
4.0
6.0
3.0
1.0

28

14

.5.5

1(16

82

44
7.5

72
12
42

31

2!M

•JIJ

15

21

8

37

55

4

5.3

8

67

270
25

36

46

1.53

150

!)(J
«n

70

18

56

70

145

5

25

43

156

1.57

14

20

30

1.55

11

57

33

173

207

166

21

24

234

121

132
67

150

65
10

235

164

118
39

15
46

123
86

124

58
40

30

37

300

43

8

63

263
38

43

48
232

41

42

234

71

19

19
13

30

70

19
37

108

156

98

17

2i).7i)0

!;r.6.->Ü
1 S.0.50
21,3'»i)

24.0'M)

24.500
14.100
15,8<K1
16.100
13.450
15,7.50

16.700
25.1.50
16.600
14.700
l:'..5.50
19.850
19,300
20,280
15.140
13.800
21,500
17.000
1ÍI..550
24.930
1.5,700
22.150
22.1.50
17.500
14.070
18.300
15.900
20.1.50
13,720
18.100
16,2.50
líi.nno
13,620
16.900
18,160
23.700
17,400
19.000
24 700
24.700
24.300
14.400
.30.100
26.730
26.600
17,200
16.650
23,300
25,300
23.2.50
13.400
21,700
18,700
26,.500
21.900
20,6Ü0
21,700
19,200
13,300
14,650
26,400
18.100
22.300
1.3,900
13,.500
16,000
16.900
23.300
16,600
26,550
16.600
26,460
20,850
26.100
16.350
20,9.50
28,500
24,100
18,000
25,200
24 800
14.000
15.150
18.350
16,680
16,400
29.300
20,200
29,500
15,040
13.010
22,420
20.990
19,940

11.646
(J.642
0.420
0.668
0,674
0.731
0.442
n,.523
0.401
0.463
0,627
n..5()6
0,937
0.430
0.513
0,647
0,665
(I..579
0.813
0.449
0.426
0.790
0.569
(1.624
1.003
0.414
0.696
0.671
0.561
0,481
0.700
0.52G
0.747
0,406
(1.618
n..55.5
0,703
0.414
0.633
0,774
0.720
n..562
0,680
0.763
0.913
0.886
0.532
0,916
0,797
O 988
0..539
0.621
0.652
0.883
0.790
0.366
0.753
0,677
0,737
0.837
0.624
0,802
0,690
0,603
0.591
0.846
0.586
0,805
0,499
0.493
0,459
0.489
0,768
0,503
0,950
0,543
0,758
0,712
0.802
0,617
0,727
0.855
0,845
0,609
0.918
0,799
0,474
0.546
0.622
0,566
0.572
0,894
0,699
0,987
0.526
0,394
0,744
0,637
0,911

Criadores — Dezembro

3.13
3.26
2.81
3.13
2.7Ü
2 98
3.13
3.31
2,49
3.44
3 93
3.03
3.72
2 93
3,49
3.3')
3.35
3.''6
4.00
2,96
3.09
3.67
3.35
3.19
4.02
3.15
3.14
3.03
3 20
3;42
3.82
3 3C
3.70
2 96
3.41
3.41
3.70
3.114
3.75
4,26
3.0'
1 "^2

3Í58
3 09
3.69
3.64
3.70
3.04
2.98
3.71
3.15
3.73
2,8(1
3.49
3.40
2.73
3.47
3.63
9 78
3.82
3.03
3.70
3.-59
3.78
4.05
3 26
3'2f
3.61
3,59
3.65
2.87
289
3.29
3,03
3-58

2.88
3.41
3.07
3-^2
3.47
3:00
3 5O
3:38
9 04

3:23
3 38
3 61
339

kl3.48
3-05
3 46
334
349

3,32
308
4:57

V.o SCL
(•rÁn Idade Dias
io Conlrtlc de Ulle

unm>e meses iactaçüo

Dohc r Parlxiva ,

P.tVlTIl.. ,1.. .

Ar.ipoti Est do ParanA. Controle em 22/8/967.

12,883
12.959
14 523

17-145
17,146
7 501

17.713

II ^148,021
18-3.V4
1S,3C6
19.918
15 919
20.763

Itolnmbra
ll<'lnmbm
Rolnmbm

Exc,

:r. i.tij.io suplementar, 2 ordenhas.

Aukje 15
Corrtp XIX
Oonda XX

SAo v^*®. Knrel-s Klnske 45^•10 Nicolnu Carinhosa

Cns» Corrulro
I).? Anncttn 8

(;r..-,ui.. strv.-n

WoNS'•rtunI• j.a
S"io "v Iini>« rinl
p" , MnunnhaRoanel 1062 Madrup Pnbst
Rolanu 112,5 Pubst 'prins

"O ^''colnu Ciuingu M.

^r^-ratlva Agro Prriiftria Hntnvo Lida.
'-ni do 1967.

bimo (ie pnsii) t-nm raçúo suplementar,
;4.824
J4.825
e.257
1-^21

{^•384
f^-529
^5l2
^784

4.472
473
474
7961 c '1^020

^5-870

15
u-
1?
U:
Ki
17.
17
17.
20.
20.
19
20

494
522
1.12
fi-.5

798
499
502
503
755
75g
O47
423
424
079
743
859

Dl-
Dl-
Dl-
Du
Dl-
De

Jujli;
Joiiu
Jong
Joni;
JOMi;
Jong

Kvlipor.s
Ruípcrs
Rbípcis

M.so Marijko de Caranibol
- 'so Johanna 2 de Car.

Deisif d,, Carainboí
Corno dl' Cnrainbot
Anna 2ü
Jukema 55
Evortje 3 de Car.
Corne 3 de Car.
Coljii 4 do Car.
^ obu dl- Car.
Joanita de Car.

A»geln Apple Creation
Luz 325 de Cnnimbei

p- H(ilando.sa 327 de Car.
Violeta 351 do Car.
Tina 349 de Car.
Margarida 331 de

p* Margarida 330 de
Bontina 359 de Car.

* • Pietertje 357 do Car.
y Bontje 358 de Car.

Bontje 347 de Car.
Desy 367 de Car.

Pr.-

PÍlso
Prlso
Priso
friso
PrisQ
iTiso

ifr
Ch.
Ch.
Ch.
Ch.
Ch.
Ch.
Ch.
Ch.
Ch.
Ch.
Ch.

H«'lt-na 2
4

LvtTtjo 2
Moiblix-in
••^louke 4
Jaooba .*>

Moskop dl
Paula
Jaiinii

do Car

do Ciir.

dc Car.
3 do Car.
de Car.

de Car.

Car

2 tle Car.
2 de Car.

Car.
Car.

•53n Llne„o" » 367 de Car

J^-484

2ü •>:? Liri;g^"Ja Jukcma de Car
LiSlSJ" ® Mona de Car.

^ M. de Car.
Murgot do CarLinò,, liiH),. de Car.

Ch. Elza A. de Car.
f -U <5^.1 J.

2r,'729 ^u. p —-Mfvjc cie i^ui.
2n'̂ 40 Phk j B"mje 345 de Car.
29^82 fraii5çp^^"V^rança de Carambei
9 -^33 Ph. p® JJina 389 de Car.
2o'̂ ^4 Pirk 362 de Car

141^6
Ic"^OG
|o;íf3
e |55

le!?«

Ch.

Ch.
Ch.
Ch.
Cii

p.
p

p

p

p.
p.
p.

Betty 341 de Car.
Margarida 344 de Car.
Dolandêsa 346 de Car.
DuU-ma 337 de Car.

Grada 355 de Car.
Baukje 362 de Car

Car.

vc'írk n°394 de Car.^10 391 de Car.
Pirk vr?.° Rag Apple 163

°395'''dr cãf.
v®^"hieii)o Carambei

r Cabrita de "
Wilma de
Cabrita

Roíach'!^^" Wilma
de

di
sta.

Sia.

de
de

Angela
Aniitila

Car.
Car.

70 7 Angelakjs Angela
Angela

"'•u? V^^iriha Alpha I
is-ol^ Angela
li o? í Pintada de Car.
\lií pfí^eui^^ Angela

•kl
Roc-ha de Sta

Girl

Sta. Angela
Angela
2 de Car.

Angela
Creation

Carombel

2 ordenhas.

31/33
31/32
NR
63/64
31/32
31/32
31/32
nr
31/32
31/32
NR
31/33
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
63/64
NR
31/32
31/32
63/64
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
pCOD
31/32
pCOD
pCOD
RCn
31/32
31.'32
pCOD
31/33
pCOD
31/32^
pCOD
pCOD
63/64
31/32
po

Dezembro

40 16.130
1 33.720

56 14.780
176 18.540

6 23.850
1 23,650

58 25.2^
60 20.730

111 20.240

0.643
0.613
0.623
0.689
0.729
0.950

61 20.500
176 15.070
279 13.^
160 18.3M
175 16.600
36 22.480

do Paro"®

15.330
22,650
13.130
19.220
13,720
17,240
19.640
31.850
17,180
16.410
17.010
16.500
23.440
24,350
13.890
14,560
24.310
28.280
17,650
18.510
22.040
14.870
27.680
21,120
28.800
19.050
18,400

22,920
25-290
17,480
27,420
18,500
20,060
15-360
31.400
16,490
18,010
14,510
19.780
17-540
16,750
18,810
21.100
17,240
15.970
23.370
16,230
14,560
16:490
16.270
21.990
W

0,496
0.647
0,485
0,884
0,639
0,598
0,519
0,522

3.98
3.69
4.21
3.71
3.19
4.19

Em Zootecnia
também

tempo é dinheiro

Defenda, pois, seu dinheiro
comprando filhos e netos
das campeãs em produção
de leite na raça Guzerá!

ttiimi —importada, 20 kg/
5^ de um dos repro-dia» n^a Estância Kan-

""'•"'hoie no plantei de Ge-
""^^rardo Câmara, Ceara.

estamos na -

3 X

estância -
Ium esfôrço de

IJosé Resende Peres
I prol da pecuáriaÍ̂o Sdro dos Ferros-

Aíinas Gerais
e de Belo Hori-

A3,30 ^"[^ora de Realeza,
I Rio-Bahia-

S Í.I-
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Fazenda
Santa Cecília
Criação e seleção de gado

ZEBU — MÔCHO

ProduçõÀy leiteira e pêso pon
derai 80b contrõle ofidai da

A. P. C. B.

CABROCHA DA SANTA CECIUA —
i3.o Prêmio em São Paulo e São José
do Rio Prêto. Participou do "Feedine
Test" de Barretes em 1964, tendo sido
a 4. a colocada com ganho de peso de
92 quilos em 140 dias. Nasc. 17.8.63

— 512 quilos — l.a cria 2'9-66.

SELEÇÕES CARNE E LEITE
CONTROLADAS PELA

A. P. C. B,
O trabalho de seleção, iniciado em
1942 com o raçador Zebu-Môcho
Tabapuã, tem sido orientado visan.
do as qualidades econômicas dos
animais. O Zebu-Môcho da San
ta Cecília está sendo usado por
vários criadores: cruzado com ra
ças diversas imprime precocidade
rusticidade e o caráter mOcho em'

70% das crias.

VENDA PERMANENTE

melhore seu gado i\io pê-
30, NO LEITE E NA APARÊN
CIA, EMPREGANDO REPRO
DUTORES ZEBU-MÔCHO DA

Fazenda Sanla Cecília
RODOLPHO ORTENBLAD

E OUTROS
UCHôA — Via Washington Lui7

412 — Cx. Postal, 88 — Tel 27'
— Rua Barão de ita-

petminga, 255 - 11.0 and. - Tels -
34-9680 e 80-6363

No SCI.

19.857
19.922

20.749
20.751
20.752

20.753
20.754
20.755
20.987
20.988
ie.772

20.5.32
15.874
17.528
20.991
14.509
17.436
17.999

20.534
20.088
20.089
20.090

Balalaica de Sta. Angela
Vermeulen Marieta de Car
Vermeulen HannJe 2 de Car
Vermeulen Elza 2 de Car '
Vermeulen Corrie 2 do Car
Vermeulen H. 2 de Car.
Vermeulen Liena 2 de Car
Vermeulen Eeííie 2 de Car
Vermeulen Hannle 2 do Car
Santabn L. Sylvia Lochinvar '

20 ORQ Joanita de Car.20.989 Kuipers Tinneke 2 de Car

S S? 2 de Car
i4'Ria êr /ohanna 2 de Car
itíiz ? de Car
ÂVil | !"««^ and S. 51 de Car.
7I27 I 2 de Car.

17.432 Titia
17.430 Gringa Burke 31
18.614 Suzana 81

2n"?S de B.
Aurcfr^^p
AuSía^

-20.744 Konv pfí 1 Carambel
18 002 C"ambel

^unana be Car.

16.506 wlsSSnl Car.
16.765 WeJtSSi Juweeltje de Car
17.040 weste^ní 3 de Caí'
18.231 Westerlni rpJ\-3 Car.

Heesterman
Paula20.290 Lena

20.736 Ada

i|s tTã
20.992 lolanda

20°:??^ car.
17.537 Smidt M Car.

":§3 gSaSâia 1"^°"
15.496 Pieter RW ^olandla
15.498 Mulder Evt
17^4^ HeSr Marií ^oSnâa

isisí SsOc
20.536 Los CinderL^®! Carambel

-i s s è-ir--
B S
18.607 Salto ^ Carm.

®^llo DolkJe
18;7?s Mina I ®^«ambei
n lS

<^-'herme sieutjes. Castro Est o
R«gime de pa.to

' Ca t^^P»®nientar,
° Quirmo m 135

^^ohannes Hpr>rf><
de Palto®'co"S'raaf'''™- do
Çassts .oba„:: :

"•«" Mascara.a^?f ||

Gráu Idade Dias
do ânus Contrúlc <ic I rilr tiiinliira

sangue meses Jaciaçãu

31/32
31/32
63/64
63/64
63/64
63/64
63/64
63/64
63/64
PO

31/32
31/32
63/64
15/16
31/32
31/.32
31/32
31/32
PC
31/32
PC

PC

PC
31/32
31/32
3/4
31/32
31/32
31/32
31/.32
31/32
NR
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

15/16
NR

31/32
31/32
31/32
31/32
7/8
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
15/16
3/4
31/32
31/32
NR
31/32
NR
PO
31/32
31/32

.5-7 T.r. 212 13.470
6-0 ü.o 157 16,980
.3-8 2.o .55 19.0.30
3-fl 2 o .57 l9.«-tn

3-0 2.0 61 20.190
3-2 2.o 60 15.770
2-1 2.o 69 17.260
3-6 2.o 32 19,910
3-8 Io 46 19,000
8-rj l.o 16 22.490

3-B 4.o 92 16.770
7-5 1 o 18 21.510
3-7 3.0 102 14.830
4-4 S.O 149 13.080
8-0 .5.o 71 19.820
7-9 G.o 172 17.400
G-i 11.o 329 13.430
.5-7 2.o 42 21.860
7-7 1. o 2 20.210
9-0 2.o 56 19,000
7-5 3. o 91 20,800

6-n l.o 1 19,600
7-0 8.o 218 16,530
2-4 4.o 100 13,000
2-5 2,0 82 15,890
.5-2 5.0 129 14.220
.5-2 5.o 123 14.990
3-9 l.o 17 16.640

6-1 3.o 75 16.010
3-3 .5.o 132 13.010

3-8 4.o 102 13,930
13-4 2.0 50 14,810

6-3 2.o 38 14.220
7-8 3.0 79 22.230

4-10 8.o 218 13.940
3-4 8.0 210 14.020
6-9 5. o 140 18,360
4-3 8.0 230 14.460

4-3 8.o 226 15,830
6-10 5.0 130 19,670

9-2 l.o 23 20,220
6-4 2.0 72 22,290
4-1 6.o 159 13,750
4-0 3.0 62 19,220

5.0 125 16,480
5.0 123 13,170
5.o 116 18,130
4.o 96 14.650
2.o 45 16.190

2.0 47 18.080
2.0 39 15,380

1.0 13 21,410
.5-7 5.o 139 15,510
3-4 2.0 42 15,780
2-6 2.o 51 15,860

10-4 8.0 226 13,400
8-5 7.o 202 13.200
7-3 4.0 94 18,860
9-3 4.0 101 15,440
7-5 4.o 97 20,580
6-8 8.0 234 17.480
8-1 1.0 24 24.040
6-8 5.0 130 17,850
4-8 5.0 158 13.060
4-5 3.o 76 18.380
3-5 4.0 94 13.660
2-9 6.0 170 13.140
2-9 7.0 184 14,240
.5-7 2.0 31 13,500
3-8 3.o 68 13.210
7-3 3.0 72 17,360
8-1 1.0 32 16.120
5-3 3.0 85 16,110
5-7 9.o 277 13,280
5-6 6.o 181 14,080
4-6 7.0 200 13,960

— 9.0 258 15,070
2-7 9.0 275 13.430

— 4.0 118 13,920
2-5 8.o 265 13,560
2-9 2.o 51 15,460
8-'7 5.0 126 14,650

Controle em 23/8/967.
2 ordenhas.

0.548
0.4*19
0.593
0.5.57
0,619
0.501
0.486
0.636
0.624
0,824
0.588
0.572
0.504
0.472
0.780
0.020
0.590
0.721
0.922
0.554
0,639
0.795
0.633
0.432
0.538
0.443
0.524
0,525
0,429
0.455
0.513
0,463
0.380
0,843
0.523
0.621
0,646
0.641
0.542
0,974
0,692
0.782
0.497
0.626
0.548
0,469
0,610
0,512
0,604
0.733
0,498
0,633
0,520
0.549
0.452
0.561
0.614
0,569
0,564
0,727
0,645
0,865
0.591
0,477
0,480
0.447
0 618
0.501
0.420
0,622
0,455
0,455
0,445
0,546
0,440
0.410
0.497
0,550
0,392
0,528
0,439
0,488

31/32
31/32
PCOC

14,090 0,331
25,410 0,73/
14,510 0,38»

Paraná. Controle em
2 ordenhas.

6-6
7-6
6-6

6.0
6.0
5.0

150

152

138

23/8/967.

S18.380 0,66á

4,06
2.94
3.11
2.81
3,06
3.18
2.82
3.19
3.28
3.06
3.51
2,66
3.39
3.61
3.93
3.56
4.39
3.31
4..56
2.91
3.07
4.06
3.83
3.32
3.38
3.12
3.49
3.10
2 65
3.50
3.68
3.12
2.07
3.79
3,75
4.43
3.51
4,43
3,42
4.95
3,42
3,61
3.61
3,25
3.32
3,50
3,36
3,49
3,73
4.05
3,24
2,95
3.35
3.48

4.13
4,65
3.02
3.65
3,53
3.69
3,55
3.31
3,65
2.61
3,27
4.70
3,53
3.11
5,24
2.62
2,82
2,70
4,11
3,15
2,93
3:30
4,09
2,82

2,84
3,35

2,35
2,90
3,64

3'̂ i
3,52

EVISTa Dos criadores —Dezembro d®

'••o SCI "«'conlrôlc "de\ I.rilo fi»"'"'-'
(Io

ianque mcse» lactacue

IP.nrw
19.848
19.923
19.924
19.925
M.074
20.075

H!i s d- !i, '
i!.

Marm Kl. n.i .1
Plt-^abfth ^ S' !•
Ca.vt. Kv.Lc-.:T.t
""llltJi <1,. lui.

Gaz.-th <l'- n. 1.

H. It» V. t.,

("n .i.lin.»'.

|I.IV;»VI11
.\ r.dti.» •• i
V;-

V:>.t t

S 9 3. o

7.0

p. 1

po

po

6.o

6.0

2 7 6.0

7 9 5.0

4 n 5 o

87
183

152

152
128
140

19.660
18.990
16.350
19.710
14,140
13.360
17.830

0.580
0,619
0.421
0.561
0,308
0.360
0.607

2.95

2,57
2.r.i
2.71
2.6*1
3.49

^"''Perntiva 1
CotitMi,
"egiriH-

.;ir !:< u".:'". Miuiti- .-Mi-u:-

• <111 Av-lú^-tn «li- IíMm
<lc pnvZii cmr. riiç.ti»

I H.tjtiumui Est. do Parmul.

17.724

-17.088

^452
18,Oí")
l8.3fiH
l«-370
^•623
ÍÍ092
^•072
j'-ioo

0-365
§•501

JÇ020

0.3Q
0C8

Jia
119
121
404

757
028
073
294
295

M.a
M.A.
M-A,
M.a
m.a:
m.a.
m.a.
m.a.
m.a.
M. a
m.a.
m.a.
m.a.
m.a
m.a".
m.a
M. A
m.a:
m.a
M.a
m.a:
m.a.
m.a.
m.a.
m.a.

A.
m.a
m-a:
m.a.
m.a
m.a

Cl,.

l-'"kko
Pokko I rim
Vrn Sj<.t?,k>-
Vrsi (Urtu
Vrn Murirt).- 1
Vi-n Dora 3
V'-n Vrn N V
V»:i ..Xnnr M.i"'

Mrtn
l'Vk Uii-nit'.' •;
Vi-n Corr\ 2
•liui.s A.Hirii 11
•'ans Roosjr

Elzu 4
C».[is Luu 13
<:'l!i.s CliTdu 5
C»lus G>'lTtlO 4
Cnos l.ouk

.N ..•• ,.
Tiinr- 2
Tiiiírr i:,.^;i
flroon Alto
t''"oon AnnUrt
l^-inzolína Hort.'-.-
l'-n?:i'llna Paiilu II
^/igolínu Ncliu I
l-ligrlinu Puulo I
'̂«1 Mario 3

Ral llonnio
^f*l Appic
Uai Tmu-

M'^r:i..s Ali.-tK.-tdrr Silvo.
'•'0 2J a 'iii7 (to

ordonho-*

3 «<

4-3
5-9
90
.5-3

4 10
5 9
7 7
4-0
2-6
51
70
62

10-3
6 0
4 4

.6 0

9 2
62
6-8

411
7-5
4-5
4-1

3-11
87
60

31 32
.ti .12
;tl r
3lj32
.ti .^2

M 32

31 .C

31 .í2
31 32
31 32
,.;,32
Mi
31 :c
aipC
31 32
31 32
31132
3! .12
31 32
31 32
NR
NR
3! 32
NR
31 32
31-32

pasto

PO

rotn

3.0

2,0

6.0
l.o

2.0
3.o

2.0

1.0

1.0

3.0
1.0

5.0

1.0
4.0

4.0

3.0

5.0

1.0

1.0

2.0
2.0
4.0

3.0

6.0
3.0
1.0

8.0
4.0

5.0
4.0

4.0

68

61
179

16
43

79
49
20
18
82
30

142
1

95
109
74

136
3

10
43
49

112
66

149
76
24

219
107
125
102
101

15.S00
15.800
15.700
19,700
18.600
20.400
17,500
18.800
21.150
10,200
25.550
18.550
17.800
15.800
15.700
15.700
15,000
15.300
19.250
21.800
19,800
16.700
15,100
18.300
19,000
20,300
16.650
17,300
15.000
15,250
17,450

0.515
0,588
0.668
0.618
0.619
0,758
0.455
0,657
0,475
0.703
0,557
0,515
0.572
0.560
0,565
0,577
0,607
0,564
0,630
0,816
0.652
0,563
0.569
0.617
0.661
0,760
0,569
0.657
0,555
0,555
0.477

3.25
3.71
455
3.14
3,33
3.71
2,60
3.49
2.24
4:34
2,18
2.77
3.21
3.54
3.60
3.68
4.04

3.69
3.27
3.74
3.29
3.37
3.76
3 37
3.47
3.74

3.41
3,80
3.-n
3,64
3.73

Est. de
S. pflvilo.
2 ordenhas.

Mnr Fortuna
Mar" Teiatm
Mar" nciniann
Mar" ,dliota Tcio Ilcinlana
Mar' Alox Heinc

l^l7n Mnrami Tcio llciniana
^Oal Mar M.t. Diamantina

Mar." Tolo Jóquei
Mar \v'T- Diamantina
Mar" Alcx Dtamant
Mar" Heiniana

Ís;,„,l^fi"gadeiro
Mar V Teio Roynl
Jíar" A. D.

«Sn-> UoynlÍ8'2^7 ^o.ramu^?'̂ Pérola Royal
lfi'̂ 03 Oitava RoyalPi-t,: Oleira d. Royal

Marambaia
p -• R. da Marambaia
í^otiguaia D. Royal.

"ia Marambaia
D. Rnvni da M-

'̂ '̂'"o-Pecuária Holambra

variedade
Carvalho.

vevinellia
Vinhedo.

o branca
Est. dc S»o

Paulo.

3.6.5
3.61
3,18
3,99
4,15
3.32
3,52
3.59
3,37
3.84
4,00
3.37
3,76
4,3.5
3.58
3.61
3.59
3,35
3.60
3,56
3,39
8,14
3,76
2,97
3,24

•Ogo'

o"^20

xis12" 5^4

ls-|?
íe"ftS4
xíS
xrS
íV^oq

^49

Bitue

451' -

C

A. Teiana
PCOC
PO ^
PCOC
PO
PCOC
pCOD
pcoc
pCOC
PO ^
PCOC
pcoc
po
po
pcoc
pcoc
po
po
po
po ^pCOC
pcoc
po
pCOC
pCOC

ordenhas
13-11
10-11
10-4

8-9
3-7
7-9

6-10
6-2
6-3
6-0
5-5
5-3

4-11
4-4
4-1
4-3

3-10
3-5
3-6
4-4
3-7
2-7
2-6
2-5
2-8^

de

6.0
5.0
1.0

10

y,._ leira
./rV^hda .

26/9/967.
pasto

^ibra v.d. pieternel
Fhilomeen XXX
Quilombo

Quilombo

com ração

Itú, Est. cie São
com ração su

JaB»»»'»""-
o ordenh"®'

Paulo-
iplenientar

fooo

Cof'̂ '̂ 9 ordeh^^®'
3 e

1.0
1.06-11

3-2

S.

Uos < UlADOKES --
,libro

(le
1967

137
100
31

238
190

65
195
108
33

233
149
113
64

222
135
195
119

82
113

18
35

170
131
74

3-
pavdo-

14.320
13,750
14,500
13,050
15.460
13,750
15.440
15,550
17,150
13,920
13,830
14,530
16,680
13,160
14,190
13.250
13,520
15,880
13.500
14,630
13,000
13,120
15,000
16,750
16,930

0,522
0,496
0,463
0,531
0,639
0.457
0,543
0.559
0,578
0,535
0,654
0.490
0,627
0,572
0,508
0,478
0,486
0.632
0,486
0,522
0,441
0,412
0,564
0,499
0,549

4:360,622

FAZENDA
MACACU

losé Geraldo Arêas

CnVfiLOS CDMPOLINn E
MBKGULnRGn

,-»rii — Campeão

"""T aue SLor ^cavalo qve ^ prénno
mios ®^de Campeao. • Qj^junto
cional: Grano® ^ o «ande
da UaÇí^u.Slina e obte^e o ^
da raça Canip^or cavalo de
título de campo.

§ Diretor G®*

fazenda

ida Franí '̂". Avenioa
g^eritório. Fones:

'̂ '"'''̂ '"42-8665 e42-7214
de

141
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A BRUCELOSE EM

ANIMAIS E HO HOMEM

LONDRES (B.N.S.) — Doen-
ças causadas por organismos
portadores de brucelose têm
grandes efeitos econômicos, as
sim como causam sofrimento
humano.

Tais organismos, que provo
cam abòrto contagioso em ani
mais, e, portanto ,perda de ga
do, e febre intermitente e on-
dulante no homem, são objetos
de um programa maciço de er
radicação na Irlanda do Nor
te. O Dr. W. R. Kerr e o Dr.
W. J. McCaughey, dos Labora
tórios de Pesquisas Veteriná
rias de Stormont, Belfast, abor
daram o assunto para os mem
bros da Associação Britânica
para o Avanço da Ciência na
reunião anual dessa entida
de, realizada recentemente em
Leeds.

UMA DAS MAIS
VELHAS DOENÇAS

A brucelose, que cobre várias
condições causadas pelos orga
nismos portadores de suas bac
térias, é uma das mais velhas
doenças conhecidas pelo ho
mem. A vaca, a cabra, a ovelha
e a porca sao tôdas sujeitas
à enfermidade, mas é o gado
vacum o principal foco de in-
fecção.

O sintoma clínico mais co
mum e óbvio é o abòrto do be
zerro ou outra cria, mas o úbe-
re e o leite ficam invariavel
mente contaminados. E é no
beber o leite contaminado e no
contato com animais doentes
que o homem também se con-
tamina.

Embora as fontes comuns de
infecção de seres humanos se
jam o leite e produtos déste de
rivados, é o animal que aborta
ou dá cria a mais potente fonte
de organismos virulentos. Is
so explica por que os veteriná
rios são tão freqüentemente
contaminados.

142

N.o SCL Griu Idade Dias
<lo anos Contròle dc

sangue meses laclaçio
Gordura V»

10.796
10.799
11.573
12.603
12.605
14.780
16.652

2 ordenhas

Cascata
Dengosa
Baca
Yette
Palmeira
Guariba
Dama

V-I ÍJalim 11

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

7-8 3.o BO 18,600
9-4 3.o 11.5 15.600
6-8 3.o 93 20,420
7-6 4.o 102 13,700
8-4 ,5.o 144 14.810
7-4 4.o 97 17.550
9-2 6.0 202 14,920
5-0 4.0 118 14,400

0,827
0.601
0.899
0,579
0,549
O.CIG
0.551
0.652

4.45
3.85
4.40
4.22
3.70
3.51
3.69
4.53

Dr. André Roseira de Mattos.
, uü .->uo j^au

2.8 3.„

Alm.ida. .São ManoC. Est. <lc São Poulo.

tir-"" - ••' —.
21.053 S.M. Paraíso Cascata

2 ordenhas

14.368 S M pf,„t ° Geraldo
S.m; gSSnha

Ibiuna. Est. do Súo Paulo. Controle em 28/9/967.

78 13.050 0.506

PCOC 3-3 1.0 17 16.030 0,510 3'̂ ®

Antônio Josino Melreiies. Batatais p.
Regime de natin ^ • cie Sâo Paulo. Controle cm 9/9/967*>-8580 auplen^entar, 2 ordenhas.

isl^Q ?/"«lelra
16 54? ^^"eueira

Dlna'
^^urits

itfil fí- .^osita .V
W'»y's Pintada

16.714
16.715
20.619
20.621
20.622
20.623

Maurits

PCOC
PCOD
PCOC
PCOC

PCOD
PCOC
PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOD

controle «ão Oa..„. s
Regime de nncf«

; Serrana «"Plementar. 2 ordenhas
' Joanaifl w? Joana18.580 Ovelha

Pedro Lunardelli pra
Rragança.Regime de pasto com rao- ^ ^o"trole em 23/9/967.

f Copacabana 2 ordenhas.
1 -C-.S. RaKs

13.002
14.377
14.393
14.767
15.266
15.623
18.500

Copacabana
e"I*
p «' „ ^^rina u

Carioca
e"I' CaricíaDidi

PCOC
PCOD
PO
PO
PO
PO

PCOC

8-5
8-6
4-8

4-9

16.080
13.630
16.300
15,660

6-7 8.o 216 20,100
7-7 12.o 325 16,000
7-4 11.0 289 14,150
4-3 5.0 141 17.850
3-6 6.0 158 16,300
4-7 l.o 5 25.300
3-8 7.0 182 18,600
3-6 9.o 252 14.100

2-11 6.0 188 14,300
3-10 4.0 140 14,600

2-7 4.0 116 15.660

Est. de São Paulo.

5-9
4.4
4-4
4-5
4-6
4-2
3-2

5.0
7.0
3.0
1.0
1.0
1.0
1.0

164
199
78
43

25
25
25

14,460
13,250
13,600
19,130
19,820
16.800
13,650Vasco Mi, X,.K°^ens Arantes. «"

21 076^?*'"^ ^ação Controle em
^írtosa ^-senhas.

27 15,200
14,690
10,vasco Ho^cnTz:::::-;—-—

' Bamha

em

0,670
0.470
0.529
0.484

0.761
0.658
0.505
0,651
0.543
0,935
0.661
0.631
0.56B
0.534
0,609

0,455
0,479
0,459
0.589
0,692
0,625

3,95
3.44
3.24
3.09

3,78
4.»J
3.57
3.65
3.33
3,69
3.55
3,47
3.99
3.66
3,89

25/9/3®'-

Dos CRIADORES ~ Dezembro de

'-a.

^•0 SCI.
Gráo Idade Dias
do anos Conirôle de

aangoe rocsea lactaçao
Leite Gordura

Calíglo Advvntista HrítMlnn. SaiUo Amaro. Controlo cm 27/9/967.
Rcginu- do scnu rsiHbvilnçáo. 2 ordenhas.

Ragulha McciallM II C.A.D. PCOC 3-7 8.0 210 17.520 0-^

Aíllb Perc,.
.Socorn>. Kst do Sim Paulo. Controle cm 24/9/967.
do paMc) com rnçao suplementar, 2 ordenhas.

«"inhu
1 13 900 0.540 3,88

22? amo O.íTI 3,67

^ •'̂ •A. Farcnda Jurumtrim IHV E*'-
^egjn,^ <lo pasto cnm rnçSlo suplementar.

8-BlS A" - ® ê"lt'na PCOD

1 rontrolc em 14/9/967.dc sao Paulo. Controle
3 ordenhas.

lA 'a
*0-624
}}-42íl -..Aje 28

Vrrtle 11

Dj;'' Miif.. * *-"n,nrruÍa-445 Sensata
í? "

\íi
i3 Mufii, 'bi.s Américas

iS & "h Saür""

lá ar|'v-"--iVnn
feancn"r".^'i" ---• Jurumlnm

Jurumtrim

PO
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD
PCOC
PCOC
PCOD
PCOD
PCOC

PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC

7-11
7-5
7-4

8-10
7-U
8-4

7-n
8-4
6-7
7-1
5-4

9-0
9-2
4-3
3-4
3-4
3-3
3-4
3-3

6.0
3.0
2.0
5.0
9.0
1.0
4.0

1.0
4.0

6.0
1.0
5.0
4.0

4.0
5.0
3.0
3.0
2.0
1.0
1.0

168
67
45

129
233

33
119

36
125
147

20
143
120
121
135

92
79
42
15
33

14.100
16.000
21.800
17,120
18.500
37.500
16.470
32,100
15,000
14.370
21.700
13.360
18,300
14.160
14.670
13.590
13.150
17,200
21.850
15,600

0,494
0,653
0.754
0,611
0.637
1.018
0.642
0,859
0,585
0.530
0.715
0,449
0.651
0.484
0,540
0.500
0.475
0.540
0,839
0.613

8.50
4.03
3.46
3.57
3,44
3,70
3,90
3.83
3,90
3,69
S.29
3,36
3.57
3,42
3.68
3.68
3,61
3.14
3.84
3.93

Oi'a.

Comercial
em 22/9/967.

de

Agricola Stft-
FilomeP»

pinhal-

g

cio Rio Abaixo. São José d<
Regj ^4/10/967.

•57o pasto com ração suplementar,
?r, . „

Verdinho

Comercial e Agrícola

® ' suplementar,
pO

pasto cotn rnçfio suplenientnf»

Estrada Yato
*íiomena Estrela SJouko PO

JoT"-- —
de Araújo. Súo Carlos. Est.

^*^•397 pa.sto com ruçáo
P. T. Clippor

rdcpbas

rdenhos-

11-4 2-0

antrole

de

63

lil0.511 8.53

18/9/967.

S-
paulo-

Atagrí-

nngpb»-
Est- de

I5.
Pasto com ração

34

^^"^haclo de Campos. Bragança-
pasto com ração suplemento ,

Diamant Joquel

8-5
2.0

paulo-

6.0

41 21.090

itroiecon
ein

174

Guonob'̂ '-®'
itdenb»^-

conitroie
ein

J3/9/967-

^Solhães. Santa Cruz. Est.
®Pasto com ração suplementof:

3 m

b

t.S?>aa Mag',

Ia ^

,í?ag's

>th. ^ag's
'sK «»t; r, -6 s

^^^abara

311^1
®'fooc

31/33
31/33
31/33
31133
31/33

Os
*^ítlADoRES — Dezembro

ãe
1967"

6-6
5-3

2-10

4-11
4-0
4.5
4-6
8-4

1-0
1.0
1-0

30
6-0
4.0
3-0
4-0

15
5
2

136
109

48
109

a53OOSiooo
19,900

ooo
OOO
600
"ooo
5OO

0'I?S
O,'600

'A

3,08
3,39
3.01

3,50
3,48
3,10
3,38
3,07

DIAGNÓSTICO DIFÍCIL

Em seres humanos tem-se
mostrado difícil o diagnóstico
das doenças, por força da na
tureza intermitente do estado,
mas aparecem testes positivos,
com mais freqüência, em gru
pos especiais de indivíduos, co
mo, por exemplo, os cinirgioes
veteriiiiírios.

Num levantamento
centemente na Irlanda do Nor-mrscobriu-se que 90 por cen-
0 dos cii-urgiões veterinários:rcdtadosatraballronocampo

reaviam positivamente a testes
sôbre brucelose, mas ^omen-Í por cento deles estavam afe-
tndos clinicamente.T)Vscobriu-se também na Xr-

j T Morte que os animaislanda do Norte q

"®rseívagens de alguns pai-
«rticioam da propagaçaoses paiticip certas zonas

da lebre selvagemcontinental^, pela existen-
tem sido algumas das m-
cia eiose,
fecçoes de

^"-rna Irlanda do Norte,^rSm mostrado negativos.
MUITOS PROBLEMAS

uiais sn° ' gHem levar a infecmnl ®"^Tros rebanhos. Esse es-
Çã° nortadores sãos e co-
mdo de gm. Uma pes-nhecido no ^te sã pode ser

Irlanda do entrou em exe
\i<; em . He Erradica-
P -n o programa ae

tfacAO vitoriosaebrapicaÇA"
importante dado

antes do m

f



' /•

ü levantamento de todos os .. .
16.500 rebanhos fornecedores
de leite às fábricas de mantei
ga. Êsse levantamento mostroLi
1.100 rebanhos positivos. Em
1965, a realização de testes com
todos os rebanhos leiteiros ha
via progredido para uma fase
tal que foi possível iniciar os
testes com os 29 mil rebanhos
de corte. No momento há 36
mil rebanhos registrados como
livres de brucelose, na Irlanda
do Norte, mas os testes conti
nuam com mais seis mil. Isso
significa que na Irlanda do
Norte a maioria dos rebanhos
já está livre da brucelose.

Calcula-se que só na Irlanda
do Norte a perda seria da or
dem de 250 mil libras esterli
nas se o Programa da Erradica
ção não estivesse sendo exe
cutado.

O programa terá custado
aproximadamente dois milhões
e meio de libras esterlinas até
1969 quando se espera que, as
doenças já estejam erradicadas
na Irlanda do Norte.

COMO APARECE O

PUS NO LEITE

O leite saudável, de boa quali
dade, contém poucos leucócitos
(glóbulos brancos normalmente
encontrados no sangue), o nú
mero excessivo dêsses glóbulos in
dica trnia reação inflamatória no
ubere da vaca. O leite da vaca
que sofra dessa inflamação que
se denomina mastite, sendo im
próprio para consumo- e industria
lização, deve ser eliminado.

Os especialistas admitem que o
ieite que apresente 500 OCO ou mais
leucócitos por milüitro (CC) em
amostra apanhada em um latão
ou tanque, indica a existência de
mastite nas vacas que produziram
êsse leite. Nos casos de mastite
crônica, o leite não apresenta
.árandes alterações, mas em se
tratando de mastite aguda, o nú
mero de leucócitos aumenta ex-
traordinàriamente.

-v.o sí;i.

17.009 Barrinha ,Mae's
17.910 Olaria Guntuiíza
IR.200 Cachoeira Paulista
18.201 Betina Mag's
18.506 Lenie's Novela
20.198 Leme's Mara
20.199 Leme's Reni
20.200 Cora Mag's
20.458 Barbara Mag^s
20.585 Beleza Mag's
20.530 Cibalena Mag's
20.589 Leme's Magestade
20.590 Certeza Mag'.s

Gráu Idade Dias
tio anos f-mlrrilr <i<- .-itchira

hUMgtir nip.sr.s

M 12 1 ll.(/.l') 11.-1411
11J12 !'• Ii :< II '-i 18.46(1 0.f.HO
11-.12 4 h 1 <> 71 1-1.4(11» 0.432
11|12
PO

2 R 1 0 67 14,50(1 0.490

.5 8 1 <» .58 16.000 0..514
PCOC 6-7 6 n 174 13,500 0.412
PO 2-10 175 13,000 0.419
31j32
31/32

2-10 6 0 172 1.5.000 0.495
4-4 .5 n 126 11 .5011 0,421

31/.32 8-10 1 n 75 20.00(1 0,617
NR 1 n 71 19.HÍH) 0.-585
PO 6 7 1 n <;i 16,00(1 0,490
11 32 10 .1 1 t. rll 1»,100 0,654

:j,h

.1.0»
3.17
3.33
3.05
3.22
3.20
3.12
3.03
2.00
3.0t!
3.30

Dr. Carlo.s Whately. Bernardino de Cam,„s. Kst. de .Sãn Paulo C
Regime de pasto com ração stipiementar. 2 ordenhns oiitrolc eiti

17,9.067.

9.621
9.701

10.433
11.094 _
16.664 Sta.
18.081 Sta.
20.598 Sta
20.882 Sta.

Sta
Sta

Cecília
Cecília

Sta. Cecília
Sta. Cecília

Cecília
Cecília
Cecília
Cecília

Harmonia
IngriU
Ilha

Ibitinga
Nancy
Opala
Norma
Olímpica

PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC

9 1 5 o 127 14.060
8-1 5.0 117 15,0.50
8-2 5.0 147 13.970
7-8 2.0 63 14,800
4-2 5,n 122 14.700
3-6 2,0 44 11.000
4-2 3.0 75 16.300
1-5 2,0 45 13,-|()0

0.569
0.593
0.447
0.501
0.552
0,616
0,575
0,470

4.04
3.94
3.29
3,40
3.75
4,73
3.53
3.51

ca,,.a„.0 r„.„,

Hepme da paMo ^cão aup,ementa,. 3e ,
3 ordenhas

28/9/967.

11.493
20.900

11.383
11.689
12.493
12.738
14.765
16.852
17.474
20.486
20.653

Muquem Madrugada
Cristal Represa

2 ordenha.s

Muquem Cristalina

GazetaCristal Jarda
Cristal Esmeralda
Cristal Plotilha

PCOC
PCOC

PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC

12-1
3-6

2.0
2.0

34 28.550 1.156
57 19.250 0,630

0.635
0.775
0,705
0,609
0,820
1,125
0.618
0.450
0,498

12-6 3,0 07 20.110
12-4 3.0 83 19,100
9-7 9.0 222 18,350

10-1 B.o 214 15.450
4-8 3.0 65 21.580

3-10 4.0 95 24,950
3-C 4.0 96 16.050
2-6 4.0 111 14.600
3-.5 1.0 66 13.510

Adrianus Sleutjes. Castro.
Est. do Paranã. Controle

em 24/8/967.

10.477
13,511
17.234
18.245
20.939

Holambra Trunsio
Castro Linda li
Castro Eis 1
Castro Gaivota
Quilombo Brigitte

ordenha.s.

10-6 4.0 91 22,650
•5-1 5.0 146 17,660

— 4.0 107 18,180
3-2 1.0 35 25,100
2-4 1.0 33 15.380l.CJ 10,0

Barnoaa

Regime de pasto com Controle ern 22/8/967
15 ?2S .q-Çtro Lill. '"Pl^enlar, 2 ordenhas.12.909
13.103
13.401
13.402
13.403
13.405
14.524
16.024
16.790
17.710
18.019
20.284
20.517
20.518
20.762
20.974

Castro Lill,
Ho ambra Elza vv
Holambra Elza «
Holambra ThenH
Castro Aafje
Arapoti c Pa *
Castro Noidien í°

astro Lena xiv

Doher&ueSão NicoiiSV^ Duco

ilo I5ÍS
Í|o SS —

Nicolau

ordenhas

5-9 4.0 117 19.200
5-6 5.0 168 16,330
4-9 5.0 171 14.040

4-11 6.0 177 23.470
9-4 3.0 85 17,770
5-7 5.0 176 15,930
4-8 4,0 165 15,440
4-0 6,0 164 17,900
3-9 6.0 67 21,530

3-11 3.0 79 14,850
3-6 3.0 83 17,000

2-11 4.0 111 15.470
2-4 3.0 60 13,180
2-5 3.0 56 14,720
2-7 2.0 36 21,370
6-0 1,0 4 22,530

XXI

•laantje

Paul
Roland

PO
PO
PO
PO
PO

31/32
PO
PO
PC
PO

PCOD
PO
PO
PC
PO
PC

Dr , l.o 4 22,;

cte pasto com . .
10.740
12.300
16.874
17.818
21.091
21.092

Regime de nn,.f«pasto com

Ralalaica

Stl' Catita
Angela RecSío

Faceira Paul

fação suplementar 9 .
2 ordenhas.

PCOD
PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC

5.0 139 13,040
1.0 3 20,270
4.0 99 18,140
3.0 80 13,040
1.0 27 13,350
1.0 32 14,910

0.679
0.509
0,545
0.789
0.538

0,769
0.474
0,499
0,721
0,656
0.553
0.576
0,648
0.675
0,591
0,651
0.550
0,424
0.628
0.694
0,734

0,398
0,486
0,661
0,451
0,421
0.350

4.04
3.27

3,15
4,08
3.84
3 9'
3.80
4,50
3.85
3,08
3.68

2,99
2,88
3.08
3,1,1
3.38

BEVISta dos criadores - Dezembro de

>«•0 SCI,
Gráa
do

ungue

Idode Dias
anos Contrôle de Lritc

mcsea lactaçSo

Gordura

Junt|u,;:.v Diiis p.irinn do Mliia-^. Est. dc Mlnns crnls. Controlo em 30/9/967.

R'tne iii pjkvtti f<im raçúo suploniontar, 3 ordenhas.

21),877
2(1,878
20,87»
20,83(1
21.118

iir .< Francisco .11 12 3-6
íàalgcmo 11 12 10'8
Alunn dc S. Francisco 31/32 6-7
Can-ia dc s. Francisco H 32 3-4
Onda d.- s. Francisco H 32 3-3

2.0

2.0

2.0
2.o

l.o

65

59
61
63

9

16.450
20.840
31.870
21.440
14,880

0.539
0.586
0.741
0.845
0.463

Dr, j.,.,.. Tljompson
R'c;ti;,« il,. p^kst,. ciin r.»çáo

Ittrapinn.

suplc

S. Paulo. Controle em 28/9/967.
2 ordenhas.

Est. dc

montar.

p -vH'

PD
PO

PO
l'COC
PCOC
PCOC
PCt»C
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
NR

•dar F'-n,i-r.ilii.i Tciana
um.-Ia Nugai

vcluiji Nugal
llcrta Nognl
Cntcte Platina

Faísca
^ontcndiis Funta.sin

6,71,'.
11-2»!
H-427
11-712
la.o.so
15.682
15,6814 0 t\H í ....... *

17 Ifii ^"URUidiis Funta.sií
17 917 Girondü
17-92} Dourada
18-18(1 ^.""lendas Frlsra
18,457 Fsqu.K
í.,. t-onti.T.a,.., t.-,-
18,457
20,674 í-.""R''idas

..-.(....(Inllia
E-scapada

12-5
11-3
70
7-0
8-2
5-5
5-1

3-10
6-9
5-4

5-n
6-2
3-8

3.0

4.0

4.0

3.0
1.0

1.0

3.0

5.0
2.0
3.0
2.0
2.0
2.0
2.0

95

131
120
48
39
24

91

152
60
47
67
64
88
44

.100

.000

.400

.700

.050

.200

.3.50

.500

.300

.500
,250
,400
,650
.700

0.586
0.653
0.511
0.909
0.694
0.4G3
0.537
0.580
0,719
0.712
0.695
0,581
0.678
0.573

.ifhskv

5t;\nt'Ana dn Rm .Abaixn, São
'̂•»»lrolc i-ni 4, in »67,

de pus,., ruçf... suplendninr, 2 ordenhas-

josC dos Campos.
ESI. do S. Pau'0-

^•41'! Vi.

fl-«4ü Ana
6.928 D'"" Ana
7.5»7 '̂ ^^íCAna
7-705 ^•^"'••Anu
1-281 o'^'''''Ana
1-823 ç""i'Ana
8.821 l^nCAna
6.011
8-081 ^^"i'Ana

Iir b:
u S® F-oítunS^ Diana K. CoimtllJ^ Palheiro
H'95Í ^mifAní Cortes
12 Suo ÍV"'] Ra.stiiha Zanalua

S-dnfAn Sariia Oaklnnds
i2 P- K. Count
Í3;S S,j Havaiana Paxford

Suiú-Ar.'^ Prinrc
q.ggp ^ant'An-? Corinto

®ant'A, Garbo.sa Lusitano
15 Saín.^"'̂ Minc-ira Oásis
JslaH Sant-AnJ Barão
iO,27o Saiifa^^ Honesta Ooasis

SaSt-An'' O^SiS
^8-9nR Nírnia Castelo

Gimba Xtororó
^•27r Campeira Oásis

SaSfAn'' Belicosa K, "17.S! SaSí.^?^ Candida Z
R- Castelo
Irineia

17^88 S^"CAna
ln">^"Ana!?-277 l^nfAna

l7'̂ 54 çj^CAna
l7'®55 ç.^iit'Ana
iI-55r ^Unt'A« vjasreiu
lft-557 l^nfAÍa K. (
i/n 837 §^iit'An^ Xamas Castelo
2S-348 Paula K. Count8-843 |^iit'Ana Oasls

^^nfArí^ Daracas Oásis
^ Maliciosa Castelo

R|'ali-za Pa/virian
H'*T'»rada lírcords
I.apa Pairician
N- Patncian
Nil.'-a Zanalua
Coroada 2.a C.
Ivm.- M.
Hera 3a. Patrician
Cahia 2,a Zanalua
Lainpadosa
Confiança

1.U

ford

K, Couiu

Count

Count
Count

Pax

P,

lOiâ

Count
Zanalua

eio

Castelo
I K. Count

1' )

1'. *

PO

r<»
Pt)
PO

PO
PO

PO
PO
Pt)

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
po
PO
PO

T

6.J de

li?®

Jacareí

Pasto com

87

ração
ilementar,

^ Jewel
T^®cuiaí° Empíreo
Í^^Qticaho Canela

2q'̂ 33 ílair

Hilda- xxiiuti

^

*^RIAD0RES

XlliUo

Hilda
Hilda

Hilda

Dezembro

u-ll
11-3
10-9
11-1
10-9
in-6
10-0

9-6
9-5
9-3
8-9

8-10
8-3

in-1
8-1
7-9
7.3
8-5
6-6
7-0
6-8
7-7
8-0
6-0
6-1

4-11
4-5
4-9
4-8
4-5
3-9

3-11
3-8
3-6

3-10
3-8
3-4

3-11
4-5

3-10
3-10

2-5
2-7

,„tar, 2 ordenhe».

1.0
4.0

S.O
3.0
3.0
3.0

2.0
2.0
3.0

3.0

4.0

1.0
2.0
2.0

3.0
3.0
3.0
4.0

2.0
3.0
3.0

2.0

4.0

4.0

2.0
2.0
3.0
3.0
1.0
2.0

5.0
4.0

3.0
2.0

3.0
3.0
3.0

2.0
2.0
3.0
1.0
4.0
2.0

30
135
88

107
96
95
58
42

103
48

120
26
40
56
97
99
84

135
57
68
70
59

129
136

62
53
96
75
15
61

193
75
82
61
91
94

110
41
58
83

9

129
44

10,800
11.740
14.500
13.500
13.490
11,880
11.490
13.63(.1
10,480
13.550
10.190
10.090
11.790
12.500
13,500
11.750
13.300
11.300
11.110
12.360
11890
I.1,300
10.840
10,300
14,300
II,9.50
12.190
13.320
12,080
10,830
10,700
11,080
12,400
14,940
10,060
10,860
10,560
10,590
11,850
13,100
11740
11,010
10,650

em
29/9/967-

11,790
10,060
12,990
11,840
10,340
10,130
12I890
11,650
10,650
11,580
10,590

0.447
0.471
0,564
0.650
0.564
0,553
0,490
0.548
0.479
0.564
0.465
0.376
0.579
0,671
0,542
0,504
0.612
0,568
0,530
0,561
0.575
0.641
0,431
0,476
0,606
0.459
0.541
0.604
0,572
0.496
0,535
0.431
0,528
0.628
0,470
0,477
0,481
0,473
0,540
0,543
0,509
0.553
0,418

3.28
2,81
3.39
3.94
3,11

3.20
3,62
3,82
3.16
3,84
3.04
3,28
3.51
3.37
3.65
3.61
3.77
3.45
3,90

4.14
4.01
3,89
4.81
4.18
4.70
4,27
4.00
4,57
4.16
4,.56
3.73
4.91
5,37
4.01
4.29
4,60
5,03
4.77
4.54
4.83
4,48
3.97
4.62
4,23
3.84
4,44
4,53
4.74
4.68
5,00
3,89
4,25
4,20
4.68
4,39
4.55
4,46
4.56
4.15
4,33
5.02
3.92

Os leucócitos são" encontrados
normalmente nos tecidos e no san
gue dos animais. Uma de suas
principais funções é a destruição
dos microorganismos causadores
de infecção- Depois de destruídas,
as bactérias e células mortas,
assim comp os restos de tecidos
encontrados no lugar da infecção
são removidos pelos leucócitos.
Verificando-se infecção, os glóbu
los brancos afluem dos vasos san
güíneos e tecidos diretamente_pa-
ra o lugar onde ocorreu a lesão e
o ataque pelos germes. Na infec-
cão desenvolvida dentro do ubere.
anarecem muitos leucocitos no te
cido mamário e. consequente
mente no leite elaborado- Na in-
feccão" o número de glóbulos
Sos no sangue pode auinen-?ar acentuadamente, transporta-
!fos de outras áreas do corpo pa
ra o lugar agredido,

NOS tecidos infectados encon-
«-.riifnR leuoócitos mori-
e mortos assim como

—s

?bem con«m pus e por isso deve
cer eliminado.

' ArdTú'%orS"fra^peio^^^
mastite, etc, A rea-
pela prpva -g^de do número
ção - nresentes. Havendo

conhecer o númerointeresse en corados e
de le?^^5of'ao microscópio- Os

s.ss—

COUTOS,&0 I
"o w" "

tos aumentei nta sabor
O ?r°auentem^^^^

^ leucócitos P requeijões
d® queijos, 4 H pj-e-tura derivados. ^jecorreroutros j^pém P^^teína do lei-
juízos . yjçâo da antibióticos

f&.uíS'"produz



REVISTA DOS

CRIADORES

uma secretária ativa, que
zela pelos seus interêsses

dia e noite:

• estuda os vários mercados
do País, para que os pro
dutos de sua fazenda se
jam vendidos sempre pelo
melhor preço

• consegue, para sua criação,
os conselhos dos mais ex
perientes criadores e téc
nicos do País

• obtém, nos grandes cen
tros técnicos do mundc

inteiro, as novidades mais
úteis para o seu progresso
na criação, na lavoura e
na industrialização agríco
la

• no fim de cada mês apre
senta-lhe u m relatório
completo de todo trabalho
feito, com farta documen
tação fotográfica e todos
os assuntos divididos pa
ra facilitar a leitura.

Essa secretária, com 38 anos
de experiência comprovada,
está às suas ordens por
quinze cruzeiros novos por
ano. É a "Revista dos Cria

dores".

Pedidos de assinatura:

RUA CANUTO DO VAL,
216 — S. Paulo —

BRASIL

(Renaessa de importância
em nome da "Editora dos
Criadores ")

Grio
do

Bsorue

Idade Dias
anos Cootrôle de IxKe
meses lactação

N.o SCL
('•ordura

Alaln Boud-hors. Jundinl. E.,t. de Sdo Paulo. Conirole cm 19/9 999
Regime do pasto com ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

18.390 Plnheirinho F. Luniker
35 15,210 0.674 4.43

2 ordenhas

í Ricota)15.556 Plnheirinho Eva As .5.5 10.890 0,522 4.80
59 10.520 0.480 4.&0

Campos. Est. de São Paulo.

Regime de pasto com ração .suplementar. 2 ordenhas

13.575 Jaca Faceira Esmond
PO
PO
PO

7-7
5-6

5-0

l.o

l.ü

l.o

17

29
16

13,400 0,687
16.700 0.928
g1,800 1.0-56

5.13
5,56
4.81

raça sciiwyz

Luui Antônio de Souza Barros. Jacarèzlnho. Est. do Parani. Controle em

-5- suplementar, 2 ordenhas.
20.424 Teerã de Rio Claro pcor-

PCOC 7-0 4.0 136 13.010

9/9/967.

de pasto com ração suplementar, 2ordenhas.
8.400 Adelia do Haras

0,390

PO IM 2.0 43 13,010 0.425

3,00

3,27

O. Pires Agro-Pecuária s.A c-sn
de pasto com ração Controle cm

20/9/967-

.893
9.293

11.424
11.691
13.344
13.478
13.658
14.568
15.239
15.673
16.641
21.081
21.082

Cascata
Sabarã
Loira de
Roselina
Rpm* Café Farina

LiSoia^S.
cSSa?a fortuna
cSpaSana

Rio Claro

•Aia

Rio Claro

Rio
Rio

B- Pires Agro-Pecuária s.A.. q-
Regime de pasto com ra ~
c^ontrole de msPEçro."''"'''"- '

Cascata
Sabarâ
Roseiina

i?a"nea°""

He"rman D'Lan
Copacabana "SSna'
CopKaSSi gavaiPa'̂ ^

Claro
Claro

PCOC
PCOC
PO
PO
PO

PCOC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

ordenhas.

11-9 4.0 93 15,850
12-9 2.0 38 15,750
8-1 2.o 49 13,300

10-4 3.0 75 22,650
8-2 1.0 7 18,650
7-3 4.o 118 13,600

6-11 2.0 57 18,400
8-6 1.0 7 17,200
6-7 3.o 97 16,000
7-2 2.0 49 16,300

3-11 5.0 123 15,000
2-7 1.0 28 15,400
2-7 1.0 11 15,800

0.678
0.507
0,359
0,733
0,663
0,425
0,579
0.573
0.516
0,506
0.605
0,443
0,525

4,37
3-22
2,70
3,23
3,55
3.12
3.14
3.33
3.22
3.1®
3.36
2.88
3.32

Controle em 20/9/96'̂ -

8.893
9.293

U.691
13.344
13.562
13.658
14.568
15.239
1Ô.673
1.641
21.081
21.082

Claro

PCOC
PCOC
PO
PO

PCOC
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

11-9 5.0 94 15.650
12-9 3.o 38 19,300
10-4 4.o 76 21,870
8-2 2.0 8 20,040

12-2 3.o 62 14,050
6-11 3.o 58 18.900

8-6 2.o 8 17,500
6-7 4.o 98 13,400
7-2 3.o 50 14,960

3-11 6.o 29 13,910
2-7 2.o 29 15,950
2-7 2.0 12 14,750

0.680
0,656
0,740
0,726
0.431
0,594
0,602
0.398
0,473
0,458
0,470
0,498

-«raoso de Camargo, q^,
Rssime de pasto com ração s T'

"•686 Sãlomé ^"Plementar, 2 ordenhas.
' ^ PO

em
6/9/967.

6-6 2.0 42 14,770

'̂STA Dos CRIADORES —Dezembro de

n •% r;»', -.q.-vLlr .-Sa-v b -,

4,34
3,40

3-S
3.06
3,14
3,44

3,1®
3.29
2,96
3,37

"O SCL
Gráu Idade Dias . _ . .t

do anos Controle dc ^ Lelle Gordura >
sangue meses lactação

Pnincwro Amaram»- Mmdí-s .São João dti Boo Vi.sta. Est. de S. Paulo.
Lont 'olc 27 «' !H77

•cuum (|c raçãü Miplctnrntnr. 2 ordenhas.

m P-- ™ 8 fs 1 m i s•^>•106 Coiu-,ru da Aliança PCOD 6-5 1-0 3

RACA niNAMAlíQrK.'̂ A
"^>'0 Mor.ua Salies Cav,i nrnnca. Est. de São Paulo. Controle em 22/9/967.

Rcyini,. dl- pasto rotn ração stjplcmentar. 2 ordenhas.

Mlguela po 3-0 4-0 136 13.500 0.523 3.87

"^Conír'!'' Modesto de Souza. Lnvm.s. Est. de Minas Gera*-0111 role I i, yfi7

cie j)asto eotji ração suplementar. 2 ordenhas.
9112u

2CÍ912
""Sla ü

Dana''"^''

ciir"'
^tJbens R..

-Sã») Pedro dos"trou- ,.n, 7;9,'9G7,

^títinu-

20

NR
NR
NR
NR

5-0
14-9
50
50

3.0

3.0

3.0

2.0

59 16.050 0.^ 3^
61 13.1M ir^
62 15.500 0.495^ 14,550 0,516

3.18
3.54

Ferro.-'. Est. de
Minas Gerais.

} -854
j -855
ÍJ-8G2

|'2?
;'32

de i)ast() eoni ração suplementar,

eÍ-ÍIÍ'' Rrnsiha
Vinn„ V Brasília
Salon,é'̂ '5? Brasília
Curit,» do Brasília
MiiPo Ph Brasília
Urti. '''• Brasília
Gr-,,V^ • Brasília
ConPil"f • BrasilmT. de nras.lia

14 S Brasiha1--256 Th , ^hu de Brasili-i

RenS'^Í^S BaPoneu"
ic Brasília
leis? Cocai,;.. P
icirl Brâti'V, ' Brasília

«1 n>e '̂B';SiUh
de Brasília

H-062 g.
Brasília

de Brasília

3 e

''oào t> ..Qq Batista
8/9/967.

de pasto

RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
RE
NR
RE
RE
RE
NR
RE
RE
RE

Rigueiredo Costa. Casa Branca

com ração suplementar

2 ordenhas.

11-9
8-6

13-11
12-6
10-5
13-6
9-7

15-2

14-0
5-9

10-0

4-11
9-0
8-1

5-5

Est.

S.O

7.o
6.0

2.0
4.0

2-0

1.0

6-0
2.0

6.0
4.0

1.0

2.0
l.o

5.0

9.0

6.0

8.0

8.0

8.0
2.0

3 e 2
ordenhas-

l3.3gg '•^denhas

^•883 S a: S,íil^.=^ninhaA *«w

C."a ?^orra 11

IS-543 c;^- Barca
l5'^l8 ^-a"17'§85 dusskrí^^nida

4? oíil^^a

l^taliana

' "'l-^nhas

II

NR
NR
NR
RE
NR
RE
RE

9-U
11-1

6-1
13-8
4-11

5-5
5-4

10-1
9-11
6-10

4-4
6-8
8-0
3-4

4.0
1.0
2-0
8.0
3.0
2.0
1.0

3.0
4.0

5.0
5.0

3.0
2.0
2.0

172
204
135

48
93
48
17

181
48

132
79
27
48

1

134
233
133
173
176
172

48

1
64

175
77
46

1

97
134
138

68
42
39

le ''"Sithe°"'° •'̂ =«"10.
a pasto com

Arauna II

e- , de SSOFranca. Est. ^rdenhas
ração suplenientar,

NR 12-5

oontrd'̂

criadores - Dezembro de

,300
.800
,750
,100
,600
,350
,650
,550
,050
,400
,600
250
,550
,450
,050
,450
,950
,700
,550
,300
.450

000
,500
600
450
600
250
400

,550
100
,550
350
,300
050
200

0,754
0,463
0.727
1.004
0,777
0,680
1,105
0,573
0.567
0,778
0,727
0,796
0,782
0.694
0.649
0.571
0.689
0,589
0,751
0,825
0,811

0,998
0,507
0,564
0,622
0,607
0,601
0,628

0,491
0,432
0,570
0,578
0,4l9
0,380
0.377

21/9/®®" '̂

}í;JS

6.13
4.28
5.29
4.54
6,17
4.74
7.06
5,43
4.34
5.05
4,98
3,93
5.03
4.22
4.93
5,46
4,32
5.04
5,98
5,39
4,65

5.87
4,83
4,86
6,43
5,23
4,54
4,68

4,95
4,23
4,92
5.59
4,07
3,78
3.70

(Conclusão da pág. 8)

liando-os a trazerem um repro
dutor de alta linhagem. Os gran
des cavalos de corrida são impor
tados anualmente pelos haras na
cionais e dèles saem produtos que
cerrem em nossas pistas, melho
rando cada vez mais a "elevage
nacional. O mesmo pode o Mmis-
tério conseguir financiando aos
criadores que queiram trazer ani
mais de elevada classe.

b) Financiar também a impor
tação de semen de reprodutores
' nrovados" existentes no exterior,
/tualmente há várias cooperati
vas eaúchas importando sêmen do
hcfrnnffeiro de animais "prova-
ecs" Mas pagam adiantado e nao

"Tnde^servr?
.CO S Qie ainda não

{e, quer nas de corte.
Arrie-se no país o serviço de

fSn de touros provados,formaçao de produção
mediante o
(fanto de serviço, que
dos Prodf°',fados unidos e In-
fxiste nos particu-

pS associações de criado-^aresou por te caracte
res, e derna zootecnia que
ristica e valorizar oprocura õescoon

''®7ho"a" sans filhos na produ-;ãò de leite ou de carne.
,mn a notícià causou

'"Tentre as centenas deinquietação existem no

""Teaue"m sua mer-
pio Gtand ^
cadoria pa^a mercadoria
rno o carneiro,^!; lhanha" produz
qua a Uruguai
como valiosos e sele-
Eil, Que P°/® nâo necessitam
cionadas P ^^tores em massa.
iini^"'''" -olitica para uma pe-_lesenvolvida. O Br

de comercializar sua

Países

e Bra-
sele-

„utica para uma pe-_
Tcso seria polit , q Bra-

•„ oub-desenvolvida.«uaria sud ^omercialu
sil !,,uária, seus reprodu-
produçâo parale-
tores P"''""' erieiçoamento pro-
lamente " f ^^i,'„tei produtor^
,/ressivo ^j.^^^essar o oceano

""^^prar do concorrente.para coiBP em Sao
(.) Nota da^1^0 íeito peiofiáulo râ^útrae Leiteiro de

147
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(Conclusão da pág. 6)

ãe Criadores de Boviiios, à rua Ja-
guariba, 634, para otide deverá ser
encaminhado o cheque no valor de
NCr^ 3,10, que é em quanto im
porta^

Seria interessante, também, que
o amigo se tornasse assinante de
nossa revista que, embora seja de
dicada principalmente à pecuária,
publica uma edição especial dedi
cada à avicultura e mensalmente
artigo de interèsse para todo
aquele que se dedica a êsse gêne
ro de criação.

Os preços de assinatura são os
Seguintes: por ano: iVCr$ 15qq •
por dois anos NCr% 27,00 e por iré'̂
o.nos NCr$ 40,00. Para assegurar
o recebimento, sugerimos que suo.
assinatura seja tomada via regis
trada no que será acrescida de
NCr% 0,50 por ano. A importân
cia poderá ser enviada em
cheque pagável em São Pau
lo, a favor da EDITORA DOS
CRIADORES — Gráfica e Prova"
ganda.

UMA REVISTA QUALIFICADA
Cap. Vet. Petronilo Matara ãc

França ~ Rua Batista da Costa
15 apt'0 302 — Jardim Botânico —.
Rio — GB ~~ Ficamos agradecidos
por suas amáveis palavras aue
transcrevemos: "Foi com pr^er
que passei a receber regularm^nip
esta qualificada publicação reple
ta de noticias e artigos de 'grande
interesse profissional. Não pode
ria, pois, omitir-me por mais tem
po em elogios merecidos a tão a-
pnmorada revista, tanto em sua
apresentação quanto na escolha
criteriosa de assunto de relevante
interesse que traz em seu conteú
do."

OS

CLASSIFICADOS

DA

REVISTA DOS CRIADORES

vendem de

fato

148

N.o SCL Cria Idade Dias
do anos Contrülc de I^ile

sao^e meses lactaçâo

Gordura

Francisco Menta. Alpercata. Est. de Minas Gemls. Controi. cm 23/9/9G7.
Regime de pasto com raçáo suplementar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Mais 1® ®ta. Rosa
20 S Rosa
Mala RosaM.838 Brasília de Sta. Rosa

r

2 ordenhas

RE
RE
RE
RE

ll-O 3.o

2.o

2.o

2 o

68

75
83

52

10.150
10.300
11.400
10,850

0.677
0,428
0,658
0,608

6,67
4.16
5.75
5.60

19.955
20.578

Tlmbira de Sta. Rosa
Gavea de Sta. Rosa NR

NR
8-4 8.o

3.o

206 10,000
102 11,400 0.544

Nelson P. Barretto. Arccburgo. Est. de Mines Gerels. Controle ,•
RBBlme de pasto com ração suplementar, 2ordenhas.

12.575 Marabá
Moranga RR 12-0

20-430 Rosana
20.858 Caçoada

ni
18/9/067.

NR
NR
NR
NR

4.0

5.0

4.o

2.0

102

131
109
50

11.400
10,250
10.200
14,100

0.505
0,432
0.423
0,642

4,43
4,21
4,14
4,55

Lelio de Toledo Piza eAlmeida. Jarlnú. Est. de São Paulo. Controle cm

ie..o rz: =—•
NR _ 3.o 75 11.270

21/9/967-

Controle em 21/9/907*^®®®^®° FHho. Vargem Grande do Sul. Est. dc S-

M-g? |="®Wnha ° 2ordenhas.|®nhorita NR _
20 6OS NR _20,605 Bélgica NR __

nr
— o.c; Aw,---

Alzimar Nogueira Villela e irm" ~
Regime de nastn de São Paulo. Controle

"•200 .acutlnga ^
NR 10-10 4.0 101 11,200

Francisco F -arretto, Mocóca. Eat h.» «-
Regime de nasto * ° Paulo, Controle em 13/9/967-

3 ordenhas ^"Pl™=ntar, 3 e 2 ordenhas.
11.Ü28
11.061
11.325
11.450
11.960
11.962
13.866
14.591
13.869
15.344
15.584
15.590
16.130
17 283
18.173

Violeta
Atalhada
Grandesa
Salmoura
Traidora
Ella
Abadia
Itaiguara
Aiveca
Bahia
Banda
Abonada
Atalaia
Batucada
Balburdla

2 Ordenhas

llf SSf-

RE
NR
NR
NR
NR
NR
NR
nr
NR
NR
NR
NR
nr
NR
NR

9-10 5.o 102 10,000
9-1 2.o 29 18,050

10-2 2.0 35 15,300
9-2 2.o 34 11,150

10-0 4.o 101 13,050
11-2 l.O 19 11,900
6-5 5.o 103 13,300
6-5 3.o 74 16,600

12-0 l.O 7 12,500
5-0 2.o 30 17,000
5-0 6.o 155 11.550

— 2.0 45 12,750
— 5.0 143 11,300
5-2 l.O 1 14,000

— l.O 9 10,750

• • , M» ^ W.V 100 AV»vt/s^

„ , ^ 4-7 3.0 93 10,300Santana Agro Pastoril
Regime de pasto com r« Minas Gerais. Controle

"•948 itabira suplementar.17.948 itabira 2 ordenhas

•losé Fernandes

0,449

0,398
0,644
0,508
0,480
0,652
0,517
0,545
0,753
0,611
0,827
0,508
0,505
0,600
0.604
0.549

''"'valho. Jacarel''"Ptae de pasto con. ração"ri'
Alpaca 2 ordenhas.

w:l2?

Controle 20/9/967

11,760
12,940
12,400
13,900

0,642
0,688
0,598
0,732

3,98

3,9®
3.57

4.30
4,99
4,35
4lO
453
488
4:85
4 46
3:95
5.31
4,31
5.11

4,35

5,25

revista dos CKIADOres - Deeembro de !««'

m. '.'I
iJiV.

SCI. ií°ofcen.rélc "df. ..rhe Gordura t.
cangue meses loctaçuo

17-328 imiuU
17 91H .-\raruta
17.922 Bonita
"'•'830 Bcirl)oi(>ta

NR

NR

NR
Mt

5 0

5-9

5-4

5 0

3.0

1.0

1,0

2.0

62
28
19
51

12.940
16.700
15.020
10.550

0,658
0.832
0,700
0,571

9;967.Uh'.... l.,n,;. 1-„1„.:, i-n,,,,-,,. Es,. dr São Paulo Controle oiit 19/9/
R<-sin., (!,- pasto . .'Iii luçuo suplementar, 2 ordennn.s.

9.9 .0 .« »•-

5,08
2.98
4,73
5.41

Hat-sta d,- Ohv.-ira Castro Fonte Nova. Est. de Min.
•• "iitrol i-ni 26 y ,-9ír7 ,
'• d.- pasto .oin racán suplementar. 2 ortíennob.

17 "íiít •: *) 5 O 133 1
piS RE fifi 10 37 1"^ 483 jurjti nr.

Br

li u ISÍS
I7~7~r " ç, pnulo. Contraio em 20/9/967.•jyao la iír .Sampaio Ferniz Jr. nrrfenhas.

ogiiiii- dl- paslt) l om ração .suplenumtnr. - .im 0410 4,06

ic Uli ^^"1'onga NR Z Io 4?•^"''1 Avenida NR —

30 « ;0j5» 1:"

13.501
'̂••76g Olnvla

".841 do Stn. Olavla
^ '̂ 860 V> Stn. Olnvln
^9.801 de Sta. Olo

15

r"::: l-vru Fk-un,-. .Inú. Est. de^ nii:,- dl- pasto (-om niçáo sujdementar. 2
^ .. o.til 4.0 •'.!

Com Feres São Pedro dos Ferros.
ração .suplementar, 3 ordenhas- g 4.00

5fn.55 9-5 i-o oi 17.800 0.829 •
•886 da Indianai-amina da Indiana

de P""*®'
CrnuV''] Mnrtin.s Franco. Sales de Oliveira. E^t
R' eim'l'' 5/9/967. , _ o ordcnhQS.du pa.sto com ração suplementar, ]
Q ^ r..fí 2.0

^"•anada

NR

NR

I

' f'-ni T7c:t de
CoiHv^, '̂'"dreira de Freitas. Arceburgo.
Heg,, 9/9/967. , 2 ordenhas.

J2 de pa.sto com ração suplementa ,
i»'025 Soru " -
38012

Gciflií''

10 171 0.508 4.13

:í ii ^ioíSO 0.423 4,11

1.800 0,475 4.4»

11.950
13000
10.150
10.000

0.507
0.616
0,454
0,420

4,24
4.74
4,47
4,20

Br Mocho
, de Sáo Pa®'°-

e Outros. Uchôm Es . 3 ordenhas-de pasto com ração supleni ^ ^^

e.n l»/»/»"'Contro.<^

0.330
0.318
0,372
0.362
0,359
0,400

4,22
3,07
3,91
6,41
5,52
5,26

s:»»' 1'820.262 2.«|
0.318

:530,480 '̂gg
0,263 2.
0>?» zis

3:11
3,40
3.76

17'803

\Íf^
l^-6oi Cecilia

61? Param Sta. Cecília
de Sta. Cecília

?^32] Coníèn/® Cecília
v'66r) ^Uzarín 1 Sta. Cecilia
2^-69q '̂Uamu„ Sta. Cecilia
2S'869 ?riola h Sta. Cecilia
2V-87i Cazofl^f,, de Sta, Cecilia
2:-07j ^^Uva ÍÍ® St®- Cecilia
2 -072 Sta. Cecilia
2j'073 Artistjf J^® Sta. Cecilia

•Q74 ^drada Cecilia
dieza ri Sta. Ceciliade sta

or cruz® ^Isóriotgistro Pro

7,820
10.370
9,530
5.660
6.510
7,600
8.960
9,290
7 490

10.080
10.810
9 200
9,580
6,680
9.200

12.680
9,430

BOSC.4 - Reg. A 2451
iniciou a 1.- lactação com
12,65 kg dc leite (5,75^. gor
Aiiral 1° prêmio na III Lx-
posição de .Âmbito Nacional

em Franca.

uniformidade «a caracteri-
zação e conformação.

ROBERTO MARTINS
franco

Fazenda Sáo Joaquim
fone 44 -Caixa postal 12
sales OLIVEIRA-CM

„„p,.

rendimento: carne eleite



IMPORTAÇÃO DE
BOVINOS DA índia

Volta à baila a questão da revo
gação da portaria do Ministério
da Agricultura que proibe a im
portação de bovinos da índia.

Muitos argumentos pró e con
tra a importação têm sido aven
tados. Alguns de indiscutível im
portância, como o perigo de intro
dução de doenças inexistentes no
Brasil; outros, de nenhuma im
portância, como a valorização dos
animais importados e a conse
qüente desvalorização dos animais
nacionais- Nacionais em termos,
pois, se é Zebü, é indiano, puro
de origem ou puro por cruza.

Os argumentos a favor ou con
tra já são bastante conhecidos.
Para simples lembrete poderíamos
enumerar os que passam pela nos
sa mente:

Desfavoráveis:

1) O perigo de introdução de
doenças estranhas é muito gran
de.

2) O nosso Zebú já é melhor do
que o indiano e portanto só have
ria desvantagem zootécnica nessa
importação e, mesmo que pudesse
haver alguma vantagem, essa se
ria por demais pequena para com
pensar o enorme risco de intro
dução de doenças estranhas.

3) Se estamos hoje em plena
campanha pela exportação de
animais zebuinos, seria um con-
trassenso falar em importação.
Ao contrário, poderia haver um
recuo de interessados que ainda
não conhecem o Zebú brasileiro.

4) O resultado de nova impor
tação seria somente o lucro dos
poucos importadores que fizes
sem e que depois cobrariam pre
ços elevados pelos animais P. o.
numa valorização fictícia, em de
trimento dos criadores tradicio
nais.

Favoráveis:

1) Os rebanhos de raça pura na
índia, com rara,-^ exceções, estão
para desaparecer, sendo nossa res
ponsabilidade, como maiores co
nhecedores do Zebú fora da índia
tentar manter as raças para em
pregá-los na seleção pura ou em
cruzamentos futuros.

2) O choque de sangue de linha
gens novas é uma necessidade
pois já está alto o grau de con
sangüinidade do nosso Zebu.

3) Quando fizemos as primeiras
importações de Zebu, não tinha-
mos os conhecimentos que hoje
temos, portanto, a média dos ani
mais a ser importados será me
lhor hoje do que anteriormente.
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SERYKO DE CONTROLE DE DESENVOLVIMENTO
PONDERAL

RAÇA: Gir L&iteiro
rROPRlETARIO; Santana Agro Pastoril S A
MUNICÍPIO: Calciolandia
ESTADO: Minas Gerais
DATA DE FESAGEM: 06-09-87

NOME

Nobre Bombaim
Guarani Bombaim
Aspecto Bombaim
Não se Vende Bombaim
Manequim Bombaim
Colombo
Alambique II
Trevo Bombaim
Chalór
Líbano Bombaim
Polo Bombaim
Cigano Bombaim
Formosa Buda
Belezinha Bombaim
FabuIa Bombaim
Câscatâ Bonibaím
Altesa Bombaim
Li.sbòa Bombaim
Krishma

Gir Leiteiro

Pastoril S.A.MÚNiciPTn- Santam

data DE FESAGEM: 04-09-67

NOME

Bucareste
Cautela Sudhano

•dedicado KriSS^

"ATA Di; p1?sTSEâ: 11.08.8,

nome

Ciclope
Delfino
Drago
Eneas
DOris

SEXO

Macho

Fêmea

SEXO

Macho
Fêmea

Matarazzo

SEXO

Macho

Fêmea

PROpillÈTARro."'̂ ®,
Mataraaao

nome

Matarazzo

nome

Forli

sexo

Macho

SEXO

Macho

— FarWeit

N« NA.SCI- IDADE

MENTO EM
MÊSES

431 08 ()2 r)ü 19

504 2(J-08-fi6 13

502 14-Ü8-G6 13

501 14-(Jo 66 13

500 08-08-66 13

627 26-0:)-66 12

626 11-09-66 12
509 04-09-66 12
637 13-10-66 11
684 31-12-66 9

679 25-12-66 9
686 04 01-67 8
493 04-07-66 14
505 23-08-66 13

503 16-08-66 13
497 02-08-66 13

629 28 09-66 12
651 24-11-66 10
691 1901-G7 s

— Calciolandta

No NASCI IDADE
MENTO EM

MÊSES

224 14-11-65 23
268 23-07-66 14
299 07-01-67 8
309 09-05-67 4

315 12-06-67 3

No

C-I02
C-109
C-lio
0-113
C-llI

No

No

R-3

NASCI IDADE
MENTO EM

MESES

05-11-65 22

18-08-66 13

20-10-66 11

17-01-67 8

08-12-66 9

NASCI- IDADE
MENTO EM

MÊSES

22-01-67

NASCI- IDADE
MENTO EM

MêSES

30-08-66 13

PESO

197
236
302
207
186
022

246
172
173
129
157
192
178
202
175
150
136
137

peso

361
216
170
103

75

pèso

900
437
302
260
279

pèso

239

PèS'^

332
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RAÇA: Ojr

r)*" Cinbrícl Donato de Andrade^ÍL^ICIPIO; Calclolandia
datI^' Cívraisdata DE PE.^AGEM: 04 09-67

NOMe

Capncetr (iishn,}.,
Cn.stelo c-.i vh..,';,

°'\ndor Siuihann
Pnspha <! ,

DonnjiaiMo
g«ko,a

Dholi Vil. Calcailandn»
Do„

P''̂ <'rtor""v Cali lolamhn
l^tihan.i ^•"''•i.ihindia

, Calciiilanihn
Cüsncii I- ''""au''Ca.s(,í
Coçiíi R' lovo
Cetu,.|,rt^"
Coh,,^- •' Redino
Cobiça

D<U7.a [••'PR'» dn

Pu-snh Calriolnndln
S"<lhd"o "

Piísnh CnlctolnndlaC)i.^ '̂̂ '5orta Calcíolandin

Calclolandía
Sb!c(.v\,®"<Íliano C^n'í-inlandin
^•^ta..=i.,'̂ rlshna CalCnlandia

U.il

í!a C.ih

OandlA

'laiulia

Caliidlandin

Krishn; Calciolandm
Calcioinndia

SEXO

Maoho

Fêtnon

N®

85
134

138

190
189
213
**12
214

226
216
243
2.54
246
2.53
249
300
297

25
105
107
112
129
127
121
1.57
154

197
193

191
183
206
215
199
201
231
233
237
248

269

272

275

280

305

^ACa

OE feV° Santo
FESAGEM: 14-09.67

cortes

S''ny
Jar. •jCaicutA ^upã

da Tupã

Calcutá da Tupã
V

K^nt"a'% '̂%Tueã
Cair.,*.,
o„, "

^ Tupã

^aicutà da"?Spã

••ta

SEXO

Macho

N"

'Sai

Nova Delhi

V. Tuns°^='

GU-227
226

GU-258
361
249

GU-216
CrU- 2
GU- 77

24
35

279
GU-282

291
GU- 11

44
45
59
46

332
GU-210
GU-339

ôí

55
62
63
65
58
71
70
75
74
94
85
87

"•i

bov;
Criadores

Fêmea

ap 1967Dezembro d

90
91
92

242

NASCI- IDADE
MENTO EM

MÊSES

24 05-66
28 09-66
01-10-66
11.01-67
1001-67
12'02-67
0303-67
05-03-67
30-03-67
15 03-67
29 04-67
29 04-67
30 04 67
2004-67
04-05-67
26-07-67
24-07-67
07-10-65
26-07-66
29-07-66
15-08-66
15 09-66
12-09-66
30-10-66
19-11-66
16-11-66
29-01-67
1501-67
13-01-67
05-01-67
12-03-67
03-02-67
06-02-67
03-02-67
08 04-67
04-09-67
20-04-67
21-05-67
03-06-67
11-06-67
21-06-67
04-07-67

8-67

16

12
n

7

6
6
6
6
5
5
5

5
4

2
2

23
14
14

13
12
12
11
10
10

8

xTAQri- idaD®NASCI
MENTO jêseS

24-02-66
23-02-66
30-04-66
1605-66
16-04-66
25-06-66
07-06-66
27-06-66
18-06-66
17-08-66
07-08-66

19-09-66
08-11-66
09-11-66

n-ii-66
24-11-6®
25-^2-66
31-^ '̂S25-12-66
12-01-6^
08-02-6J
09-02-g
25-02-g

03-04-67

10-05-g
22-08-6J
07-08-67
12-08-67
15-08-g
15-08-67Í6.08-g
w-Ç'S

19
19
17
17
17
15
15
15
15
13
13
13
12
12
10
10

10
10

9
9

9

7

7

7

7
5
5
4
4
1
1
1
1
1
1
1

18

PÊSO

222
213
252
154
0*12

145
135
139
121
147

84

111
104

96
93

51
48

281

162
166
2"6
203
258
228
212
175
169
163
149
185
131
177
160
173
105
102
102
116

84

67

79

66

42

PÊSO

296
299
255
222
433
332
227
208
171
174
235
286
290
177

206
80

174
83

309
198
170
134
113
143
114
226

94
106
144
134

49
37
59
40
45
39
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4) Países exportadores de bo
vinos europeus, como a Argenti
na, Uruguai, Estados Unidos e Ca
nadá, importam animais freqüen
temente. Por que seríamos exce-

5) Hoje o valor dos touros im
portados é grande, porque são
poucos. A forma de barateá-los
é liberar a importação, pois o au
mento da oferta haverá de baixar
o preço. _ .

É nossa opinião que o assunto
transcende do aspecto puramente
zootécnico ou econômico e essa
transcendência é que deve ser le
vada em consideração.

O único aspecto passível de dis-
cussão foge à alçada dos homens
Que têm interesse mais direto no
caso- os importadores. É o jspsc'puramente técnico , de decito
se a técnica veterinária moderna
Z geral e a nossa em particular
estão capacitadas para impedir aírriodução de doenças que aqui
iúnda não existem. Nesse caso so
mente os patologistas, parasitolo-

Sntrrnça°s
Saentr Éoponto crucia, e

mais nã'"firtinente àpe-
cuária, mas ^e_a
e crescente in ^ um
nos assuntos ^ particular econtra^enso Qp recla-
P"" nmrí essa intromissão estó-nie contra nociva aos mte-

aSltSr°a brasileira e
rèsses da a, até
aceita-la n caso
mesmo P®'' - P^e zebuinos.
da fPP^inc lembrar sempre que,precisamos g a

° -PI opinião contrária, dosdospodo da ^P j^tério da Agricu -
técnicos do M ^a Agncultu-
tura e da Sec ^poca dessa
ra de Sa_o PaP^^ja convemente
iniportaÇR^^". , j^oje ponder^-
que os técmços^de
peni "^!Í^/'oSnião; caso ^mais Pr°^„miâo; caso con-

externar oP arriscados a
tVio, acessares,transmitira» T-ceberam de seu^
te Pdoh® d"'a de serem contra oantecessores. ^

^íea,mente. a. 'ífX zootécni-

d'- ,ma importafo- criador

®tá em
dera ser ^ seja.

dS3to de trazer c -j,
estr^"^ necessitar- j-essão,
acredi ® de ®|n vão está
2C " ser usada em ^etanto .^nlesmente o ^a-



Melhor pastagem

com adubo

PASTAGENS E PRODUÇÃO DE
CARNE BOVINA

Os capins Jaraguá, Colonião c
Tanganica, fertilizacics, propor
cionaram a mais alta produção de
pêso vivo de carne em quilos por
hectare no ano, seguidos por Pau-
gola, Coastal Bermuda e Gordura.
Sem fertilização, o Jaraguá.
Pangola e Colonião d:ram produ
ção mais alta de carne por hec
tare que o Tanganica, Gordura e
Coastal Bermuda.

Essas, as conclusões prelimina
res a que chegaram o? agrônomos
Quirm, Mott, Bischoíf e G. L. da
Rocha, numa experimentação que
vem sendo feita pelo Ibec Rese-
arch Institute (IRI) no municí
pio paulista de Matão, a 610 me
tros de altitude e a 300 quilôme
tros a noroeste da Capital de São
Paulo.

As Observações feitas pelos auto
res desta experimentação foram
reunidas no folheto n.o 28 edita
do pelo IRI (Caixa postal 8245
São Paulo — Capital).

COLONIÃO FERTILIZADO DEU
CARNE EXCEPCIONAL EM

ARAÇATUBA

Na Pazerda Jangada, em Ara-
çatuba, cedida pelo Condomínio
Max Wirth, os agrônomos Quinn,
Mott e Bischoff empreenderam
trabalhos de fertilização de pas
tos de capim Colonião, tendo em
vista novilhos Zebu destinados à
produção de carne. Verificaram
êles que, sendo bem tratado o Co
lonião, os novilhos indianos, aos
dois ou três anos de idade, se
apresentam em condições de aba
te, quando, no Brasil tal idade vai
de quatro a seis ano.?.

A fertilização com combinações
de nitrogênio, fósforo e enxofre
o.eu bons resultados. Ao mesmo
tempo, foram feitas outras obser
vações sôbre capacidade de lota
ção dos pastos e índices de ganho
de peso.

A médiB. de pêso das carcaças
no matadouro variou de 260 a 290
quilos por cabeça, com aproveita
mento de 55 a 56 por cento. a
carne foi considerada de primeira
qualidade. Na opinião dos fun
cionários do matadouro, os novi
lhos novos e bem acabados pro-
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Formosínha da Tupâ

Contrasta da Tupã
Bulaboo Calcutá da Tupã
Ramaiana Calcutá da Tupã
Contraria da Tupâ
Nuryahan Calcutá da Tupã
Forneça da Tupâ
Formíana da Tupã
Les.sle Calcutá da Tupã
Krishna Calcutá da Tupã
Kavery Calcutá da Tupã
Karakoram Calcutá da Tupã

269 li-dO-Rr, 16

300 IS-OlMi») 12

303 17-n9-66 12

31! 03-l(J-66 11

312 ü:MíI 66 11

319 21-10-66 11
•• 320 2210.66 11
•• 321 31-10-66 11

•• 322 04-11-66 m

32:t 10-11-66 10

325 15-11 66 10

330 2111-66 10

331 21-11-66 10

333 02-12-66 <1

RAÇA: Zebú-Mocho

KlcJpro:''UcUf e Outros
ESTADO: São Paulo
DATA DE PESAGEM: 13-09-67

NOME

Antigo de Santa Cecília
Amendoim de Santa Cecília
Andino de Santa Cecília
Andino de Santa Cecília
Abacó
Amoroso de Santa Cecília
Amigo de Santa Cecília
Atrevido de Santa Cecília
Âmbar de Santa Cecilla
Atlas de Santa Cecília
Apis de Santa Cecília
ABC de Santa Cecilia
Airo^ de Santa Cecilia
Az de Santa Cecília
Alvo de Santa CecUia
Aplicado de Santa Cecilia
Arnmode de Santa Cecilia
Araponga de Santa Cecilia
Altaneira de Santa Cecilia
Ameixa de Santa Cecilia
Alameda de Santa Cecilia
Atalaia de Santa Cecilia
Aclamada de Santa Cecilia
A Exposição de Santa Cecüia
Antuérpia de Santa Cecnla ^
Alfazema de Santa Cecili«
Argélia de Santa cSa
Alfaia de Santa Cecilia

tnla^-í
An-ílg^le ^

Antologia de Santa Cecília

N-o NA.SCI- IDADE

MENTO EM
SEXO MÊSE.S

Macho 226 28-1)7-66 14
" 227 30-07-66 14
" 235 14-08-66 14

" 225 26-0766 i:t

** 236 17-03-66 13

" 242 29-08-66 13

228 08-08-66 1.3
" 234 13-08-66 13
" 33 13-08-66 13
" 231 08-08-66 13
" 24 C 14-09-66 12
" 244 06-09-66 12
" 247 17-09-66 12
" 249 24-09-67 12
" 504 07-10-66 11
" 516 21-12-66 9

" 514 02-12-66 9

Fêmea 305 12-06-66 15
" 321 28-07 66 14

- 313 2.5-07 66 14
n 316 23-07-66 14
»• 31.9 26-07-66 14

" 326 07-08-66 13
» 333 09-08-66 13

» 303 20-08-66 13
„ 339 22-08-67 13
,1 340 24-08-66 13
>, 341 24-08-66 13
>• 328 08-08-66 13
„ 325 05-08-66 13
„ 2005 02-10-66 11
„ 2014 07-11-66 10
„ 314 18-07-66 14
„ 312 14-07-66 14

„ 311 14-07-66 14
315 23-07-67 2

E&rADG: Sãn Pqui^
data de PESAGEM: 14.09-67

nome

Gerivá
hrogue
Gringo
Guri

Graudo
Gaiato
Gildo
Gerador
Guma
Ganhador
Gamado
Genuíno
Geitoso

No NASCI idade

SEXO MENTO EM
MÊSES

Macho 470 02-02-66 19
437 07-03-66 18

„ 436 05-03-66 18

„ 440 28-03-66 18
„ 441 16-05-66 16
„ 517 06-05-66 16

518 12-05-66 16
„ 444 26-07-66 14
„ 503 26-08-66 13
n 513 13-09-66 12
„ 511 13-09-66 12
„ 516 23-10-66 11

514 22-10-66 11

Dr. Huog Prata
Gerente Técnico

213
158
185
181
197
170
130
146
141
162
166
185
152
196

PÊSÜ

242
24'^
267
240
248
216
236
156

276
269
284
271
226
230
187
190
163
220
253
233
244
239
2.59
216
251
225
223
245
224
210
220
227
256
240
266
223

pgSh

433
426
455
373
339
367
411
283
379
322
326
251
278

ttiais ^ta^aíi^ qualidade ja-

Vida Pefo Promo-

nal Association.
^ito constitui o fascicuio -g
das publicações do IRI, us qu»
podem ser obtidas mediante V
dido endereçado à caixa
n-o 8245, na Capital de São Pavl

Relatório a
fascículo -Ig
o IRI. as quais

revista dos criadores —Dezembro d® 190'

I.

I>EZK.M»ko
3 n 9 - . SEUT.VOZINHG --
VIII Curso (le Sulnoiuitur.i
"it Faxondíi K\pei in-.ental
de Crlrivfio.

Ll VROS

À

VENDA

FAZENDA GRAMMA (VIÚVA MOZART FURTADO EFILHOS)
UBERABA

Gado Gir Puro eGado Gir Leiteiro de Alta Produção
Mais de 25 anos de acurada seleção

AFAZENDA GRAMMA APRESENTA OCALENDÁRIO DEexposições, pelas. CONCE.T.AÇÔES ECONCURSOS.
zenda Experimental de Cria- BAHI -A
Cão. Dezembro

o „ 10 —DRACENA —I Fel. 3a 10 —IPIAOL Ag.-opecuãria e industrial, posleâo Pecuária

9 „ SERTAOZINHO —
Ucurüão de Criadores, Zoo-
tecnistas e L.e"&° ^
proílulores Zcbulnos. na Fa

Nutrição animal

john K Loosli. cm
bftsiros cto »"•Os pniu-lpms \j,..^çôes na

triçúo c .jeni co-
prática de ceróis da
mo capítulos. • «utricntes e
nutrição _ Determi-
v,ni metabolismo"doT vaíoros «li-
•orcftnicas c nutn-

cr "
funções produtiN»-

Preço: NCrS 15.90 - ^
' ^ incluso.

Al'inentos e ahmenta
ção dos animaisÇtiU

por Frmjk Soares
duçrio do prM.

692 páginas
''7 subtítulos nlimen37 subtítulos „„tn.

^ÚO animal- Mimentos
Alimentação - (i,ce
mestiços -

Ias.

NCr.5 23.00
incluso-

,1S ov
Tflbe-

porte

Produção de gado de
corte no sul dos E.U.A.

nr D W Willinms e
So prof

PublicnÇÃo
criadores gg .álguns as-
técnicos c Julg»-

.suntcs de de irado de
mente —_ Alimentos

" tnS - Classificação

p7sta«n"'̂ Higiene
Sitos 1 instalações para
'̂í;do"de"^corte.

vPrS 15.00 —preço. incluso.

Natureza epropriedad-
dos solos

n Ex-

Acnpctos da água do solo —
KaUireza propriedade e utili-
-acáo dos solos orgânicos -
Reações do solo; acidez e ai-
calinidade dos vese
r,ant p sua conexão com \ege
- P I çftlDS — Elementos mi-

rriPntes — Fertilizantes
"^nriiibàcãí - Estrume rural e

verde — Manutenção da?erSade dos solos minerais
preço: NCrS 18.000 - Porte

incluso.

Revista dos Criadores
coleções

1947 1949, 1950, 1956,S. «M. "65 e 1966.
Preço: NCr§ 20,00

1957,

Anuário dos Criadores
Temos aos anos de 6̂0, 62. 63

Preço: NCr$ lO.OO
Pedidos à

Fdltôra. dos Criadores
^ í. propaganda LtdaCanuto^^do Vai. 216

^ São Paulo

Preço: incluso. ^ ""

R A R

coRTAa -rf Snom"
g,peeior para¥ '''TrÊcmcAS

o crSf
HP liga de c-- ^ibracoe^ nutritivo- ' ^33

A "ZllI. e Com. „i; 652»;_:;í2.—
Rua João Annes, 3

dos criadores - Dezembro de

U/í-»VÍ

Vc



Anúncios Classificado

SEGURANÇA

ECONOMtA DE 75%
PASTAGENS EM RODÍZIO

SOC.ALFA LTDA
RUA BÉLGICA, 152 FONE; 80-6766

SAO PAULO

GADO INDIANO N9 BRASIL
Prof. Octávio Domingues

1.^ parte ~ HISTORIOGRAFIA
i — o Zebú e sua origem n
Introdução e expansão — ni ze.
bú. gado dos trópicos

2.3 parte — EXTERIOR E RA
ÇAS

IV — Exterior do Zebú — V — As ra
cas criadas no Brasil

3.3 parte — REPRODUÇÃO E
CRIAÇÃO

VI — Reprodução do Zetú vil
— Criação do Zebú

4.3 parte — MELHORAMENTO
VIII — Genética do Zebú IX
Melhoramento do Zebú

5.3 parte — PAPEL MELHORA-
DOR DO ZEBÚ

X — Aclimação e azebuamento
XI — Porcentagem de sangue in
diano dos mestiços — xil O em
prêgo de reprodutores mestiços —!
xni o Zebú e a pecuária de
corte _ XIV — O Zebú e a pecuá-
ria leiteira - XV _ o Zebú pode
nos dar muito mais — Glosário de
têrmos técnicos — Bibliografia
Anexos: 1 — Decreto 1.196 de I9.fi.
1962, 2 Plano de formação do
Zebú leiteiro. 3 — Sem carrapatos
o gado produz mais. 4 — Ligeiro
histórico do Registro Genealógico.
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CARBOLIIVEUM
Protege e imuniza tôda a

de madeira contra a
Podridão ecupim, principal-

as madeiras brancas

de pequena resistência,

BDUMGART
Ecoilíscig s/g

'«Ktes mau, 356
Caixa Postal, 3493 —

®ão Paulo

SAIS
PARA RAÇÕES
Sulfato,s de cobalto, cobre.
niai;né.sla, mangimés Ç _
Bórax íHorato ^,'í. '̂pcrnmn-
mol. lodêto dc Potássio, '
ganato e inúmcro.s outros

r°o df L"t.'cln.as.
MICRONUTRIEMTES
para a lavoura

AMÔNEA gás
para

refrigeração

U5 1NA

COLOMBl'̂ ^
S / A

SAO PAULO: Bua -
tins, 53-2? - Caixa
End, TelegrAíico: COhOW
• Telefones: 33-6934 e Bem'-
PORTO alegre: AV. ^ jSli)
Gonçalves, 2919 • Telefon
- Caixa Postal 1382. uis\o>
GUANABARA: Av. 13 » ^ .fel®-
23 - 5.Ç andar - sala
fones: 32-6850 e 52-15':''-

nelore
ALMRid^ BERMARDES

São J ' 'São Benedft^ Francisco
postal ÍrÍ Douradinho

—• Uberaba — MG

Na raça

Só NELORE MARCA

''Evisxa Dos criadores —Dezemb*""

I ?:

•'vi

z-DrHO. Mas, como preparar
. „ pOKCADA LIMPA O produzido na toenda?

Quando a ração éboa e "^/'pprLeitando ou ao milho P^vl^uma ração boa esempre rsUPERSUIGOL^- ™ ado „,als lucm ao criador,
Efácil. Basta misturar de 10 a atlma raçao e S"»
posto de molho. Está assim pr ^ ^^irais indis-

Aração éperfeitamente balancead , nojento.
pensáveis. ^^nor consumo d mandioca,

* Garante maior aumento d® P® '^ ^,1,0 gde outros produto.
* Permite o aproveitamento máxi jjferentes proporções, se larãc

"verdes" etc. i^dctiIGOLD*'̂ ^
* Com um só concentrado, oSUPER explorações.

rações para as diversas

Concentrado P

^TRIZ: avenida JOAO ^IAS, ^56
Caixa postal 12635-santo ^
f^ONES-Ól-l/U-ôl-lSSó-SAO

. dos produ^S^Di.t.thniflores exclusivf^^--a^^^^

FIUAL.

^^o'augre-RIO grande do sul
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MAIS LEITE COM

RAÇÕES MELACADAS

f5

LElTll.

acoRo

VOCÊ pode produzir mais leite
com menos alimento.
Esto possibilidade lhe garantem
as novas RAÇÕES MELACADAS
da SOCIL, porque são:
• Mais nutritivas
• Mais saborosas
• Melhor digeridas

SOCIL PRO-PECUÁRIA S.A
SAO PAULO: R. Compos Vergueiro, 85 P. ALEGRE* D Pií.t »
Tels; 5-0050 - 5-0298 - C? P. 5;013 T;iefo„" "'1°"»' 2-593
CURITIBA: BR lló-Km "0"-Tel: 4<8163

VÁRIAS FÁBRICAS
NO BRASIL

F0RTAUZA:R. Adolfo Comira'̂ );"' wn IHLCLA: I
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